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AC305 Li3 PODEa EXLCUTIVO:

Ministerio da Viação e Obras Publicai' — Dia-
eretos dO 23.. d• setembro latimo.

SECRETARIAS rg Egrarm:
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores —,
. Portarias — Expediente das Pb acto ias de
Justiça, Interior e Contabilidade e do Con-
selho Suportar do Ensino.

Ministorio da Fazenda —Titulas—Experiente
das Directorias do Gabinete do Thesouro
Narloird, da Receita Publica O do Patrimo-
Mo Nacional, da Procura orla Geral da Far
tenda Publica, da Ilticabodoria do Disticto
Er oral o da Imprensa Nacional o Mario
(grita.

Illinisterio da Marinha — Exponente.	 '.
Minisre rio da Guerra — Expediente.
Ministerio da viação e Obras Publicas — Por-

tarias Expridiente das Directorias Genes
de Contabilidade, Expediente o Corroias,
da Estra ia do Perro Central do Ilrasit e da
iwpertoria Federal do Portos, Rios o Ca- •
MOS.

Ninisterio da Agricultura, Industria o CM'
mareio -- Portarias.

Tribunal do Contas -- Natio dos Tribunacs—•
Termos de Cuntract os — Instituto Historio°
--Noticiario — Parte Cornou:real — Rendas
publicas — ãlarcas registradas — Editites
At i -03 Socieda les anonvruas —Soei' dados
civis—Potentes de invenção—Annuncios.

w—ACTOS DO PODER EXECUTIVO-

Ministerio da ylação e
i -

	 Obras Publicas -
dos do Brasil:
, O Presidente ria Republica dos Estadas Uni-
ir

Resolt e conceder. a Antonio Seraphico Fer-
reira Gomes, agente do Correio do S. Feliopa,
no Estado do Mamas, goalrei meses e 44
dias do licrina, cm prorogaçao, a contar de
14 do corrente, para tratamento do saude,
com metade do ordenado, do accordo coto a
latira c • 'o artigo 11 da lei ri. 4.061, do :15 de
janeiro do corrente atino.	 .

Rio do Janoiro. 23 de setembro de 1920,
pr da indopenclensia o 32° da Republica,

•••. 
•	 EPW.C.10 PESS“..

' J. Pus du Rio.

Prosionnte da Republica do Estados Uni-
dos do Brasil: .

•Rotolo° conooder a João Barbnsa Casta, fiel
do thesoureiro da Admittistoaçao dos Correios
do Amazonas t metes de licença, rffi pro-
rogação, a contar do 1/1 (to pinha ultimo, rara:
tratamento do sande, com metido do ordena-

do, de arcôrdo com a lettra c do artigo 11 da
lei o. 4.061, do 14 de janeiro do corrente
anuo.

id0 de Janeiro. P.1- do setembro do 1920,
99° da Indepentleticia e 32° da Republica.

Emacio Pessfai.

J. Pires do Rio,

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Nedocios Interiores
Directoria de Justiça

Por portarias de 4 di corrente:
Foi transferido, no Corpo de Bombeiros, por

conveniencia do serviço, o maior Antottio
Fm-nanico, inspector da Couta ioda, para o
cargo tle assi-teme do material.

Foram concedidas as seguintes licenças
para tratamento do sande,:

hei 90 dias aos contatas civis cio 2i• classe
Anbmio Carlo4 dos Santos e Akar./ Antonio
Moreira: da Silva. ao investigador do 3•• ciaste
IberE Barbosa da Veiga e ao trai da I aspo-
ctoria da Vohictilos Ernanidts ifir rraio Braga.

De 180 dias. em. prareglçao, ao auxiliar
encarregado da secção ph otographica do Ga-
Manha de tilantlficação e FAtati,.tica Dagoberto
Seara de Oliveira.,

nepedietate de 4 de *ululá, o de MO
Autorizam-se o delapido fiscal do Thosourn

Nacional no Esta lo do Mu-anhá) a fornecer,
por conta deste ministerio, unia paisagem de
4" classe, -11.0r0 direito a bagagem, d o porto
doida Capital á cidade de Calaseiras. no-Es-
tado do Piauhy, ao bacharel a:ririas Olympio
de Mello, que- vae assumir o cargo de juiz fe-
deral nivel a Bocejo:

— Dociarou-se ao delegacia fiscol rio The-
souro Nacional. no Estado do Miasmas, em
resposta ao oficio ri. li. de 5 de outubro til-
timo, que esta miniderio resolveu tiniu? 00
approvar o acto daquolla dei imola fiscal, de
4 do mesmo meg, que mandou pagar ao sub-
stituto do juiz rodarai naquella caça°, bacha-.
rei Celestino Carlos \Vau lorley. 03 vrincirnon-
tos do seu cargo, correspondentes ao meg de
janeiro e aos das 1 o2 do- fevemiro do cor-
rente amo.	 •

— ilator lsitou-so ao director presidenta do
Lloyd 11.ajlairo, por conta deito nibilstonn,
unia passa gem de P elassr, com diritaa
bagagnm, sio por to desta Capital ao do Sio

ne, Estado do Ma nublo, para o rachara'
Mi talas Olyoutio elo Nio"o, gire '-ah o
oseritio o carg,o do joie: autoral na settção
do Piaully.

— Selicitouse ao ministro do Estado dás
Relações Exteriores , em referencia ao asiso

n-n•n•

n. 72, de 11 do mez findo, ao qual acompa-
nhou o tomamento de Zozino Barroso, Mor.
mações sobre si O mesmo 6 tal:acido e no c.150
affirmativo era que data e lugar oceOrren
chuto,

••.....--•

Directoria do Interior
Por portarias do 4 'In correcto mos, forsat.

naturalizados brasileiros:ri.},;,z Gonçalves.j:ttur al	 Ilospanha osi 

Rosa ilohouborgrr Fladt, nottral da Alle-1
manha e residente no Estado do S. Paolo.—',
Ilemettou-so a portaria ao presidente do dite.
Estado.

ncertrzcE,Xo •	 •
Tem a da t a de 30 do soterrado ultimo, d.,

não tio do corrente mez, conforme está pu- •
blicado no Oiario Official do dia. 3, a perlaria r
ida qual foi dissipado o director do secção,
da Secretaria de Estado, bacharel Jo to do •
oliveira Pereira Unirr para, em ronmissact,
como director tia secção do Contablii lado do
Dopareimento Nacional de bailio Publica,
organizar os respectivos serviços de Cost.:,
bihtlado,

1.n-•0	 "t-
Expediente do dia 2 de outubro do 1920 -

Solicitaram-se as neenstartAu providencia‘ .
aos governos dos Estados, afim de crioseja
bile:Ido na respectiva tolhi

que, a partir do IS de sotemoro ultimo d
pela prazo tio lenias , sa lgo recohidss. na Se-s
crotaria da Faculdade do Elisenharla do Pa*
rani, obras dos can itimos que, indepin..
dente de concurso, na con'ormidade do arti-oi
go Ni do decreto n. 11.530, dois do março
do 1915, se queiram aatillitar 40 provime
do lopr de lento .stentituto da 2.4 sacçáo , qtr '
comprolienie a cadeira de Physica Expori-,
mental o Meteorologia, do curso. do copula.,
ria civil ; .

que, a partir dc 23 de sommIxo ultimo er,
pelo prazo do 30 dias, serao recebidas, na se-g
trotaria da Facitlehde de Direito do Parani,1
obras dos candidatos que. toda pendmite de.
roitcnr;d, fia ennfor.raida do art. ai, do»
decretou. 41.630. deis do março de 19154,0
se (privam h bilitar ao prostmento do logart,'
do lento substituto da 6* sendo, ene compro-,
bondo as cadeiras do Direito Commorciat, •
( t • e2' parira).

— Foram designados os professores Perus.;
Vordié o Max Floutas, afim do fanrom parto
do inry que tem do cl .ssificar as propostas
para um monumento, na cidade de Saittm,,i
commentorativo da lodependencla do Brasil. (
Dou-se disto. canbeciinento ao presidonte da
Comi:Usas° Exeraitil a do alam:incuto a Josõ..i
Ponifacia, agradai:medo-se, por essa occasno,,
O convite dirjsido ao Sr. ministro, em o tralcio,1
n. 68, do 28 do agosto ultimo.

Itoutteritnentot destine/todos
Adolfo Morr, cosi lente na capital do FOLS.

do do Ama zonts,--Faça deelaraçao do prole.,
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•

• Conselho Superior do Ensino

Requerimentos despachados
•

'	 Dia h de outubro de 1920

Julio Nog ueira, palitado inseripção no re-
. gistro faeuhative de professores do ensino

secundaria nos termos do art. 14 do Regu-
lamente do Registra — Deferido.

Dr. Arthur de Vaeconcellos Veiga, fazendo
identico pedido. —Sabhietta-so ás provas, feito
o necessario'cleposito.

Cilhado Thubanba da Silva, peaindo a sua
inscripção no registro como professor de ilá-
teria Natural.— Deferido.

Remiro Antunes Garcia, pedindo igualmente
a sua insariptgo come pro.essor de partuguez
o fraucat.— [World°.

• A rt hur Lontra: Costa.— De ferido.
Mio Nogueira.— Deferido.

Directoria de Contabilidade r

Expediente de 28 de setembro de 1920

Soheitou-se, ao Ministerio da Fazenda, a
, distribuição, á Delegacia Federal do Thesouro

Nacional no Estado de Minas Genes, do cre-
dito de 600S, para pagamento, no corrente
exercido, da construa a que tem direito o ser-
ventuario do culto canhoneei, padre Francisco
Angelo de Alineida (aviso ii. 4.478). •

— Transmittirun-se, para os fins conve-
nientes, ao mesmo reinisterio. us seguintes
processos de divida de exercios

De Barbosa Albuquerque es Comp., na lima
pertencia de 2145200, de fornecimentos feitos,
em dezembro de 1919, ao Instituto Benjamin
Constata (aviso n. 4.474);

De Sousa Marques & Corno. na importando.
de 4:390S, de fornecimentos feitos, em junho
-e julho de 4919,4 Prefeitura do Tarauacá
(aviso n. 4.475); •	 •	 • •	 •

De Fzeta St Filho, na anipertancia de
2:823$309, de fornecimentos feitos, em 1919,
• l'refeitura de Tara:meã (aviso. numero
1.470).	 • -

Do Victor Porto & Comp., na -In/pertencia
do 6435800, de fornecimentos feitos, em 1918.
• Pre.eiture em Rio Branco (aviso numera
4.477).

•— Solicitaram-se, ao mesmo inluiskario, os
seguintes pagamentos:. • •• •	 - - .

De,1:0085, ao guarda senhorio de Prophy-
latia Rural do District° Federal, Mario Lopes
de Castro, ide vencimentos, nOci mexes do
,Diarçe a agosto do corrente anuo (aviso nu-
mero 4.466);	 .

Do 46;001$700, a diversos, de fernecimentea.
feitos, em julgo ultizeq, á. Directoria Geral _de
Saude Publica (avisou. 4.4674.4

De 1:054640, á Gomes l'eretra, 4e torne-.
cimentos feitas, • elia março' unires, ao Serviço.
de Prophylaxia Rendo° Distriet4edereljavi-

n. 4.468); „
• •	 •;	 •••	 • • •

I)e 1:25651140, .4 , Companhia , y acionai de .
[.• •	 .....ir 	 ••

Navegação Costeira, de transpor[es conce-
didos, nos meses de maio, junho e jellie do
corrente anne, á commissão Saltitaria Fe-
deral no Estado 'de Pernambuco (avise nu-

- mero	 .	 -- •
De 5:4235500, a diveraos, de fornecimeetos

feitos, em setembro corrente, a esse 4131M3-
cario (aviso o. 4,4733:

•

albusterld da Justiça e Negados Interiores
—Directoria de Contabilidade — 1 4 Secção —
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1920.

Sr. ministre da Fazenda — Communice a
V. Ex., para os devidos súbitos, que, inten-
dendo ao pedido do professor da Escola Na-
cional de licitas Artes, Rodolphe Alttood0. for-
mulado em requerimento que apresentou neste
ministerio, resolvi conceder-lhe a gratiticaçâo
de que trata o decreto a. 3.990, de 2 de ja-
neiro deste anilo, viste reconhecer o contracto
celebrado com o requerente-o seu direito á
,pereemlo de vencimentos não fixados em
quantia torta, mas (gaites aos demais profes-
sores, aos gotas deve sempre ficar em iden-
tidade de condieões.
!Reitero a V. Ex. os ateus protestos de es-
tima e alta considera0o.—Alfredo Pinto.

Dia 29

Solicitaram-., ao Ministerio da Fazenda,
os seguintes pagamentos:

De 2505800, a Oliveira Souza & Comp., de
trabalhos executados, em setembro corrente
para este niinisterie (avise n. 4.481)

De. 18 : 2.205985,,a diversos, de fornecimentos
feitos, em julho ultimo, ás Colardes de Alie-
nados na Ilha do Governador (avise n. 4.487);

De 9:0008, ao director de senão, adindo,
alanoel Sylvio Pereira Baptista, de venci-
mentos de i de janeiro a 30 do setembro do
corrente armo (aviso ti. 4.48a).

Requerimentos despachados 	 •
Coinpzuihia Estrada de Perro S. Paulo-Rio

Grande, pedindo pagamento, por exercias
findes, da importancis de 5S350, de telegram-•
/nas expedidos á requisição 0.a CO'1/0115.9ãO de
Limites Paraná-Santa CathatIna.—Dirija-se á
Delegacia Fiscal do Thesoure Nacional, no Es-
tado de S. Paulo, onie deverá ser iniciado 0
respectivo processo.

A mesma, idem de 8$0.10, idem, no corrente
anno. — Apresento muita ao chefe da edil-
Inis9ãO alludida.

Montepio
• D. Jesephina Nogueira da Gama Amorno.
—A presente prova do vencimento do ordenado
sobre o qual foi calculada a contribuição do
montepio..

D. Josephina Caglioti da Silva Leal.—Dere-
rido.

Theoderice de Andrade Limas—Idem.
D. Julieta do Araujo Serra.—Idem.
D. Anua Ludovina: Marques Cordovil.

Idem, .

Ministerio da Guerra

de 30 de dezembro de 1907, nem lhe aproveita
ass'ate ao paticionario em face da lei n.1.836;,

o accordão do Supremo Tribunal Federal, dei
24 de dezembro de 1912, porquanto no elogie
a que se refere, não consta a nota de bre',”
e o areordio sé resolveu o caso em espeta
sendo que o peticiona/ao nem foi autor nefi,s
assistente da acção, além de que este mieis-
teri° por intermedio da Procuradoria da 1W-
publica propos a necessaria acção reseisoriátt
• Jii,to Benediete da Silva, sargento, pedindo-
exclusão. — Complete o tempo por que Se
obrigou o servir. -

Uno José de Almeida, sargento, pedindo
asylaneento.— Indeferido, á vista da acta del
itispecçao de saude. •

Antonio Isidoro-Freire Murta, pedindo -sUY.:
gunda via, ou cedida°, do sua patente da'
Guarda Nacional.— Passe-se a certidão, tia
forma da lei. Autorizo o D. G. 11 a daí ‘,

. respectiva posse.

„	 •

EXPEDIENTE DO 61i: DDIECTOft

•
" • 	 Dia 29 de setembro de 1920

. Ao Sr. director geral de Saude Publica'
pedindo que seja inspeccionada de gaude
oito Borison, mulher do °permita dp Arsenal'
de Guerra do Rio de Janeiro Arnaldo lkiraiefr,
residente é rua Albertina 15, em Campo
Grande.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pesa
soal da Guerra, communicando que o Sr.
nistre resolveu conceder licença a Olhou Meti-
rieo Viatina e Antonio Marques de Azevedo
para se matricularem na Escola de Veterina-
ria do Exercito, devendo apresentar os da.
cementes respectivos.

— Ao Sr. ocuninandante da ia eircinnsevia
pção militar, communicande que o or.
nistro respondeu permittir que o contra-ufeie
tredo (unindo Arsenal de Guerra de Metia,
Grosso Humberto Gania' fiqué addide
senal de Guerra de Porto Alegre.

• ,

Primeira Dircamseripçfiede -fleartitamentai

• JUNTA DII .BEVISÂO E SORTEIO- 1111.1T st;
Despachos em 30 dá setembro de 1920

Justine Vieira de Sá. — Complete os d3/
• einnentos.

Emitia [lesada Costa. — Idem.
Antonio Alves Moreira. — Idem:
João Pereira. — Estando incurso no ,§ lit d.

art. Iii, seja isento.	 .	 •
- prapachot em 1 de outubro de 1920
Odilon Barreto Novaes.— Acbandosist

curso no §	 do art. 414, seja isento.	 ‘,
Maneal Alves dos Santos.— Complete 'ica

documentai..
Gilberto Francisco de Almeida.-e Idem. .
Gemida. Peixoto Antunes.— Ideia; - •
!anisaria Maria' Luisa.— idem.-
Augusto cie Deus Borges.--Idem.
Mesmer remei° Pereira.— Faça-se a noa

cessaria remilicaçao de nome e transtbrancia
de classe.	 •	 „

Henrique Dreux.—Seja transferido de clame.,
. Antonio Pintado Almeida Filho. — Seja ie.'

speccionadu de sauim:4...
Hugo alartins.— idem.
Tapena Pereira. de yaujo.— Soja excluidk

por ser raservista::- •);'•• • 	 -" • -•	 •
• •	 ma 2,

Miguel Crespo.-L Não . -Ode her atteudide
Por não Cogita r, ele/ de laca casos de isenç3o-1

Salvador Crespo. :-- Scija . inspeccicinadu (rçc
bd	 •

, . Antonió Camnyrano.— Seja téansferidu. de
, classe..	 • .

ArmandO Pinheiro: 	 .— Seja anieluide Ilis4
temente, nisto já se achar alistado no Eatedd.
de Minas Genes.-

Fradeisco Maria. —Paute que reside no
Brasil ba mais de dois atines.

Francisco Pereira da Itocha,—Prove que
reside no Bruna mais de dois atines.

Norberto Ferreira de Azevedo. —Cumpra o
despacho de 27 de maio ultimo.

Zeldy Flisvares.—Prove a idade e a nacio-
nalidade.

Julio Azevedo Alipeida.—Compareça na Di-
rectoria do in tarier da- Secreta-ia de Estado

• •

•

• ExPeDIENTE DO BR. .M.LNISTIM
•

Requerimentos despachados
Dia 5 de outubro de 1920

„ rapo° Moreirailma, capitão, pedindo re-
ctificacau de contagem de tempo.— Aver-
bem-se 03 periodos de tempo, menos o de 13
de abril a 47 de junho de 1918, em que não
exerceu Gonu/mudo o se achava em viagem.
. josé Vieira dos Sautes, pedindo 24 via de

. caderneta. de reservista. — Meie, mediante
indemnização.

. latira Vidal da SI, sargento, pedindo 15 dias
. da liCança para gosel-os' na Capital Federal,
=!„Deferide, contando 03 dias da viagem no

• prazo da licença.
..Anna. Marques da Silyx, pedindo triture-

• reunia do .aa rgente. GOdorreclo Vicente dos
Santos.— Indeferido, de acchide com a tutor-
magao do cominando , da la brigada de ardi
lhana.	 [,..

D;aluta José Alvares da Fonseca, soldado,
• — Concedo os GO das arbitrados pela junta

,
Joãol'arres Grua- , Major. pedindo' contagem

de antiguidade,— Indeferido, de ordem do
Sr. Presidente da Republica. Nenhum direito
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Ministerio da Fazenda
•

Por titulas do 2 do corrente, luram exorte-
41ws, a pe lido, José .> Moraes Teixeira So-
brinho e Iírnno Violini, respectivamente, dos
lugares de ese rivacs das imolas ferimos em

• Rica de Pedia e Leme, no Estado de São
l'atilv.

'	 ,

•

•

••Sitectoria do Gabinete ar Thesonro
Nacional• •

ESPEDIExT2 DO GB. 9INISTItG

Dia 5 de outubro de 1920

• Sr. ministro- da Agricultura Industrio. e
SIomMercio:

N. fiai - De posse dos papeis que acampa.
alavam o aviso desse ministerio, ia. 2.4,183,
De 26 de junho desta anuo, o relativos á in-
decanIzaçâo nela desapropriação dq.tarVealla
de .propriedadedo DD. Innocencia atendes
Guimarães de Queiroz, Francisca de Mima
Vieira e Sm. 3°3 Caetano de Araujo, e Luiz. 
Duarte da Rosa. tenho a honra do c/alatinar

• a v. Ea. se foi feito o empenho da tlaspeza.
Reitero a V. Ex. os meus protestos Oe olá,

yada estima e mui distincia.consideraçap,.
- Sr. niihistro da Guerra:

- N. 164 - Em refaça° á consulta feita em
Aviso u. /77, de 20 de maio deste anuo, desse
ministerio, relativamente á gratificação extra-
taxliriaria estabelecida pelo derreto n. 3.900,
de 2 de janeiro ultimo, pretendida pato ama-
nuense do 2' classe do Exercito José Maria da
Silveira Vi/hdna, tenho a honra da comina- •
ficar a V. Ex. que no cabe ao referido ama-
nuense a gratiOcaaao de que se trata, por
imo que a classe a que pertence foi benaficiada
com atamento do vencimentos dentro dos
slotts ultimes annos.,

Reitero a V. Et. Os meus protestes de dee•
9ada estima-o mui destineis connderaçao.

N. lila-Devolvendo o incluso processo,
encaminhado ao,Thesouro com o aviso desse
ministerio, n. 639, do 24 de abril deste anuo,
o relativo ao pagamento, por exercidos

• findos, da quantia de 956$6G1 ao capitão
André Bernardino Chaves, proveniente de
gratificaria» especial relativa á. regeneia de
turma supplementar nas Escolas Militar e
Pratica do Exercito, no peruado do 14 do
abria 31 de dezembro do 1916e de t a 31 do.
aneiro do 1917, tacho a honra de pedir a-
. x.digne e informar . .e alguns
ispositivo dando expressamente semelhante
ratificação aos regentes do turma aupple-

• tentares da Escola Militar.
Reitero a V. Ex. os meus protestos do

4levada.estima o mui distincta considerano,

de 31 de mar ro ultimo, relativo á isenção de
dimites pretonaida por Francisco Ribeira Vas-
coneril aaproprietario das nzinas tio assacar
e disiillaçlo de ateai*. uSao José» dilua"
para 545 tubos de aço para caldeiras cons-
tantes da relação annexa, vos cornmunieo,
para os fins devidos, queb Tribunal do Contas,.
em Rama° de 13 de agosto ultimo, foi- de pa-
recer que não pode ser concedida a mencio-
nada isenção sem a prova exigida no § 28 do
art. 421 da Nova Consolidaçao das Leis das
Alfandogas o Mesas do Rendaa.

N.e4.21 - Devolvenlo a essa Alfandega o
inclusa ducumento de fia. 2, do processe enca-
minha to com o vosso oficio n. 1.613. de 3'
de julho deste anuo, relativo á isenção de di-
reitos pretendi ia por G. logliani, editor das.
revistas Fon-Fo.n a Mela, para 119.543 ki-
los de papel comatosa. destinado á. imureao.
das mesmas revistas, communico-vos, para' os
fins convenientes, que o Tribunal de Contas,
em gessai) de 1 de setembro proximo findo,
foi de parecer que, nos termos do art. ào da
actual lei orçamentaria da receita, é legal a
aafi raCitacia isenção.. -

-Sr. datezado fiscal no Esi;irito Santo;
N. 29- Para ser si tisfeita a oxigenem da

la sub-directoria, deata directoria, reinatto-
vos o incluso preams, de Isençan da direi-
tos, de Pedro José dr Comp. que acompanhou
o voo oficio ri. 34, de 9 de junho pro.
limo passado.	 ..

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
Dl. 197 -- Suliaito vossas ordens no sentido

do ser romettida A esia directoria a amostra
da mercadoria que deixou de- acompanhar
o vosso officio n. 434., de 23 do Julho pra'-
limo passado, encaminhando o recurso do Mi-
randa Souza dr Comp.

N. 199-Devolvendo a essa -delegacia os In- •
ehisos documentos da (Is. 2 a 6, 8, 9, 11 e 12,,
do processo encaminhado com o vosso officio
n. 151, do 25 do março . deste anno, relativo
á restituiçao pretendida pela firma Dorotaco
Araujo ar Comp., proorietaria da mina Caaa
ohavira Lisaanesse Estado, proveniente dos
direitos integraes patos por um fardo,- con-
tendo correias de borracha e algodão para.
maohinas, constante da relação annexa o des-
pachado, na Alfandega do Rende, pela nota
de importação n. 71, d .3 5 do (carreiro do re-
ferido armo, vos declaro, paca os devidos fina,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido
o Tribunal de Contas, resolveu, em data de
4 de setembro ',rodam findo, autorizar noa
termos do art. 37, da aetnal lei orçamen-
taria da Bocejai, a albalida • restituicto,.
sendo: em ouro 211580, e em papel 1735340,
perfazendo a importancia total do 3853200.

- Sr.
Sul :	

delegado fiscal no Rio Grande do
• -	 --

N.•197- Em confirmação ao meu tele-
gramma a, 569, desta data, vos 'declaro,
para os fins de•idos, que o Sr. ministro- da.
Fazenda, tendo em vista o que, na petição dá •I
14 de setembro proxiino findo; . requereu C
companhia Armour do Rio Grande da Sul,
proprietarla do Frigorifico Livramento, ora
em construcçao na tilado de SaneAnna do
Livramento, resolveu, em data da 29 do rafo-,
rido mez, autorizar, na alfandega da mesma
cilada, o despacho livre de direitos, de acedia.
do com a ciai/aula 11, do decreto n. 3.347,
da 3 de outubro do 1917, mediante assigna-
tura do termo de responsabilidade com o
praso de 60 dias tara o preenahimento das
formalidades regulamentares, para o material
constante da inclusa relação. por cópia, des-
tinado ao mencionado frigorifio.	 .	 ..

N. 198 - Devolvendo a essa delegacia ma
h/ritmas documentai; de fls. 2 a '9, 11, 12 e 15,
do ' processo restituiria • canil o vosso oficio
n; 17S-, de 211 de julho ultimo, relaRyo a hen»
çao de dIreitej - prótán lida pala empresa
DINario;para 85 bobinai do papej . do im-
pressão,. despachadas na Arancrega 46 Porto
-Alegre, pela- nota da Mapa. tiaaci n. 441. de •
23 dadezemtma do- al111 .0 pa5.ido vos declaro,
para os dêtrlddS elTeiteS; qúe ia 'Tribunal do
Contas, em Se-aia de 6 do adtembro proximai
lindo; rol de partelf ates é aniediante legal a
isenção do que SI3 trata ;na' fôrma de art. 4e•
da lei n. 3.041, do 31 de dezembro do 1918:

- Sr. delegado fiscal em 3. Paulo:
N. lat - Declaro-vos, para eedevidosietfela

tos; -que o Sr: mir9ste0 da Fanai:là, attea-
demdo • CO nue; na patiçao de a do setbre 4

proximo findo, requerentlorimanlija &encene,
do -Brasil • SaM," preprletarla dq falgarifica
S. Paulo, ora em tonstrucçaa 'russa capital,
rembreu, em data tle'25 do roteada Moz, aua

matoren, 'do Accardo ta claiisula 11 do dea -
ereto-o. 3.347;de 3 da outubro 'fie 4917. O
despacha livre'de direitas, mediante. "ãssignaat
tora de termo de respoomailidado, elmo o
rato de GO dias, par ao preenchimento da

formalidades regulamentares, do roateria
Constante da inclusa relação, par cópia, das
tinaao a entrucção 42 capracOnia
Tifi00.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR
Dia 5 de outubro de 1920

g.r. delegado fiscal em Santa. Catharina:
N. 67-Declaro-vo,. para os firo cone:

'Xenaes, que b Sr. minis t ro, por despacho do
13 de setembro findo, proferido sobre o
4bjecto do processo encaminhado com o vosso
&Geio si, 40, de 9 de abril do torrente
armo, resolveu elevar a 253 a diaria arbitrada

o escripnirario Eram do Campos em com-
nessa delegacia.

4 Directoria da eRecaita Falia(
ieseisrers DO sa,- wascress 4 . •

Dia 5 de outubro de 1920
. Sr. Inspector da Alfandega do Rio do :a:

.	 ....
P1. 420 - Devolvendo-a essa Alfandega as

inclusos documentos do fls. rt a O, do pro-
C9.2; .e:alakrejitialagiao com ct yes° ofkcio n. 603,

N. 42±-Devolvendo a essa *delegacia os ia- .•
ciosos documentos de fls. 2 it 5, 7 o 8, do
processo encaminhado com o vosso oficio nu-
arte '43, de 19 ae abril deste anno, relativo
á isenção do direitos pretendida pala firma
Amorico lares eg Comp., proprietaria da
usina rld assucar e diaillaaão do alem' Santo
Amaro, em Campos,. Estado do Rio de Ja-
neiro, para setenta o sete (77) volumes, con-
tou lo vagões desarmadas, para estrada de
ferro agriaola, ectinnumice-vos, para os fins
devidos, que o Tribunal de Coutas, em sessão

"de 16 dá 'zigosta ultimo, foi de parecer que é
legal a alludida isenção, na fórum do art. 37
da lei orçamentaria da receita do corrente
exercício..

- Sr. delegado tisnai em Alagóss:	 -
N. 47--Afira de ser junta a respectiva proa

caraça°, devolvo-vos o incluso processo que
acompanhou o vosso officio n. 410, de 15 de
julho ultimo, encaminhando o requerimento
de Antonio Braga Filho, pedindo iscnçao de
direitos.	 •

N. 48-Devolvendo a essa delegacia os In-
clusos documantos de fls. 2 a 8, 10 e 11, do
processo encaminhado com o acuo oficio nu-
mero 124, da 30 do agosto ultimo, ralafivo
restituisao pretendida pelo Jornal do Afarias,
proveniente dos direitos lutegraes pagos por
dons (2) fardos de papel connunin para im-
pressão de jornaes e Aeapaplualo jia Alfan.
dega de aliaeid, pela nota de importaçÁo na-
moro t 498, de 5 de ago~do armo passado; .
declaro-vos, para os fis derreta, queat Sr. mi-
nistro da Fazenda, tenda ouvida9 Trabilnal tia .
Contas, resolveu, em data de 23 de wtemlaro •
protimo findo, autorizar, nos termas do ar,
figo 4° da lei n. 3.614. do dodezembro da*
1918, a supracitada reatitumaa, ,	 .
•-Sr. delegado fiscal no Amazona	 • •
N. 57 Confirmando o meu telt:gramma .

n. 570 do igual data, vos commimino: para os •
fio; devidos, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo em vista o que, na petição de,10 de se-
tembro proximo passado, requereu a «Madeira
Marnor•é Bairway Company»; conatenetnra as -
arrendataria da Estrada de Feito Madeira
Mamoré, resolveu, em dam de ando referido •
sues, a inovaria° conformidade cem a ala usida -
VII do sou contracto approvada pelo decrtto -
n. 7.344, do 25 de fevereirode 1900-ao dana. •
eho livro -de- direitos, mediante acignatora -
de termo de responsabilidade com -o prata •
do 60- dias para o preenchimento das- for-
mandadas regalamentares do material cons.
tanie da inclusa relação, por copia, e doa-
Usado ao serviço de custeio -da mesma es-
trada de ferro, excluindo-se, porém, os apis,
mencionados na alludida relação, assigup
lados com a palavra $?



Ouro
	

1

	
Papel

Supprimeutos durante o exercido. 3,941:609539I5 107.700: ouosooq
*

	•
Papel

53:0355548
7.110:0551000

Ouro

--
128:4668530

186:9645436 7.493:0355518

Derpeza n
Pago por conta- doa regi lotes rainisterios

, Saldo anterior  •••••	 --
Supprituentos duraste o

.fteiN.P.n•• Mel

83:3175213

4 6666 ' Qualda-reirlt
	

DIATITO 01
	

Outubro de Ital

• TIIMS011.7a0 NACIONAL.

SZOUNDS PAGADORIA

Luxa= no tat az emano »c 1920 - Exercido dop 1920	 84L4NCETE DA BECE174 E DIUDEZA, DO ESUC2C10 DE 1919 1,11 .44415405412

!Ideei&	 neceita

1.070:U15012
1.187:4175992

3.193:JAN43803
714:124á480

1.241.6c:$11
• 47:11.182R

4:447$2?13 7.159:7181335

'

Despe:a;
Pago pelos Segointi ininisterios:

Ouro Papel

Fazenda 	 60:713579i 12.331 : 5.1655(304',
J 	 ' 13:8605900 16.930:0665631

.......... :I 	 14.275:7405348' •
vaga&	  ' • '- 3.663:2135110 45.970:4145911 •
Agrieoltafa. 	 152:3218594 6.1351146000
alarialia 	
Exterior 	

•

--
51:5508000

10. 909 : èS055125::
931 :Qass14r

Depósitos 	 -7.1%; i97:083$913-

3.911.609539- 107-681:61656M.

Saldo	 recolhido	 ao	 Thesouraria
•	 Geral'P'- :m--	

. 4 •	 18:J53536/

5:1995536
1:1808990

183:6475059
• --'

--
4381541

Fazenda
Justiça 	
Guerra 	
Viac34 	 ........

Marinha 	
Exterior 	
Deposites	

Saldo que passa para
o ma seguinte...:

•

188:9665636 34941:6095395 107.700 01305090

Dor;
	

p 4242.

Be-	 ta receita 0 dospeza ouro e roei da :3_,,,e4tinda Pagadoria do Thesopro Nacional, do exercacio de 4919 e addiclonal
a cargo do PiNlos 1,96prio Palloiaud Dias da Celta

Ouro Papel

Moa
Receita e Despem Receita

	 oca

1919: •

Janeiro 	 • _- -__	 -. -	  mcs...ss ..  7.-•-: .. 77 . nr;.. .....
`	 FrnetlerniVritl ii7.. -Fevereiro 	 4 -

Março 	 c: . ..S 	 st^ c. :-. .
Abril 	 111 	 gl q, .. :lb-s. .4 •4 . E. b • • • oi :71 :V. . .
Maio  .." t	

.-
	 :aJunho. 	
	 'inernr.4,41411:.

!WS 	 ti.....ii: .....
Julho 	 "	 7 	 0/.....7.  n	 -3- 444.-
Atkr110
Setembro. 	 	 • .... ....4,;•-tes; d.! ' ....dx,
Outubro 	  	 tr.;
Novembro	
Dezembro 	 •	

	 t  , ' • tsi'llfttat d/ ‘" "'-'

1920:

Janeiro 	 rim 	
•-• "a'-‘3As^

Março 	 	 s" ri " c.	 .:71. -ta" ye
Abril 	
Maio,
Junho 	
&afluo 	
Agosto 	 •	 .4 14, " • c,  •
b'etembro	

Saldo recolhido á Th:Vararia Geral. Guia

bafo .......	 ....
. '..flrrt 	2	 	 . •

à

à.

ris reta.

Cf.
4i..

Is-

n 	 .
17:650S000

1:2508000
.	 16:6595823

252:9215867
358:4145784
213:2125937
IN:75650U

• 202:3245811
6715850

164:01:20588

3.941:6095395

• 140:0005000
. 1.635:0005000

2.100:0005000
• 2.915:0005000

2.910:0005000
3.860:0005000
5.790:000$030
15.60à:000$000
7.430:0005000

.8.200:0005000
5.745:000500

• 7.645:0000000

n

• 05.400:0095000
7.225:5008000

• 8•245:0005000
7,950:0008000

22.575:0508005

•07:700:000$000

:k•

ii

_b108:155504
11.421:5191017
12.138:amam,
2. 878: usgó41
2.900:400$0bli,
3.401:15n$234:1
6.618:507$346+1
5.018:9188313
9.401:8918427
8.200;0E180-j
B.774:4115052

- 2.821:124671

4.395:5:105087
7.253:00W3 •
8.163:19,93•0161*
7.992:54910,81

22.725:776571trÁ
3:4898447-À

atIsn-a,
2:048$330
1:1675650:
	 .4)
107.411:6444631

IS:353%364

- 3.530:3305449
190:4528559
72:7778146

' 77:6145505
669:4818047

1335000
..... ;Tc 	 ••

Segunda Pagadoria do Thusouro Nacional, 30 de setembro de 19.20. -Leopoldo PeriCi011.0 Diai sitt Costa, pagado:.

•

•
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DISCRISMIAÇÃO DL DUSPEZA. DA fkIKEIRA PAGADOALA A

Exercich5 i

o

o
.

o

Fazenda Justiça Vingo

O

lei	
IImportai:leias g Importa/ia/as Importa:leias

.e

Á!

Activos 	
Inactivos 	 "1"- a. 

Consiguarpes

83/ 473:3888280
1.428:1212851

I

2.427
132

1.833:0845078
46;316583-

445 249:103504

Montepio dos Servidores 'do Estado	 Meti VOL .

}Inactivos.
19
18

11:3464043
19:014827

50
4

21:32$796
1:144738

11 fi:1952014

2 Banco dos Funociottaries Publieos 	  
IA tufos_
Inactivos. 90

E2012180
2u:370497

3á
4

15:6758778
2:0378230

—10 4:212892'

3	 Cooperatrva Economica 	 (nac.' ivos.
lb 4:4134300

32.004700
40

4
10:0648400
3:3042600

-	 12 1:4818V4
--

4	 Bane° de Credito Geral 	   
Actives...
Inactivos.

2
71

7:1472693
W4708001

41
4

19:7444114
2:4038891

11 ,.:1120115:10

I; Aoti vos—
inactivas.

71
so

4:84754e7
10484888

32
3

12:2344704
2:40428.0

6 C45000Se:idade de Credito Popular 	 	 fr. 	

fi Activos...
Inactivos.

8
a

3:7352800
7:os300

21
1

12:1054100
3305900

10 4:301272Sociedade Popular Brasileira 	 _Ert-

Banco Predial do Estado do Rio 	 Aetit os...
Inactivo.. 7

5:083$600
1:8541200

18
1

4:274500
1:3345800

4 ‘14240U•	 1

Asszciação dos Fintecionar.os Publicosítivis 	 ;Activos...
dnacávos.

21
/ó

3:3182951
2:2475108

88 10:2912202 li— k73899f

9 Sociedade Beneficente dos FmiCelonarios do Tho- )Activos... 27 14:153201S - h -3551000 1032000
solto 	 )Inactivus. 6 4048000 -- —

10
11

Caixa B. dos Empregados da Policia Civil 	
Cooperativa Auxiliadora 	

Actives.—
jActiros..*.
)Ioacti ves.

--
334~

3:5612100

32
18
'1

4! :37$$82i
2:5348200

•	 119$000

n••n•

7

12 Cooperativa Militar 	   )Activos...
)1naceivos. 1

1:035848
1:435000

10
2

-7471000
8333000

1.22.2soao

13 Associar:8o B. dos Funecionariaz Federaes 	 )Activo...
)Inactivos. 6

2:548800
3135800

3
--

2941300
--

14 .aixa do Pensões da Imprensa Nacional 	 Activo'.... 4 2:814046 -- --
lii )Activos...

)1nactivos.
8
9

4722801
•1872400

'	 1:3274941 7 211273àSociedade; Unitiv 	

16 Caixa da Estala-Cies 	 )Activos...
Alam:vos.

10612478
2715000 --

• nn
-n

17 :Min B. do Corpo de Bombeiros 	 Inactivos.. -- r	 2 1:0448105
18
19

.41(tas Ferreira da Silva 	
Caixa O. E. Sorrio() de Prophylaxia 	

A el ivos.... — 7
h

Soaso0o
5191010 -n

C'

s,Ir
20 Maria Adelaide de Mello Bcgra 	 Activos.... 5002000
21 Ciai:, Militar 	 )Activos... 985900 — •

-n

22 Montepio littoicipal 	
}Inactivos.
Actives—. ume.

398510
_

—
nn

21
2t

Francisca C. de Soam 	
E. C. Auxiliar do Inquilinato, Limitada 	

Activos....
)Activos...
geuetivoá.

mem.

IMO 1
•	 725000
1941000

'

Pedro de Souza Carvalho 	 inactivos.. 1 2085300
26 Maria Magra 	 Activos.... 240200 — -r
27 lo4 da Silva Machado.. 	 2 214000 —
28 tortencia de Leoa 	 2001000
23 E:n1CM.int A. GOGH:Ah:84 	   oacdvo8. •nn• noltioo
:10 Angusto Moreira 	 Andsco.... 1 152W00 —

31 Amelia C. Cardia 	 Inactivos.. 1 /32400
32 Valerá> C. Rodrigues 	 12
33 G uilherme Fraga 	 Actives- 1154000
:14 .copoldo V. Brigido 	  Artivos-.4 / 044000

Raul M.	 de Lima 	 nactivos.. /044000
38 Manoel Dias de Seitas 	 AOUVO9 . - 1 1012099
37 lub Narà1 e outros 	 3808123 —

9.073 2.083:8985112 2.938 2.015:1882324 431 280:25728/5

)b=ervaecles — O cotai dos cheques de contam:0es é de 1.13$; acudi 673 acásos -95 inaztivas.—U Pagador, A. Feeitfig
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25 5:129$188 6268852 106 50:2'44103,

17
--

4:7235010
Me.

7115915 80
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31:6155118
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19:264300

27:1285147 59:0735265
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75 1357
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25:3185822
12:9515146 37:738$158

-- -- 4 55 1:1015200 20:4205022
là 8:4825800 3005500 45 -- 21:1783700

um. 8 53 3:1895200 21:3655700
26 3:7395440 1 345207 127 18:1775805

-- nn 26 143 -- 2:2575106 20:43552h
7 1:4003800 1

nn•
6755100 42

— G 48
17:0405911

4055600 17:151594' •
32 32 11:5785111 *1:3785824

619$200 -- 25 -- 3:1805900
-- t- 66 01 3:6805100 7:1705000

2955000 _- 24 -- 3:5095680
— 15 2:4184000 5:7285060

240$600 _- 12 3:0818700
_- 6 18 -- 313Ssuo 3:308g
_- 4 -- 4 2:8165016 2:111050.6

8 3185700 355000 45 2:5655167
2 47 -- 1575100 2:7535387

.- 2:045118
' 8 2718000 2:5355175

- 1nn 2 2 -- 1:01•5100 1:01.5/0
1 905309 nn• UO35040 59550 o

n•n 5 — 819,1010 519.0/0
nn•• t - 1 5005000 5605000

•nn• 1 -- 0$50.0

4815215
Mem.

nn• li
1

-
-

2

1

--
4815215
4505 00

328540,

--

0975500
48-.215
656500)

1 765600
nn •n• 1 2 -- 1963090 2111003

nnn 1 2685300 2bWo,
1— 2505000 2505 00

nn 2 -- 2 2i011
nn

nn —

1 -- 1
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20astoo
1605000

2140'. 0

nn — -*e 11;25000 fl250.w
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»ALANCEIE DA RECEITA E DEPENA DA SEGUNDA PACADDAIA $4

.	 .
Decana

•

Datas

Ouro
	

Papel
Ouro Papel Ouro Papel Papel	 1 Papel

Saldo tio IIICZ ante-
rior 	 53:0355548 •n••• dipen

4 	 200:0005000 5»:»07$925 13:1702880

2 	 200:000;0)0 71:39122.54 ene& 2:9918400 13:1962481

3 	 200:000,000 59:9982112 1:97930J0 3:4555583

4 	 200:0005000 36:088$820 81:7362600 ••••

6 	 1:045870 200:0004000 52:2385U 3:4224979 1035464
••

8 	 — 200:000$000 32:0015371 1:3145290 16:3602243

9 	 -- 200:0005000 52:2215171 502000 7:4045809

10 	 932$4.11 200.0095000 •	• • .• 62:5885138 9382241 2:1335080 4:0182100 E9

II 	 240.0092909 E• n• • 26:773534T 1:2192000 2505000

13 	 200.009SuOu 24:978$18$ 5:532$742 26:4605160

11 	 nn•n• 200:0002000 422160 --

15., 	

IS 	

395:00027C0

290:0002~

n•nn•

137:036$1i0

1:953$800

4035000

mi:4813.8

1d:3615168

i 7 	 S30:0004900 12:800$073 668$500 8:763$500

•	n•• 200:0005900 ,92:201$100 2:0185130 6:033E200

40 	 -- JOU:004000 200:4675832 --

'1 	 e 200:000400J -- 1139308536' 8705000 6189530

03 	 2:3315'iúa 390:00)3000 1:1805900 42:92511388 5695100 11:0215990

21 	 20:433$9S0 810:0002U% 9:8088950 ••••n• 445:9505683 ta

305:0092900 7:074$814 5:1295200 29:945E900

27 	

28 	

.–

163:2135699

2:5:000SNW

399:415000

62:3145030

25:45~95

•09, 9$05000

5:1665700

H:5555529

12:7425500

29 	 825:000Suo0 •	 21:52$5387 1.111• 4:0295000 54:08:$280 L•r.

633:0002000 3i:254522o •nn•• 6:6605482 334:210E120

Total 	 M8:960$636 7.493:0355548 4:480E900 4.167:J17092 9385511 47:4155521 1.211:6675921

•
Desorno:

Beeeita 	

Despeza
	

-

Saldo 	 – A

Segundayagadorii, de Thes_ouroLi_vional, 30 de . ,set.enforo de 1920.—. Adolpho Duarte de SOU:a, C5CriVãO.

•

•
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Tfl149~0 Natk3s31., xe una ue SETEMBIO ut 1920.

DTA RIO OMCIAL Onifibro de 4,4"?' 4eirm

	 :

Despem

19ffilisterio da Viaçdo AhuiNterio da Agricultura Ihuisterioda Fuenda Deposito
,

Total

Ouro I	 Papel Ouro

1	
Papel

_
Ouro	 /*	 Papel Papa! Ouro

1

i	 Papel

%.

93:0405148 27:173502i 21:211%87 _. ?;4 211:4195574

•	 r- 35:0525300 *66:9585188 -- 19:997$692 - ,_ 21.5:89043"à
9:7935079 -a 10.5205217 F- 9:118$39i ,_- ;....: 95:190514X

30:434$316 .	 -.‘ 8:0355129 10.051%813 \ r-: -- 100:9105671

Ff 01:105$180 ?.? 46:8215999 1:015$810 16:2021150 5005000 1:0155870 183:7578531
• 98:0125721 irni 80105200 ,--. 42:1115015 .r. 199:433$17ç

€10 = 4011295580 m-- 188:9095261 •	 .-- 29:8735503 r- .r.. 319:088869

Wi 7:2015630 r- 17:7765550 .:.... -18:0745082 ..- 9385511 111:8225;84

-- 17:9835420 -- 27:2625600 --r? 88519052 ,..... 102:0885011

-= 25:8555229 je.i	 - 4:4605968 --i. 86:1275117 I	 €.... .... 178:0115101
c: 13:7621091 -- 600$730 -.‘ 118028422 i 1-.1 23:1225503

E= 191:9605213 -.2 7:0965322 ..... 26:2585332 '	 .A- e4. 330:7835192

143:0015119 -- 21:6905000 -4_. .75;5981126 918577' -4 325:6755114

12:9418312 3:8195305 :g 237:5825325 -- ‘..; (330:6155815
..... 08:450009

13G:1915471

-- 21:4005000

.	 1:2015000 st..

0:038li62

93:1735583

.--

.	 ==

--5,
_

199:1138901

432:6095881

90:8815930 S 1:7155526 -- 6:1498010 St0028$500 -..- 117:564$772

:.-- Ui:2565345 -- 175:3915739 2:153$666 118,175094 .-..-.... 3:3315566 118:5415628

23:1335260 291:631%151 ..... /6:5045200 .7.	 • 24:590$1i9 .= 20:433060 788:522003

88:0278185 •"'' 2:7215606 123:6385391 230:5485062

f.= 2p:4815063 == 1:181$100 -- 45:1868541 ::-.2 339:8018853

103213$699 348:4835993 rF 35:3865500 ?r. 19:5424854 4~ 103:2135690 417:1813212

--

Pi

114:R045201

224:2935170

1/4:

--

1:6795730

7:5385500

r....•
---.,

7:0895173

30:5175040

',I*

.--""..—

...... 828:914597',

628;53903k

183:6415059 3.193:9195802 211:1295080_
3:1995536 CO70:794012 4:317527b 188:90803 .

,
M59:79031

I 1	 _

•

ouro
	

Papel

188:9665630	 y.493:0351518

188:9905030	 7.43M18$335

13:3175213
	 aseser~ron.~41..

•
I.	 b



Requerimento despachado.
.	 Dia 5 do outubro de 1929

' Telles flittencourt . .61 Companhia Limitada.
Indeferido.

-	 _EXPED/ENTE DO ER. DIRECTOR
Requerimento des2oachado

Dia 5 de outubro de 1920

• Directoria rto ?atilando Nacional

-	 EXPEDIENTE 00 ER. MINISTRO .

-
Procuradoria Geral da 'Fazenda PUbliC4

EXPEDIEN To DO Sn; PROCURAlieR GERAL

. . Dia 5 de ofrtnbre dc 1910 -
Sr, ministro presi lkento 'do Tribt,eal do

Contas.
N. 1.577— Tashu a b •-nrs de remetter a

V. Ex., para CS levidOS fino, o incluso ppo.
tem re lativo á flan. L. Ernestina Rade-
-udu, arde do Correia eu, 01acia-r neste
Oistricto Federal.

Reitero a V. Ex. os meusp rotestos dit mais
'alta astuta e &aduma conslueração.

• — Sr .•11 reei n• da Reqena Publica
PI, 1.580—COmmudeo-tos, para as devidos

fins, que o Ts .buna I dó C00135, segundo consta
do seu officio u. 40. tio 7 de janeiro ultimo,
julgou idonoa o suffielente a fiança de Joao
Pereira Soares, etiquetar das rendas Moraes
ma S. Ftd-4a, Estado tio Rio de Janeiro.

-• Sr. inspector li g Caixa de Amortização:
N. 1.578—Communko-vos, para 03 devi los

fins, que o Tiabonai de Contas, segundo consta
do seu otficlo n. 70, do' Sb do janeiro ultimo,
folgou idoima e • sofficitmte fiança do José

teIv
.
ino da. Fonseca, carunbador nessa topar-

ç5.o	 .
— Sr. director da Csea da Moeda: -
N. -1.579 — Comi-ornato-vos para os devidos

fins, que o Tribunal de Contas, ser/Mdconsta
de seu officio n. 1. 402, do 21 co tiercapbro
proximo passam, Migon - tionea e sueicidlite a
lima de Oscar Barbosa Duarte, mestre da
officinst do Pin line dessa directoria. '	 -

— Sr. director geral dos Correios;
• N. 1.584 — Counlionico •-Vos para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo consta
do si.0 officio n. _ .672; de 30 de ju'obb- pro-
ximo finfo:	 Mona e sulfichutte a fian-

• ia de D. VIrghlia Marfa- de Olisoord. agente
o Correio arn Pe'raIra nesta ranital.
—Sr. dei trai, fiscal do Thesouro nb Esta-

. do de Perna ',beco:
N. I .583 — liedituiralt-ves o incluso proces-

to que acomi,a	 voei officio Ti. 10, de
Ii do fevereiro relativo á natiça de
blanzal Alves Feiosa. colloCtor fediam! cai
Trlinnono, tio eí, Sitia Boita o Beim alto,

• .pese Estado. daelaro-vos, pa; a os fins outiva-
News, que o Trittata1 de Contas, segundo
Oeminiinicou o sem presidente em cilicio- nu-
inern.672, de 30 dr jonliu ultimo. roso1.
vau. em sessão de 19 de jimbo proximo findo,

	

C' •	 .
••• Sr. delegado fiscal eu: S. Paulo:
Pl. 1.582 — lies itoindo-vos o incluso pro-

cesso une acompaulloa o V.1"50 OffiCIO O • 139.
de 25 ild junho de 1919, Mai ivo á fiança de
D. tuim Escol agente postal cru Eorre.ge

•Pundo, • nesse }lotado, deela po-vos, para os
fins convenientes. min o Trib;.n kl de Contas,
sagundo rommunicoo o seu voidetite em

it. 1.072, do , de junho tiitinid, reta-
401i, em ~vai) de ia depinho proxiato findo,
approvar a mesma fiança.

—Sr. delegado O . al em Minas Caracol
N. 1.581 — Restituindo-vos o incluso pro-

emsu que acompanhou o vosso °meio O. 74,
dê 8 de março ultimo, tf iNtli.0	 Banca do

rente a conclusa° do processo de transferen•
ria que ovis cm andamento,

Manoel Dias Cardoso.— Aguarde o regue-

4672 eitarta-feira O
	

()MOIO OFPICIAL	 Outubro de 192Q

D. Marta Maclurelra do mita, açoute do Cor-
reio de Vliara de Audi' dediesse Estado, decla-
ro-vos, para cr, fins COLUCIlielll05, que O Tri-
bunal de Contas, segundo counitinicou o seu

- presidente em officio n. 1.072, de 30 depilam
ultimo, residdeu, mu sessão de 19 de junho
proxim Atido, approvar a mesma fiança.

Recetadoria do District° Federal
ZWERIME DO EM. DIRECTOR

-	 Dia A da outubro de -1920
-	 01ficios expedidos:

N. 138—A' Directoria da Despesa, transmit-
▪lindo a reine° dos credores da Fazenda Nacio-

nal de nestituição.
N. 40	 A' Direêtoria de Contabilidade,

remetendo o requerimento do 3° cseripturatio
Castro de Freitas Gama,	 •

1.7.41—Pedindo st ppri medo de 00:000S,Pan
podar cumprir prermoria da is Varado Or-
phaos e Ausentes, a favor de Luiz Francisco
Leal como procurador do Bernardo° de
Araujo e outros na i ni oor ta dia de 62 : 477$G15.

N.1.321 — A' Procuradoria Geral da Fa.-
tenda Pubeca, restituindo o officio h. 052, de
10 de maio de 1927, da Repartição do Aguas
e Obras Publicas,.

R. 1.324 — Commuoicando que annullon
a divida rio erma d'agna tf' 1920,. em nome
de José Manoel Soaresilachado.

N. 1.325 — Idem idem em nome do João
Alves Canéca.

N. 1.326 — Idem do 'mosto de industriar
profi,sõas, em nome de NIelIo & Françols•
N. 1.327 — Ilem do patina d'agua em no-

me de João Rodrigues...
Requerinfentos despachados

Companhia America Fabril.—Satisfaça de-
vidamente a oxigencia do despacho do 8 de
maio do corrente anuo, exarado a fl.- 3 do
processo manem).

Caetano & Lemos. —inscreva-se pela fórma
proposta. Imponho a multa de 1005. grão m-
iamo. do aceordo com as disposições ci-
tadas.

Carolina V. dos Ileis.—De acebrdo com o
parecer, annote-se o e.o40 por by fremamo no
livro do exerecio corrente o Oleio-se pela
forma proposta á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica.'

Hilpert & Comp. Na conformidade do
decidido sobre o requerimento do Carlos Au-
gusto Ferreira, ,tonforme despacho publicado
nu Di Irá) Offecial do 15 do mez lindo, o im-
posto incido sabre os Meros limildos da in-
dustria fabril verificados, a tentar do 1 de
agasto ultimo.	 quo uão ha que deferir.

Julio Lopes & Comp. — Entregue-se, de ac-
cônica com o parecer, a quantia de 30O5, 0.5•
criptu rando-se a despem pela forma proposta.

^alieneis Ferdinando ala Costa. — Idem, a
importainda do 4308000.

Manoel Duarte Pereira. — Em face do pa-
recer, oninoto-se o goro exclusivo por hydro-
metro pela fórum proposta °Melando-se á Pro-
curadoria Coral da Fazenda PubPaa.

Theophilo Alves de Castro. —Anoullese a
•divida referida, oficiando-se á Procuradoria

Geral da Fazenda Publica.
- Maria Lemos.—Procela se do accOrdo oom

parecer, no sentido da informação e officio•se
•á Procuradoria Geral da Fazenda Publiea, a ft

-nullando-se a divida reierida no conheci-
mento sob e it 14.032. Lm seguida averbo-
a mudança.

Dr. JOftp1:01 Pedro Salgado Filho.— ri:Mi-
gam Os interessa ios miai o motivo de firmar
lambem o contracto Antonio° Vasconcelles.

IMPOSTO DE ceNStralo

Requerimentos despachados
CL:marchai° Vieira do Moraas.—Proceda-se

na conformidade dos itens propostos no pa-
recer.

Viuvo Lisua.—A' 2' Sub-directoria, parai
informar.

EXPEDIENTE Do AJUDANTE DO SR, DIRECTO'

Requerimentos despachadoi

Dia 5 do outubro de 1920

Silvio° do Mattos.—Averbe-se a stradançail
-Domingos de Jesus Tebleira. —Idem, noà

termos do parecer.
Osorio Pereira.--Completo-se o lançamento

pela fórum proposta. imponho a muita de 20$f
ri:intim. na forma d3 lei.

Vital Racellar.—Ideut, idem.
Joséde Oliveira Aradas.—Transfira-se. •
Antonio Pinto do Almeida Sobrinhos—Mera,

á viste dos pareceres.
M. Lopes Gonzalez.—Idens, idem.
Mim Gomes Moreira.—Mediante recibo;

entregue-se a quem de direito o documento
doAlLsi,4-

%Saha & Comp.—Era \eace_dos parada
rosuitia,n pggnown.	goimposto em cobrança, aVerbe-a 

Amar Orlando.—informo a si Siib-dire.
ciaria.

Doai-logos lienriqua do Oliveira.----Ennacci
do payecer, dê-se a baixa no lançamento dia
corrente enrolei°, ornejando-se á Procurai?
dona Geral da Fazenda Publica o fazendo-4
no livro competente a anuotação devida.

José do Oliveira Filho. — Eara-so a inserij
peao -pela fôrma proprista, oficiando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica'.
Imponto a multa de 20$, minimo, natórma
da lei.

Victor Freitas Marshã. — Dorso a baixa nos
termos da Informação, o orneio-se á Procura,'
dona Geral da Fazenda Publica no sentia
de ser annullada a divida do exerciam de

..49 1, em nome do Victor 8: Comp. -a moa
firma imponho a multa do seg , grilo telnimo,
na fôrma da lei.

Henrique Teixeira Comandes. —0111cie-st.
Á Directoria do Fazenda da Prefeitura fiJ
seleto Federal, de accordo -em o parecer ç
no sentido da informação.

adia finesa Carvalho. —Completo-se 21,
lançamento pela forma proposta. Immilio
Multa, de 208, mininio. na iõrroa da lei.'

Mirun ôt• Comp.—Arei:tive-se.
Zoe° • ino de Olseira..—Idcm.
Morgado & Simões. — Pague a ditterençá

do minaste citada no despacho supra.
Manoel li. Rodrigoas. — Revalide o sello-da petição.
mamilo Francisco Parada.—Pague com rol

validação o seno do gequerimento e alares,
sente &comento habil.

Julieta Pires.de alello.—Pague com remo
lidação ,o safio da ponsao, por estar .ncom-
plata a data, o junto dochmento habil.

3. Th. Perisgé.—A' Segunda. Sub-directoria
para os fins devidos.. _

IMPOSTO DE CCE0SUSEJ

Requerimento despachado

Caulino Adau .—Coneedo o prazo do quatrç
dias, em prorogação, a contar, d025 de actua:
lero ultimo.

AUTOS Olt INFIlá0S0

Ala() 0: 135, de 2 de fitilho de 1919, eantrt4
Machado &comp. c O. mon:tiro & Cmnp.

Tendo em vista os fundamentos do parecei
ria Terceira Sub-directoria, imponho á firma
Machado & Comp. a multa de 300$, grão
maxistio do art. 178, j, n V111, combinado
com o art. 162, do decreto u. 11.951, da
lá de fevereiro de 1910. por ter a firma ore
questão .exposto á venda, em soa estabeleci-,

4

zo•



Outubro ele 19% 4t873

DESPACUOS DA SEGUNDA SES-DIRECTOCI I

Dia 5 de outubro de 19)0
lk. Geraldino Eurico Alvaro. - Jante do-

aumento habil.
Nlanoel Rosa dos Santos.-Idein.
Aristobaio de Oliveira. -Idem.
João Marinho te Comp.-Idem.

—
Imprensa Nacional e *Diario Officiale.

ExPEMENTE DO SR. DIRECTOR REFt.%L,

Dia 5 de entalir° de 1920 -
'Foram expedidos os seguintes °tecias 	 '
Ns. 1.171 e 1.172 - Ao Sr. director da

Despeza'Publica, enviando as folhas do auxilio
para o alaguei de casa do director geral e do
porteiro.

N. 4.173- Ao Sr. director da Remita Pu-
pira, remettendo o boletim do stock do ma-
terial existente no a Imaxaritedo.

Ns. 1.174 a. 1.176 - Ao Sr. Dr. director
geral de Sande Publica,- pedindo inspeccEo
para Henrique Mello, °atavio Gonzaga Ba-
refilas° e Graciliano Dias da ferira.

-N. 1.177-Ao Sr. director da Despem Pu-
blica, restituindo o requerimento que acom-
panhou o officio n. 9.27.

Requerimentos ble8Pachad08
Antonio D. P. Leme, Mario C. dos Santos,

Maria J. de Moraes, ilealdo Mandriai, Jalieta
dos Santos, Má de Castro e Paula da Camara
Bastos.-Sim, em termos.

Orava S. de Mando e Euclydes A. Barreto.
—Agoardmn °oportunidade.

Augusta A. F. Lopes, Olavo M. Iiarret0 o
Jose do s'). Buerio.-Sim.
	  _

• Ministerin da Marinha»
Directoria do Expediente

EXPEDI ENTS DO $5. WS/3TR°
- Requerimentos despachados

Dia :3 do outubro do 1920
Dm Rio de Janeiro Traia way Light and

Power C.° Ltd., pedindo uma la(ormaelot-e
Nolla a adiçam (rol. do 30 de setembro).

Société Anonyme dii Gaz de Rb do Janeiro,
pedindo uma informação.-- Salte a petição,
;esq. de 30 de setembro).

Braiiilianische Eloctricitats Gesellschaft, pert
mua informartio.—Selle a pati:So (rege

e 30 de setembro),
Sociedade União Syndicato dos Estivadores

ílo Pará, pedindo vantagens para os seus
uembros.-Selle a petição (req‘ de 21 de see

lembro).

Ministerio da Viação el
Obras Publicas

Directoria Geral de Contalnini.ni

Primeira micção
Rem nerimentes despachados

Dia :; da outubro de 1910
• .4 Circulo dos Operarias da União, pedindo
para que se torne extensivo aos operarias da
Repartição de Aguas o Obras Publicas o abono
ele domingos o ferlados.-Indeferider.

asami

•
'	 Otraefftria Geral do Expediente
_

. :Segunda secção
Por portaria de 21 de setembro, foi de-

clarada sem atreito a 4e7 de Junho do
1919. que nomeou o engenheiro Mario Ma-
ciel Vieira Neves. a e:ciliar-tacheleo, addi-
do, da Fiscalização do Porto do Recife,
para.) Jogar de':irgenheiro de 2' classe do

, quadro extranumerario da Fiscalização
do Porto do Rio G eande do Sul.

Por outra de 27 de setembro utile
too, foi promovido, por antiguidade, a
°Melai da 11/noticiaria Federal das Es-
tradas. o l' eseripturario da 'mesma
;especiaria, Altivo Par/mirim com os
vencimentos que lhe competirem.

- Por outra ela mesma data, forma
nomeados: os engenheiros João Cami-
nha Franco, para exz,cer, em conunieeão,
o Jogar de engenheiro residente da E€-
Inda de Ferro Independencia a Pieutin
no Estada da Paraliyha, com os venci-
mentos, que lhe competirem; e, para o
Jogar, em commissão, de 3" escripturario
da mesma estradaiOswaldo Panmilio dc,
Mello.

4- Por outra da mesma data. !oram

13211.tosie therlithin tear% j; 
classe da

addido da mesma classe. engenheiro Iler-
mann Pleuiss, com os vencimentos que
lhe competirem, Edgard Warwick rem-
(ruim de Almeida, engenheiro-chefe de
deposito de 1* classe da meema estrada,
para exercer, interinamente, o legar ele
eub-chefe da fracção da mesma estradas

r- Por outra da mesma data, foi pra,
Youvido a telegraplásta de I" classe da
Estrada de Ferro teatral do Brasil, o de
24 da mesma estrada, Gastam José de
Oliveira Coul ilibo,- com os vencimentos
que itie compelirem.

-L-Por outra de 28, foi exonerado o MIA
genheiro Edgard Werneek Fuquiim
*Almeida, do logar de chefe da eommissãO.
Consfructora do Prolongurnereb da Es-
irada de Ferro de Mossorá.

- Por mitra da mesma data, foi eito-
• ado o engenheiro Gentil Remiam de
Oliveira Roxo, do lagar de chefe da come
missão encarregada dos estudes do Ire-,
eho Subral-Itapipóca, da 6" Divisão Prge
visoria da Reck) de Viação Cearense.
• •	 —

Foram concedidas as seguintes Lie
g ancas :
' Ah. 19:

Na Directoria Geral dos Correio-:
De um anuo, a Eduardo Luiz Tinocci

?insta, carteiro de 1' classe da Directo-
ria Geral

De seis meus. a João Avelino Nobre"
Tire de thesoureiro da Adminiatração do
H. Paulo.

De seis meus. a Godnfredo de zebrai
e Lima, chefe de secção da Directoria
Geral.

De um anuo, a João de Mello, ajudou-
j0 da Agencia do Correio de Piracicaba,
Estado de S. Paulo.

Na Repartição Geral dos Telegra-
phos: • . •

De seis meie', ao telegraphista de 3'
dama, Marcos *ambula:

Na Repart ição de Aguas e Obras Pu-
blicas:

s. e. um armo, an manobrista da 6° dise
tricto, Antonio Alves da Crosta.

Do seis mez ee, ao pedreiro do serviço
*do Asnas Fluyiace, Antonio Cardoso,

Pari infamem," de
Na Estrada de Ferre ce-ste

Minas:
De um mez de lieença, com deus tete •

cem da diaria, ao ajudante do r
da 3° diviso, Argemiro João ftodriguetio.

De tres mezes de licença, ao feito!4
1 Ferreira. em prorogra0ão, ernit

dons terços da diaria.	 •
De um use; ao telegraphista Heitor dei

Almeida, cem ordenado.
Na Inspectoria 'Federal das lestrajaa

Do ires meees, ao almoxarife-pagador •
da Estrada de Ferro Central do Piatiby.
Celso Augusta de Moura Mines, aura 11

ordenado.
Na R epartição de Aguas e Obras rue

hirteis:
Do seis !nozes, com ordenado, ao offI4

ciai addido, °atavio Rodrigues.
lnmectoria Federal do Oh.:15,

Contra as Seccas:
• De tres I.DCZCS, CM prevenção, ao ate

mazenista da Companhia de Estrada dd
Rodagem de Campina Grande a S. João.
de Cariry, altieSiO da GOVna Nobrega.

De Ires mezeá, cum ordenado, ao ines-s•
ire de linha da Estrada de ,Ferro Rattis
rité, Iloracio Pereira.

De dna& mexes, em propagação, coai
dons terços da Maria, ao auxiliar do 3'
districto. Arthur Gomes.

Na Repartição Geral dos Telegras
phos:

De tres mezes, com deur terços da
"(liaria, ao telegraphista do 5 classe, Luiz
Guerra.

De troa »Jazes, com deus terços da dia-
ria, ao telegraphista de H' classe, Jose;
Ernesto de iLbrvallio.

De does mezes, com deita terços
diaria, ao auxiliar Dirceu Monteiro. •

De trem mexes, em prorugaçao, corro
ires quartos do ordenado, aos inspector,
de 44 classe, t:arles Gomes dos Anjos.

De Dee mezes, em prorogação, cone
ires quartos do ordenado, ao telegraphieta
de á' classe, Ernesto Loper ctsos
Cesta.

De um mez, em prorngação, ao tele-;
graphista de 4* classe, Arame Lobo do
Livramento, com ordenado.	 •

1» ires mezes, com deus terços da
filaria, ao telegraphista de 5' classe, An-
gelo Camara.

De seis rnezes, com ordenado, ao te..
legraphista-chefe, Alexandre Gastaud.

De ires mezes, com ordenado, ao esta-
feta de 2° classe, José Alves da Silva Ju-
nior.

De ires mezes, com dons terços da
diaria, ao telegraphista do 5' classe,,	 •Jose Gayoso Neves.
' Na Directoria Geral dos Correio:'
-De um soez, em iroregação, com•does

terços da (liaria, ao servente da Meneia
de Barra do Pirahy, Antonio Helio Me-
xias.•

De um mez, com ordenado. ao prati-
Cante ele 2" classe, Humberto Temeres do
Iforaes.•

De seis mezes, sendo cinco e 12 diaS,
com orddtriado e to restante tom. feita
quartos ao agente embarcado do Piaubse
Samuel Cunha.	 .	 .

De seis me.zes sendo quatro e dons
dias com ordenado o o restante coza
Ires quadres, ao praticante de 28 classe
do Amazonae, Annibal Verisari. 	 •

De seis meeee, sendo um e 12 dias com
ordenada o n restante com fres quartos.
ao amanuense do Amaronas. José Lenta
Eicanço e

mento, Hm rgeota contendo do e kifoe'e 700 -
gramma.; de café morto, ema estar canado
e rotulado, segundo refere o atilo de tis. 3.

Publignósse e intime-se.
'Recebedoria do District° Federal, i; da ou-

tubro de 1920.-Seeertano de A. cauateanti,
ajudante do dh•ectote•
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De Ires mezes, com ordenado, no prati-
cante de Bagé, Arthur de Figueiredo Oo-
Ines.

De fres metes, em prorogação, sendo
um mez com dons terços da diaria e o
restante com a metade, ao servente do

•2• clasào, Herculano José Dias.
. De seis meies, com tres quartos do
Ordenado, ao agente embarcadiço do
Amazonas, Frederico Rocha da Costa.

De deus meies, em prorogacão, sem
,tencimentos, act • praticante de Alagoas,
Augusto Mendonça de Oliveira.

Terceira secção•
"EXPEDIENTE DO latt. DIRECTOR ÇEI13.L"

Dia 5 de outubro de 1920
Sr . d i rector geral dos Correias:
Restitninio-vos o processo admielstrativo

que acompanhou o vosso officio o. 980, do
tr) de agosto ultimo, communico-vos, de or-
dem do Sr. ministro, quo S. Ex., tendo em
vista as informações prestadas no dito offi-
cio. ¡adotem o requerimento dos tonteio-
nados postaes da Administaação dos Cor-
reios do Pará, Carlos Ostorberg Norat o La-
tindo Pires Damascano recorrendo do acto
que os responsaffilisou pela importando de
570$ em virtude do ext avio do diversos re-
gistrados (officio n. 178).

—Sr. iospecter Ceiem' das Estradas:
De orlem do Sr. ministro, solicito-vos a

devolução com brevilate, do' officio nu-
mero 2.120, de junho do corronte anuo, da
Secretaria da Agricultura, Coou-imito e
Obras Publicas do Estado de S. Paulo, que
vos foi encaminhado, para informar, cru 24
do mesmo toes, (papel n. I .411-20, desta
directoria geral) folheio n. 377).

—Sr. inspector federal do Obras Contra as
Soccas:

De ordem do Sr. ministro, coramunico•vos
para os devid s fins, que em gessa° do 17
do setembro ultimo, o Tribunal de Contas
recusou registro ao termo de rescisão amiga-
vel do contracto para coustrucçâo do açude
publico Riacho do Sitio, no municipio de
Villa Nova da ¡taioba. no Estado da Bahia,
celebrado aturo essa inspectoria e Florencio
da Rocha Corrêa, o qual remedo-suta DOC
cópia, com o officio n. 443, de 27 de agosto
proximo passado, para ser submettido aquedo
tribunal.

Assim resolveu o tribunal," conformo com-
unica o seu presidente em officio o. 2.520,

do 20 de setembro proxitno findo, por não
ter sido revigoiodi, no corrente armo, a au-
torização invocam para rever contractos de
obras publicas, bem como por não ter sido
ibito o empenho da despem do acto:nolo com

intrueções em vigor (oficio u. 39).

Requerimentos despachados
Dia 30 de setembro de 1920

Als•áro Corrêa Urdiu/, carteiro de 3' date
da Administramo dos Correios do Estado da
Bahia. pedindo, cm requerimento de 2s do
maio do corrente anuo, reroosideracow do acto
da Directoria Geral dos Correios,suspendeudo-
te por 30 dias, conto incurso no ri. 10 do
art. 481, alo regulamento vigente. — Indo-
ferido. .

tia 5 de engulam do 192O
• Benedieto Paulo de Oliveira, reservista do
isaeoreito.-podin lo colloraçao em qualquer
repartição deste ministerio. — Roqueira, op.
portunameute, stquizer. á autoridade) a tínem
competir o preenchimento da vaga.

Manoel Rozendo C.ordeiro„ petinha a resti-
tuição dos docuroontos'que juntou ao reque-
rimento apresentado em tato de 8 do janeiro
deste anuo.— Sito, mediante recibo.	 •

Directoria Geral das Correios
• Por portaria de 2 do corrente, foi nomeaoa
D. Florindo Mentia da Costa pa ra exe ter,
interinamente o cargo de auxiliar da agencia
do Correio da avenida Rio Braoco, nesta Ca-
vital:

Por portaria de 4 da corrente foi no•
meado estafeta expresso desta directoria geral
o estafeta distribuidor desta directoria Euely-
des de Carvalho.

— Por portaria do 5 do fluente, foi exone-
rada, a pojidot D. Carlota Timo lora Pereira,
do cargo de agonie do Correio de Inhoahyba,
no District° tolerai. .

— Por outra de Igual data, foi nomeada
D. Amazilia Gaspar Gooçalves, para o cargo
de agent- do Correio de Inhoahyba, no Dis-
tricto Federal.

Requerimentos despachados .
Dia 4 de outubro de 1920

•Waldemar Francisco da Silva, pedindo um
legar de servente nesta directoria.— Compa-
reça na 2' secção da Sob-directoria do Expe-
diente.

•Luiz José da Cunha Sobrinho, recorrendo
do acto pelo qual foi suspenso.— Indefe-
rido.

F'eraira Carneiro as Comp., Ltd.. polindo
pagamento do vale 143, emiti ido na ageucia
do Paraisopolis

'
 Estado do Minas Coroes.—

/1". vista do' informado, não ha o que de-
ferir.

Raul Andrade Charles, auxiliar do servente
desta directoria, pedindo para consirnar
1405 para fardamento, a favor de A. P. L.
Barradas em 11 prestações de 105000.— Dote.
rido.

limado liermetto Bezerra Cavalcante, es-
tafeta distribuidor, pedindo permissão pata
consignar 1408 para fardamcuto, a favor de

'A. P. L. 'Barradas, em 14 prestações do
105000.— Deferido.

uniu Thorné da Silva, carteiro de 2' clamo,
aposenta io, po findo certidão para pagamen-
tos feitos sobre joia e contribuição de monte-
pio.— Certifique-se.

• Dia 5
D. Jaeintim Rodrigues Chaves, agonio do

Correio de Trincheiras, no Estado tia Para-.
hyba do Nome, pedindo auxilio para aluguel
de casa.— Comendo.

Pedro Maciel Parente, carteiro da agencia
postal do Senna Madureira, no territorio do
Acre, pedindo para servir ad lido nos Correios
do Estado do Pará.— Faça-se a addirjo pe-
dida, dê-se o exercido provisorio.

Manoel Bezerra .de Carvalho, agente do
Correio de Gravatá, no E stado lie Pernard-
buen, pedindo auxilio para obisuel de cagá.—
Tendo em vista o informado, deferido.

Mareimúlla de rigneiredo Pinto, a gente do
Correm do Tambia, no Estado da Parahyha
do Norte, pedindo auxilio para aluguel de
casa.— A' vista do informado deferido. 	 '

Sergio Augusto Ferreira RASSa, coneltiefor
do malas da linha de Directoria a Petropolls,
pedindo certidão para fill3 elettoraes.— Cer-
tifiene-so. •

Sebastião Germano, estafeta da linha do
Cr:tomilho a IlatirtS, pedindo para sor nomeado
ajudante da agancia de liará, no Estado de
S. Paulo.— A' vista do informado, indefe-
rido.

Marinho Francisco de Barros, estafeta dis-
tribuidor desta directoria, poolindo certidão
para fins eieitoracs.— Cerãfique-se.

• Agrada de Ferro Central 'do Brasil•
Requerimentos despachados

Dia 4 de outubro de 1920
Calistbeties Xavier Pinheiro, Juvenil Il.

lanaria Cordeiro, Saint Ciais' Cesar Fernanda,

e
Gabriel Namentes Coelho e Ubaldo Dias dO
Mono. propondo fiança. — Acceito as fia-
doras.

Manoel Carlos dO Nascimento, pedindo cor.
tidão. — Certifiquese.

'Mance' Coneteição, José Ayres Esteves, José
Xaxim. Pinheira e Antenor Lopes da Silva,
pe litalo passe. — Concedo.

Noir Bravo dos Santos, pedindo abono.—
Como pele.

Alado Azevedo da Motta, pedindo paga-
manto de vencimentos. — Não ha que de-
ferir.

Mare:allino Ferraz Durão. pedindo baixa dti
fiança. — DO-se baixa na fiança.

Francisca da Fonseca Pinto, »alindo Ma4
metro dos vencimentos do seu fallecIdo esposo.
— Compareça á Secretaria.

C napanbia Nacional de Electricidate,
diodo °flectia de um volume. — Deferido, do
accordó com o parecer do trafego.

Albertina dos Passos, pedindo restituição
dunumentos.—Sint, ruemanto recibo.

Arthur Augusto Policiou', pedinito abono:
Abono-s° os 18 dias na fôrma estatuida no .
g e do art. 11 da lei n. 14.157, de 5 de maio
do 19a).

. Antoniota Goiti Coimaram, pedindo paga,
mento das importancias que cabiam a seu
%Rodeio marido.—Complete o sello.

Oetavio mui t de •leoleiros.—Certifique-se:
Aidar Comp.—Diriia-so á Sue-rataria das

Finanças do Estado do Minas .
Companhia de Seguros Skandinavia.—Tmle-

ferido, do aocórdo com o parecer do trafego.
Perseverando da Silva Ol iveira.--Inde fe ri lo,

de accórdo com a lenta b do art. 168 da
regulamento dos transportes.

Prioa de — Pkguo-se a importancia
de 50$ valor da ores nte reclamação. por
conta lo bagageiro Antonio Pereira tia Bocha.

Prata 6,t Almeida.—Indeferdo, em face do
que dispõe o art. 728 ao Codigo Commercial.

Vicente P. Savastano.—Indefori.lo, por não
too sitio cumprido o art. ti s da lei n. 2.581,
do 7 de dezembro de 1912.

Inspectoria Federal do Portos, Rios g
Calinos

rticnizAçAo no PORTO 1)0 mo DE JANZIErt
Terceira secção

Requerimento despachado
Dia 4 de outubro do 1020 -

Companbia em Cimento Armado
' 

pedindo
a numeração dos lotes ns. 108 o 107 ela Ave',
ntda Rodrigues Alves.—Cortitique-se.

.	 •

Ministerio da Agricultura.
Industria e Commercio
• Directoria Geral de AgricuUtira

primeira secção
Por portarias do 5 do corrente. fda

ram exonerados os seguintes 'macotena-.
rios do Serviço do AlgOd20, por terent
ocultado outro cargo:

O ajudante de l • classe, • n COMmiR,
Pão, da Delegacia Regional no Estado .da
IParailyba do Norte, agroitomo Getulio
Ecsar;

O delegado regional, cm commiss5d,
no mesmo Estado, ogronomo Joaquim
Ferraz do Amaral;
- O ajudante de 1' classe, em commis-
são da Delegacia Regiorfal no Estado do
Alagoas, agrouomo Josti . Martins	 .•
beiro.

— Por iguaes netos da mesmo data,
forem feitas as seguintes nuanças pars

•

A
•
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— Relatados pelo Sr. auditor Pass.Se
Miranda: 4'1Ministerio da Fazenda:

'Processo de conIcessão cré montei'
civil a D. Clotilde da Silva Paránini
do Rio Branco.— Converteu-se .em di'
ligetiela o julgamento para que se ittA
(ermo em que moeda recebiam os seu.
vencimentos em 1912, os membros tle
Corpo Diplomatico que se enoontravara
no paiz; de accardo com que tabellat éguante pagavam e em que moeda, 'da
contribuição para o montepio..

Ministerio da Viação e pbras Publis
cosi	 •

ta n mesmo serviço, de Retardo com fi
regulamento approvado pelo decreto
p. 14.117, de 27 de março de 1920:

O agronomo Joaquim Ferraz do Amas
cal. para exercer, em commissão, o cal',
go do inspector da Superintendendo dg
referido serviço;

• O agronomo Getulio Cegar, para me-
ter, em eommissão. o cargo de ajudan-
te de 1 classe, da Estação Experimental
Ja Paraltyba;

O aprovam Sebastião a Campot
Penteado, para exercer, em commissão,
b cargo de ajudante de l • classe, da De-
legacia Regional no Estado da Parabysi
l'us do Norte;	 ;

O agronomo José Martins Ribeiro, 0.,
te exercer, em commissão, o cargo de
delegado 'Regional no Estado da Para•I
hyba do Norte, e -

O engenheiro agronomo Lauro Bera
tardes, para exercer,, em commissão, d
cargo de ajudante de 1' classe da Dele±,
gacia Regional no Estado de Alagoas: 4

— Ainda por igual acto da mesma dao
la. de accôrdo com o n. 1, do art. 8°, do
'decreto n. 14.157, de 5 de maio de 1920,
foram concedidos 90 dias de licença go
professor ambulante, acidulo, Ignacgt,
Clareia da Rosa Travasses,

— Por portaria do 5 do corrente, foi
tornada sem Medo a de 23 de setem-
bro ultimo, que nomeou o agronomo
Alberto Goulart Wucherer, para eanic
eus', em eommissão. o cargo de ajudanye
U& 2•• classe, do Serviço do Algedho;
sendo, por igual acto da mesma data.
;torneado o agrouomo Antonio Manoel
bie Carvalho e Oliseira. para exercer,
em eornmissão, o -f6forido cargo, de rtcÁ.

• cardo com- o regulamento approvade
'' Pelo decreto n. 1.4.157, de 27 de marte

de '41120.	 .
1.-. Por iguaes actos de 5 do corrente,

Taram nomeados José Camargo e Antes
nio Branco para exercerem, respectivPs
mente, es cargos de feitor e jardineiro4
torticultor do Cuim° de Sementes dé

1„,S. Simão, do Se:viço de Sementeiras, e
areento com o regulamento apor-ova 9
pelo decreto a.. 14.325, de 21 de ages tt
de 1920.

— Por portaria de 5 do 'corrente, (o-
rara concedidos seis mezes de licenea a6
zelador da Directoria de Meteorologia e
54stronomia Alvaro da Silva Magalhães,
de accôrdo com o art. 17 do decreto ritist
inero 14.157, de 5 de maio dá 1920. .

— Por igual acto da mesma data, clt1
accOrtle com o n. r, do art. 8°, do de,
ereto n. 14.157. de 5 de maio de 1020;
fehail. concedidos tres mezes de licença
no pharmaceutico do patronato Mondo,
Manoel Pires de Carvalho.

1-‘.- Ainda por igual acto, da mesma
data e de ~Mo com o n. 1, do art. 89,
do decreto n. i‘...157, de 5 de maio de
1920, foram concedidos RIS mexes dg
licença ao chefe Jla secção de hcsanica
do Museu Nacional Alberto José do Sem,
Paio.	 .

— Por portaria de 30 de setenibrd
iltinTo,loi designado o professor de de-
senhe da extincta Mola Média na
neorieo-Pratiea da Balda engenheiro
agronomo Romulo Monteiro rIonealves
para servir, até ulterior deliberação, na
Inspectoria Agrioola do 11° districlo, do
Serviço de laspectção g Fomento Agrim.
colas.
- —Por igual acbi de 30 de setendare ula
limo, tot exonerado, a pedido, o eseri-
nturario do Aprendizado Agricola de
Joazeiro, po Fstado do Rabiai SamlOvalthisrla . :,	 '	 .7

TRIBUNAL DE CONTAS
CAMARAS REUNIDAS

'Acta da 83' sessão ordinarta realizad4
em 27 de setembro de 1920

PRESIDENCIA no sa. simismo mond
SbARES — REPRESENTANTE DO MINIS*
:TEMO PUBLICO, DR. AUTIELINO • LEAL
nocatrauo, ona scisÉ na mciaÁss.

l ' Presentes os Srs. ministros Leonel
de Rezende,. Barros Lima, Comino Soa-4
res e Tavares de I.yra e auditores Srs4
Passos Miranda, Oliveira Lima, nom-.
pson Flores e Eduardo Lopes, foi aberm
ã a sessão..

ItelaUados pelo Sr, nlibiEtro Leonel
de Rezende;
jitinisterio dos Negocies da Fazendal5

• Aviso n. 182, de 24 do corenle inez,
'creu a eôpia do decreto n. 14.362, de
16 do mesmo rnez, relativo á abertura
do credito especial de 65:1928690, para
Pa gamento a Julio Fernandes Rosa em
virtude de sentença judiciaria.. s-s.
'denou-se o registro

Processo do concessão de montepio eia
Vil a D. Elvira Reis Ferreira Pinto.—s
Foi julgada legal a concessão,	 •

Ministério da Justiça e Negocies
Interiores:

Aviso n. 4,352, de 23 do horrente,
com a cópia do decreto n. 14.374, da
Mesma data relativo a abertura do crés
dito de 315:0908, para auxiliar as dese

e2as do escolas cru nucleos coioniaes
de Santa Catharina„ Qixlenou-se o
registro.

Relatados pelo Sr. ministro-Bar-
Tos ',ima:

Alinisterio dos Negocioa da Fazenda
Aviso n. 177, de 16 do corrente, com

a cópia do decreto nt 11.346, de 9 do
Mesmo mez,. relativo á abertura do
Credito especial de 18:4998354 para
pagamento de vencimentos ao escrivão
do exilado I* Posto Fiscal do Alto 30,
rur1. Antonio Teixeira de Oliveira. -As
Ordenou-se o registro.

Processa de concessão do meio soldo
á D. Maria Pinto. e-, Foi julgada 1e.-1
gal a concessão.

Relatados pelo Sr. ministro Tom
yares de Lyra:

Minis-ferio da Agricultura; Industriai
Commercio:
Aviso n. 4.038, de 16 de 'setembro

deste anno, concedendo o adeantamento
de 50:0008 ao gerilogo contractado Guis
Menne Althward encarregado de estias
dos. do- captação de forças hydraulieas
nos Estados do Paraná, Matto Grdáso
outros. — Ordenou-se o registro.

Ministerio dos Negocies da Fazenda-5
• Aviso n. 176, de 16 de setembro deste
anuo, com a cópia do derreto numero
14.349, de 9 do mesmo met relativo á
abertura do credito especial de reis
275:000$ 'para acquisição- de ~chinas
para a Imprensa Nacional. ,— Ordes
»ou-se o registro do credito.

Procesaos de concessão de Mentepig
Civil:

A titulo -de reversão, ao menor João
filho do ex-fiel de almoxarife do Ar-•
penal de -Marinha do Rio da Janeiro,
João Evangelista de Almeida;

idem, mediante apostilla, a D. Lula
de Albuquerque Reja Gabaglia e ou-
tros.

Foram lnigadaS Lesei o panejariam
Uais ceacessdeati

para pagamento de despezas extraordiet
narias feitas pela Directoria da EstradZif
de Ferro Oeste de Minas, por oceasião4 	 •da epidemia de gripo",	 Ordenou-Cif,

tora do credito especial de 71 :003$183,3

g registro do credito.

de 17 do mesmo mu, relativo á alises(
anuo, com a cópia do decreto ri.14.36; •

Aviso n. 400, de 20 de setembro destd?

— Relatados pelo Sr. auditor TBORt-At
i)8011 Flores;

Ministerio da Viação In Obras
Nicas:	 1

	

Aviso n. 356, de 21 de agosto 	
"

- consultando sobre a abertura do credito
o . 0.000$ -para acqui gicao ie ITIZI'mterral rodante para a Estrada de Ferrg

Central do Brasil.
O Tribunal foi de . parecer que tI

'mencionado credito não perlo ser aberto
por exceder a autorização constante 'da
art. 1" alínea 1' do decreto n. 4.03i, de,
12 de janeiro ultimo.	 -	 Ma'

Aviso n. 23, de 28 de maio ultimo, so-
licitando reconsideração dadecisão do,
mesmo Tribunal' que recusou registro
aos centrados celebrados pela Compa-a
tilda 14nsileira do Energia Elerstrira;

per não se achar demonstrada a orga-
nização legal da Empreza Industrial.
Constructora do Rio Grande do Sul, á
qual, foi, por termo de 25 de junho de,
1895. feita a transferencia da coucessiise
constante do decreto n. 9.244, de f g dei
julho de 1884. — O Tribunal manteve
a sua anterior decisão, por não bas ter;	 -
sido indicado o dispositivo legal qiug
autorize a prorogaçâo do contracto dg 	 .
que se trata.

Avise n. 41, de 13 do setembro desfé
anuo, com a ePpia, do termo de aecórdce
celebrado em 4 deste mez, prorogandti
por seis mexes os prazos para a Coirsa
panhia Brasileira ode Energia Electricã .
iniciai a construcção das linhas I tele-r •
plionicas no Estado da Bahia. — roil
recusado registro -ao termo de provo-,
gado do contracto, por haver tido igual
despacho- o Mosto de prorogação antes
nor.

— Relatados pPlo Sr: auditor Eduar4
do Lopes:

Miaisterio dos Negocies da FazeMail
Processo de concessão de meio soldei
D. Constança Rodrigues de Mello.

O Tribunal resolveu j•lejar' illegal 'ES
concessão do meio soldo, por' não estar;
de aecôrdo com a sua decisão de fls.40vi
Proferida em sessão de ti de junho d9
1919. — A data da habilitado é agueN •
em que o ministro reconhecendo o di-s
rejlo, manda expedir o titulo. •

iilinisterio dos Negocies da Guerra-2
Aviso n. 735, de 23 de agosto ultimei',

solicitando a distribuição do credito dg
10:0008 á Delegacia Fiscal de Eir.' Pauls's
para ser adeantada ao general de diy
são Celestino Alves Bastos para J acqu -t
sicão de animes destinados ao e• ba-
talhão de engenharia. — Ordenou-se ci
registro da quantia do 10:0008, como,
adeantamento, ao general Celstino AlyeS

s '



• 18878 ()Urna-feira O
	

MARIO °MOIA'.	 ' Outubro de 1020
n 	 •- •

• Bastos, que °oportunamente deverá
' prestar contas da respectiva applicação.

Finalmente, .Pele TrittUnal. coadune
preeesses relatados pelos Srs. minis-
tros Leonel de Rezende, Cruento Soa-
res e 'Levares de . .1..yra e auditor Thome
pson Flores, foi julgada legal a appli-
cação das seguintes quantias despendi-
das pelos abaixo mencionados a saber: i

• .140 8:4168, pelo geologo contrariado
Eugenio Bourdit Dutra sendo o Salde

r recolhido -ao Thesuuro Nacional;
De 2 :51308, pelo zelador do Duelo° co-.

toldai Itatiaya Alvaro Guimarães;
De 5:000$..peo geologo ajuelaute

Palltanef de Jubila;
De 400$. pele delegado de Sande . do

10° Diatricto Suiten° da Directoria
Geral da Sande. Publica Dr. Lafayette
Cavalcanti de Freitas.

Nada mais havendo a tratar o Sr. .
ministro presidente dou por findos 08

• trabalhos e designou o dia 1 de outu-
bro de 1920, para a seguinte &São or.4

" O Tribunal do • Contas em sessão . de
Câmaras Reunidas, realizada em 27 de
setembro de 1920, julgou 20 processos
sendo:	 . •

Officios:
-• Sr: ministro da Justiça e Negocies Me
tenores:	 . .

N. 2.658 — Cabe-me communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, lendo presente o avisb
desse ministerio n. 4.271, de 17 ,de se-
tembro proximo findo, com a cópia do

• -decreto ti.' 14.366, da mesma data, que
, abre o credito extraordinario de reis
• 1.289:2131088. para assegurar a defesa

s.anitaria dos portos da Republica coa-
i tra a invasão de epidemias que tuge

combater e que ainda se veem manifes.
tando em varies pontos do pai; resol-
veu, em sessão de 1 do corrente, ordem
nar o registro do alludide credito.

Reitero a V. Ex. os protestos do 'Ws
•ulia elevada estima e mui distincta cone .
sideração.

N. 2.650 — Para que este Tribunal
posá deliberar &Obre o oxido desse. pás

nisterio n, 3.172, de 8, de julho ultimo,
relativo ao pagamento a V. Werneek
te Comp. e outros, da imporlancia
4278, proveniente de fornecimentos fei-
tos, no mez de abril, ao Laboislorio Ra-
cteriologico da Directoria Geral de
Saude Publica, rogo a V. Ex. se digne
de informar ao mesmo Tribunal si para
taes fornecimentos foram observadas as
disposições do art. 170 da lei a. 3.454,
de O de janeiro de 1918.

Reitero a V. Ex. os protestes-dg mi-
nha elevada, estima e distineta geon-
aideracão.

N. 2.661 — Cabe-mo communiear a
V. Ex., para os fins convenientes, que
'este Tribunal, tendo . presente o aviso
desse ministerio n. 4.203, de 16 de se-

.tembro proximo findo, com as, cópias dos
contraetos celebrados entre a Brigada
Policial do District° federal e as fir-
mas !man! & Cuinp., Moreira Braga ett

• Comp. e a Companhia commercial e
Maritima, para o fornecimento de arti-
gos do grupo 3 — aceessucios para au-
tomoveis — á referida corporação, ncr
2' semestre deste anue, resolteu, em
sessão do • 1 do corrente, ordenar o re-
gistro dos centrados celebrados com as
duas primeiras firmas, recusando-o
quanto .ao que foi feito com a ultima,
por não ter sido demonstrado que a
mesma esteja legalmente organizada
como sociedade anoayma.
:Reitero a V. Ex. os protestos de mi-

nba &evada estima e mui distideta con-
sideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N, 2,633 — Cabe-me communicar a

Nr . Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á isenção de direitos
pretendida por florirei tk. Canslho, pro-
'mictados da Usina de Abbadia, no mu-
nicie°, de Campos, no Estado do Rio de
Janeiro, para ás meteriaes constantes
da relação annexa ao mesmo proèesso,
importados do Havre, pelo ;apor frau-
eez Purt do Souoille, foi de parecer, em
sessão de 27 de setembro proximo fin-
do, que só é legal a isenção para as cor-
roias de algodão.
- Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e mui diatincla con-
sideração.

N. 2.634 Cabe-me communicar
V. Ex., Para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo peesente o incluso
processe relativo á isenção de direitos
pretendida pela Companhia Assueaveira
Vieira Martins, para os materiaes
constantes da relação, em duplicata, an-
nexa ao • -mesmo processo, importados de
Nova York, pelo vapor nacional Ube-
raba, fui de parei,er, em sessão de 27 de
setembro proximo findo, que Voto ser
concedida a isenção para a bomba ver-
tiçal ideies a vapor, de 5X6, não o po-
dendo quanto aos demais materines por
não lerem • 'sido observadas as disposi-
ções do § 28, do art. 425, da Nova Con-
solidação das Leis das Alfaudegas.

Reitero a V. Ex. os protestos do mi-
nha elevada estima e mui distincla coa-

mideração.
N. 2.637 Cabe-me coimem-deur a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 181, de 23 de setem-
bro proxiino findo, com a cópia do cie-

.creto o. 14.359, do dia 15, que abro ao
•1118,51110 ministerio e credito especial de
17:8428839, para remilarizar a despeza
eorn o pagamento dos vencimentos dos
-cetinetas fieis de armazem da Alfandega
do Rio de Janeiro, relativos a dezembro
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corrente, ordenar o registro do alludid0
credito.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e mui distincta coa-•
aideração.

' N. 2.638 — Cabe-me commmunicar a
X. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, em sessão de g9 de setem-
bro prostituo findo, foi de parecer que
podem ser concedidas as isenções pre-
tendidas nos 17 inclusos processos dos
abaixo bale:zelos:

Conde de Carapebús, J. Lavrador, Pa-
laride Mortari (24, Victor Sence, Carlos
Diniz Sampaio Ferreira, St. John d'El-
lby Mining Co., Limited (3). Sebastian
Atendei de Brito, G. Praser, Carlos Wigg,
George C. Nicolson-Edgard, Francisco
Motta & Irmãos, Companhia Assucareira
Vieira Martins (2) e Sociétú Sucriere de
Rio Branco.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do elevada estima e mui distineta consi-
deração.

N. 2.639 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, em sessão de 29 de setem-
bro proximo findo, foi de parecer que
podem ser concedidas as isenções solici-
tadas nos seis inclusos processos o pre-
tendidas pelos abaixo indicados:

Luiz Correia da Rocha Sobrinho, Vi-
ctor Senee, St. John d'El-Rey Mining
Co., Limited, Companhia • Assucareira
Vieira Martins, Compa.thia Commercial
de Santo e Couret & Carvalho.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e mui distineta consi-
deração.

N. 2.640 — Cabia-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientès, quo
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á isenção do direitos
pretendida pelo jornal O Paia, para ura
milhão e setecentos mil kilos (1.700.000)
de papel commtini de impressão, destina-
dos ao consumo do dito jornal, no cor-
rente atino. importados parcelladamente
á medida do neeessario, foi de Parecer,
em sessão de 29 de setembro proxinte
findo, que só é legal a isenção até o li-
mite registrado pela Alfandeg,a do Rio de
Janeiro.

Reitero a V. Ex, os meus prolestea
de elevada estima e mui distineta comi-
deração.	 tt

N. 2.641 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins Convenientes, que
este 'Tribunal, tendo presentes os troa
Inclusos -processos relativos ás isenções
de direitos pretendidos por 111. .ro
Machado, para 100 tambores contendo
15.800 kilos de cal-virgem, importados
de Lisboa. pelo .vapor franeez Port rio
Pra VOU. e por Dolorido Mansa, para soo
barris contendo 16.252 kilos de residira
jie petroleo para lubrificação de maehi-
nas e 13 caixas contendo tribos do cobre
para caldeiras, -pesando 2.077 kilos, im-
portados -de Liverpnol- e de Nova Yorlr,
pelos vapores flem brant e Durou, foi de
parecer, em sessão de 29 do setembrO
prosara° findo, mie não podem Ser cana
cedidas as isenções solicitadas por tra-
tar-se de material que MUT se acha com-
prebendido no § 27 do art. 424 da Nova
Consolidação das Leis das Alfândegas.

Reitero a V. Ex. os Meus protestos
de elevada estima e mui distineta cond.

•deração.
N. 2.642	 Cabe-mo communiear

V. Ex.. para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presentes os tres
inclusos processos relativos às isenções
de direitos preteedidas por Amaro Prado
it. Corno, pesa (50 tambores cont.eudiL

Cred itos	 •	 ...... • ri • b....;•,•
Pensam	 	 -e 6
Adeantamentos	 	 r 2
Consultas ....................1
Centrados	 ,	 ....... ..
Compres/ações ..•	 	 z 	 4•
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RECTIFICAÇÃO

Processo julgado na sessão ordinaria
de 24 de setembro de 1920, que não
constou da publicação da acta vespo-4.
cliva

— Relatado pelo Sr. ministro Tava-i
res de Lyra:

Ministério da Agricultura, Industrie (5
Coram arejo:

Comprovação do Sr. Amilear Sevas',
Iiirector da Estação Sericicola de Bar-
buena, da implicação da renda ir, mos;
mo estabelerimento a que se refere o

-• °Meio h. 500, de 5 de julho de 1920,
da Directoria Geral de Contabilidade.---,
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to. para o fim de se requisitar o (ter-,
tificado do qual consta o recolbjmento
nos cofres federaes do saldo da renda
de que trata o processo. 	 •

EXF£D1CNTE DO 811. /dINIBTRO PRESIDESTI
DO TriallITAR

'Dia Md., outubno de 1920 y

•
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Reitero a V. Ex. os protestos de Meie
eleysda estima e mui distilado cOW

siderem.
N. 2.651 — Cabe-bee communicat

V. Ex., para os fins convenientes, ,
este Tribunal, tendo presente o inchitól
processo relativo ao pagamento, pog
exercidos findos, ao marinheire alleser's'
Lado da Alfândega de Itecife, &dedo da
Peenambuco. Lourenço Jotie dos Mutat,
da quantia de 1:843$200, proveniente d$
differença de vencimentos que deixou ilte
receber o periodo de 6 tite abril de 191 á
31 de dezembro de 1918, resolveu, • te
sessão de 29rde mez tpaseado, measse rem
gistro á alludida despeza, por ter @ido a
mesma liquidada em importunei* maidt
do que a devida, que é de 1:773400.;

Reitero a V. Ex. os protestos de (bis
nba elevada estima e mui dista/ma Cdp'y

eideração.
N. 2.652 — Cabe-me communiear

V. Ex., para os fins eonvenientee, que
este Tribunal, tendo presente o indiled
processo,' de pagamento, por exerdiciog
findos, da quantia de 3:9298173 ao 1'
tenente do \Exercite ~orlo da Costa
Maya, proveniente de gratificação do
posto, que-deixou de receber no perieeki
de 16 de abril de tele a 31 de dezenlbeo
de 1917, quando exercite os cargos der
secretario e professor da Escola
tar, resolveu, em sessão de 29 do me2
passado, recusar registro á - tieRpeze:
preliminarmente, por se achar claseifi-
ceda no exercido de 1919, já encerrado;
th. meritis, por incidir o exercicio do
cargo de secretario pelo orneja! de que
se trata no dispositivo do art. 49 da lei
n. 2.924. de 5 de janeiro de 1915, corrt-
binado com o art. 104 da mesma Iecii
além de verificar-se qUe O dito official
já aceumulava os vencimentos do
tar eorn os de professor.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincla comido-
ração.

N. 2.653 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins wnvenientes, qtr
este Tribunal, tendo prmentes os doue
inclusos processei de pagameniltar. per
exerciMOS findos, das -quantias de
129$817, de que são credores, por pre-
mies de engajamento.% em 1915, os ma-
'finheiros neeionees de 1.1 e 2' classe,'
Perphirio Pedro da Fonseca e Manoel
Antonio Junior, reeolveu, em sessão de
1 do corrente, recusar registro...ás allu-

• didas despezas, quanto ao primeiro por
não ser applicavel á liquidação da divido
a doutrina do art. 44 da lei n. 3.313,
de le de outubro de 1886, e quanto ao
segundo por não basti' deixado baldo a
verba por onde corria a mesma despem
quando vigente o exercicio a geie a mes-
ma pertencia.

Reitero a V. Ex. os protestos - de rni-,
nha elevada estima e distiacta considms• .

• raçáo. e- -
N. 2.654 — Cabe-me" comrnunlear ele

V. Ex., para os fins convenientes, que,
este Tribunal, tendo presente ej; Melem'
processo de pagamento, _por exeeciebeill
findos, tia quantia de - 3:937$201 quer

,se julga credor Manoel Pauline. Caval-•
cante, corno indemnização de despezal

•effeetuadas, em 1916, em proveito de
Posto Zootechnico Federal' em Pinbeirisí
do qual é director, resolveu, em sessãO
de 29 do seLembro proximo.,findo,
xar de temer conheehnonto do pedidS.
feito no aviso do Mieistereo da Agruef-e

itura, Industrie e Contende:e? n. 3.954
de 13 do 'diodo mez•de'-setembro,
não ter havido a intervenção desse nii-t
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22.500 Mios de cal virgem, importados
de Perlu'iree neto vapor Santtt Bele"
por Magalhães & Lemego, para 200 Leni-
boreS oentendo 30.000 kilos de cal vir-
gem, impertatios de Lisboa, pelo vapor
Lellándet dennemerlar. , e pela Compe-
le/11a de Minereeão 'fie Ouro Preto •Gold
Mines of Brazit, Limited, para 300 cai-
xas contendo 7.244 kilo, de Mastins Ce-

: latino e 100 ditas com igual numero de
kiles de Gelieite °define, ambas deste:
nadei; á extracçeo de mind'o, importadas

• de Londres, pelo vapor inglez Somme,
foi de parecer, em sessão de 29 de se-

▪ tembro peeximseseindo, que não podem
sér concedidas as isenções solicitada,
por :se tratab de material que têm sind.&

. lar na producção nacional.
Reitero a Et. os Meus protestos

de elevada estiilla e mui distitieta comi-
deração.

N. 2.653 — Cabe

•

 -me come/entear a
V. Ex., para' os fins roneenientes, quê
este Tribunal, lendo presente o incluso
Processo rela tivo á isenção de direitos
pretendida pela S'neide de Suereries
Ofèsiliennes, para os materinee nsian-
tes da relação, em duplicata, anexa ao
TUPqMfl processo, importados do lavre,

• pelo vapor franeez Amiral Rigault de Ge-
' novata, foi de parecer, einesessão de 29

de setembro proximo findo, que semente
as correias zosam da redenção de 4 *j
od valorem.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
• ile elevada estima e mui distineta coxal-

tteração.
N, 2.654 — Cabe-me comino/ficar a

37. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso

• processo relativo á isenção de direitos
. pretendida por Santos. pias 84 Corne.,

para os materiaes constantes da relação,.
PITI duplicata, annexa ao mesmo proces-
so, importados de Liverpool, pelo vapor
snglez Student, o destinados 5 Usina

. União e Industria, no municipio de Es-
cada, no Estado de Pernambuco, de que
óo proprietarios, foi de parecer, em
sessão de 29 de setembro proximo

—
fia-

do, que sdmente as escovas, tubos de
.ferro para agua, gaz ou vapor e os per-

- tences para os ditos tubos, estão sujeis
' tos á taxa de 4 %, ad valorem.

. Reitero a V. Ex. os meus protestos
ele elevada estima e mui distineta cone

• sideraçãn.
•- N. 2.645 — Cabe-me itommunicar
-V. Ex.. para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso

• processo relativo á isenção dc direitos
. pretendida pela Companhia Assueoreire

Vieira Martins, Para os materiaes tons
etantes da relação, em duplicata. atine-
•ta ao mesmo processo, importados de

-- Nova York, pelo vapor inglez Biela, foi
' de parecer, em sessão de 29 de setem-

bro proximo findo, que e legal a isca-
no para o motor decide° e seus per-

• toesa e que está sujeito á taxa de sete
teia por kilo, o oleo de petroleo para

• -lubrificação.
• Reitero a V. Ex. os protestos de

the elevada estiam e mui distineta cone
sideracão.

N. 2.646 — Cabe-me communicar 8
V. Ex., Para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á isenção de direitos

• pretendida Ror D. Carmen Lima Cavai-
tente inventariante do espolio de Ar-
tinir Siqueira Cavalcanti. proprietario
fia Usina Pedroza, no Estado de Per-
nâmbuco, para os materises constantes
de relação, em- duplicata, anona ao
mesmo processo, importados de Nova
•ork, pelo vapor norte-americano flua-
;anoja, foi de parecer, pni sessão de 29

de setembeo proximo findo, que són?en-
te os lutos peta ealdeiffil	 %
ad-vakfreé.k, se se eroveibte Oiti&
do 28 do art. 424, da Nova Censo ida-
ção das Leis das lelfandegee.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nua ele3ada &della e mui diátfneta cens
siderâno.

N. 2.647 — Cabe-me communicar e
V. Ex., para os fins convbnientes, que
este Tribunal, tendo presente os dons
processos retaliem ás ieeneões prelen-
didke por Domingos Vianna Coinp. e
pela &idéie de Si ereries Breai:lermos,
para os materiaes constantes das rele-
gas, de &obtidas, ennexas aos tnes-
files processos, importai:Ris do Havre,
pelas vapores francezes Andrei Villaret
de JOyeuse e Fort de Souvilie, foi de paes
receie em sessão de 29 de setembro pro-
tine° findo, que sdmente podem ser
concedidas as isenções, quanto ao pri-
Melro, para as eorreias de couro e as
brocas para as diechinas, e quanto ao
segundo, para as escovas.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e mui distincla con-
sideração.
• N. 2.658 — Gabe-Me communiear et
V. Ex., para os fins convenientes, Oub
este Tribunal, tendo presente ii incluso
processo relativo á ise nção de direitos
pretendida pela firma A. F. Santos &
Comp., para duas caixas contendo uma
turbina de compressão, importada dos
Estados Unidos da America do Norte,
Pelo vapor Grecian Prime, e destinadas
á fabrica de Soda Caustica, de que é con-
cessitmaria a referida firma, foi de pa-

- rocei', em sessão de 29 de setembro mo-
rimo findo, que não pede ser concedida
a isenção tablicliadu, visto verificar-se
que o contracto decorrente do decreta
n. 13.280 de 13 de novembro de 1918,
não foi registrado pelo mesmo Tribunal,

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
riba elevada estima e mui distineta etin
sideração.

N. 2.619 — Cabe-mt: comum/file/ar á
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á isenção de direitos
pretendida por Gouret 454 (..rvalbo, para
116 tubos de aço para caldeiras, pesando
6.881 kilos, importados de Nova York,

. pelo vapor inglez Atirou, e destinados
Usina Abbadia, no municipio de Campos,
no Medo do Rio de Janeiro, do que são
proprietariote foi de parecer, em sessão
de 29 de setembro proximo findo, que
só poderá tee loger a isenção solicitada,
depois de preenchidas as formalidades
do § 28 do art. 424, da Nova Con.solidate
cão das Leis das Alfandegas.

Reitero a V. Ex .. os protestos de mbs
liba elevada estima p mui distincta cimo
sideracão.

N. 2-.650 — Cabe-me come-moine bi
V. Er; para, os fins convenientes, que
este TribunaE tendo presente o incluso
processo relativo á isenção de direitos
pretendida por Victor Senos, proprieta-
rio da' Usina Conceição de Natalia, no.
munieierie de %recebe, no Estado do Rio
deeTaileiro, para os materiaes constantes
da relato, PM ,duplieate, anuexa no
inesmo:'procestsf, importados de Anversj
pelo empei . belga Rogier, rogo, de eonfor-,
midade com • despacho proferido ene
sessão de 29 de setembro próximo findoj
se digne V. Ex. de providenciar no senso
tido de ser informado ao mesmo Tribos

• nal si o :condensador é para eerapplieado
á niaehina já existente, ou si Pirata uma
maebina independente. —.testado, gue e o ordenador da destineis
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Reitere a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e diste/ela comete-
raçào.

N. 2.655 — Para que este Tribunal
possa deliberar sobro o incluso processo
de.concessão de montepio civil a D. Ma-
ria da Gloria de Padua Monteiro, viuve
do telegraphisla de 1° classe aposentado
da Repartição Geral dos Telegrapitos,
Antonio de Padtta Monteiro Jink ter,
rogo, de conformidade cora o 'despacho
proferido em sessao de. 1 do corrente,
ao digne V. El. providenciar no sen-
tido de ser informado ao, mesmo Tribu-
nal qual o vencimento de inactividade
que percebe a habilitanda, como tele-
graphista aposentada que

. Reitero a V. Ex, os protestos do nu-
nua elevada estima e mui dispneia coa-
eideração.

N. 2.656 — Cabe-rne communiear a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o Meloso
Processo de concessão de montepio civil
a D. Maria Silva Navarro de Campos,
Viuve do telegraphista chefe- da Repar-
tição Geral dos Tolographos, Pedro Na-
varro de Campos, resolveu, em sessão
de Gamaras Reunidas de 1 do coerente,
julgar legal a • referida conceteseue e em
sessão de 1° Camara da mesma data, re-
cusar registro á despeza de 2:023$136,
por ter sido ordenada em important:ia
menor do que a devida, que é de reis
2 :924$122.

Reitero a V. Ex. Oe protestos de mi-
nha elevada estima e distineta conside-
ração.	 •

N. 2.673 — Cabe-me eommunicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal,. tendo presente o aviso
desse ministerto n. 100, de 30 de" se-
tembro proxime -findo, com a cópia do
decreto n. 14.373, de. 23 do mesmo rtez,
que abre o Credito especial de reis
40:933$747, para pagamento ao tenente

•do Exercito Plínio Gravatá, em virtudo
de sentença judiciaria, resolveu, em
sessão de hoje, ordenar o registro do
referido credito.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e mui distincla con-
sideração. -

N. 2.6:9—Rogo a V. Ex. se digne previ-
denciar afim de que, á conta da consignação
eDivermed epezase do material, da verba 7-1
do °mamem° desse ministre.° para o virente
exercício, soja feito. no .Thesouro Nacional,
ao porteiro deeto Tribunal, Antonio Lopes i tl

-nior, o adoro-demento de 71:05, previamente
empenhado na terma do g I o do art. 5° das
1nstrueriaes. do te de jimbo ateimo. para ai-
tender a dospoaas mit' 'as o do prometo pa-
gamento, no ro • rente me, já tendo sitie ai,.
provaia, em sessão da Untem, a comprova-
teto da applicaçào do 'tiverem. recebido para
as dcepezas do mez do setembro proximo
Iludo.

Reitero e. V. Ex. os prote-tos do minha ele-
% veda e ..tima o mei distineta consideraçào.

N. 2.080—Cabo-me comum/time a V. Ex.,
•para os fins cenernimites. quê esto Tribunal,
tendo presente o mit. desse ministerio n. 180
de 23 til eetentbro proximo findo, com a_ree
pia do decreto n. 14.3a7, do dia 18 daquend
inee, que abre o credito especial de 4: enssee,
para pattatnento de differençu de mimas de-
tidas aos funecionarins do toberatecio Na-
eion II do Ana:eses, meneios Julio d Abreu
boinas e Jcee. lionono Meroliek, fleme" em
Reset° de homem, ordenar o- registro do ale
ludido credito.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
va ia estima e distância consideraçao.

N. 2.681 — Cabeme communicar a V. Ex.,-
• »ara os fins convonientee, que e.te Tribunee,

:elide presente o aviso desse ministerio n.187,

de 2R de setembro proximo findo, com a cópia
do derrotou. 11.371, de 23 do mesmo rem,
que abre e credi t o esnerial de 3:102eo23,
para pagamento d e di0'renç de veneintenlos
a quê teia' de-eito, per lel, o et-fiel de o rma-
zcsm da Alem :lera da Bailia. Arrime SimeS
Maealhies, emelt-em, em sessão da !metem,
°recear n reelstro do (aludido credito. -

.Reitero a V. Fx. eis protestes de minha ele-
vada estima e di s t:neta rerrieeracão.

N. 2.A.82 — Cabe-rue rommiticar e V. Ex.,
para os fins conernientes, que este Trihrnal,
em sessen de 1° do et remite, foi tio mimem,
que pedem ser ren cteiblas as enricem de di-

' pei tos a nti, referem OrejO"O Melosos pro-
ceseos. potendidas pelos abaixo inibi:idos, a
saber:

Anu-reto Soares ir Contr.. St. John d'El Rey
Minem C° Ltd., Oueiroz Junior & Geme_ -111-
teena (intui Machinery C°. e o Clulk de Natação
o Recates.
: Reitero a V. Ex. os protestas de minha' ele-
vada estima e dielineta considerarão.

N. 2.553:— Celanene com/enoitar a V. Ex.'
Para os fins eunrenientes. que Cite Tribunal,
tendo Presente o incluso pretere relativo á
iarnçâo 40 direitos pretendida pela Companhia
Armem do Mese, para os materiais constan-
tes da ralarão, em duplicata, annexa ao meg

-hl() Processo, imo nretende impertar pela Al-
fandega de e int'Anna do Livramento, no
Estado do Rio Grande do Sie, destinades ao
estabelerimen te frigorifico do que é propeliste-
ria.—foi de parente, em sessão de 1° do cor-
rente, que pele ser concedida ti isencão soli-
citada, Mu oxelusZo dos artigo.; asslenaladea
Com a palavra—não— a tinta eu-mio.

Reitero a V. Ex. os protestos da Minha
elevada estima c distineta conederaçaor

, N. 2,684.—Cabo-nlo communicar a V.
Ex. para os fins concernentes, ene esta Tri-
bunal tendo presentes os dois iti nluto; proces-
sos rebelem ás isançees do direitos pretendi-
das por Ameriro Net- & Grimpe peva 200 tam-
berre contendo 3e.e0e Mios do cal virem,
importados do Lisbõa. Orlo vapor incise Sam-
ba.% desfinedoe kuzina Ranta Cent. em Cam-
pes. Estoril do filo de Janeiro, e por Mien-
Peles $t Jenmeo, para leet tambor.: corticite°
23.2e0 kilosedo cal virgem destinados á' mina
São João o ima-miados de Lisbte, pelo vapor
franeez Aert de Treyen, — foi de parecer. eia
?mão de 1° do *rente. que não enfiem ser
eenceilleas as isenções solicitadas por te tratar
do material que tem similar na produção na-
cional.
• neitero a V. Tc os protestos de minha ele--
veda estima e distincta consideração.

N. 2.6115 Cahe-me communiera a V. Ex.,
para os fins rencententes, mie este Tibuttal,
tendo presente o Intimo nrorewie rela t i vo a
iseneee de direitos pretendida por Luiz Cor,
tea Ronha Soerinho, para os meteriam con-
stantes da rolarem, em duplicata, enema ao
mesmo preeme., imortal-1os de Nova Verte
no vapor inglez ,Penetive o destIna 4os ao en-
genho central Laranneras. da Que é W1/41-
prietario, foi de perecer, em sessão de 1 40
carente. que pede ser concedida rt isençÃo
solicitada, menos entinto ao ohm de virote),
que está steeen á taxa de en07 pre kito..

Reitero V. Ex. os protestos- 4e minha ele-
da estima e (estiaria considerwe.

2.6e5 — Cabe-me cornmunicar a V. Ex.,
para os fins com p ele:1 : e s , que rato Tribunal,
tendo proren i Cs es Ir»' inclusos neneesere re-
lativos M isenreee do direitos pretendidas por
lede Corre* Rocha $nh vinho o pela Centra-
ethia Aesmeareira Vieira Mar t ins, para ris me-
teriam creetentes ias retive" em Minn-
ca t as: en ne t :te aos ni esnure prn temer-
:Lados do enva Orloonse Nova Vork, pets va-
pores Tufar/ g. Riria is %reviria, rct •io parecer,
em SPcS'10 : te 1 do coerente. tem Hão 1104OITI
ser conte-ilidasas isenções solicitadas, quanto
no primeiro, por iria ter eido directa • imnor-

tacão, e quanto aos ultimes, por oito constai
a prova de ene trata o 6 elit do art. 421 da
Nova Coneolidaçto das Leis das Alfandegas.

Reeere a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e de-eneta comideraçâo.

N. 2.687 — Cabe-me communiear a V. Ex:
Tiara os fins comenientes, que este Tribunal.
tendo presente o incluso processo relativo á
isençlo de direitos pretendida pela Companhia
Ergenho Central de Wessman, estabelecida
no munieM de lenissaman, Estado do Rio do
Janeiro, para o material constante da relação
em duplicata, annexa ao m esmo processo,
inirorta • lo do Narre pelo venta,' frentes Cavei
entrado em 20 de maio ultimo, fel de w-re-	 •
ror. em sessâo de' 1° do corrente. mio não-
peio ser concedida a isenção, não só por fio
ter sido directa a importação, comopor Tilo
constar a pema de mie trataff § 23 do artigo
424 411 Nova Consolidação das Leis das Allem-
deras.

reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e dis quete consideração.

N. 2.688 e- Cabe-me communicar a V. Et:
para os fins ronvenionles, que estoTribenal.
tendo prelente o inclu so processo relativa 1,,
esencâo "de direitos pretendida por Domingos
Xnvier Rebelo. para duas caixas contendo
Q uadros Et doo de st:a autoria, vindos pelo
vapor Ordena, De do parecer, em sessão de 1°
de corrente. tete não pôde ser conceehla a
á isenção solicitada, em face dos dispositivos
dos arte 421; §35. e 430 da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas.'

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elez
veda estima e di squete consideração.

— Sr. ministra da Gnerea: 	 •
N 2.657— Cabe-me commurdear-vos, para

os fins convenientes. que este Trihnnal, tendo
- presente o vosso aviso n. 735. de 23 de agosto

ultimo solicitando sela distribuiria A Delega-
ria Fiscal do Thesonro Nacional em S. Paulo,
por con t a	 n. 21 e-niversas cleseezas,
verba 15°, de orçamento lura o vigente me--
cicio. o eredito de 10:0001, que deveria sor
adoentado ao reter tl de divisto Medrio Al-
ves Bastes, rim/mandante da 2' receio militar
para veieis/0o de animaes de:finados ao
4° batalhão de engenharia, resolveu, em Sessão
de 27 de setembro proximo findo, ordenar a.
redeiro de entende quantia como adeanta-
mento ao ceado general de divi são. q ue °ppm--
hirtamente deverá prestar contas da respe-
ctiva apelicaçao.'

N. 2 Mi—Cabemo cominimirar-vos, para
os fins convenientes. ene este Trauma', tendi

•presente o Vosso aviso re. 1.084, de 4 de se-
tembro proejem findo, pedindo que, por conta
da vertia 15* ,Material—N. 25— Alegueis de
casa; oleei, do (veemente dewe minis/crio
para o actual exercido, se d istribua á Delega-
cia Fiscal do Thosouro Nacional no Piau» e
credito do 500$. para attender ao !veramente
do aleguei do medi° occupado pela Dr:Instaria
do Departamento de 2, Linha narmelle Estado,
de julho a dezembro do corrente anuo, 4 razão
de 100$ por moz, resolveu, em sessio de 29 do
moa pa%ado.rocusar registro á °pereça° de MIO
se trata, perima. além de não dispor do saldo
a verba acima in lirada, o serviço ene se pre-
tende prover até dezembro nroximo íntimo
importa em 600$ e não em 503$, como Ode n
mencionado aviso.

— Sr. ministreda Viação o Obras Publicas
N. 2.662 — Cabe-me communlear-vos, para

os fins convenientes, que este tribunal, tente
presente o vosso aviso ú. 3a4ede 27 de acosto
ultimo, com a cópia do decreto n. 14.321 .de
24 do mesmo mee, que abre o credito espe-
cial d:: 9-0005, para atfender ao pagamento
de urna in ¡emita/em devida a D. C.arlota Re-
drienes da Cruz e aos herdeiros de João Rodei-
gime da e"1121. resolveu. em Sa13ãO do 1 do cor-
rente, ordenar o registro do referido oro-.
dito.

N. 2.654 — Cabemo communieer-vos, para
Os fins convenientes, eue'este tribunal, tende

•

nr.

*
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presente o vosso aviso n. 36O, 40 30 do agosto
ultimo, com a cópia do decretou. 14.33S, do
dia 28, que abre ma mesmo ministorio o cre-
dito especial de 5265500. Para pau:m onto da
gratificaçao local a que tem direi to Leopoldo'

a José da SUA Tavares, por ter sorvido, cm
1912, como, contador da Administraçáo dos
Correios do Estado do Maranhao. resolveu, em
sessáo de 1. do corrente, ordenar o registro

. do referido credito.

N. 2.665 — Cabe-me coninumicar-vog,
-para Os fins convenientes. que este tribu-
na), tendo presente o vosso avista n. 65,
de 6 de feverei ro deste sono, consultando
sobre a abertura de um credito na impor-
tância do 400:0005. destinado ti acquisição de
tubos fiexiveis protegidos por armaduras do
aço, para reforçar as rOdes do abastecimento
de agua ás iras de Parrustá e do Governador,
para desposas com e pessonl neceteario ao
assentamento das mesmas e attender A repa-
raça) dc accidentes nas linhas de limai esne-
cio já existen tes e naqueltas que forem instai-
fadas em virtude do art. 53, mi. XI, da lei
n. 3.99{. do 5 de janeiro do mino vigente,
foi de parecer, em sessSo do 1 do corrente,
A vista ria communieação consta Mo do aviso

• ri. 158.03 i e do agosto ultimo, do Alinisterio
da Paseo 'a. que o referido credito Ode ser

t iegalmeido aborto. 	 •

N. 2.667— ffithe-me comia:mirar-sol. nora
Os fins convenientes, que este Tribnnal, tendo
presente o vosso avi o n. 405, da 23 de se-
tembro provim° Iln 'o. com a corda do con-
tracto celebrado entra a Estrada de Ferro
Central do- Brasil e Itorlido 3faia & Comp. o
outros, para fornoclmento de artigos tEversos,
durante o nono rixen to, resolveu, em sessão
do 1 do corrente, recusar registra ao alludido
contracto, pelos seguintes fundamentos:

o) por roto ter sido folio o empenho da res-
pectiva damcza

6) porque os contractantes a (Me se referem
• todas as clausulas do contracto não são os

'mesmos inclui sos na relaçâo dc a4. IS a 19;
e) poma os deposites de garmtia do que

trata a clausula quinta. não correstondern á
casa de 5 oh da importancia tofal de cada
um dos Urnecimentas dos contentardes:

el s) finalmente, porque a elausmda'oitava não
Zr suficientemente explicativa.

N. 2.608— Cabo-mo communlear-vos, para'
as finsfenvonientes, que esto Trilomal, tendo
presente o vosso /aviso n. 42. do 17 da se-
lembro próximo findo, com as cópias dos ter-
mos do aceérdo celebrados de conformidade
com os decretos na. 14.307 o 14.312,. doi de
agosto ultimo, 01 prOfretOS o oroamentos.
imponto:zunia de 556 . 213ffit tal. para a mons-
Cocção de um armazoin interno n. 25. e na
impe-bride do 502:2e 15157. tias motlifir sçOes •
o approffiamen to dos armam; internos

• ps. 25 c27. no oáos elo Porto do Santos; re-
solveu, em sessio de i do corrente, ordenar, o
registro dos reforidos termos:

N. 2.669—Cabe-me communicar-vos, para
Os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 397, de 18 do se-
tembro produto findo, C010.a dipia do coo-
tracto celebrado entre a Estrada de Ferro
NoroNsto do Prasil e Sortido Mala .S7 Comp.
O outros, mira o forneci/muito, Mirante o
"IMO vigente. ir'e materines diversos, á mesma"'
estrada, resolveu. em Remo di. 1 do corrente,
recusar registro tua alludido contraoto, telos
-seguintes fundamentos:

a) por Ler- sido controciodo com a firma
Geena indicada o fornecimento de ema •las
series de ma ches de aço, de inversas ai men cõos.
pelo Preço do 1:40 E, quanto Mayrink Veies
& Coima.. apresentaram privada ao preço do
1:1501000;

b) por ter sido eontractado ema a citada,
Irma,Corlido Mala & Comp., o fornecimento

do 21 pedras de rebolo de ifixa, sem quo do
edital io concuriencia constasse tal material.

N. 2.670—Cabe-me connutinicar-vds, para
os fins conveniontes, pio este Tribunal, tendo
presentes tis vossos ovni s uma. 403 e 404,, ele
23 de setembro proxitno findo, com as cópias
dos contractos celebrados entre a Estrada de
Ferro Central do Brasil e F. B. Moreira &
Comp. c outros, o Pacheco Schmitt & Comp.
Limitada, para o fornecimento do arti gos do
electricidade á V divisão da mesma estrada,
no anuo vigente, o para o calçamento a pa-
rallefepipedoe da estação auxiliar do Norte,

„resolveu, em sessão do t do correute, ordenar
o registro dos alludidos contractos..

N. 2.671 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convermienta‘que este Tribunal;
tendo presente o vosso aviso n. 398, do 17
de setembro proximo findo, com a copia do
contracto celebrado entre a Administração
dos Correios no Estado de Minas Coroes e An-
tonio tamoglia, para o arrendadamento do
pre . lo onde Mocetona a agencia postal doLeo•
poldina, tingi/elle Estado, resolveu, em sossan
do 1 do corrente, ordenar o . registro do refe-
rido contracto.

N. 2.672,— Para que esto Tribunal possa
deliberar sobre o vosso Aviso n. 2.878. de 13
de age-to ultimo, relativo ao pacamento, a
A nienie Anna° Cardoso, na imfiertanria do
1303. proveniente do aluguel de itma pedrei-
ra explorada para o serviço da Estrada do
Ferro Mo d'Ouro, como consta da inclusa
conta. rogo-vos providendois no senti In de
ser informada- ao mesmo Tribunal qual a
sub-consignação da verba m3s por onde devo
correr a alludida despeso.

N. 2.873. — Para que esto Trilou/ai possa
deliberar sobre o voo Aviso n. 3.454, de 13
de setembro proximno fia lo, _solicitando sola
distribuida á Thosouraria da Repartição
Geral dos Telegraphos a (manda de 109:010S,
Ilimportancla do cre -lito aberto pelo decreto
n. 11.063, de 12 do fevereiro deste anuo,
para occorre r ás despezas com as obras do
recoustrucçã do proprio nacional occupalo
pe m a estação telegraphica do Caninos, no Es-
tado do Rio de Janeiro, rogo-vos providen-
cieis no sentido de ser enviado ao MORMO 'tri-
bunal a demonstação da necessaria o alia-
dida distribuição.

— Sr. ministro da Agrieultura, luilustria e
Commorrio; -

N. 2.635—Cabe-me communioar-vos, para
os fins rolo colo/ gim, que esto tribunal, traio
prometo a reprentação do Sr. director da
e Diractoria. relativa ao registro prorerido
por este mesmo tribunal, em sessão de 20 do
maio deste atino, no ai iso n. 1.717. do edo is

mesmo moz, referente i inclusa conta do
Jornal d.. Cromarei°, edição de S. Paulo, da
importancia do 1603, resolveu, cia sessão de
29 do satombro proximo findo, reformar
arinelle despachos .para recusar regiStro á
despesa por insufficiencia do saldo da verba.
14' aMaterial—Directoria e bispe. torias—Pu-
WIções tIa editaw, etc.», do orçamento
desse ministerio para o vigente

le -2.436 — Cabe-ma commnunicar-vos, para
os fins conveniiintek..que este tribunal, tendo
prosente,o 'officio da Directoria Geral do Con-
tabili lado desse ministerio n. 413, do 15 de
junho ultimo, com o processo da applioa0o
dada, pelo director da Escola do Aproo-11-es
Ariffices da Bahia, Acuda Manoel de Campos,
França. á reo da dagnolia escola no anon de
1910, resolveu, em sosstio do 1 do corrente,
dobar de joloar rompe vala a apolicaçao
:toda ds que skstra ta, tanso pela falta de au-
torização por parte desse ministorio para a3
Mimosas folias pelo d rumor, como
tombem por ter depositado a importância 40
232i lia caixa da mutualidade do 111CS1110
Aprendizado; bem assim por não se achar

	

°Meios:	 ,•

Sr. director da Despesa Publicar:

	

N. 2.631	 C0111111111000-vos, para 03 fins
conveni rlibs: Que os auditores dosto Tribunal.
Drs. Antonio dos Passos Miranda o Frawdsco
Thompson Fo e1. continuaram durante tos.
o meã ensinai findo exarcendo as funeçoei
do ministros, em virtude das duas vagas exis-
tentes.

N. 2.cto — Transmittindo-vos a inclusa
cópia do &neto n. 14.368, da 17 do setena- •
bro proximo findo, nue abro ao alinistorio da
imolo' e Negados ln toriores o credito extra-
orilioario do . 28 9 : 2IRSOPR. para assegurara
def‘sa saltitaria da Republioa cont-a a in-
vasio de epidemias rume ur ge combater c que
ainda se voem manifestando em varies pontoo
sbi pais. cabe UM communienr-vos, para mi
fins convem-oitos, quo este Tribunal, por des-
peito as:moldo no aviso n. 4.271, da mesma
data o miiiisterio acima indicados, ordenou g
registro do &Ilidido credito.

2.633—Tranonittiudo-vos a inclusa copia
do decreto a. 11.321. do 24 de ZISSISO)
mio ,abre ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credits especial de 0:000á, para
cismes ao pagamento de uma In lemnização
devida a II. Carlota liodrignes da Cruz e aos
herdeira; da J0 110 Rodriones da Cruz, caba-
na communicar-vos, para os fins convenientes,
q ue este Tribunal, em sessão do I. do corrente,
por despacho exarado no aviso n. 304, do
27 do MIASp moa de agosto, darem:110
nisterio, ordenou o registro do referido cie i•
dito.

• N. 2.665—Tran smitlindo-1-os a Inclusa copia
do decreto u. 14.335. de 28 do agosto ultimo,
tom abre ao Ministorio da Viação e Obras Pu.
titicas o 'credito especial do 5268500, Para Fa

-gadien to de oratificaçào local a kino tom di-
reito Leopoldo Josó da Silva Tavares. po r Lar'

Orlt 1012, como contador d:t Adminis-
trara° dos Correios no Estado do !da railhão,
cabe-me communicar-ves, para os fins coo-
venientes. com rate Tribunal, em etRKSSO de
1 d6 corrente, por da-par lio exarado mio alisa
e. 309. do 30 do citado mor de agosto,	 .
gneltc ministerio, ordenou o registro do refe-
rido credito.	 ' ". .	 .

— Sr. !tr director geral do Patriumnio do
Thesooro Nacional:	 -

N. 2.677—Snlinito vossas providencias para
que com urgencia seja rerrirada uma coisa
automatica o d . soloitruida mima das privadas
existentes no andar superior do enfiei° do
ries/miro onde se acha installado o Trituusal
Ge Contas, e bem assim seja installado no
niieunio (ocidente /to mesmo local um ralo do
Ires epilogadas com' o correspondento tra-
bolbo em ri-minuto e ladrilho, Conforme ser
licitação feita em men officio n. 1.274,
27 de maio deste arme.

Junto ao processo o conhecimento da Delega
eia Fiscal do Tlicsouro Nacional no Estado d
Balda comprobatorio do recolhimento da
quantia de 14187o0.

— Exmo. Sr. Dr. Carlos de Paria Souto,
4' delegado- auxiliar da Policia do Districto
Federal :

N. 2.889—Cabe-mo commUnlear a V. Ét.:
para os (imitias fins, que nesta data mandei'
dar cumprimento ao solicitado no oficio da.
V. Ex. sob o n. 2.251, do dia 4.

Apresento a V. Ex, os protestos de minha,.
elevada estima o mui dSstincto consideração..

•
exPisoi ryTE Do sn. Dinccron-5CfiZTAW

Do TnInuNat.

Dia 5 de outubro de 1920



N. 6.19a - Relator,
Carvalto e Mello.

N. 6.194 - Relator,
Elviro Carrilho.

DT. 6.193 - Relator,
Carvalho e Mello.

N. 6.195 - Relator,
Elviro Carrilho.

N. 6,06 -
Francelino Guimarããs.

rn RIO OFFIGIAL	 tiut‘ibro os Itc ti; .

áso Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

1/encia de Alfredo Augusto Mendes
Franco .•

Amo ;tos mrEnnssÁnos .	• .
O escrivão maior Barros communiea Dei

ntereasados da (ailencla de Alfredo Augusto
Mondes Franco, que asserobléa foi adiada para_

C1 ve•
•

. .de patego	 ;.•	 t,	 (5 196),...

N. 6.180 Ptelatur, o Sr. desembargador juizo je Direito da Segunda Vara

EDITAES	 .

	

Juizo	 Direito da Primeira Vard
Civel

D cita r& aos credores de Cardoso Soa-
r cf Comp., para adenda da Pra-,
po de èconcordata que os mesma4
Lhes faz4-m e bem assim para se reu-
nirem, sob pena de revelia, no fórin4
abaixo
0 Dr. Flamini° Barbosa de 'Rezende,

juiz de direito da Primeira Vara eive'
do District° Federal:

Faz -saber que por este juizo é ar-,
todo do escriváo que este subscreve, se
processam os autos de concordata em
que são supplicantes Cardoso Soares &
Comp., nos mfaes lhe foi dirigida uma
petição pedindo a convocação de seus
credores para se reunirem e delibera-
vem sobre a proposta que lhes fazem,
afim de pagar 18 ° I,* dos respectivos cre-
dites: a 3. 6, 9 e 12 meus, sendo que
12 et em cada prazo, depois de homolo-
gada a ccncordata. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo teor
do qual citam-se os credores de Car-
doso Soares 3: Comp., para seiencia
proposta supra; hem assim ficam con-
votados para se reunirem na sala das
nudiencias deste juiZo. á rua -Menezes
Vieira n. 152, no dia 11 de outubro pra-
alma futuro, ás 13 horas, afim de as-
sistirem•á leitura do relatório dos (min-
nássarios e discutirem sobre esses do-

tem:lentos. para serem ou não approva-
dos_ sab pena de, á revelia, se proceder
coroo for de direito. Relentes d o que te-
ram nomeados commissarios os credo-
res British Bank, o Banco do Brasil e o
Banco Mercantil do Rio de Janeiro. E
para constar. Se passaram este e. outros
de igual teor, que serão publicados e
&fixados na finam da lei. - Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeire,•aos
vinte e quatro de setembro de mil no-
vecentos e vige. E eu, Bartlett Janhes,

-o subscrevi: - Flamini° Barbosa de
Rezende. Está canforme. - Pelo escri-
vão, k vinco Floro Leal Alho.

ikeig Quarta-feira 6

DIARIO DOS UNIRES
Marte de Allpellagid 	 •

Sento da Segunda Caanam. em 5 de
ofttubflt de 1à2D

Paginavas DO 1 .611 SI. IIESENZARGADOD
M EC »fitO St	 o	 ETA810, OSGA* SALERO

Compareceram os Srs. desembargadores
Francellino Guimarães, Elviro Carrilho e Car-
vallo e Mello e o juiz convocado desembar;
ga or Edmundo Rego.

• JULGAMENTOS

Carta testemunhava:
N. 393 Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; stip licanté, Behifacio José
dos Santos; suppliea o, o Juizo. - Julgaram
IMprocedente, unanimemente.

-:Agravos de petiço
N. 6.158 - Relator, o Sr. desembargador

Elvlro Carrilho; aggratantes, Virginio de Mas
galhaes e outros; aggéavado, Francisco de
Olheira Bastos; testamenteiro de Antonio da
Obsta Oliveira. - Negaram' provimento, una-
nimemente.

N. 6.474- Relator, o Sr. desembargado
Carvalho e Mello; aggravante, Joaquim MaÇ-
tins Loureiro Sobr,nho, invehtariante do os-

.- polia de Maria Thereza Martins; aggravado,
António Joaquim Loureiro. - Deram provi-
mento para que o Dr. Juiz a quo receba a
excepção e o processo na Mem da lei, contra
o voto do Sr. desembardor Frzhcelino Coima-

- nes que negara provimento.
N. 6.476- Relatar, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; aggravante, José da Cunha
Coimbra ; aggravado, Dr. João Pedro da
Veiga. - Negaram provimento, unanime-
mente.

• N. 0.177 - Relator, to Sr. desembargador,
Carvalho e Mello; aggravante, José- de Al-

• meida Marques; aggravado, José Manoel No-
- -mira. - Negaram provimento, unanime-

Loque.
•N. 6.182 - Delator, o Sr. desembargador

Fratieelino Guimarães; aggravanto, capitao-
• tenente Augusto Vinhaes; aggravada, a Com-

panhia Edificadora. - Negaram provimento,

•N..6.186 - Relator, o Sr. desembargador
Erancelino Guimarães; aggravante; Valentias
Alves Lanhas; aggravado, blauribio".da Fon-
seca & Comp. - Negaram provimento, unani-
memente.

N. 6.188 - 'delator, o Sr. desembargador
Caryaibo o Mello; aggrarants, Manoel An-
tonio Pereira; agravado, r1 Banco do Brasil.
- Não conheceram do recurso, por ter sido
interposto por procurador illegitimo, unani-
memente.

• SOEMO

Carla tesieuut;thavei

N. 39 .1 - Relator, o Sr. desembargado/.
Fraticelino Guimarães.: .

Appano de instrumento
N. 395 - 'delator, o Si.• desembargador

Elviro Carrilho.

6.181 - Delator,
Ely4ro Carrilho.

N. 6.183- Relatar,
francelino Guimarães.

N. 6.181 - Relator,
Carvalho e Mello.

N. 6.	 - Relator,
Jratteelino Guimarães.

e - 0,•@--L-.4

Juizo de Dirsito da Segunda Vai
eivai

Com o prazo de 30 diai, para acotio de

Patingra Pinheiro Valen5,
• abaixo

-
O Dr. Antonio Pardipo da Silva, juiz là

direito da Segunda Vaia Cite) data elidia(/'
do Rio de Janeiro, Capital Federal da Repeti
blica dos Edados Unidos do Brasil, e14.:

Faço gabar que por este juizo e carlorio
ascrivão que este subscreve, o aos ire o pftfu •,
sente edital, com o prazo do 30 diak vIreltf;"
que João da Silva Valente requereu o 4fititj
desquite por meio de acção ordinarla candial
sua mulher Palmyra Pinheiro Valente; tibial
como esteja ausento em lagar Incerto o ifãcr
sabido nesta-Capital, quer fazer a sua cilia'
por edites, e para isso apresentou-me a s. -'
guinte petição: Diz .105,0 da Silva Valente,'
que, tendo casado com D. Palmyra Pinheiro
Valente, como prova o documento junto e g

-tando della separado por alvará de separação
de corpos, quer, contra a supplicada sua mtic
Mar, propor a r,ompetente acção ordinaria' dei
desquite, baseado, para esse fim no art. 317,
n. I do Codigo Civil e, por isso, requer o
supplicante que, D. esta, se digne de ordenar
seja intimada a supplicada Palniyra Pinheifd
Valente, para na primeira andiencia, após a.
citação, vir fatiar aos termos da presente
seção ordinaria de desquite onde tnelher'
exporá a sua intenção e bem -assim, para'
sciencia, por existir um menor, filho do casal,/
o Dr. Curador Geral de Orphins, ficando a
supplicada desde logo intimada egualmento
para todos os demais termos da acção até final
da sentença, sob as penas da lei. Nestes ter'
mos P. deferimento. E. R: M. Rio, 7 de jundiá
de 1920.-0 advogado Lafayeta C. Rad:igual
Pereira (Filho) estava devidamente sellada.
Despacho: Cite-se. Rio, 7 de junho de 1930:
Pauline da Silva. Replica: Achando-se a serr.!
geada em logar incerto o não sabido desta
capital, conforme se se da certidão supra,'MV;
quer o supplicante a V. Et. que jus-tilicadd.
esse tacto, seja eJla intimada por editam, na
fórum o pelo prazo da lei para na primeira adi.
diencja, que a terminação do prazo; vir a asai
Juizo faltar aos termos da presente acção or,
dinaria de desquite, de accerdo com a petiçiii
retro E. R. Al. Pespaeho: Na forma da Et
plica. Rio, 16 de setembro 4920. Paulino dá.
Silva. E porque tenha o eupplicante lustir-z
cado com testemunhos contestes a atuem:ia
da supplicada por sentença 'a justificação'
mandei expedir os eilitaes na fôrma requerida
pelo prazo legal. Assim pelo presente, com o
prazo de dias, intimo a Paltnyra Pinheiro Vki
lente a vir findo o dito prazo a primeira nits
diencia deste Juizo, ver-se-lha propor arole
rida acção °Minaria do desquite,e acompanhai"
a todos os termos della, até final sentare
pena de revelia, decretação' do mesmo d
quite, e eon ienmação nas custas da senão. E
para que chegue ao conhecimento do todos;
mandei passar o presente -que será affIxado a.S
portas do Foram, á rua dos Invalidas il.' 152
e será publicado lula imprensa. As auchanciãs
deste Juizo são ás 2' e 54 feiras de cada
mana,- ás 13 1-2 no Foram. Dado o passa
nesta cidade do Rio de Joneiro aos 23 de a.1
tembro do 1920. Eu, João Bandido de Barres, d
subscrevi. J-A ntogio- Eaufine da Sütt:Cóilt
fere .-João Candido'de Barros, escrivão.

(5.028

EM VESA

Agravos de petiedo
eNs. 6.192, 6.19/, 6.197 e (1.201:

rmitionto
Aggramts de peticão

Ns. 5.824, 5.913, 6.003, 6:077, 6.082,
6.147, 6.118, 6.153, 6.160, 6.161, 6.163,
5.169, 6.172, 6.172 e 6.178.

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o dia 7 do outubro do corrente anil,
beiras. Rio, 1 de outubfo de afta b
divlo, Jose Candido de Barros.	 (g. I76)
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Juizo do Direito da Terceira Vara
••Civel

'leia de Maranhão & Comp. „.•
41V190 AOS cnrooncs

pablioaesio de sentença que deelaroSt
aberta a billesutin dos negociantes
Mareando ii- Comp.. estabelecidos com
rabtien de Cartonasem Brazil (1 rua
dos [medidas n. 80 nesta cidade na

: i'árma °baixo:	 .,
O Dr. Luiz Augusto Sampaio Vianna,

aulz dê direito da 3 Vara Cível desta
Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente. edital
- :virem que a requerirrotMo e devida-
mente instruido. e &Peia de Preeneld-
das as fnnualidades legara, foi dedo-

-rade aberla a falleneM do negociante
Maranhão & Comp., estabelecidos com
Fabrica de Cartonazem Brasil , á rua

•dos Divididos it. 80 nesta cidade por
-Sentença deste juizo de 25 do setembro
de 1920, ás 13 horas, fixando o seki
!ermo para os effeitos legaes de 21 de

•Pilho dp 1920. Furam nomeados syn-
Micos os credores - Morre Poehat 6:.
. Comp .. residentes á rua Camorino
Ti. 134 e 136. ficando os credores da

. dila firma (ainda nAtificados pelo pre-
mente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem ao wi rliee a declaração

•de seus credito.. acompanhada dos
?especti vos Ululas; e, ottlrosim. ficam
os Nitridos credores ~meados para
a primeira assembhsa da presente tal-

• lenCia que Será realizada no dia 25 de
- outubro de 1920. ás 13 horas, na sala

das audiennias, no 'Forum desta cidade
a rija dos Invalidas n. 152, tudo nos
termos dos arta. U. IS, 80 e 82 e seus
paragranliom da lei n. 2.024, de 17 do
,rjezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do- Rio de Janeiro, aos 27
de setembro de 1920. Eu, Maneei Es-
tanislau Cr* uz GolVii0, eserivão o Sol-R
•serrei. — Luiz A. Shinpetio Mamonas

(5.200) fr

Juizo da Sexta Preteria eive)
PROCLAMAR

1 no saber que estão se habilitando
Mira cear. na fórma da lei: Carlos Ri-
ilwiro da Silva (min Zorrielina - Rangel
NVintriek: Benjamin Ill •Ilioni de- Araujo
ema Berin j ela de Freitas; Flavio José
Teixeira Lyra rem Madona dos Sentes Á
'Teixe ira Lopes; Ma mel Barbosa Teixei- i
ita com Maria Gemes tle Oliveira; Wall-
;Remar Condido Pereira Gomes com (ira-
titila de Souza Pitanga; douro Ribeiro
tom Mari a Adal gisa Cabral: Alfredo Gen-
ial. es Vitimai cem Pauline Alves de

ipottza. Quem souber de al gum imune-
intento. uccuse-o. Sexta Pretoria Civel,

em 4 de outubro de 1920.— O escrivão,'
•roneisco "ido da Cunha,

—

Juizo da Setima Pretória Civel

ale 0 prece com o prazo de 20 dias para ten-
da e arremitaslio dos bens penhorados a
Alfredo Navarro por Joaquim Ferreira
Praga, no unitivo Isynothecario eia :que
contendem na forma baixo
O Dr, José Linhares, juiz . da	 Preteria

:Cavei do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o p-esente edital virem

nue no dia 30 do corrente moz, após
audience do estylo que terá togar ás 12
5/2 horas no predio á rua José dos Reis
11. 41, (ouça° do Engenho de Dentro, o
racial que "estiver servindo de porteiro trarÁ

abico prega() de venda e arremação
• quem mais der e maior lanço &rareou
acima da avaliação os bms de seriatos e ava-
liados no laudo abaixo de.seripin- Laudo do
entintam lS.ós, abaixo assgoados. avaliadores
privativos das Preto-ias do District° Federal,
declaramos que em comprinvado do mandado
do Exulo. Sr. Dr. José Linhares, juiz da 7s
Premeie ave] e a requerimento de inanuirn
Perneira firwit procedemos a avaliação dos
beno penhorados a Alfredo Navarro. no exe-
cutivo hypothecario em que contendem. Os
referidos bons moam do prodio e respectivo
terreno á rua llonorio Mealha n. 49, antiga
rua Dei Vencido s.n. c4aoâo da Penha
frectiezia de Traja, cuja innuovel examinamos
e &st:revemos da (Urina saguinte: Perdi°
assobradado no centro do terreno, feitio do
plantando com duas janella na fachada e
varanda coberta e ladrabarla ao lado •a-eito
para on ae dão duas portas o ditas bacilos;
do constritora° de mia vez do tijolos e co-
berto de telhas Pancezas: medindo no corpo
principal 8"1 .0 -, >C9.07 rti‘i t ido mu duas salas
o does quartos. as.s alhados e forrados; no pu-
xado lem tini MULO sobre a cozinha. ()terreno
mede 08m.x • Ou . tendo nos fnio um pequeno
barraeãe tasco de madeira. O evadi° laserjet°
ns'A em reg tlar estado (In canso .vaçao pelo
aqui e avaliamos com o resportivn terreno na
quantia de atioStest. Rio de Janeiro, 1:2 de
ag040 d. Pua, Jreoè Ferreira Cavaleatni,
Deliu Guaraná d e 13 tos. (Estava devida-
mente senado). E quem os inesMf • bens Md.
ser arrematar Campana nos roteridos
hora o lugar designa os para 4 prara queserá
effectuada meliante dinheiro a vista ou fiador
idonen por 3 dias. E para que chegue ao co-
nhecimento de tolos. /11211101 passar n presen-
te edital flue será anixo lo no lugar do costu-
me e publicado na f4rala da lei. Rio. 	 de
outubro do 1920. Eu, José de Oliveira Gaivão,
tscrave',Se juramentado o %P rovi. E eu.
dM Ganam da Fonseca 111neida, escrivão in-
terino subscrevi, fon! Elft'Peres.	 (a.201)

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerra

- Directoria Geral de Contabilidade
Aos oito dias do mez de junho do armo

de mil novecentos e vinte, comparece-
ram neste Serviço de Administração os

itubro de ID20 Mgf' 

negociantes moves . & Almeida, afim der
assignarem e presente termo de contraw
do, para o fornecimento dos artigos
abaixo mencionados, de accórdo com 14
proposta apresentada na -concurencta
publica realizada aos cinco de abril ui.*
timo pelo Conselho de Compras desta
torreira Região Militar e appcovada pela'

. senhor ministro da Guerra, por despa-
cho de doze, referido no officio numerei
mil . e Vinte e seis, de dezesõte, tudo da
maio findo, da Secretaria da Guerra?,
sendo este termo lavrado em °hedionda
ás ordens do senhor general commun.,
dante da região em despacho de dons AO,
corrente, exarado no mencionado
sob as seguintes condições:

Primeira — A firma Chaves & AI.
meida,,fornererá cinco mil e trinta e MOI
cobertores de lã kaki, a vinte mil e tre.
untos róis cada um; trinta mil duzenw
Los e vinte e oito collarinhos de algodão;
a setecentos e vinte e nove réis cada
um; cinco mil setecentos e cincoenta pa-

•res de luvas de algodão kaki, a ires mil
novecentos o oitenta réis cada par; qua-
rentatresenlos e quatro parca de
meias. de algodão, a mil cento e cincoenta
o ires reis cada par; perfazendo tudo o
valor H ml de cento e noventa e troa
contos seweidos e sessenta e Ire .: mi!
cento e vinte quatro réis. Todos esmoa'
artigiis são destituídos ás praças dos cores
pos desta região, no corrente anuo.

Segunda — Todos os artigos constam.,
tos do presente -contrario, serão confec-
cionados em} ma-teria prima de superlota
qualidade e ',gimes aos lypos adoptados
e existentes neste serviço, devendo serem
aqui- .en' ygues, correndo a &ruçais da
entrega por canta dos. fornecedore, c,,..
ferido.
• Torc.•lm O prazo para a entrega de
todos ps art:i.ox- será no maximo de Ires
meros a contar da data do competente
reg istro no Tribunal de Contas.

Voaria — Os negociantes Chaves &
Almeida, firam obrigadas a exhibir no
acto da assi gnatura deste termo dc erma
trartn. o recibo da caurão de doze con-
tos cento e oitenta e Ires mil cento o
einem:tola e seis réus. feita na Delegaria
Fiscal do Thesourn Nacional nerdr Es-
tado, conto garantia da fiel execução
deste centrado. sendo a referida caimão
avaliada PM dez Dor cento até a nuantie
rir rinenenta contos e mais cinco pnt
cento sobre o excesso dessa quantia, tilde
de conformidade com o aviso do Minish
toá() da Guerra Mimem rindo e sessenta
e nos-e. de violo e oito de junho do mil
novecentos A doze. em seu naragrapho
terce iro; só podendo eS3+1 r8118ãO • ser le-
vantada liliS de terminadne os com-
prem i8SOS reli [roei unea..11A cantão fedo
anteriormente á coneurrenria, poro go.
ranti r a assionalura deste termo de con-
traria. sti pó& ser restituiria depois de
assi gnado pela fi rma contractante e fine
provado pelo senhor ministro da Guerra,

Quinta — O presente -  de. cone
tracto só produzirá tildes os Seus effeia
los depois de aprovado pelo Sr. minis,
tro da Guerra e registrado pelo Trilai,
nal do Contas.

Sexta — Para enninriMent0 do artigo
Ponto e trinta e um, da lei numero dona
mil novecentos e vinte 14 quatro, de cin-
co de janeiro de mil novecentos e quin-
ze, declara-se que o presente termo de
contrario é feito de occórdo com o nu.
mero novo do artigo trese de regula-
menta dos serviços administrativos noa
corpos de tropa, repartições e estabele-
cimentos militares, approyade pejo dia.b

Juizo aa sexta Preteria Criminal

O Dr. José Burle mie Figneiredo. juiz da
Pre'oria Criminal do District° Fatorai, etc.:
Faz saber ene Bente Augusto Teixeira foi

domine:oda peio D r. promotor publico a limi-
to e mui geado processado permita Par() Miro
como incurso nas penas do art. 301 'In CO-
digo Penal. E como Ia° tenha sido passivo(
intimalm pessoalmente. esio 131'o-sente " cita
e chama a comparecer neste ,jui • no dia 13
do corrente. ás 13 horas, afim de assis-
tir a carena° ar tonada nor despacho deste
juizo e bem as-dm cara aconmanhar ans de-
mais termo .; do processo até final sentença,
soa publicação em embaida o execução, sob
pena do revetia e quebramo fiança. E paro.
que chegue ao conhecimento do todos e do
dito amaçado, mandou passar o presente,
que será afixado no locar do costumo e Tm-
micado no Piaria ()Meia. As audiencias do
inizn tem togar á rua Fonseca, n. 20, em São
Christovlo. Da io e pa-sado nesta Capitai, aos
I', de outubro do 4021. — Eu, ()navio Mei-
lhae. escrivVia, o sulocrevi. — José fade do
Figueiredo. Está conforme. Itio, $ de outubro
de mo. — O escrivão, Oetaek Melina°.
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trete numero doze mil setecentos e ser,
sabia e oito, çle vinte e sete de dezeinii
Dr° de mil ntivecentes e dezesete.,

Sotana — A despesa coza a acquisir
vão dos artigos constantes deste termd

contracto correrá á conta da verba
decima quinta, sub-consignação decima
nona, do orçamento da Guerra para, o
actual exereicio, para o que em officio
desta data 'á Delegacia Fiscal do Tbei
touro Nacional neste Estado, faz-se a
empenho da despeza na importância dei
pente e noventa e tres contos seiscentos
e sessenta e tres mil cento e vinte e qua-
tro réis, aceórde com os artigos"
quinze e setenta e sete da lei mimem
Ires mil novecentos e noventa e um, det
cinco de janeiro do ~rente atino.

Oitava — Os pagamentos serão effe-
Meados, á Nina das competentes-contas
en fres vias, adiadas coro o sello fixo
-pelos fornecedores, de accOrdo com a lei
vigente. O pagamento será effectuado
na Delegacia Fiscal do Thesouro Navio-
nal neste Estado. Os contraclantes
cam obrigados a pagar, no acto da 1/SRi•••

•gnatura do presente termo de centrado
a (Mentia de Desentoo e oitenta .e oito
mil reis, em estampilhas do Thesouro
Melena!, correspondente e proporciona)
4'111:pertencia dos artigos a fornecer.

• Nona — Os contractantes não entran•
do com os artigos dentro do prazo esti-
pulado incorrerão na .multa de dez por
cento sobre o valor total dos artigos não
entregues; se, porém, o excesso do pra,
zo fôr maior de quinze dias, deverão pa-
gar mais a multa de vinte por cento;
ficando entendido que, em qualquer
desses casos, a multa será imposta sem
recurso algum, salvo o caso de. força
maior, provado perante o ministro; e o
que não tiver entrado com os artigos
quinze dias • depois de expirado o ultimo
prazo, além do pagamento dos vinte por
cento acima alludidos, terão rescindido
o presente termo de centrado.

.Deciona •— São considerados comia de
forço maior para os effeitos da clausula
anterior: fallencia, incendias,- naufra-
gios, retardamento de viagens, greves,'

.• revoluções e. guerras e calamidades pu-
blicas, não se podendo absolutamente

rneoprebender taes casos e retardamen-
to de entrega por effeito de rejeição- de
artigos, nem outra eireurnstancia fera
deites, conforme as determinações con-
tidas no aviso numero duzentos e que-,
rente, de quinze do agosto de mil nove.4
centos e dez.

Decima primeira Os lontradanteit
são obrigados a apresentar documentos
comprobatorios da idlegação de força
maior. afim de ser resqjvido o Caso pelo
43 everno. entrando préviamente com a
respectiva mula. E para clareza e con-
star mandou o Sr. general oorninondante
desta região lavrar o presente termo de
contraeLe, que no assignado pelo Se-
nhor capitão intendente chefe interino
do Serviço de Administração da mesma
região e pelos respectivos o:entredentes.
E eu, Emílio Fernandes de Souza Duca,
primeiro tenente intendente o subscre-
vo. Sobre seis estampilhas do • Theson-
ro Nacional no valor total de tresentos

. e oitenta e oito jnil reis, corresponden-
tes e nroporcionaes ao volor total do
fornecimento a ser feito, estão a data
de oito de junho de mil novecentos e
vinte e a assiguatura do capitão inten-
dente Joaquim da Gamara Assunção,
chefe interino do Serfviço. Adnunis-
tração. Mais abano das referidas es-
tampilhas verifica-se a seguinte asai-

' Imatura: Charca & Almeida. Está con-
forme.	 &Pai° Fernandes de Souza
DOccat primeiro tenente intendente- 	 •

en	 M	 inMeação de sa., -
: 'Aos vinte dias do mez de julho ddi
mino de mil novecentos e vinte compa-
receu na Secretaria do Commando da
10' Bateria Isolada e Forte Marechal
Moura, o senhor Clemente Francisbo
Albano, perante o senhor capitão Euge-
nio Trompowsky Taulois, declarando
querer firmar contrasto para prestação
tio seus serviços como remador para O
Forte Marechal Moura durante o cor-
rente anuo sol) as seguintes condis5esf

Primeira O contractaute obriga-
se a Prestar N) serviço de remador da
baleeira Marechal Moura ao serviço de
transporte do Furto Mareohat Meara,
durante o corrente anuo, obedecende a
todos os regulamentos militares, que lhe
digam respeito, comparecendo a bordo
da mesma embarcação ledas as vezos
,que for determinado.

Segunda — O contiodante fica res-o
pousavel pelos estragos que por negli-
gencia ou impericia no serviço causar
directa ou Indirectamente ao material
da embarcação.

Terceira — O eontraeLante vencerá a
Maria de dous mil reis, além da etapa
de dons mil frescatas e sessenta e nove
réis, cujos pagamentos correrão pela
8'lb-consignação quigta • do orçamento
do Ministerio da Guerra, porque os 211E-•
Milheiros da Fortaleza de Araçatuba -fo-
ram transferidos pelo aviso numero
duzentos e quatorze, de dez de dezem-
bro de mil novecentos é deSenove para
o Forte Marechal Moura em consegui:a-
eia da desclassificação daquella forte-,
leza .

Quarta — Sempre que o contractanla
faltar ao serviço sem causa justificada
perderá todo o vencimento e apenas um
terço em caso de justificação por motivo
de molestia ou outro a juizo da autori-
dade sob cujas ordens servir. 	 -

Quinto — Este (marmita poderá ser
rescindido quando o Governo adiar
conveniente, sem mie teste ao contra-.
ctante direito algum de reclamação por-
preJuizos e damnos ou quando o Mets.
ano • contraciante o requeira com uma
antecedendo minium de_ trinta dias.

• Sexta — Este contracto lavrado de
accardo , com o artigo cento' e oitenta e
seis da .lei numero Ires mil , quatrocen-
tos e eineoenta e quatro, de- seis de ja-
neirode mil novecentos e dezoito fica '-
dependendo do registro do Tribunal de
Contas e approvaçãO -do Governo para,
que missa produzir todos zzis seus effei- t
tos e bem assim poderá ser prorogado
Para vigorar no anno seguinte caso eona
venha a ambas as partes confrade:des..'

Setima — A distancia entre esta ci;
dada e a Capitai Federal, tomada sobre
a linha de navegação é de quatrocentas
e Sessenta e-sete milhas ou approxima-
demente oitocentos e sessenta ei cinco
kilometros. E. Para constar, lavrou-se
o presente termo, que vae assignado por
ambas as partes contractantes. Eu. Prl-t
melro sargento Pedro Gomas Caldeirai
na falia de orne jai qud exerça as furo,
ecões do acordado de accOrdo com o ar-o
Ligo cento e oitenta e quatro do'
R. L S.. G. o subscrevi. — Eagenid
Tremputtisky Taulois, capitão. o— Cle-
mente Francisco Alheais. Confere com e

— Pedro Gomes Caldeira, pris
Metro sargento respondendo pelo ser-
yiço da mecretaria.

RECTIFICAÇÃO

Por terem 'havido enganos de revisse
na publicação do confrade -celebrado a
42.1 do junho de 1920. nela, Dfrectoria.

- Havendo enganos de revisão na puo:Ta,
cação feita no Mario Officio) do-5 de
outubro, relativa ao cotando celebradof:
a 10 do agosto de 1920 pelo commandaj
do 6' regimento de artilharia montas
da, rectifica-se o seguinte: 

Em vez de: (servir de invernada
cavalhada desta cidade, diga-se: cdestar
unidades.	 -

rtO
Depois de (0 Campo acima eferitlo

leia-se:	 é —.4
Na clausula 74-leia-sé: Fatiada

;Valias e não Estradas dos 'Faties.
Rio de Janeiro, 6 de outubro de 192d

= Major Augusto Elysio de Sonza,
' o

•

Ministerid da Viaclio e Obra Pifar
blicas •

, Repartição Geral dos Telagraphot
., •	 (21° Districte) •

Cópia do compacto da casa para a Estacas)
Telegraphiea de Soledade •

Contrato loa entre si fazem a Repartiçoid
Geral dos Tolegraphos o o Sr. Alexandrino
Ferrera Mendes para o arrendamento da
enrijo sem numero á rua de Cima destilo
nado á Estação lelegraphica, no districte
de Soledade municipio de Casam%
103 22 dias do ama de setembro de 19,'

premunes no escriptorio séde do 21* Districitr.
Tetsgraphico em Juiz de Pára, o- resp -tiro;
engenheiro-chefe, -Sr. Chrysanthe Leito dei.„1
Miranda Sá, autorizado polo telegranniaXj
n. 501 «Au, de 3 de junho ultimo, da Di-1'
rectoria Geral dos Telegraphos; e o Sr. Aldeã
xandrino Ferreira Mendes, proprietario
mesmo predio sem numero, á rua de Cima,
no Districto do Soledade-Municipio de C1
umbu. entre al ajustaram o arrendamento •
do mesmo predio para servir de estação ter'',
legraphica, mediante as seguintes clausulas 1;1

Primeira-Fica o referido predio de aceardet
com a autorização do art. 61 da lei n. 3.991 ei
de 5 de janeiro do corrente anuo, arrendado(
á Repartição Geral dos Telegraphos durante",
o prazo de vinte e oito mese% a tcontar de .11.!
do corrente até 31 do dezembro de 1922, pelo;
aleguei mensal de chicomita 4saii reis (50$
'amovei por mez vencido, correndo as d
pesas pelo credito proprio que, na ver
oTelegraphosa do orçamento do Ministerio
Viação e Obras Publicas, de cada exercicke
vem sub-consignado para aluguel de cate-
observando-se, em tudo, os preceitos legaji
applicaveksaos contractos administratiVes.

Segunda — A Repartiçao Geral dos- 'rei
graphos poderá, a espontas suas, de •accôt
com o proprietario, adaptar -o dito predio
serviço que lhe é destinado, .olirigand
porém, 'depois de eztincto o contracto,
desfazer as modificações realizatIaa toa
aquilo adaptação, acomia oexigir o pro
tifo.

'arisorPr"."-krsetia de Onera do Rio &ando
S . J. e publicai° no Dierio Of 1:::a) de
5 de outubro, rectifica-se o seguinte
Onde se lá: sapreseatado pelo bastant4
procurador Paulo Dohoss. diga-se: (rex
preseidwio pelo bastante procurador:,
Paulo Dolonss. Onde se lá: tile accórcrog
com as propostas representadas», digãi!
se: tde acci/rdo com as propostas attre.:
acidadas*.

O preço de 60.456 metros de ereto-ror
para ceroulas refere-se a inetizei o fitelt
a metros.

Nas assignaturas filmes leia-S0 tPaa
Dotomsa e não Paulo Dam..

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 191
o— Major Augusto Elysio de Souza S

--aiofficio!.

•
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Tanen --. As dasoezas para a seenrança
-do pro l in, as exigi ias pelos melhoramemos
•publins ou hygienicos e circunstancias
denta" continuaria a correr por conta do

•proprietario, bem Como as do penna d'agua,
•esgotos, decima e qualquer anus judicial ou
ettrasjudfcial a que esteja aquella proprie-
dade anicha.

Quarta - O promeetario tola fica obrigado
a indemnizar as bemlbitorias feitas pela te-

'	 partiçáo no prodio.
Quinta — Obriga-ve o proprietario por si,

Seus herdeiros ou successons, a fazer bom,
firme e valiam o presente contracto durante
O prazo da clausula primeira, respeitada no
decurso do sua execaçao a conveniencia do

-publico serviço e a dar, em ignaldtle de con-
dições. preferencia á repartição para novo
arrendamento, amputo convier ao serviço
publico, reservamn o direito a qualquer das
duas partas contraetmass de rwoindir este

• ajuste na falta de observancia das obrigações
raspe-tiramento toma ias.
' Sexta — A rescistio por qualquer dos mo-

tivos citados se eftactuará por termo lavrado
na Repartição Geral dos Telearaphos, após
despacho do respectivo director geral, com

Imecedencla de aviso que uma das partes
contrartantes dirigira á outra.

Setitna — SI mu dos contractantos infringir
lama ou mais clausulas deste contracto; Geará
salvo ao outro can tractante o direito a uma in-
demnisação correspondente ao aluguel dos me-
ses que faltarem para a terminação do prazo
coso tractual.

Oitava—O presente contracto só se tornará
-atractivo depois de registrado pelo Tribunal do
-Conta,.

Nona—E, por estarem a liepartiploGeral dos
Telographoa rnpresentada pelo Sr. Chrysantho
Leito de Miranda Sá, engenheiro-chefe do 21°

• District°, devi 'amante autorisado, e o pra-
-Fletiria do alludida pra-lia. Sr. Alexanirino

erreira Meu - os, purfpitamento acOirdas um
todas as coa nein acima estabelecidas, assi-
gnam para os devi tos mantos este contra-
ctka com as testemunhas abaixo declaradas,

Eserip torie do 21° District° Telegraphico em
Juiz de Fura, 22 de &combro do 192a. —tara-
aantao Leite de Wrania Sa, ongenaninachab

-do District°. - d'exan-trino Ferreira Mendes.
Tnideratinhae: Arman,le Gouvea.-Paulino

Godolphint Bandeira. Estavam odiadas e
devi/lamenta inutilizadas duns estampilhas fo-
deraas do dots mil róis cada uma, no valor to-
aal In quatro mil réis. E para-os devidos fins
mandei tirar esta copia — que assigno por
gelar conforma—O ongenheiro-chefe do 21'

-Ostra:to, Chrusaido Leite de Miranda &E 	 •

•

-

Estrada ille Ferro Noroeste do Brasil

-Termo de contracto Celebrado com o senhor
Agostinho da Silva Marna, para o tornara.
mento do ma Leras o matariaos para o Tra.
fogo o Laromoção, durante o anuo de mil
novecentos e viuto

Aoi entoe sete dias do mor de setembro
do atino de mil novecentos e vinte, presentes
ça Sacrataria da Estrado do Ferro Nanaste
do Brasil, na cidade de fatura, Estado do SI°
Paulo, o sentou- doutor Adindo Gomes Ri-
beiro da Luz, director da mesma estrada, as
testemnahre abaixo assiznadas o o senhor
Agostinho da Silva Illartha, negociante do
raaomraa, estabelecido nesta praça do Haura,

nu. Sorocabana, n aqui neste contracto
denominado pela palavra acontraciante•,, de-
obrou o senhor director, que havendo o re-
ferido commerciante apresentado proposta
Coneurren o la realizada no dia (7) sete de
l5ysto lindo, 'de secara° com as caia/meias do

al do coneurrencia do Atroo:arilado de.
treze de julao ultimo, e publicado DO Dein°
Ofticial da Unia°, além de outros, no do nua
salero cento e sessenta e sois, do dia sinto

96 pranchões de 10 4,50x0,30
x0,03, 73 	

pranchtes de peroba 5,00X
0,40 X 0,04, MOO 	

48 pinga de peroba 6,00x0,20
x0,08. 125000 	

21 peças de ipê de 6,00X0,30X
0.30, 60$ 	

10 peças de ipê de 6,00X0,40X
• 0.30,5'05 	

10 peças do ipa do 8,00x0,40 X
0,30, lOaa 	

48 aaboas de pomba de 4,00X
0.2.5x0,025, 35 	

120 taboas do peroba de 1,50X
-0,30x0a122. 3390 	

81 °tad aras de palha grossa,
5$9u0 	

- 2 inalarias do vime n. 2 Data-
na, 208$ 	

150 taboos do ce t ro do 4,50X
0,28X O, 03,' 75500 	

50 taboas do cedro dn 4,50X
0,25 x O .015. 3$500 	

220 peças de Cedro de 2,20x
0.03x0,055, 15300 	

100 talem; de cedro do 4,50X
O 40x0,013, 9$ 	

te taiocas do cedro do 4,50X
0,30x0 03. 85 	

150 t.dmaa	 endro de 4,50X
0 , 2 1 X 0.0U, 5$ 	

100 taboas do cedro de 4,50x

Mi	
0,25x0,0•15; 3$ 03..•.,.-

tapoças do canella de ,4,00X
0,003xoms, 4500 	

dome mesmo mez e anuo, e sendo essa pra-
p ata, que foi publicada no Diario (natal na-
moro cento e noventa o nove, do dia vinte e
sete do azo:to findo, a mais barata, contracta
com o sennor Agostinho da Silva Mareia o
fornecimento de mateiras e moteriaes para o
Trafego e Loco/12°0o, no anno do mil nove-
cantos e vinte, mediante as seguintes clan-
sumas

Primeira —O contractante obriza-se a for.
nocor á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
no 'inflo do mil novecentos o vinte, o.so-
guinto :

6725000

1115000

570500a

1:4105000

7905000

1:080000

144$003

4745000

4955600

' 4163003

1:125033

174000

2865000

9005000

8005000

7505000

3505000

755000
—.----

-	 Somais, lis 	  10:G625600
-----

no total de dez contos, seiscentos e sessenta e
dois mil e seiscentos réis (10:662$600). 	 •

Segunda—Para garantir a fiel execução do
presente contracto, o Sr. Agostinho.da Silva
Manha depositaii da Thosouraria asamda,
contorne recibo tlaMOVe duzentos o noventa o
um. de vioto e um de setembro,do senhor ti-
soureiro, apresentada neste acto, a quantia
de trezentos e dezenove mil e novecentas réis
(3195900) co iraspondento a canção de fres.
por cento (3.) do valor .do fenecimento a
que está obrigado, em moeda corrente, que
não vence •á juro algum.

Par m grapho uniro--Esta caução só será ver,-
tituida ao contraetante, depois d o completo o
fornecimento, o rio caso de fielmente cumpri-
das todas as clausulas deste contracto.

Terceira—O contractante fica obrigado a
fornecer, dentro do trinta dias. tod is as ma-
eletral e materiaes constantes da clausula pia-
meira,ana proporçao dos pedi los do Almoxa-
rifado, sob pena de multa do vinte. mil réis
(2 .4) por dia que exceder desse prazo.

Quarta—Não estandoacoardo o mate-
-fiai fornecido com as especificações constara-
t da clausula primeira, fica o contractanto
°britai° a substituil-o no prazo de trinta aias
contados da notilicano, sob pena de multo
de vinte mil réis (20$) por dia que exceder
desse prazo, caso não se verifique nesse prazo
a aubatituiçâo do material recusado e ao pa-
gamento da differença do preço pelo qual fôr
adquirido O Mesmo material pela estrada...

_ Quinta — A importancia da multa de que
trata a clausula anterior, deverá ser recondla
O Th6souraria da Estrada dentro de quinto
dias a contar da data da expedição da respe-
ctiva guia, sob pena do serem as multas das-
contatas da caga° ae que trata a clausula
segunda, consilerando-se rescindido esto ron-
tracto som indemnização alguma e ficando o
contrartante privado do continuar a fornecer
á estrada, si a referida caução nao fár int>
gralizada no prazo de trinta dias.

Sexta — Todos os materian devera° ser
entregues em qualquer astaçâo desta estrada
ou nesta Safe, correndo por conta do cone
trartanco todas as despezas do carreto e
quaosquer outras. O contractante se obriga a
fazer o despacho e immediatamente enviar ao
almoxacifado o respectivo conhecimento.

Paragraphounico. Para o elícito da cla:
aula terceira, a	

ta
mai observada a data do conhe-

cimento.
Sedan — O presente contracto só se tare

nará atractivo depois de registrado pelo Tri-
bunal do Coa. -

a. aa
Oitava—O pagamento do material fornecido

sara effectuado em moeda nacional, na Dele-
gacia Fiscal do Tbasonro Nacional em São
Paulo. na proporção da entrega, o correrá
por conta da cousignaçao orçamentaria do
corrente exercicio: Estradas de ferro fe-
deraos, Estrada de Forro Noroeste do fira-
sil, verba VI artigo cirtnenta o deus, lei nu-
mero tres mil novecentos e noventa e um, do
citam de Janeiro do mil novecentos e vinte,
clara material do todas as divisões, Ires mil
(natroreatoa o cincoenta cantos do róis
3430:0005000),

Nona—E por assim haverem combinado as
partes contractantes, a Estrada de FOTO Na-
naste do Brasil renresantada pelo seu (firo-
ator enatonheiro Arlinio Gomes Ribeiro da Luz
e o senhor Agostinho da Silva Manha, mandón
o senhor director lavrar o prosaras cantracto
que, dei.ois de lido e achado . conforme, as-
signa sobre vinte e deus mil réis de senos re-
de--aos. corraspondente ao seu valor, com n
referido contractaute, 'com as testemunhas
Strolino do (HP eira e Luiz aladureira e com-
migo Arthur Coa. que o escrevi. Bauru, vinte
e sete de setembro de mil novee.entaa e vinte.
-Adindo Gomes Ribeiro da Lu.-..-MS'inhu
da Silva Minha.- Caroline de Oliveira.-
Lui; áfortureira.-drikur Coa. (l nu, o dons
mil réis de estam pilhas fedi:nes. devidamento
inutilizadas). Confere cota o originai.

Searetaria da Estradr do Ferro Noroeste do
Brasil, 20 de setembro de 1920,— Ameain
Alves Aleira. "isto.- lodo secre-
tario.

•

ullaiirt, 20 de agosto de mil novecentos e
vinte. N. 1.614, Almoxarifado—Sr, director—
Os abaixo ataignados, nomaadosem coma:Osga°
para o recebia/mito de propostas na conedr-
reneM para a compra do madeiras e mate-
riaes para o ti .afego e locomoção, em sete do
corrente reuniram-se o receberam uma mem
proposta, conforme vereis pela cópia da acta
que. na occasião, foi lavrada. O unico propo-
nente que se apresentai' foi o Sr. Agostinho
da Silva Manha, que propõe-se a fornecer
to 'os os artigos em coneurrencia, per preço4
menores dos andinos calcidados na edital de
concurrencia. O calculo maximo foi da Mis
12:7635 e a proposta apresentada é do róis
10:662a300, sendo que nenhum preço a sue.
perlar aos do ca	 jta). A commissão unta a
esto a cópia da acta do recebimento de pro-
posta, uma relação circunstanciada do ma-
terial a adquirir e as ddas vias da proposta
apresentada, sem i° de °pinta° que devo sor
aceelta easa proposta. Saud° o fraternulaie.;
-G. Cesta flodriaties, chefe do trafega-,

•
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Botlo de Barros, chore da Contabilidade.-4
Ali-oro Mewlee. almoxarife.

Estrada de FO .TO Noroeste do Brasil-Se'
avelaria-Confere com o orieinal. Em 29 de
setembro de 1920.— America Mucc »eira:
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil-Secree
tarja-Visto. Em 29 de setembro de 4920.-
João llarin3oni, secretario.

•
iss •	 e-s-e

Rendi° da commissão paran recebimento
.c propostas para o roriteennento de ma-
Calma 0 mataria:5,par/ o Trafego.	 •

Pn$ sate diaa do Met de agasto de mil novea
centos e vinte, mota cidade de !buril, ás
doze horas, no Almosarifaclo. retutiram-se os
Srs. Sancho Aguiar Rato do ita eros, chefe da.
Coatabilidade, Dr. 41:•aceho da Costa Rodri-
gues, chefe da t:tt Divisão, o Sr. Alvaro Men-
des Almoxarife, com o fim especial de rece-
berem propostas na ronearrenea para a com-
pra de madeiras e materiaes para o Trafego,
nos tennos do editaLée 43 de julho ultimo,
publicado no Biinia Oleiso da unia° em to
de julho proximo passado. Faincolida uma.
proposta do Sr. Aeactilito (Edil-Riba brasa.
Aberto o envolurre contendo os documentos
de Idoneidade, foi o lume»; jateis° idioma
pela commissão, ficando a proposta em poder
da mesma para ser estudada. A pedida do
proponente foram devolvidos os documentos
de Idoneidade. Nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a reunião e lavrada a presente
acta que vao assignada pelos membros da
catar/limão, pelo proponente e por mitn, Fran-
cisco do Paula Figueira, 3' eteripturario,
serviu& de secretario. Em tempo: A pro-
posta foi rubricada pela commissio.-6 Costa
Rodrigues:—Bolto de Verres.—Altsve Irene
des.--Apoittnlso :ia Silva Manha.-- Francisco
de Paula Mineira.

E. F. Noroeste do Brasil -Secretario-Cone
feta eom o original. Em 29 de setembro de
1920. -Antena° Atoes Aleira.
/E. F. Noroeste do Brasil - Secretaria

Visto. Em 29 de setembro de 1920.- João
Nariuon e.

•

Itelação das madeiras e matariam A serem
• adquiridos do Sr. Agostinho da Silva Mar-

Lha, de aceardo com a sua proposta apre-
sentada em concurreueia de 7 de agosto do
1920:

eó pranchem de ipa de 4",50
x0 b ,30 X 0°,03. 75000 	 672$000

12 praneliões do peroba de
so,00x0°,40x0s ,04,05500	 (145000

48 peças do peroba de 6°,00
X 0°,20x0'1 .08. 125000 	 57%000

24 peças de ipê de 0,00X0m,30
x0°,30, 60S0)0 	 	 :4405000

10 peças de ipe de reseox0°,40
xtra,30, 7950e0 	 	 '7965000

le peças de ipa de 8°,00x0,40
x0°.30, 1085000 	 ' 2:0805000

48 laicas do peroba de h°,00X
0,2Sx0°,25, 35000 	 	 '214$000

i20 taboas de peroba de 0,50X
0°,30 x0°,022, 35950 	 	 4 7; soco

84 cadeiras de palha grossa,
55900 	  494600

2 mobilias -do rime n . 2 «Ha-
rana», 2085000 	 	 4165000

150 tilb01% de cedro dc 4°.50
X0°,88 x02 .03, 71340 	  1:124000

.20 taboas de cedro de 4°,50 	 •
x0°,25 X0°,015., 35500- 	 1755000

220 peças do cedro do 0,20
X0°.03 X0°,055, 15300 	 	 2865000

100 taboas de cedro de 4°,50
X0.30x 0",03„05000 	 	 8005000

100 taboas do cedro de 4°,50
x0°,40.xo-,cris, 95000 	 	 9005000

Lb0 taboas de rearo de 0,50
• X e",25R 09 ,02, 55000 	 	 2505000

100 tabgas de cedro de 1°,a0

	

x0.24 x 0°,015, 35500 	 350$000
50 peças de cauanã° de 0%00

X0°,043x0,045, 15500- ".i55000

Total 	 -10; 6625U00
-----

Ramal, 20 de agosto de 1020. - G. Costa
llodrioues, chefe da 2' divisão. - Solto de
Barros, chefe da contabilidade. - Altero
Atendes. almoxarife. , •

Estrada de Ferro Noroeste do B2asil - Se-
cretaria - Cagare com o original. Em 29 de
setembro de 1920.  — Amei ico Alces licita.

Voto. Eat 29 de setembro de 1920. - João
ilarinyone. secretario. •	 .

n11.111n•

«V Secretaria para mandar publicar a pro-
posta no Diario (Oda, da União. Em 23 de
agosto de 1920.- G. Costa, Rodtiyues, pelo
director.	

-ss4-1

Sr. director - O Piano Offlcioi n. 199, do
dia 27 do tonante, publicou a proposta apre-
sentada nesta concurrencia. Em 30 de agosto
de 4920:- João Mariagone, secretario.

Repartiçâo Geral dos Telegraplieã •

Traslado primeiro-Livro Cento e noventa ki •
sete-Folhas oito verso-Em vinte o sete de
agosto de mil novecentos e vinte-Fscri-
peara de arrendamento dos nredies nume-
res duzentos e quarenta e cinco, duzentos e
°lamenta e cinco e duzentos e sessenta e
ires avenida Marquem de Olinda, desta
cidade, freguesia do Recife, como tudo
abaixo se declara-Locadora, a Santa Casa
de Misericordia desta cidado-Locataria, *

• Repartição Gani dos Telegraphos.

Saibam quantos esta publica escriptura de
arrendamento virem, que no anuo do Nasci-
mento do Nosso Senhor Jesus Cbristo de mi/
novettantea e vinte, aos vinte o sete dias do
'asa do agosto, nesta cidade do Recife, em
meti carteei° á rua Quinze de Novembro nu-
mero auatronentos e sessenta. e oiço, antigo
quarenta e dons, perante mim tabellião com-
pareceram de uma parte como outorgante
leaadora a Santa Casa de Idisericordia desta.
cidade, representada neste acto pelo seu pro-
vedor o esunneudador José Maria de Andrade,
porteglies, casado, commerciante e de outra
pane canso outorgada »mataria a Repartiçáo
Geral dos 1'elegraphos, representada pelo eus
gerilleirochefe João Pinto Pessea, brasileiro..
salseiro, devidamente autorizado paio director
geral, os presides residentes nesta cidade e
pessoas to:descidas de tuim tabolLião e das tes-
temunhas aditai». nomeadas o no fim &mi-
guadas, como as próprias de . que trato: doa
fé. E perante as mesmas testemunhas mo, fui
dito por ambos os contraetautes reciproca-

Que entre ai ajustaram o arrendar
mento dos predito nutueros duzentos, e quas
tonta e cinco, duzentos o Macacal& e cinco e
duzentos e sessenta e ires, situados á avouida
Marques de Oliuda. freguesia do Recifes
desta cidade, para-servirem de estação .telee
grapbica e sede do Oitavo District° Telegrae
phico, mediante as aeguiutes clausulas:

Primeira - Ficam os referidos predico Mi
\acetado com a autorização do artigo sessenta
e uni da lei numero tres mil novecentos o no-
venta e um, de cinco de janeiro do corrente
anuo, arrendados á Repartição Geral dos Te-
legraphos pelo prazo de •tres sanas a contai,
do primeiro de janeiro de mil novecentos
vinte o terminar em trinta e usde dezembro
de mil novecentos e vinte e deus, pelo aluguel
mensal de quatro contos de réis (10005), pa-
garei por zuca vencido, correude as despess
pelo credito proprio que na verba sTereeira.
-Telograplaoss do orçamento do Idiaisterio
da Viação e Obras Publicas, de. cada exerci-
cio, vem sub-consigna do para aluguel de-casas;
elbervando-se em tudo os preceitos legae%
applicaveis aos contractos administrativos. •

S„seitiula - A Repartição Geral dos Telas'
graphos poderá, a expensas suas, do acolicdo
com a proprictarla, adaptar os ditos predios
ao serviço que lhes são destinados. obrigan-
do-se, porém, depois de eatineto o com:roeu...1
a desfazer as modificarStes realizadas para
aquella adaptação,aastm exigir a propritte
Laia.

Terceira - As deperatpara segurança dois
predios, as exigidas pelos mel/to/tentos par
Micos e eireumstancias accidentaes, acotie
»carão a coltor ror conta da proptietaria
bem como as de eszottns. decima e qualquer
anus judicial ou vista-judicial &Atte estejas
sujeitas arinellas propriedades, carreado -por
conta da Repartição as despesas sle consumo
tio agua, conservação o hymene dos preditas

(Nana - A propnetana não fica obrigada
a indemnizar as benfeitorias feitas pela re-
partição IMS referidos predica..
• Quinta - Obriga-se a proprietaciaspor saca

represestases, a taaer bom, firme e valioso q
o presente contracto., durante o prazo da.
eimanta <primeiras, respeitisias no decurso
do sua esturneese a cenveniencla Co serviço

Declaro amena a proposta apresentada pelo
Sr. Agostinho da Silva ?ganha, de acekdo
coto o parecer da commissão e por serem os
preço: roais baratos que os matavas pedidos
no edital o autorizo a Secretaria a lavrar o
comeacto observadas as clausulas do edital;
Baur», 30 de agosto de 1920.- Arindo Los,
director.

Estrada do Forro Noroeste do Brasil, Secre-
taria.- Confere com o original. Em 29 de
setembro de 1920.— Amorico Alues Ife.iral.

Estrada do Pene Noroeste do Brasil, Secre-
taria.-- Visto. Em 29 de setembro de 192Q4
- João larinaonc, secretario.

sLavrou-se hoje o contracto. Hauri), 27 de
setembro de 1920.--Joito Marinaoni, secre-
tario».

«A contabilidade para fazer o empenho da
despem resultante cl contracto na verba cor-
respondente e indicada na clausula VIII do
contracto referido. [Mura, 28 de setembro de
1020.-6. Costa liodrioues, p. director'..

—
«A secção de guarda-livros, para fazer o

»acossaria empenho. Em 29 da setembro de
1920.-A. Marínjoni, p. chefe da Contabi-
lidade».

iss
«Ao sr. i° &tripla] rario Alfredo Plmedel

Para empenhar na verba Material para as di-
visões, distribuida á delegacia fiscal em São
Paulo. Em 29 de setembro de 1920.-A. Tora
naglii, guarda litros.

fiar. gnarda-livros. A verba eSlaterial psra
asDivistsemt distribuida á delegacia fiscal, em
S. Paulo, 6 de 2560:0005, achando-se já em-
'multada em 2.28S:2445108, comportando o
saldo resnitante o empenho de 40:4625600, fi-
cando assim reduzida a 464:0935292, pela
realis.açao do empenho de que trata o pre-
sente processo. Foi feito no livro revpectivo o
devido lançamento. Em 29 de setembro do
192,o. -Alfredo Pimenta, A . escripturarlo.a

-
«Ao Sr. elle° da Contabilidade. Foi feito o

empenho. Em 29 de setembro de 1920. - A
fornatilu, guarda IINTOxi..	 durante O prazo contractnal.

«Encaminhe-se ao sr. secretario .Ent 20 de
setembro de 1920.=A. Marinooni, p. chefe da
Contabilidade».

Estrada de Ferro Noroeste da B-MU -Se-
arejaria-Contara com o original: Em 29 de
setembro de 1920. — :barrico .410es Mima.
N-iate. Em ra de setembro de 1920. -.40clo
Mal ia ;piai se:!rezario.
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St:), Corpo Diplomada°, serventuarios do Culto
Çatholico, Inspectorta do Vehiculos e Gabine-
te de Identifi ação.

NOTA-Os que deixarem de receber no dia
proprio sta serão attendidos do 17' ao 22° dia
util.

A Repartição dos Correios expedirá Main
pelos seguintes paquetes:

Raie:	 •
Pelo Paga de nes, para Santos e [lia da

Prata, recebendo impressos até ás 10 horas,
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás is
o objectes para registrar até ás 9.

Pelo Macapá, para Santos, Paraná, S. Fran-
cisco, Rio Grande o Rio da Prata, recebendo
impressos até ás 10 horas, cartas para o inte-
rior até ás 10 1/2, ditas com pino duplo C
para o exterior até ás 11 o abjectos Para re-
gistrar até. ás 9.

Peio Povoar, para Santos e Pdo Grande,
rooebendif Mares:soa até ás 12 horas, cartas
para O interior até ás^ 42 1/2, ditas com
porte duplo até ás 13 e objectas para re-
gistrar até ás 11.

• ••

INSTITUTO HISTORICO
Vacuidade do Visilosophia b

Letra.

Terceira lição em 27 do setembro de 1920
do Curso de Questões agrarias indus-
tr. ' les e commerelaes-, pala professor
Dr. Nono Pinheiro.

•oram POMO

Sura morto

4-As Mimas aromes de exploração
da torra-2 — Fóruns anteriores:
o escravo-A emphyteuae a parco.
ria, o arrandameu t e-3-A exalo-
raça° directa pelo are/prataria
-4- A oxploaação por adminis-
trador -5-4 parceria ou meiaçâo
-03-eerroadamento-7-A gran4e,
a nit'lla ^ a pontona prciptiedade

• - La t ifimilos-Da Nniçõos e ente-
rio a respeito. 8—Vantagens
granda ou da nequona propriedade
—4—Latifunilos e a proprimindo

• unitema-10-Organisação azraria
a_ Taram) peinetivos- e a servidao.
O foneallaino. A libertaçan do la-
vrador- fl operado - agrieola.- A
his toria da organisação agraria do
13rcall-Consermencias rla amuei-
man dos escravos -A immercação.
Si tuação actual-A ereravilão de
farto do camarada no interior do
Baasil-ls tonas no Brasil --Ter-
na devolutas-11 - Syateman do
Cultora-12 . -Sua divislo—Cultura
inteuse. a e-extan siva-la-Classi-
liana° errai dos aystemas mIo cul.
tu TA-14 --Cla:sifiraciiaa de llover

• e de Gasparin - Dasenvolvimonto
da rlaasifiracao de Caspa rin-I5-
Clasailicação das toldaras, em ssta
do Homero dos o radartos - lá

-Classiliaaraw conforme as MparieS
• doa pro Meios. 17- A cultura pela

desatina° das terras no Brasil.

euaRTO PONTO

lliblioleaphia

• Ahraeldet Nogueira, ob. cit.; Oliveira Martins,
Reg ime das riquezas; Philippovich, oh. cita -
Latas-e: 5 0. !i rrita das Comias; Jouzier, ob.

Cveao Cise Brasileiro; Chnsanto
Ilrito-a consoldaçâo das leia rumo; do lira-

QuarN-feirn 6 

• , . publiro o a dar em igualdade de condiçaea
• preferenCia ropmeitio para novo arrenda-

Menta fonnuanto convier a Repartialo Cera!
do Telegranhos, reservado o direito a qual-

.

	

	 ener daa duas partes contractantes de vestiu-
lir este *Sato. na faltá de observancia das

, obrigações ra sa ativamente tamadas.
;	 Sexta -A 1-entes4r) por qualquer dos moti-

vos tilados 4e etantilará por termo iaaraia
na Repare:ralo Geral dos Telagrrphos após

.•	 despacho do respectivo director geral, coai
treeelentea ao aviso que unia das partes can-

- . fraca-Moa dirigirá a outra.
Selima - Si um dos contractantes infringir

nmai mais cito sallas deste contracto, tirará
&dirá ao entro ron t ractante o direito a uma
1italemni sação corresponiente ao -aluguel dos

• Sexos pio Mearem pára a termivaçãO do
,pro contractual.

Oitava - O presente contracto só se tornará
elleativo domes de aprovado pelo iripictro

. da Viação tt Obras Publicas e registraeo pelo
Tribunal rio Contas, cabendo á proprietaria o
.pagamento do salto proporcional que a lei
aex)ge.
, Nona -Nenbuma Intorpretaçáo poderá Ser

_dada a qualratier das clausulas do prssento
em itracto, alem da que decorra dos precisos
termos em ene se ach am redigidas.

Decima	 As 'capinas a serem faltas com
rre Lente contracto correra° por ambas as

partos coar/letr a ms. ficando cada unia delias
-tona um tra slada da escriptura. E por esta.
rem IISSUp de areAr"In justos o contractados
.file pedi ra m lhas lavrasse esta esaripiara que
.hoje mo fui dista : tinida o lhes sento lida por
.mint tabelliare perante as testen p inhas Joio
Manoel Sensitiva° e Mimei Carreta desta el.

• liada e meus conheridos, por aliaram-n'a con-
forme. assignam com a ;mesmas testemunhas:
ti ta. VA() abaixo adiadas estampilhas fe-
.deraes no ralar 'a réis duzentos e oitenta e
•011.0 mil (2888). devidas pala presente con-
-Irado: dou fé. O Deserda contracto acha-se
isento do imposto esta e ual do dons por cento

%,)- por sai- o arrandatarin o Governo Fe.
dera : dou fé. Estreie o assigno, o escrevente

• autorizado ken Dias Marina. Fm tempo do.
Jataras' o doutor Jolita Pinto Pasatat perante

im tabellinn e as rifadan testemunhas. q:/0
• CSSigna o pregoara contracto, lia qualidade de

tipgenheiro chefe do Oitava District° Tateara-
phioo. em Parnambnco: dou lá. O escrevente
autorizado Into Dias Martins. Subscriam e
asaigno. ti tabellião interino Lourenço Mar-,
tios Carmim la Cunha. Reefe, vin ie. e sete
de neste de mil nov ecentos e vinte.- José
Paria de Andrade.—João Pitito P-ssda.--João
maneei Misael Carrete. boa te-
eadas as estampilhas federaes acima indica.
das: dou fé. Conforme cum o originai: dou
4). Data infra. Subarrevo o ateimo. Em ias -
tamanho de vaidade. Taballilo publico inte-
rino Loarariço Martins Carne ro da Cunha:

• :Recife, verta e st te de avisto de mil ma ce-
tantos o vinis. Estavam cana las e ouvi la-
mente unielizálasa ires estantuillus do 11-tado
da Perlialebeea, no valor total de Mil e du-,
apito- l itiS (11120 )). Confirme. (tio, 2.2-9-820.

Ralha:ar da SPeeita. Confere. Rio,
-9-920.-A. P. Botelho. Teleg raphos. Sob-

fúria de fammbilidade,	 sução. Visto,
.e-ID-921 1 .-0 chefe interino, Tini: rir O. ri-
Otteiret.

NOTICIÁRIO
• Iteae pagadoria do Thusouro Nacional saram
pagas haja. O do °multo as seguintes folhas
do quinto Ma ntl!: Bibleothera Nacional. Re-
partiçao do Acuas (I' e e' pares), Directoria
Geral da Estatiattea , (14 r e 31 oanaje pau-
tia (2, parto), fiefprmaàos do Corpo de Bom-
ba:reta Instituto Osvaldo Crus, Poliam (3 1 par-_

Outubro de 4920 4881IÊ

sil ; Leroy Bastidão, ob. cit. •, .Rene NVornes,
, ob. cit.; Oliveira Martins; O Brasil e as cole- .
mas portugnezas; Capistrano de Abreu, eapt.
tolos da Mataria colonial; Assis nr&Sii, uri,'
Cif...— Cosam fosamassina, Coroo di economia
ronde. tala ; - Manual do Codigo Civil ••••'
fol. XIV - Covis Boadaqua, Dir. das Ob,rf-
gaçoes-; e--verb. totonia —U0 Dizionari0 .flee
Mento privado- do Watts>.

QUARTO Peft io

• A exploração da teres. A grande, a mêdid
•e a pequena propriedtda. LatitundlOs. Qrga:

nisaçao agraria. Syatemas de cultura.
-

1-As fertnas actuais de cape:traça° -da ter-
ra são as seguinta9i-1, a culta -a pelo propele.
tario das terras, 11-a cultura por arrenda-
tario. O primeiro ó o Bramia usual áo Brasil,.
o Segundo o mais commum no Velho Mundo.

A cuanra das terras pelo seu proprlatario
Ode ser feita-a) directamente pelo !furador.
por si ou sua familia, b) por trabalhados-eg
por alia re tribuidos por systemas diversos. O
praieiro remiam somada 6 praticarei no
imanem lavoura; o segundo, a cultura por
abalhaderes remunerados pelo dono dag
terras, pede (aduar-se: a) por salario, 17)
por empreitada. e) por tarefa o O) por par-

2-: atos de attingir a estas fóruns-a ex-
ação da torra tem sido feita do diversos

modo., coo nos attesta a historia,
cePjooDeriagi'' mllerreiro grego, senhor do escravos, dia
na canção do cretense ilybrus:- aCom a mi-
nha lança lavro, ceifo o vindimo li,, Queria
dizer COM isso que a guerra lhe dando mora-
vas, facultava lho braços para applicar na soa
lavoura. Oliveira Martins, LIO Itefintle das ri-
altezas, (paz. 187). mostrava o fazen loiro de
Brasil no tempo da escravatura, batendo na
bolso 0 ilizendo:-“Com o meu ouro planto,
mão o fabrico o assacar! Chna ello colho, des-
casco o ontacco o cate ! a Lisa exploração da
terra pelo braço escravo em Sparia, como on-

• tre os Germanas) do tempo de Tacito, e nos
tempos mo lemos em que se ia á Africa bus-
car o ouro negro-que era o trabalhador os-
cra: nii i

a o toma, e depois na Idade média-os
4

gen c proprietarios territoriaos, as ireis%

ti .

as Ia i	 ruas, a alta nobreza não explora-

viislia s

nu: directamente a terra. Entregavam n'a a
terceiros, aos gimes concediam oro direito lie-
redita rio ao gàso da propriadado. Era a etna
paternas, ane consistia no direito de cultivar
'o campo alheio mediante uma panela animal
(farol e do aproveital.o tadamplamente corôo
O peoprietario. sem destruir lho a subranda.
Era hereditario, o mando pa .savam as terces
aos sue-cessares o proprietarlo tinha o direito
de receber certa porcentagem pelo reconhe-
cimento do novo foreira- laadendo). O pro-
prietario tinha o tionainio directo, os foreiros
-o domínio tais. Lalleyete, on Direito das Cau-
sas (pag. 139) dá coma origem -ia cmohytense
o intuito dos imperado-na de attrahirelli cul-
tivadores para as suas vastas propriedades, se
tas pela maior parte em ri ,aes longinquasa
Essa eistititiçao ,tein até passos dias. No lara-
si, diz aquelle eivIlista, por força de afreim-
am:nelas pecaliaras nunca foi a emphyteuse
ama instituiçaboliota. A ya- tidao das proprie-
dades o g escassez de pop u lação Proeuainel
aqui os mesmos resultados eue em Roma no
tempo dos imperadoras: para Ler quem as
cultnasse O aproveitasse cumpria fazer os
ernprazainetros coro condições vainajons
para o emphyteuta: dahl os prazos parpatoos
e a nuidichladei das pensões.

Outro systema usado na i Jade-média e ate
hoje CHI muitos metes é o da parceria (thcii-
boa en . camuflo, ~ame, riu francas),
cansa i:nata lin Calibro Civil Brasileiro que
assim o de.fine no art. 1.410: - aDa-se a
parceria aeaierila, quando tuna mugia Geri%
sim reli, Nstieo a outra, para est' rei costi1/4

MAI:tf) OVFIC1:11';
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clal das grandes propriedades as do 36 a
hectares, ao posso quiii na Prussia a esta
tica Oficial as classifica depois de DM 'Moí
res. No Este da Allemanha. ha pequenas p
priedades de 200 hectares, ao esmo que ti
Rheno as de !.00 são grandes propriedadesa
No nome paiz tonamos iguaes dissemelluniçain •
O evitadonão é preciso.

Foi por iD80 que Philippovicli baseou-se eá-
outros elementos para definir a propriedad0
em vez de se ligar a sua extensão somentela

Para eme autor - a pequena propriedade ta
arrelia cultivada pelo proprio dono com Ui,
anal° de sua familia; propriedade niedia-áf
é aquella dirigida pelo proprietario, o qual
consagra tambem aos trabalhos da exploração;
grande propriedade quando o proprietanoe
pertencente a uma alasse saciai mais culta,
dirige a proprie lade.

De facto case cri terio, facilita aclassificação d'
as mtatisticas. O criterio, porém,da estatistied
oficial da Altemanba approxima-se do que jr
mencionamos: de 2 a 5 heetares-pequena
propriedade; de 5 a 20-ma ylia: de 20 a 10ta
-grande propriedade. As eetatisticas dos paál
zes cultos indicam toda a -extensão cultivada. '
discrIminadamentn. conforme aí esperies dsik . I
propriedade; em uns domina a grande proa
priexiade, em outros a pequena.

8-Quaes do as vantagens da praprindadia
quanto ft. sua extensão ? Os phystocrataa
outróra, os Inglaesarnaginavani que a geando
propriedade devia ser considerada como mais
vantajosa que as outras por cansa dos metbfg
dos de prelocção. Aclara Smith, 3„ B. Say;
Lota, Rau e outros se inclinavam para a pee i t
mana propriedade sob o fundamento de que
esta dava um rendimento bruto superior ao,
da grande.

Os socialistas modernos são em geral adepta'
tas da grande propriedade. Kautsry asdud
enumera as suas vantagens: a e, redacção da.
superfina não cultivada; 2°, °encomia de boa
mens, aninmes e instrumentos porque mais
facilmente se explora uma propriedade de dei
hectares do mie dez do dez Fest ares cada amai/
3°, a completa utilização de todos os objectos
porque 11 11.1111 grande dominio "ida °mim pede,
encontrar mu emprego apropriado; P, a pos-:

falibilidade de empregar as custosas machinai
modernas, que a poquena propriedade naf
poderia adquirir; 5', a faculdade de estonde4e
até-o maximo a divisão do trabalho, não
entre 03 operarios de uma propriedade, como:
entre propriedades diferentes, de modo ene
cada unia produza o que o seu solo e. sua. I
situação mais facilmente permitiam, e do mode(
a levar, em cada uma, per Sua especialização";
o trabalho agncola á sua perfeição , 6', a dat 1
reação confiada a atroamos, tendo feito estiei
dos technicos espeeiaes; 7*, a aeperioridadO
eemmercial ralas-maiores facilidades de ma44
teria prima e venda dos preductos; 8°, maie
credito por menor remuneração.

Da facto, o mie mostra bem a importaneik
°comunica da grande propriedade é que bodos
os progressos relativos À cultura do esto e g
criação têm sabido das grandes explora gani
O grande proprietirio é mais intelligent
dispõe de maiores recursos e pode acoita
aliar melhor os progressos da teclunca agro
nomica, as necessidades do consumo, e
condicções dos mercados. Entretanto, na praaa
tica. pôde a grande propriedade fracassar71
desde que &seu proprietario não poasea a 1
qualidades necessarias Je intelligencia Td -
preparo tochnico.

Anha.gen se manifesta em favatIlda pequen
propriedade pelas vantagens seguintes: I", o J
sólo é melhor cultivado pelo proprio dono queç
por estranhos; 2", os trabalhos particiu1are• /
podem ser executados mais importunamente
34. ha trabalhos no do interdictes á gr
cultura, como por exemplo, a destruição d9
insectos nocivos: 4a. na colheita lia men
perdas; 5*, os adubos sio relativamente
nigior TialaUbSii;	 Pe92£112 aictilçtãi

itultiva la, repartindo-se os fractos entro ati
duas na oropormio mie CISLOWELIN3111.» Coroo a

diVilsi0 é guará gamara pela reetacie,tamman
datou:bani entrá sós - metaçao. A presta-
ção do calei:ator do consiste em dinheiro,
mas em carie, em proluctos. A direcção,
modo de eaploraçâo, a escolha das culturas,
caba sevepra ao proprietario do dto.

Afinal. o eystema de arrendamento por
srto prazo tem dominado de moio gerai,
prineipahnente na Europa.

Peita essa breve nota sobre a avoluma° dos
systeroas do amei:mação, - vamos apreciar
cada um delias, palas suas 'vantagens e in-
convenientes.

3 - A eáploração directamente pelo lavra-
dor, por si ou sua familia, é o malhado pri-,
mittivo e aluda nsado no nosso inte lor. Oli-
veira Martins desereveh a exploração da
terra pela familia com os tons de uma sã
poesia subo tiaulo-A Granja-, no seu Regi-
me das riqueza/a, onde, depois de pintar a
paysat. em, acareacenta: aA vida é tambent
natural. eispantane.atuenteasim ples; é alegre e
pacifica, é boa e quieta, sem febres, sem ara-
1 iaaes, sem crises. Florescem as arvóres, ama-
durecem • os Enleios, o boi trilha a seara na
eira, o ar é titulado, a consciencia puralbo
céu azul, a terra mbinettila e dir-se-bia do-
mesticada polo trabalbo de toda a faudliac.
E' a poesia da vida rural. Será um quadro
talvez antigo, porque a febre da coneurrencia
moderna uáo mais permittirá essa paz idyl-
fica.	 •

Quando o propinaria tem o solo, os capiá
tas de exploração e as capacidades pessoaes
neuessaria°, pede didgir a sua propriedade
por i r sua familia e com.e auxilio de trabm
Maduros paga. Nesse caso, é preciso que o
agricultor reuna muitos conhecimentos. E'
preciso que elle conheça as condições do mer-
cado, seja mecanico, engenheiro, conheça
finanças para a athniolstração de seus capi-
taes, a cultura das plantas, as propriedades
particulares de cada terra, a provido do
tempo, etc. á scieucia só não basta, é ora-
ras° que seja iotelligente e tenha amor á terra,
á sua profissão, aos trabalhos dos campos:
Si o agricultor não tem taes qualidadades
sorá vencido na coucurrencia o não retirará
da terra os lucros que ella encerra. E' pre-
ciso estar sempre testa dos. trabalhos, ser
pudemos energia°, e conseguir prestigio so-
bro os assalariados, quando os tiver. Uma
profissão que exige taes requisitos, não péde
ser abandonada aos que a ella se atiram por
motivo de insuccesso em outras. Si o pro-
prietario tem estas qualidades, sio grandes as
vantagens desse • systema de exploração.

O proprietario poderá pagar os trabalhado-
res por mearia, por empreitada ou por ta-
refa.

4-Si o proprietario não tem as qualidades
neoessa rias para organizar a exploração, si
uso quer &Importar os encargos da vida rural
JU si quer empregar a sua actividade em oca
cupação mais lucrativa, elle entrega a diria.:
enfio da propriedade a .um administrador. O
administrador deve ter ao mesmas qualidades
que o pçoprietario e ainda as amassarias para
drvir de interinediario Intalligeute e conci-
liador entre o proprietario e os trabalhadora
qp colonos. Esse system& é lambem usadoto
Bkasil paia as grandes fazendas ou eiplocae
ções.

O administrador tem, em Oral, venças
mentos fixos e mais uma porcentagem gata
OS lucros da lavoura. aleste modo é estimulado
e seu zelo.

5-Já definimos a parceria ou ineiação;
Esse systema de lexploraça tem adversarias,
mas incontestavelmente dá bom resultados
sendo betu apancado. Sob o mesmo fim de
Oneram trabalham colligada o capital for-
necidapeto propr.:manoe o trabalho cole mie
mitra o palmam. Num laia com instrueção
agricola ddlundsla os illpionmua serão ya

melhores parceiros e assim concorrerão para
Fazer ia °luzir o capita! immobilizado dos pro-
prietarios.	 -

A parceria Ode assumir variadas fôrmas,
de acebrdo com estipulações contractuaes fiz'-
evadas e comprebende tambem a parceria
pecuat•ia, que se dá, conforme o nosso Co-
digo Cilia mando se entregam animam; a
algum) para os pastorear, tratar e crear, me-
diante rima quota nos lucros produzidos.

ti-A fôrma mais usada na Europa tara a ex-
piai-aça° di terra é a do arrendamento., cou-
trarto que entre nós se -regulará pelo artigo
4.488 do Calma Civil. O proprietarlo entre-
ga o itcunvel a um terceiro para que este te-
nha n liso e gózo do burilava!, por tempo de-
terminado ou não, mediante certa retribui-
çao. Para que o arrendansent& de bons re-
sultados. Piaippovich estabelece as seguintes
caudicçams : ia o prazo deve ser longo de
modo a parinittir uma exploração racional e
uma certa despez.a de capital: 2*, uma pro-
teção contra toda elevação arbitraria do pre-
ço e contra a imposição de encargos pesados
como os de Mineração de caminhos, etc. ;
3'. garantias relativas ás indemnizações que
caibam ao proprititatio com a construceko de
obras na propriedade, etc. Uma variedade
do arrendamento é aquella em que o colono
dá ao proprietario uma fracção determinada
da colheita,

Poder-vos-ia citar aqui estatisticas inte-
ressantes da Belgica, Allemanba, Inglaterra o
outros palme em que se discriminava a parte
das terras explorada paraste ou aquelle sys.À
tema. Seria, porém, de mais interesse para
nós estatinica semelhante referente ao Brasil.
Infelizmente nada poasuimos a esse respeito.

7-A grande. a media e a pequena proprie.
jade. Latifundios -Sob o ponto de vida da
extensão da arca podem se dividir as explora-
ções agriculas cm aurande, pequena e media
pr6priedade. 'Lambem se diz-grande, peque-
na e média lavoura ou cultura. O padrão para
essa classificação é vario, segundo os diversos
pazes. Na Europa, por exemplo, para apre-
sentarmos UM numero médio, considera-se
pequena lavoura -a área de cinco hectares;
media até 30, e grande lavoura a de área su-
perior a 30 hectares. No Brasil o criterio va-
ria quasi que • em cada Estado e tambem se-
gundo a emacie de cultura, sendo cada quan-
tidade, em geral, superior ao triplo das pra;

Causas diversas determinam em cada paia
ou o fraccionamento da grande cultura em A
varias pequenas, ou a absormiao das pequenas'
pela grande cultura. Esta ultima transforma-
çâo póde ser o resultado do desenvolvimento
industrial do pais, do incremento do espirito
de associação, e da evolução económica de-'
terminando a applicaçâo de- avultados capi-
taes e a explora/elle de grandes empresas indi-
aiduaes ou collectisms. Quanto a outra - o
fraccionamento das grandes em pequenas pro-
priedades agrirolas- foi na Europa a censo-
queima politica e economias das Cruzadas e
da Ilevoluçáo Francin i e sobreveio com a
abolição do direito de primogenitura e da
inalionabilidade do sido.

No Brasil o mesmo resultado tem tido como
factores- a divisibilidade da herança, a li-
berdade das disposições dos bens e, adminis-
trativamente, o retalhameuto do sólo em lo-
tes para os efeitos do povoamento n da colo-:
nização. A fertilidade do sólo, o clima e os
modos de exploração influem sobre as divi-
des da propriedade.

Nas regiões farteis orna propriedade de dous
hectares dA uma-existencia independente ao
seu proprietario, ao passo que Mm outras re-
giões menos ferieis e monos accessivois ao
cominarei', uma propriedade de cinco hecta-
res mal daria ao sen possuidor uma existencia
xaputa. Para provar como varia o entone
para a clasaificação. basti dizer que no grão-
ducçko 041i.P palra* na caleça yj4r.,

•

•
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'Molhe melhores sementes, porque elle mesmo
fax esse earviço.

•Sobre essa questão das vantagens da gran-
de ou pequena propriedade, devemos limar
com Bucheubergers deão sepoderao distinuir
as vautagens da grande propriedadu sobre as
pequenas ou médias propriedades, ai todas
tiverem uma direoçâo iutelligentea. Além
disso, (levemos ter na Brasil alo só as grandes
propriedade; como lambem a pequena e a
nik lia. Não poderemos pleitear o estabaleci-
bento de tun só genro de propriedade no

9-Temos ainda duas especies de propriedades:
os latifundios n a propvi.edade nainima. A pro-
priedade se transforma em latifaudios quando
suplanta a pequena e a média propriedade a
ponto de tornar a classe dos pequenos ou mi-
dios proprietarlos insignificante sob o ponto
de ,vista politico e social. A propriedade má-
alma (nome ou parcellaire, anã, dos franco-
as; Zwerubsilz das ai/mães), é nue% cuja
extensão não dá para oceupar de maneira
continua o dono e a sua familia. os latifun-
dias (do latim lalitatitilum, de latos, i, grande,

. e fundas, i, fazenda) eram o terror das ple-
be as em Boma:era o abarcamento, por alguns
patricins, da propriedade territorial. Eram
combatidos pelas chama-ias teia agrarias, sotalsõ
as que; já faltamos uando tratamos do Mis
meiro pauto do programam.

Existem ainda hoje na inglaterra. na Alie-
mana, na Alisaria e são combatidos, porque
non permitiam ume explornao aperfeiçoada
da terra e escravisam o cultivador. '

San tenham inronveniesites, por outro lado,
as propriedades diminutas, que nascem da
exceadra &isto do adio, da pulverização do
solo. a propriedade que mantem o seu
dono na rataria. lia na Atearia uma pro-
priedade lasifundiaria, é a do Príncipe SOU-
warzenberg, na Flolteinia. Tem no territorio
da Austria e da Isohenda 207.371 hectares,
ipatti 1110 Estado.

O problema dos latifundiO3 tom um aspecto
ditrerenm aqui no Brasil, onde uão causa
estranheza ima propriedade de i.000 hectares.

neoessario que a propriedade seja do extra-
eedinarias dimensões para a qualificarmos de
iatiranios.

O problema para nós; interessante, diz
Almeida Nogueira, não é o das dimensões da
propriedade tarritoriat, mas o do seu aprovei-
tamento. O que sobremaneira convem para
a riqueza publica tilo é que as propriedades
sejam palmeadas entre muitos donos, mas
quo $00701 cunhadas e produzam renda. E'
certamente preferível, sob o ponto de vista do
interesse publico e fla prosperidade nacional,

que unia ares de 5:000 ou mesmo de 10.000
hectares pertença a um só ¡dividiu) ou a Uma
nó empresa. mie a explore o a faça rendar,
do que a 1.00U propriataries que, por no
poderem ou não quererem, a deixam
inculta e abandonada. Com essas idéas
Almeida Nogueira apiesmitop um projecto
taxando as terras rumes incultas e desapro-
veitadas e terrenos urbanos no ediftqados•
excedentes em aluna os CaW,S t de determi-
nada arca. As-terras cunhadas ou aprovei-
tadas e Os tenteios urbanos occupadospor
esiiiineões, palcos, jardi tos e parques — sanam
boroas desse imposto. Varies Estadeai° muni-
cipalidades no Brasil toem adoptado leis sob
°ata base.

10 — ihganização agraria. O S010 pro-
prieda -territorial eram na maior parte da
Europa, ata o samio XIX. objecto de uma
ordem juri lin tom. canta sol) o nata de vista
do direita h in oroprietla le como sob o ponto de
vista da actividade neonornin, impunha certas
reatrieções aos agricultores. o lavrador era
mais on men,q um escravo. A imunda Masa
escravidao, . a natureza e a força da sujelçao
a que era sublimando, variava conaideravel-
mente de ema região para nutra. Esta ser-
ido tinha sua origem no de9euvo1ynneuto

dos acontnimentna histtiricos dos decidas pas-
sados e ligava-se, ás vezes, á primitiva colo-
nização o cultura do sólo. O direito do lavrador
sobre o sdio que rultivava era — ora um
direito real, mas um direito de propriedade
com encargos, ora um direito de usufructo,
limitado pelo domirdo eminente do propele.
tario, ora um direito procario de cultivar a
terra, podendo em qualquer tempo ser ex-
pulso pelo proprietario. O direito do cultiva-
dor de dispor dos beis em vida ou por morte
era limitadissirno. ti homem do campo era
obrigado(cortites) a uma prestação de ser-
viços mais ou menos periolica na exploração
agneola do proprietsrio e tainbem I103 ser-
viços de interesse publico como construeção
de caminhos., e no emprestiino de analises
para esses serviços. Os senhores abusavam em
geral, exigindo excessivas prestações. Mais
tarde essa prestação em trabalho foi sonsa-
tuida pela prestação Mn dinheiro.

Depois do medo XVIII começou a se consi-
derar como um mal social a dependencia
propriedade o a servidão dos lavradoras. Va-
rias eircumstancias concorriam para isso: 40,
a techniea agronomica exigia outro regimen;
2°, a necessidade do augmento da produeção
'exigia um reclina mais fecundo, pois que o
lavrador, com a obrigaçao de prestar serviços
ab propiciaria. descurava da sua lavoura;
3, a s Mudanças da situarão político-social, a
/Soalha de liberdade e igualdade, a nova con-
cepçlo do Estado, que tinha interessas em que
os senhores não explorassem' o trabalho dos
lavradores. OS problemas a resolver eram os
Requintes: 1° libertação do lavrador; 20 , dar-
lhe a pecaria:11de do galo, dispensando-o das
prestaSões de dentei" serviços ou bens; 3°,
suppratir as servidões prejudiciaes á cultura;

repartiçao dos bens de modo a assegurar a
ca:da familia a posse de determinado sói°.
Todos esses fins foram attingidos aos poucos
nos diversos paina. Era, afinal, a quéda do
feudalismo. A França feio de una golpe com
a grande Revelação. O adligo Napoleao asse-
gurou os novos direitos e levou-os 803 paizes
conquistados Dulia, Salso. tiespanna, e al-
guns paizes allemães). Na Austria e na Prussia
.t abolicslo do &O mar: feudal agraria foi obra
lenta. consummada pelo movimento popular
de t8%8.

A libertara° do lavrador o do Mio in0011'.1111
oonsideraveluienle sobre o desenvolvimento da
agricultura. Só eritao foi possivel praticar a
Odiara intensiva; só então a seguraaça da
posse, o direita de transmittir seus bens por
sttecessão, o direito de dispor livremente de
seus haveres e de SOU trabalho deram á fa-
milia o espirito e a felicidade necessarios para
obter do saio os mais elevados lucros. Ver-
dade é mie a transicção de um regimen para
outro retirava ao lavrador o amparo do se-
nhor nas épocas de miseria ou insuccesso na
cultura. O novo regimen originou a creação
de uma nova classe—a dos °paralelos ruraes,
Perdida a protecção do senhor—os lavradores
iam offerecer braços ao salario.

ESti o desenvolvimento da organizaçao agras
ria na Europa.

— A historia da organisação agraria do
Brasil é, pade-se dizer, a historia da colonisa-
çao do Brasil ou a propria historia do Brasil. A
primeira idéa das descobridores foi domesticar
o indio e applical-o ao trabalho. A tarefa não
foi, porém, muito faria As caçadas ao indio
foram a primeira obra dos co/oulsadores.

O selvagem, habituado á liberdade, e natu-
ralmente indolente e rebelde ao serviço e á
sujeição—fel-os desanimar e abandonar esse
plano de colonisação: era uma fonte de traba-
lho assara. Depois do enthusiasmo apelas mi-
l i aa—comerousse então a cuidar tia agriouls
Uiva, movendo-a pelo braço do escravo adqui-
rido na Arrima e vindo pelo navio negreiro
pintado per Castro A hstati coas as córas do poeta
Borentino. a'um longo peando, tolas' toda

existencia nacional, a agricultura brasileira
baseou-se no escravo africano.

aaterra, como disse o nosso paina/dr° ebrg:.
nista Pero Tas de Caminha na carta a
João III, era dertil e amena e sadla do 501;
natural; muitos e grandes rios a bumedécebars
e as fontes de agita doce e perennal que tmai;
são fóra de algarismos. Com unia terra anta
e o escravo para lavrai-a—viveu o Brasil dila-
tados tempos. A historia dos povoe e a expé-
riencia dos sacolas teem feito reconhecer que
a cultura executada por escravos, alada
quando fosse anais lucrativa para os senhorear,
é sempre desvantajosa ao interesse da sacies
dada.

E' que no recheou da escravidão ou na ser.:
vidão da gléba falleee a maior causa de pros.
paridade para a cultura;—o desejo natural
que toem todos os homens de melhorar de
condição e de tornar a sua sorte e de sua
família tau feliz quanta è poseivel.

A escravidão, disse J. B. Say, contraria o
desenvolvimento dela progressos ageicolma A
emancipação dos escravos em 1888 no Brasil

, abriu uma ara nova á agricultura.
Para a sita a-lo agricola do paia a transic-

ção fora brusca e formidavel. O desequilibrin
Foi de tal ordem que ainda hoje, una quarto
de seatdo de.00is, os seus atreitos ainda estio
patentes. saltitando remediai ao legislador
ou á actividade nacional. Destruida a fomo
do trabalho negro -sa primeira idéa do fama-
deiro foi tapea r Ima e China (Oliveira
Martins. O Brasil e as Colonias Portuguezas.
pag. 11a; o braço trabalha lor. «Si o indigeita
é incapaz, si não podemos ter mais negros.
porque não inatos em demanda de homens á
Judia e al China, esses liteiro& sl . gente pas-
siva e laboriosa, que Mio podeiS a verdade,
ser nua escrava, mas se submeta:ri ao regi-
meu de unia quasi servidão rendosa para nós.
Assim pema o fazendeiro, calculati lo a3 cen-
tenas de arrobas de café que a falia de bra-
ços lhe nlo deixa colher, avido de enthesaou.
rar um lucro tentadora. O Bra sil temeu,
porítm, a crise da California provinda da eu-
migraçlo anurella

Com a libertação, o trabalho agricola desor-
&a/Usou-os. Mo Ia hoje quem viaja pelo

priucipaItuente em alguns atados,
avie a catatuas lapéras no meio das quites se
ergue. quasi em de .troços, uni ima/ casarão
em ruirias, para significar que alli existia uma
Unida rica e prospera, regada pelo tra-
balho do escravo.

Passado, porém, o primeiro momento dif-
aia na transiçto, o pais resolveu-se pela
ireinigraçáo caruma. Com esta 0 os recursos
do trabalho nacional assalariado tem-se man-
tido e prosperado a nossa agricultura. O tra-
balho da culotaineao italiana em 5. Paulo e
das anemias tios abana do Sul tem augmen-
tado a riqueza nacional. Quando tratarmos
da colonização no Brasil, ponto capital do
noaao progranima, desenvolseremos mais es-
tensameute esse assumpto. O lavrador é haja
livre no Brasil. As leis de facto, o atacam»
lia, porém, na realidade uma escravidau
— é a do trabalhado agricola ao grande
proprietario, ao fazendeiro. Em mais de um
dos nossos Estados tive ocasião de chiar-
vai-a. O trabalhador, mal remunerado, coa-
trabe em pouco tempo divida para com o
patrão. Essa divida tende sempre a sucinta--
sor, porque o que o trabalhador recebe nao
dá para o seu sustento e a amortização da-
guano debito. Balai por deante o trabalhador
é uma escravo: não Ode deixar a fazenda -
porque a penalidade é feroz — o assassinato,:
Com essa medida concordam os vizinhos, pe-
que os seus interesses sio ideuticos. O 'tra-
balhador ad tem a possibilidade do uma liber-
tação: calar nas lidas graças de outro fazen-
deiro que o chamo a seu serviço pagatiO
sua divida. Isto quer dizer: muda situplear-.
mente de senhor, a csoravidn contintlaa
Como vades, senhores, uma leiloada eSpeele

e
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'de fatalismo existe no interior deste grande
paia livre. No priamiro canado do seu
livro — afta marrem da , historias — Eualydas
da Cunha descravo o Amazonas .e narra com
°óvea Intricas a vila do trabalha-1ot dos to-
ringaes: é a mesma escravidão, mais sombria
aia ia.	 •
• Até aqui a condição do lavrador. Á torra
no Brasil teve a sua prime ra divisar, em ca-
pitanias hereditarlas. Os donalarins eram de
suo e herdad • senhores de suas terras (Capis-
trano de Abreu, aCapitulos da historia colo-
niala, par. 3u). Tinham juristlicç.ão civil e
Crimina i , po l iam concedes terras de %mana-
rias. -Esse regionn fracassou. Os donata-
brios, diz C-lustraria, entravam para a em-
praza com recuraos proprirs ou emprestados:
sl os primeiros tempos grilam bem, a rema-.
=raça natimal permjnia-lhes continuar com
mais enraia, no caso contrario per lia-se
todi o &Orço: ou as 'capitanias vegetavam
mofinas. As capitania: da Corta sueceda.
rato ás capi tanias hareditarias. O Imparia
fazia coneassoos das terras devolutas pela lei
n. Gol, do 18 de setembro de 1850 e ou-
tras. Pelo art. 64 da Com:fataça° Fe-
deral passaram para os Esta los as terras
devolutas situa Ias no; Seus respectivas ter-
ritories. Emlim, no Brasil a proprielain
'nfto tem entraves—: é divisivel pela herança
o pola livro dispo:iça° dos bens.

O sól' mi Braal nao so rfanu, como nos palma
tampado, de passads multiszeular, os labóres
e martyrios de urna triste e penosa evolução.
Os fideicomin s austriacos, o anerbenrecht
allemito, o direito de primogenitura da Ingla-
terra, institutos juridicaa que visam a mana-
tenção da g .an IG prnpriedade, nunca polo-
riam ter guri ia entre nós. Neste assumpto •
estamos em outra pólo: o nosso problema será
dividir o sói° para conseguirmos o seu nevam.
mento na sua cultora. Essa necessidade é,
por outro lado, uma consnuencia Ioga a da
democracia, visto que aquelles institutos es-
trangeiros fará por object:vo principal manter
os priv logos das grandas (ameias, seri indo
de fundamento ao p der . publico e social da
arist ocracia daapiellat paize.s., Seriam no era-
ali instituta odiosos o inteleraveis.

Si. System de eultara, co iforaia defino
7olla, é o modo porque ta banhem intervem
por seu trabalho e canitaes na obra da pra-
dueçao agricola. lon let propoz a donominaçao
— system de produeeão— quando se tain em
vista os diverso- ramos da pio inação agricola.

São varia issinica os casteloas de cultura
nos diiersoa raizes, de região a região, para
este tu agua le rodam. Tem-se procurado
sribmettel-os a uma 'da:dança.

12. Os agronninns alternas propuzeram a
divisão em intensiva- e crtensita. Consiste a
primeira em &aplicar maior trabalho e maior
cuidado em cultura de area relativamente
pequena; a segunda em dilatar a arca da cul-
tura. neonomisando na quantidade do tra-
balho a apacar-s9-lhe.'

ISe4 donasys tatuas podem ser usados nann
paiz—: um auxilia o outro. No nono paiz a
cultura generalizada .é • a extensiva, lio da-se
dizer desintetaw. . polo tudo pela qual se a
applica. Assis Brasil, que ft uma dirima na-
cional ligada ao prS saa..so da nossa agricul-
tura; lia perto de 'uru anuo, fez uma ronfe-
'Macia em Bello Horizonte, a convim do go-
verno'de Minas, sabre a—A vida do campo.—
E' nffi nio1elo no Seu anelai e ¡Maria servir
para leitura nas nossas escolas. assim co riu o
son livro — A cultura dos campos—já olficial
meato adopta in nos estabe lecimentos de
anataram darmene Faiado.

• Naquella Nadare/mia, elle faz a apologia da
cultura int todva, descreveu n os nus pro-
mana t bafios na Sua granja de Pedras Alias
no lhe dran le do Sol. São sor mehendentes
as comparaçOis feda entre a TIPO momo e os
lucreos aa sua propriedade do arca diminuta e

.„ mamado numera de AnittelA4 Cem O CjIle rendia

ao sou pao ema propriedale 30 ou 100 Vezes
Maior do mina sua em area e IlflteerJ
cahoças, S,0 o ponto cle vista da no'-torna
politica a mittora intensiva:— a) apravetta
-mais espaço; b) legar a maior mauro de
productoras. •

13. ,Alm aida NOCeeil'a arkiptiu a sinulute
elassilicaçaca dos systcmas de cultura:

1—Cultura em torras virgens, até se eximi:-
ri • a soa 'riça; o consequento aband ifin elida
por largos anuas paa a recot irarem rapozaltaaor-
nanio-se nova mon ta cullivavels. Esto syste-
tua va tapir° ainda 'trate, ai de nós. no Ri-a til,
no Maxim) e em vaies raizes da America
Central e Meridional é 

P
expoente da rotina

agricola.
ii—Reg.imen dos pousíos ou alqueives, consis-

tente no abalarei da terra por dons a cinco
anuas, para cila descria:rir.

Ill—Culturas alternas, de plantas que te.
fritscain a term. E' o que os inalam; chamam
assolation, o; franeezes,assoiciatal e os porta-
gonzos alo rhamenta. AgSiS Brasil o denomina—
rotação das culturas.

IV — ettlIttra continua. O a gricultor dá ali-
mantos á terra, para que alta conservo
suas forças. Ma se nutre de mineral e ani-
mal, almoça e janta, corne e bebe, como os
homens e os animes; pra luz mais e melhor
quan lo bom tratada.' 1

V — Mn ti r ante. o (system latino, some-
Mate aos precedmitea, mas senado o qual o
descanro e a cultura da terra se alternam
annaalmantn.

— Na França, lloyer. dividiu em sais pe-
riolos os misto:nas de matara: 1 — poria to
florestal; 2 — perlado pastoril ; 3 — parindo
das forragens ; — peno lo dos carenas: 5 —
perlado rommercial o in !usinai ; 6 — perforlo
dos legumes. O eritnria dota classifi-ação
não tem lacta' seicutilico. Gasparin conseguiu
um systerna completo no tomo V do sau —
Curso de Agricultura. Esse a a

ci
ranomo.distan- •

goiti sita grupos principaes de yystemar de
cultura:	 — Syslemas physiess, tios flea.043
acoo do homem é nulla, pois quar to homem so
limita a colher os pai lutos espantarmos do
sato. lia sémente o trabalho da na t ureza; 2°—
Smtsmas and ro-phj iras — aquoll's nos tintins
o crescimento das plantas é assegurado pela
acção puramente physica do homem Carepa-
raça do sam, plantação das somented ; ,-
Systenzas ants-pleysioehimiess — (no fran-
cas andrietyquest — aguares nos cumes a lit-
tera:alça do homem é, ao mesmo tempo, de
ordem physira e lambem de ordem chindea
(apnlicaaao de adubos). Esses as:gemas cum-
preactalein tlivorsas subdivisões. O 1° abrange

— a sistema Sera, b) tanques, c) pousas ou
—11 ))sYstPal florestal, syste.ma pastoril; O V

alqueives (no fraucez-jachéres). d) Iraras
continuas. O V— a) adubos externas, adu-
bos da propria terra explorada.

No systnma florestal — a torra é coberta do
nortistas, é o systoma priortivo. O systema
pastoril perle coaxistir com o anterior, rendo-
so os animas nos apuas rouba-los á floresta.
1 1 sys t em ceiem) é o do culturas alfama —
já defini lo. Não se pólo cultivar. diz Assis .
Brasil, todos 0 .1 nonos a mes ma planta sobro o
moam° terreno. A resistancia deste detinha.
Deixar desaançar o terreno sem cultura não
ser a Intelligente. lia conveniencia em con-
tinuar a cultivar a terra. Semente é ilidis.
pensava' variac do cultura. A essa varieda.le
de ultima. de accUrdo Cole a natureza das
diversas pautas e edill a capacidade da terra
— chama-se rotação das culturas, que é o
mesmo systeina coltico. 	 •

Na' systema das tanques, a torra é, depois de
ter sido cultivada por alguns armes, a t a ido-
nada sob a agua durante o tempo soniricnte
para se recondituir. O systema dos roubo ou
alqueives. defineat Gasparin. é aqüella em que
o sói°. depois de pio luar dons anuns seguidos,
tem rim atino de repouso no qual a terra é sab-

.

matizai a trabalhos, -revolvida, exposta á in-
fluencias atmosphar cai e liberta da edgetarao
oxamitanea que omitiria o sou suco sal
prove:to para n ígricultor. O system cone
tinao, ia o definimos.

Quanto aos ad l ibos—Gasparin dislIngema-
0)81obes extrabides do outras torras (sys-
tem' de empresteno), 6) adubos da própria
torra ex-doada.

4%.-Quanto aos proitictos a aricalas os sys-
temas sara a) moijocultura, t'lz) polycuitura:
A polyeultura 6 mais vantajosa. A erlsn agrí-
cola, no regunen da mono afitara, póde tor-
na-se uma calarnala le-eennotnica ,e, mala
que um desastre, a ruiria financeira. A masa
uso será tio temerosa quando venha ferir
uma st dentre culturas multiplas. S. Paula
apresentava o exemplo da mono:a/leira ema
o café. Nadavam ora ouro os agram:teres si
o café estava cru alta o, st este baixava de
preço, a crise era geral. Esse grande Estado
vae hoje reagindo contra a monocultura.

46—Quanto ás esnecies de produtos—tema,
as seguintes divisões da iniustria agrIcela,
conforme Almeida Nogueira:

I. Cultura do cereais, ou de productos era
grãos ou tuberculos. destinados á abolou-
tação humana corno sejam—trigo, arroz;
feu co, milho, t:atatas , etc.;

li. Cultura forrarira, ou de productoo
destinados á alimentação do gado, coma
sojam—feno, capim, alfafa„ hervas, otc.•s

HL Cultura commercial ou de proiuctoe
destinados ao consumo, já preparados pela
pruria in lustras pró-Metara, ou in Miran Jen a

-temente desse preparo, como sejam : café,
canna, beterraba, caca, tabaco, etc.

1V-Vomizultura, horticultura, florieulta4
ea ;	 .

V-Pecuaria, avicultura, soricicultura, ap14
cultu ra. piscicultora.

Na iniostria, diz Jouzier, a especialisação
é a organisaaao !am .a vantaj na o a mais ge-
ral ; a pluralidade das proinerams reunidas
na mesma exploração é, ao contrario, a re-
gra na agricultura. As raznes dessa couve-
nlenia são as seguintes : a) pelas nous-dila-
des do Mia; 6) a necessidade de produzir
adubos ; e) mantem um I rahalho da terra o
do homem mais activoo consialite ; (I) enifint,
a variedade da Iro Inação corresponde a um
verdadeiro seguro contra a Irregularidade de
pra-Meto bruto o is Inaros.

17—Terit Mando esta liariam devo chamar a
vossa attenio para o gravido problema na-
' lconcentra n'uma propagamui3

activa contra o sysitema de cultura no Brasil.
São pro 05503 de detastaçao da terra. Ne-
nhum brado soou mais al:e ultimamente sobra
esta questão como o de Alberto 'forres. Na
sua campanha pelo nacionalismo occupa um
ponto primei-ai o trato Ga terra para ON liar
sua exieril dada, a sua morte.

03 brasileiros, dizia o eminente sriologo;
Iodo,, estrangeiros na sua torra, que não

aprenderam a explorar sem destrui". Toda a
¡amo lga arca do nosso territorioalividIda.holet.
—nana primeira classificação sob o mataria
do liderasse social,—em vastas regiões já
',varadas pela acrsao explortatora e rol/alisa-
dosa ri is invasores, o outras amplas reagens
em poder de solvazens—ae ia virgens fe l iz-
menm do «machado da eivilisaçãoa—tem as
primeiras div ididas—afara a parte composta do
campos, do pobre ferali lado ema geral.—em
zonas desbastadas, entregues é. n1Pigrac.ã».
extensh a, zonas desbasta ias, já abai, mudas,
e esparsas manchas florestas, aqui o arolá,
nas regiões, principalmente. em mio a exima- .
são economica menos se dilatou. O problema
do reflorestamento. o da restam:aça das fon-
tes natal aos e o da conservação e distribui.
ça das aguas, são em posso paia. dizia ainda
Alberto Torres, problemas fenihmentaos. as,*
traordmarins, mais importantes que e da
viação COITIballtlls e muitiadmo mais que o da.;

•
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estradas do ferro, (aAa reates da vida no Era-
sil» 1915. pag. 22).

eertamente, um paia novo ;;, vastIssiwo,
como o noas°, não podia deixar de sor ataca-
do pela cultura extensiva, em razão da lei
do menor esforço. Já bastam, porém, quatro
Soadas de dcvastaçáo. E' tempo de reagir
e a roacção se tem de fazer por medidas de go-
verno e por uma propaganda tenaz entre as
agricultora. Que não se deprede, assole,
e mate o maior thesouro do Brasil, que é ema
terra vastimiena com todos os climas.

à•••n••••n

Faculdade de Philosophia
Letras

Realizam-se hoje na escola Deodoro, á rua
da Gloria, as aulas da Faculdade do Philo-
sepbia e Letras, a cargo dos seguintes pro-
fessores:

José Piragibe—Physica—ás 1 horas

a- Alfredo Cornos—Historia da 'lagoa por-
Inguaza, ás 5 horas ;

— Lima Campos — Álgebra superior, ia 3
bons.

Todas as aulas da Faculdade sao franquea-
das ao publico.

MARCAS REGISTRADAS
43.011/(4

A Strathenore Papar Company, domiciliada
em West Springfield, Condado de Banapdert.
31assachusetts, A.merica do Norte, apresenta
a mares supra que consiste tias palavras «ald
Strarord.. Esta Malta que aóde variar em
cores, tipos do kttras o dia:eus:las pôde ser
„applicaia como marca de agua ou gravada,

' \Matada, impressa directamente sobre o artigo
ou rotulas para os artigos, envolueros, envola
talos, caixas, caixões ou qualquer outra es.
pecie de embalagem. serve para distinguir os
seguintes artigo:: papel para banas ou notas
do banco, para escriptorio, para casamento,
para livro mestre, papel para passe-patroa.
para compor photographias, para livros, papel
para photographia, para capas e embrulho,
papel forro-prusslato, papel de escrever ;
cartão-Bristol, cartão tino e cartão mate e
papelão, de fabricação e COnnnerei0 da depo.
sitiai o. Rio de Janeiro. 16 de junho de 1920.
— Por procurarão, C. Basslonann (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e
40 minutos do dia 16 do junho de 1020.

Registrada sob u. 6.976 por despacho da
Junta Commayial, em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 27 de setembro da 1920.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commereiall 	 (5.119)

lucras. envoltorios, raikáa, caixões, ou qual-
quer outra espado de embalagem, nave para
distinguir os seguintes artigos: papel para
nus ou notas do bana°, para escriptorio. para
casamento. para livro mratre, papal para passe.
partout, para co.upor photographias,pa pai para
photographia, para livros, para capas o embru-
lhe, papel ferro-pruniato, papel de escrever,
cartão-Bristol, cartão fino o cartão mate e
papel1o, de fabricarão o °aramarei° do de-
positante. Rio de janeiro, 46 de junho de
t920. —Por procuração, C. Buschmann (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas o
40 Mi00104 do dia 16 de junho de 1920.

Registrada sob 6.977 por despacho d
Junta Commereial em nasalo de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 2011 de atila por
estampilhas. Rio de Janeiro, 27 de nuembro
de 1920.— listara Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(3.499).

—~2

. O . 0'1 t3

A Strathmore Papes Compan y, domici-
liada em Weat Springfiell, Condado de liam-
pden-alassachusetts. America do Norte. apre-
sentar a marda supra, que consiste em um
rotulo circular, tendo ao centro a repro-
ducção de uma alar de cardo com duas folhas,
aberta: para a direita e cara a eaquerda,
com superiormente em linha de arco a pa-
lavra «Strathroorea e. iriferiormeate, a Pa

-lavra uQualitya. &ta marca, que póde va-
riar em caces e dimensões, pôde ser apan-
cada gravada, pintada, impressa directairienta
sobre rotules par: os artigos, envolueros.
voltorios. caixas, caixões e em qualquer outra
nomeie de embalagem, serve para distinguir
Os seguintes artigos: papal para "amos Og
notas do banco, para esemptorio, pára casa-
mento, para livro-mestre, papel para passe.
partont. nata compor photographias, papel
para photographia, para livros, para rapas a
embrulho, papel lerro-prussiato, papel de
escrever ; cartão-Bristol, cartão fino e cartão
mate, papelão, de fabricaçie e commercio
depositante. Rio de Janeiro, 16 de junho
de 11120.— Sobre uma estampilha de 600
reis: Por procuração, C. Ruaramaan.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 13 Oras do
dia 16 de junho de 1920.

Registrada sob n. 6.978 por despacho da
Junta Comtuercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar CO$ de salto por es.
iampilhas. Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1920. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(5.4)n

N. 13.80E3

Manoel Branda°, estabelecido rua Manoel
Vieturiii0 o. 76, apresenta a marca acima, a
qual consiste do nome caracteristima «Casa
Brandão», nutre aspas. A referida Marca que
poderá variar de odres e dimensões, serà.
usada em calçados, chapéos, meias camisas
e demais artigos de malha, calçados do bor-
racha, bolas para foot-ball, temais, goif, Ra.
.equeta, agulhas para enfiar bolas, apitos,
pneuinaticos, bombas para encher bolas, e
bem assim  em notas, cartões, facturas o te.
clames do seu estabelochnento. Sobre 600
de estampilha: Rio de Janeiro, 5 do junho do
1920,-31am:ice Bramido.

Apresentada na seerntaria da Junta Cama
marcial da Capital Federal is 11 horas e 50.
minutos do dia 7 de junho . da 1920.

Registrada sob o cm, 15.668 por despacho da
Junta Commnrcial elo Sessa0 de hoje. enata
no primeiro exemplar 20$ de in110 por atuo-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1420.
— Isidaro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Juata Cominercial).	 (5.198)

RE	 S PUBLICAS.-
titandega do Rio de Janeiro

Mn Dr OUTUBRO

Renda arrecadada ore 5:
Em ouro 	
Em papei 	

Renda arrecadada do 1 a
do corrente 	  1.593662: 2463

Em igual periodo de 1919 	  '	 691):9185051.

Digeri:mia a maior etu 1920	 902.7445112

Pw~

Recebedoria do District° Federal'

Renda arrecadada de 4 a
4 outubro de 1920 	

	
749:2765162

Renda arrecadada em 4,, 	
	

231:4472908

980:724,09(1
Em igual penedo de 1919... 	 871:421597a

Differençapara menos 	 '	 109:3015114

PATENTES DE INVENÇÃO
N. '$1.130— Memorial desoriptivo da Inteneati

de aura novo forno de carbonizeybov para
que pretende privilegio de invenção Edmond
Beracion e Mon Dugelay, estabelecidos CS

•Lucia, França

Esta invenção refere-se a um forno do cara'
bonização, que permitia effectuar, de malta
continuo, a carbonização de materiaes com-
bustiveis com a recuperação doa malacias
derivadas, e do gaa proveniente da operação.;

Os desenhos annexos, aos quaee nos rores
limos, representam em :chama;

A fig. I, um mine vertical pela linha A-A
da fig. 2. A fig. 2, um plano pela linha B-11
da fig. 1. A fig. 3, nita cárie pela lieha C-C
da fig. 2. A fig. 4, um eimte pela linha D-DI
da fig. 2. A fig. 5, um diria traanversal pala
linha E-E da fig. 2. A fig. 6, um dote pela
linha F-F da fig. 1. A fig. 7, uni cárto pala
linha. G-G da fig. 1. A fig. 8, um diria pela
linha 11-11 da II	 fig. 9, um cdrto pala
linha 1-1 da ti 1. fig to, um . eértc pela
J-J da fig. 1. A ng. 11, um &Sr.ta longitudinal
de um algaravia. A fig. 42, uma vista do ex.;
troa/idade deste algaravia., lado esquerdo. A:
fig. 13, um cárie pela linha K-li da fig. 11
A lig. 11, tuna 'vista da extremidade, lado
direito.

N. 0.977

gtrathaiore Papar Company. domiciliada
rm West Springfield, Condido do Ilampthm,

• ittassaelausetts, America do Norte, apresenta
a marca supra, que consiste na palavra
aBlandândn. Esta marca que Ode variar coa

• eisres, typot de lastras e dimensões, pado ser
applicada como marca tragos ou gravada,
pintada, impressa directamente sobre o ar.-

, Ligo ou sobre rotules para os artigos, enato

209:375547:11
250:6475143

_ —

Total 	 	 460:023$100
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.	 Velei/CO de 1020

• Referiud ese mai desenfies, a carbonisaçeo
incorra em um forno 1, cujas paredes 2,
susceptíveis de stipportarem a acção do calor,
silo do np teriaos rafraetasios.

Este forno, que. rede ser de qualquer secção,
•está representado no desenho como tendo
uma srcçso quadrala no seu exterior ; a
Facção interior, destinada a conter os ma-
teriaes a serem carbotandos, é limitada por
oito lados, dos quaes quatro são parallelos aos
lados exteriores.

Nortrianaulas de alvenaria, assim formados
e limitados cada qual, por doas lados exte-
riores e por um lado in terior nao parallelo,
podem-se díspar condamos 3, destinados a re-
ceberem os gazes que ve desprendem no forno
ou que nelle entram. Esta disposição permeie
reduzir a cubagem da alvenaria, e, si os con-
stamos não fossem utilizados, elles diminuiriam
as perdas de calor por conciliação, areando ca-
ntaras de ar, isolarees do calor. Nos desenhos
está representado uni s6 conducto. Os gazes
que provem do forno são conduzidos por esto
conde to 3, passan se pelo emplumo de com-
municação 4, alie está inclinado afins de que
os prs.ductos guenzas, etiniens.snrio-se na sua
Passarem, cerram pelo condado 3, sem voltar
ao Sorno.

• O condado 3 cammunioa-se com o exterior
pelos °lerdos 5 e O. O °Meio 5 recebe um
tubo que ls lixo de modo 'a formar uma va-
daçao por meios adequados; deste tubo, os

• gazes silo condusidos aos apparelhos refrige-
rardes, con.lensadsres, do lavagem, etc, que
nlo estão representados sobre os desenhos,
através dos mines elles circulam sob a acçaa
de vertalladoresaspiradores.

Deputa do tratamento, Os gazes reziduaes
podem ser Milhados para diversos usos
quanio ter neeessario, uma parte destes gazes
pode reentrar no forno ou s ar queimada, como
se indica abaixo. .0 orificio 6 6 munido de
um tubo guarnecido de urna valvula que
serve para p evaritaçaa dos ruateriaas arisco-
ptivels de se condenmarom pela passagem doa
gazes pele =dueto 3.

A parte superior do forno é formada por
urna abobada se ria ?Mal está disposto um
orfileio 7. destinado A introducção dos mas
teriaes a serem carbonisarlos. As paredes
deste miado estio ao ahrgo do ateies dos
ruateriae,s a se. em introduzidos por maio do
um cylindro 8 de ferro fundido ou laminado.
sste Grile° é fechado por uma chapa 9 (MO
pode ser fixa de modo adequado para asse-
gurar a apalaçara e para esitar a volta de
ar no forno, durante o trabalho dos aspira-
dores.

Com etee;to, durante o trabalho, a pre.ssão
tio forno é mantida ligeiramente inferior á
pressa° atmospherica, po rém no momento de
se carregar e pela abanara da chapa 9, a
proseie Interior ao °riflai° 7 é elevada, como
se inch hl arlaanta, a um valor suffielente
para que os gazes tenham a tendencia de se
escaparam do Interior do forno para o exte-
rior, o que permittn evitar apausa dos aspi-
radores e a drculaçâo de uma mistura do
ar nos conductos, nos tubos, nos apparelbess
Otc.

Resulta disso uma perda de gaz que tatus
bem pode vir nalurida quanto passivo'. ia-
zehdo-so a narra de um mndo muito rapido o
menu-ioda-se a prussão no forno bastante
fraca para que o esraparnento seja reduzido
ao minimo. Eata perda é ligeiramente com.
pensada pe la facilidade, com a qual se podem
introduzir os cambusiivels volumosos e ob-
struidores.

As aberturas 10, que estão de preferencia
uma em frente da outra, sao feitas nas para-
dos do forno, na sua base, e podem ser fecha-
das, formando uma ve laça° perfeita, por meio
das portas moveis II. Acima destas aberturas,
h alvenaria sustentada por meio das barras
72 de ferro duplo Te, para evitar que a alve-
naria dós angules seja recortada pelas funda-

Oas das barras, as aberturas sio de largura
inbrior largura interior do foro°. A reti-
nia elas temerias carbonisadas se faz pelas
aberturas 10.

Acima do fundo do forno, ha uma grelha 13
que repousa ',obre as barras transversam 14.
Esta grade pode ser daslocada serticalmente,
fazendo-se correr as barna nas ranhuras ver-
ticaes 15 construídas na alvenaria e formadas,
na pratica, de uma barra de ferro U. fixa na
alvenaria, o que evita os estragos na alvena-
ria pela acçao do attriato das barras durante
o seu deslocamento. As barras 14 podem ser
fixas na altura desejada, segundo a natureza
das matarias carbonisadas, afim de que a se.
paração entre a pare te superior das abertu-
ras ; O e a grade stea tal, que a inclinação
formada pelo combustível carbonisado aio
possa cahir espontaneamente e que as mata-
rias sejam mantidas sobre a grade, sem im-
pedir o fechamento das portas.

Para esse fim, as barras da grelha são mais
longas do que a largura interior do forno,
porém, suilicientemento curtas para não im-
pedirem o fechamento das portas moveis 11.
- O aquecimento tem lugar pela combuvtão,

seja de uma parte dos materiaascombustiveis,
seja pela combustão do gaz proveniente de
tii»a fonte qualquer e, em especial, de uma
par o do gaz proveniente do propilo forno,
recuperada o queimado depois da obtenção
dos productos derivados.

Na pratica o aquecimento tem lugar pela
combustão de urna parte deste gas e de uma
pa s te eombuativel. Para esse fim, o ar e o
gaz são introduzidos por uma série de ateara-
viam dispostos em aberturas apropriadas 16
feitas a uma certa altura acima das aberturas
e 10 que se abrem para o forno.

A montagem destes algaravizea é formada
pelos tubos concentrime i7, 18 e 19 mantidos
com a separação desejada pelas chapas in-
teiras E' e pelas chapas furadas No li s que
podem ser aparaftmadas. presas, soldadas au-
togenicamento ou por outro meio de fixação.

O tubo amarai 19 conduz o ar que entra no
forno, onde reina uma pressão que é inferior
á pressão atmosnherica. A entrada do ar se
faz no espaço annular, formado pelos tubos
18 e 19, o não se peie escapar santo pela
chapa fura! ta Pb que . assegura, além disso,
um resfriamento en grele° do tubo contrai,
pela conducção do calor do tubo 19 para o
tubo 17, através das paredes metallicas da
chapa furada In.

Com atreito, o tubo 18 é envolvido polo tubo
17 que (arma uma minara de agua. Esta é
conduzida por um tubo 2e. cofiando entro os
tubos 17 e 18, e descarregando-se na direcção
das partes expostas ao calor do lado do forno,
o que assegura um resfriamento bom. A agua
sabe do algaravia pela tule/lapas 21.

Em virtude da disposieee concentrica do
gaa que envolvo o ar na sabida do algaravia,
a combustão do gaz se produz antes que o ar
actue sobre o combustível, sendo apenas o
excesso levado sobre este. O tubo 19 de ar 6
ninnido do uma valvula 23 que impede que o
ar ralha, logo que a pressão interior for esta-
belecida e superior á pressão atmospherira
para o carregamento do combustivel e para,
a abertura da chapa 9.

Esta %abluis é retida por uma mola 23 re-
cebendo apoio ext eriormente a urna caixa de
valsada, eip tuna chapa perfurada em 14 e
formando guia.
• A temperatura interior pôde ser regulada,
L venta M, seja por uma quantidade de ar
admittido, seja pela retirada mais ou menos
importante das matarias carbonizadas que re-
pousam sobre a grelha, o que activa a descida
das matarias e isto afim de facilitar, á von-
tade, a formação quer do acido c,arbottico de
baixa temperatura, auer de oxidos de carbono
e de hydrogento formados em alta tempera-
tura pela agua bygrometrica ou injectada,
Como se explica abaixo,

•

Com atreito, em baixo da serie de salgara-'
j2e9 estão os pulverizadores cujo consumo de

agua péde ser regulado á ventado, afim de
resfriar as materiaa carbonizadas, situadas
outra a grelha e os algaravizes.

A marcha do combustieel no forno 6 a SOÁ.
pinte

o combustivel cai regado pela abertura do
canastro 8 é mantido, o mais passiva', no
mesmo uivei, pelo carreganointo do quantia
dadas suMaientes, para compzusar A descida
devida á earbonisação e- á retirada do coma.,
bustivel carbouisado que se faz na parco in-
ferior pelas aberturas 10.. Na altura dos al-
garaviam, o combustível é levado á maxima.;
temperatura: e, emquanto que as camadas.
superiores sejam agnecelas pelos ries quen-1
tes, a camada inferior que supportou a meei
lima temperatura é resfriada, antes de suai
chegada sobre a grelha, por meio de pulve-i
rizadores de agua cujo consumo, que pado;
ser regulado fi- vontade, permittn de nau!
deixar chegar sobre a grela sino o cotaa3/4.
bustivel carbonisado, sufficiantemento res.!
Criado. O vapor de agua formado é aspi-
rado na direcção das camadas emulara%
aquece-se ao aproximar-se da zona dos alga-.
ravIzes, restituindo assim, em parte, as ca-
lorias que obtem o combustível carbonesatio,
levado ao vrrnielho depois da sua passageea

- deante dos algaravizes. Este cornbustivel car-
bonizado e retirado de cima da grelha, fa-
zende-se cabir praialmente a inallunto
formada entre a grelha e a parte superior
e ustulo: das abanaras 10, logo que -as
portas II for= abanas.

A grelha, não occupando toda a 'arpeai!
do forno, mas somente a largura das aber-
turas 11, o cembustivel carbonizado calte
sobro o proprio soalho do formo e forma.
uma incha:10.o que não Impede o fecha-
mento das portas moveis 11, por que elfe
retido pulas paroles.

Paia permittir a retirada da maioria car-2
bonizala, de modo continuo, sem datar a
marcha do forno, evitando•se a to-entrade.
do ar por sob a grelha, as portas 1-1 dizr
forno abrem-se em amaras fechadas 2.4, 2e„,
que temi as portas 20, 27, das qttaes uma,)
só se abre do cada vez, Como para a fp-
troduceão do pessoal ou dcs materlaes nasi
caixas de fundação sob a agua. Esto dispcse-
tivo per:neto pois a abertura permanente das
portas 11 e a retirada permanente desame,
teriam csrbonisados.

A pressão reinante no forco deve ser ia-
I

tenor a que reina nas camaras fech..das„.
afim de evitar toda a volta do giz suseeptivel
do incommodar os obreiros. Este resultzdo 6
facilmente obtido pois que, durante a marcha.
normal, a pressão no forno é mantida infe-
rior á prosais, atmospherica. Ai portaa devera
sempre estar fechadas e os obreiros devem se
retirar quando a pressão no ser levada a ora
valor aguai ou superior ao da pressão athmos-.
pherica, para Mi-actuar o carregamento. 	 .

Os gazes, desprendendo se do forno, passara
para dentro do conduto 3 e dahi para a tn..

.bulagom 5 que os conduz aos rofrigeradores. I
apparelhos de lavagem e aos aspiradores quota

• os enviam, rim parte, para o forno poemeto.
dos algaraviam, e em parte. por uma cana-
lização na qual a pressão pede ser regulada it.
vontade; estas variaçaes de pressão, nesta ea-
nalizacito, nerraittem regalar á vontade a
pressão no forno. Com atreito, si o volume de
gaz que não volta para" o forno por meio dos

• algaradzes é Inferior ao volume de ar que se
introduz 'pelos algaravizes e pelas entradalas
:irradiares de ar pelas juntas, a pressa() nol
forno será inferior á premio atmospherioas
Si, ao contrario, uma quantidade, maior de
gaz voltar para o forno, a premio se elevar&
-multe até tornar-se aguai ou superior á premiais
athmospherica.
• A pressão no forno Me, pois, ser varlada,

vontade, actuando-se 86Metne eobr4
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areastio reinante na Galantina° onde sio as-
' limai os, pelo aspirador, ds gazes que . ila0
'Voltam para o forno; 'ramal° essa Inealiziaa
em quantidade pela quinai lado de gaz das-
vinda do forno. Esta canalizado de gaz das-
siado pode servir para alimontar os a PPa

-relhos de evaporação. saccadores , de' força
motriz, etc., o a armaria thermioa podo ser
variada, á vontade, mantendo-ao no forno•
uma temperatura mais no mano elevada para
facilitar a forinação, quer de ac.ido carhonico,
quer ao oxido de carbono, como está indicado
acima.

Para evitar a formação de dite. ou para
te fuzila:. pelos olear e pelo alcatrão, por

• causa ela alta toniperatura do escapamento
dos gazas, essas ato inimmiiatainento res-'

• alados* parcialmento pela di lecção da agua
por meio de UM imilseriza •lor 28. a ruligutn0
deste polvorizalor poio ser regulado em
funcção da t :unaratura admittida pelos gazes,
seja por meio ao moa valvida collocada sobro

ccducnisa, seja por meio do uni dl-positivo
fiutornatico, produzido pelas variaçoas da
temperatura das gazas depois da pulverização,
variações que actuam sobro &positivos apro-
priada.:

-A temperatura pode ser regulada de modo
a evitar a condensação dos produrtos a re-
colher uo refrigerante e pesnianecer stifilcierite
para assogurar a condensaçaõ da maior parte
dos oleos e do alcatrão. Estes se depositam no
Mulo da cooducto 3 e podem ser retirados por
moio da vilania O. Esto resfriamento dos
gazes no . condoera 3 permitte, alem disso,
galar que o calor do forno se transmitta as
paroles do conducto ao peno de permittir a
foOmação do raio nela alcatra° e pelos oleos
e da pernattir a decomposição das matorlas•
que devem ser recolhidas. Para suga/untar
o deposito e evitar a oonducção. a socçao
do condado 3 dsve ser tão grande quanto
pastel, .afim de nue a valacidade dos gra
ees soja lenta. O cap itam 3 podo, alem
disso, conter matarias que -ottarecena gran-
des soperficies afio . gaios,'e que facilita ' o

• adernara do alcatra°, por ateu/pio, da ma-
deira ou da carvão da madeira, de um
modo geral, das material laceis de serem
retiradas por uma limpeza em caso de
°barrotaste.

Em resumo, reinvindicamos como pontos e.
-carsclores constitutivos da presente invenção,

, o seguinte:
1, • um forno de carbouissçao, caaacteri-

zada pala sua constituição. que possue uma
seara° horizontal; permittiudo a formação
de um• ou mais con Inatas na espessem da
alvenaria, afim de assegurar a circulação do
gat e de. reduzir a cubagem da alvenaria;

2, um forno de carboalsaalo, caracterizado
• pelo finto de se manter no forno uma pressão

variava!, á vontade, pela entrada no forno
uma parto dos gazes derivados e novamente
recuados, sendo esta pressão mantida, et
geral, inferior á pressão athmospherica e ele-
vada acima desta ultima no momento da
abortara de carregar, a qual pode assim cal-
locar o forno em contacto directo com o ar
exterior sem que este ultimo possa panem'
ema canalizações de faz-

:3. um forno de earlanazação, caracterizada
pelo facto de fazer pousar os matoriass conti-
dos dentro do forno sobre num grelha
de comprimento apropriado, movei e rega- •
lavei relaSivainente a sua satura, afito de
poder suodifioar a inclinação formada, pelo
combustível 'tarboniatio mirre a gralha e a
parte superior e interior das abortaras (pre-
servem (s doscarga, para i:sina . a. reter da
inc1ihaça4 não se ,possa abater espontanea.-.mente;

orn forno de carbinizaço, caracterizado
pala disposição, nina em frente á autra, das
aberturas que servem À retirada dos mate-

•riaes carbonizados, afim de facilitar esti ope-
ração.

5, um forno de carbonização caracterizado
pelo fado de estabelecer. entro as abar' iiras
rine servem à-retirada dos materiaes Garbosa
vidos e o ramo que as circulada. Gamaras fe-
chadas contra o ar e munidas de portas que
se abrem alterna,tivamento. para peruar& o
aramai ao combostivel oarbonizsda sem as-
sapateada connounicaaao directa entre o forno
e a ext. olor:

0. uai fo suu de carbonização, caracterizado
peta_ formara° e manutenrao dO uma zona de
alta temparatura a uma distaucia malsine
da grelha, para que as matarias carbonizada
possam ser resfriadas pala pulverização da
agua entre a grelha e os algaravizes que ser-
vem á co ducção do ar e dos gazes para o
forno, assando os referidos algaravizes collo-
• p‘sconsetpleUela. a uma distancia sua
Oriento coi Mudo da grelha;

7. tial tarou do carbanizaçao, caracterizado
• polo mango de um polverirador do apatia
serve siara resfriar parcialmente, por luje-
(afio. os gaze; na sta, sabida do forno, afim
de evitar a decomposição eventual

R. um forno do carboniza*, caracterizado'
pelo facto de estabelecer saloias nos algara-,

• vizes •que sorvem para a entrada do ar no for-
no. afim de matar o recuo do gaz para o ex-
terior, logo que apressais no forno seja le-
vada a um valor superior ao da pressão atmos-
pberica.

Rio de Janeiro, 13 do dezembro de 4919.-
P, p. Pedro Amerteo Werneck.

(5.189).

N. 11.141— Memorial descriptiro da Encenado
, de muno earadeira-stehadeira a tosionet,
para todas as culturas+ para que pretende
prlialegio de intenção Banana amasia, es-
sakeleeido em Arbois, Departamento de
Jura, França

0 objecto da presente invermlo é uma fiaa
china automoarel para cavar e sachar para a '
afitara da vinha ao qual-muar outro trabalho
de cultura. Esta machina pode substituir o
trabalho feito actualmente seja á mão, salta
charrua por tracção animal.

A machia consiste essencialmente, em dons
apparalhos (urna cavadeira e uma sachadeira)
que se montam invariavelmente em relação
um ao outro sobre o mesmo chassis, conforme
o trabalho a efectuar.

Estes apparelbos poderio applicar-se a todos
os trabalhos do cultura em geral, desde que
sejam montados em um apparolho tractor
construido para uma boa adaptação e cada
genero do cultura.

Para a 'cultura hortícola do intervallos es.
trenos, estes »parelhos serão montados uru
pequeno tractor sincopava' de poder passar
em intervallos de O,50 a 0*,60.

Para a vinha, constroem-se muitos modelos
•conformo as differentes regiam, pois que com
ellas variam as larguras rios intervallas.
• Para a cultora em geral, visto o trabalho

completo obtido com alies, sob o • ponto de
vista de trituração do solo, poder-se-ha con-
struir um tractor bastante potente para com-
mandar urna cavadeira de uma largura de
1%50 a 1 0 ,80, atrasa° qual se atrelaria dire-
ctamente um semeador e um cultivador, se o
terreno o exigir, de forma a obter o trabalho
da •terra, a sementeira e a cobertura da

-semeara com urna só passagem.
A sachadeira é uma seno de sachos trian-

gulares montados sobre uma arvore, em nu-
mero variava', em Mace, em unia Mi mais
ordens o em quinconcio. Cada sacho está fi-
xado a um supporta formando manga pela
qual joga, sobro um eixo, o braço ou manga
do sacho.

Nos desenhos annexas:
A figura 1 representa sabomatiaamente uma

vista de eonjunsto da maehina ao cavai e
sachar, tomparaloar ligada á parte motora de
em vehioulo . represei:gado 'parcialtnent0.	 r •

A figura 2 representa o apparelho de topo,
durante o trabalho.

A figura 36 uma planta.
As Ilmmas 4 e 5 representam, eia eseallt ••

maior, um re paro de sachadeaa atm/azada
de remenda.

As figuras o, 7, 8 e 9 representam a forma
menta de cavar de lado e em dilfeeentet
libasses tio trabalho.

As figuras te e 11 referem-as á Mesma ta-
lamenta curibinada can, Mu dispositivo elalia
tico, que assegura a Inversão das leiva9 de
terra.

Referindo-nos aos desenhos, adapta-se sobre
o eixo de traz A dá uni velarei° tractor, dat
chassis olqua doo a gila pildo gyrar livremetíté
em torno daquello eixo.

Na Interior do quadro a 'adapta-se urna
Irem a deStinada a assegurar, durante
marcha, o trabalho de sacha ou malga&
untrO.

(reza é .conslituida por um • eixo s
seguro aos lados do quadro a, sobre o anal
estão fixados, segundo uma helice correspon-
dente ao comprimento do eixo, os utensílios
das figuras 4,5 e G. Estes estão moinadas por.•
intermedio de supportes calados sobre o eixo
na toesa e a sua dispos ição orn Naco permitte
obter um trabalho continuo daqbelles utensia,
lios durante o trabalho.

A rotação da traia é assegurada por orna
cadeia de commanla ri acoimada polo dia-
salvo motor do vehiculo e por interinedio
uma roda dentada e calada do preferencia'
em unia parte proxima do eixo longitudinal
do apparelho.

Sobre o chagas a gá descripto está ligado up
quado f tornado solidario com ó quadro a por
moio de rebites ou qualquer outro e que teffl
travessaa o saitindo para consolidar o coal
janota

Na parte posterior está banvenientemouto
adaptada uma °ober/ara Is envolvendo par- •
Malmente a /farto superior da (roxa e desti-
nada a evitar a projecção das !eivais da terra •
durante o trabalho.

Para permIttir 'o levantamento da freia
para quando anda -sobro esfrada, por
exemplo, ou para cogular a protandidado
do corte, lia • um dispositivo de levanta-
mento que pôde ser como:iodado á von-
tade pelo conductor sentado em a. Este
dispositivo da levantamento tem duas loa-'
garinas ti, montadas livremente-sobre o eixo'
traztiru do vela ula tractor, 'como o qua-
dro a e sondarios com o Lb-asa ...aio tractor.
As axtramiaades livres são liga ias entro si:
por runs travessa j formando alio rotativo.	 •
commandado pelo conductor , per , meio de uni
volante k, avalidario com sim pararas') sem'
fim a actuando Sobre unia roda helicoidal m.
Cieixo j sena:aposto	 40 accionara'
do o volante,.permitte Ias-atar ou abaixar .
á -vontade ti quadro da fita, polo jogo dos .
carretes is o o, que engrenam nos sectores
dentados p e q; solidarios com o quadro a.

Além disto foi previsto. -para e riso da cul.„-
tora da vinha na 'retaguarda ara e tios
seus laelosamirma de r.narrua ou ralhas r. • '
Estas relhos- são seguras por braços ou.
quadros s, gorando em t. sobre uns dispositivo
apropriado em cada braço,' fixo ao quadro az
Na extremidade bppmta das rolhas, os braços
s são submettidosa acção • de moura ti fiaas
das em pontos rionvenientes dó quadro aS At
ralhas r tent sobre ellas um rodinu em borras
cha u, servindo de contacto e fazendo desviar
e contornar os . pés de vinha ou as estacas,'
desde que os redram de borracha caleguemno
coutacto com eles. As ralhas, calha ia pelas
molas ir fixadas na extremidade imposta, vola
tam á sua primitiva posição o o trabato dá
pequena faixa de terra que a arma tinha deis
xado de cada lado, effectua-semormalmanteo •

Para os espaços antro os cepos, pomar-sita.
hão utilizar rolhas e aiveca, intermutaveds pai
rã esecuttr um Sulco do lavra pormittinag •

•
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amontoar a terra junto aos pés das plantas
on farm, trabalho inverso conforme se tro-
cam ou nao entro Si aa Maricas.

Para o trabalho superficial, estas rolhas sa-
ra° substitaidas nor sachos do mesmo genero
que aç empreraaas.

A' fluas gysando no sentido do avanço e
sendo constituiria por ferramenta para cavar,
torna-se Propulsora com a contirmaçlo do
trabalho dos ferros e'. Estes são montados
em grnpos de dons em um supporta ba apre-
sentandase sob a farina da cubo alongado
tendo braço . extremos e' e um braço media
d'. Nestes braços, tardo to tos uma abertura
do mesmo calibre está disposto o eixo e' sobre
o qual estão montados livres os forros a' sala-
mediana rondado á acção de molas antago-
nistas r	 In para pontos de apoio os braços
d' e os /aromais ferros.

Estas molas sâo previstas para solicitar a
ferramenta a retomar a sua posição inisial,
em combinação com as asparas rígidas e
outras asparas h' a aresontando se sob qual-
quer fôrma do molas já conhecida, ligadas
seja latmalm . nte nos braços c', seja sobre
estes si elo trata de molas de laminas, ou
ainda entre os-proprios braços, tomando para
„pontos de apoio, de um laje o supporta o de
'outra lado os ferros a'.

Esta montagem especial reditz„p numero do
supportes, facilita a montagem, e Parando

ispor vantajosamente os espaços comi/reboa-
idos entre os braços para lançar a terra

solta durante o funmionamento dos utensilios,
sem haver temor a aceumulação de terra
entro os orgão,s op-radores.

Para bem se comprehender o trabalho das
ferramentas para cavar, é preciso reportar-
mo-noS ás figuras 7 a 9 que mostram -as dir-
imentes phases do trabalho.

A figura 7 representa o ferro a' prompta a
penetrar no solo pelo movitbento ds rotaçâo
que lhe dá a arvore da frua. O ferromenetra
perpendicit'arinente no solo e á medida que
a peuetraçao tem logar &unto o avanço do
tractor, o ferroa' fôrma alavanca contra a pa-
rede do terreno nas) trabalhado o va e jáado qual
quer tarma, fazer virar a leiva de terra .0 sura
porte b', con tinuando amar, vem occupar a
pasiçao da figura 8. Nesta oocasião o ferro a'
torna-se solidaria com o seu supporta por
contacto com a espera h' e, arrastado por
bsta ultima, descrave uma e remnferencia,
levando diante de si a leiva de terra, conti-
nuando a girar, o ferro levanta a terra que
seencontra por baixoalovsn lo-a para a parto
superior e esconeleado a lierva.

A figura 9 representa o ferroa' no mamata°
de deixar o contacto com o solo ; amai mo-
mento não tendo mais resiatoncia a vencer,
é chamado bruscamente pela mola f e vem

s.	 encostar-se á espora g'.
Conforme as ficaras 10 e 11 os ferros para

cavar padent sambem estar combinados com
um dispositivo °lastimo que assegura a inver-
são das !alvas de terras. E' congituido por
elementos Usa fôrma de molas, montadas
em um prolongamento 92 do quadro mie sus-
tenta a freta. O cánjuncto destoa elementos
fôrma unia apula do pente radas dentes
teem, cada um, o seu togar entre dous ferros
consecutivos da freza.

Esta montagem afita a projecção dai
de terra no momento em que a ferramenta 6
chamada de encontro ás esperas p', mas par-
mitte-lhes, pelo contrario, uma- invorsao na-
Lurai depois da acção dos ferros de cavar.

Sem nos afastarmos do principio da inverta.
çao, poderemos tambato estabelecer um sup-
porto unplo apropriado, permittindo citam
duastrdens da igual ferramenta montadas
como atua foi desmamo.

O systema de montagom representado nas
Egs. 4 e 5 anplica-se aos apparelhos que con-
stituem a sachadeira.

Neste caso, as peças h3 formando sopportes
selara a arvoro de rotação da frua, apresen-

tara -se. sobre a Mim . da cubo ou manga com
suprema" 13 tendo em ja a arliculaç to da
ferramenta ou sachos.

S bre os cubos Mrs supportes'S braços P. fon-
didos juntameato com Pii -s, São destina osa
servir do pontos do ligação a molas do atia-
atada 1.3, que saoaao miamo tempo. amor-
tecedor e ligam os braços 0 4 oaaremaiade
levantada oppota dos ferros. F,stas, coa or.
me o de•calin indica, são e•talulacidos seguia
do uma farina apropriada para po • mistir que
os sachos se desentharactim tatilmente ao
contacto de um obseaculo (pedra, raiz, etc.)
durante a rotação da frema

E' e‘i•lente que o s;cho, tal corno foi deçari-
pto, pada receber todos os órgãos antmaristioa
que existem para asse gurar o seu funceiona-
mento perfeito, desembrayazent, eafta de ve-
locidades, differenrial, eram baladeur, etc,
para o caso do pildar executar o trabalho em
terrenos duros, andar sobre a estrada. etc.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o s	 t •

4°, uma cavadeira-sachadeira. para todas
"as culturas, caracterizada por uma Pana aon-
stituida por uma arvore salmo que es tão cala-
das, em uma ou mais boticas, por 'inerme/lio
de simnortes, ferramentas tendo uma parto
operadora apronriada, em combinação com
molas de chamada.	 •

2°, uma cavadeira-sachadaira, para todas
as culturas. caracterizaia pela disposição da
froza, no interior de um quadro comman-.
dado por um vehictilo tractor e por intaa-
media de uma cadela, di sposta ao longo do
eixo loratittutinal do apparelho, para Der-
núttir á freza tio gyrar em qualquer geando
de marcha e atacar o terreno por cima ou
por baixo, fornecendo um trabalho continuo,

3°, uma cavadeira-sachatleira, para todas
as culturas, caracterizada pela combinação da
ferramenta com as molas do chamada dos
suppOrtes para obter durante o trabalho, a
projecção das leivas de torra, para traz e do
encontro á terra, em virtude da chamada
belisca da ferramenta depois do certo e do
uso de uma cobertura ;

4°, uma cavadeira-sachadeira, para todas
as culturas, caracterizada pelo modo de le-
vantamento do quadro da (reza e pela ragu-
laçan do trabalho em profundidade, obtilos
accionando um volante que determina a roa
tara de um eixo, seguro a um quadro fixo, e
o -arrastamento de dous carretas soliaarios
que engrenam em sectores dentados corres-
pondentes, fixados lateralmente sobre o qua-
dro movei da (reza;

unir cavadeira-sachadoira, para todas
as culturas, caracterizada pela adaptação á
rectaguarda da freta e sobre os seus lados, de
corpos de charrua ou aivreas fixas ou inter-
mutueis, montados sobre um quadro girante
e sulanettidos á acção de molas de chamada,
combinadas com i •odizios de contacto, para,
penuitiir o desapparocimento da acção das
abai ruas, ao pasaar por uni pê de vinha, em
viga de se effectuar um trabalho inexequivel
pela ferramenta da freza ;

a, uma. cavadeira-sachadeira, para tolas
as culturas, caractorizada pala gonstitilição
da frua em ferramenta para catar, mamada -
sobre a arvoro da freza, em duas ordens, cm
quinconcio o segundo uma banco;

7, unia cavadeira-sachadeira, para tolas as
cultoras, caracterizada pela disposição no
eixo do tractor do um sacho fixo para traba-
lhar o intersallo deixado pelos sachos watt-
ttvos da freza, no togar currespandautc ao
comutando ou direcção da naacitina ; 	 •

8, uma cavadoira-sachadeira, para tolas as
culturas, caracterizada por um supporta para
ferramenta do cavar, simples ou duplo, toado
braços, entra os quaes estão montadas os fer-
rot submettidos e molas antagonistas, tendo
os braços do supporta esperas apropriadas, ri-
gidas ou combinadas com todos os aystemas de

molas para formal' amo:amadores para cada
um dos ferros;

9". uma caudeireasauhrideira, para todas as
culturas, etracteriztda por um modo de mon-
taria das farraraentas para sachar, canse'.
tuidas por ferros em firma de s, m tilados par
articulação sobre catraios dos supportes, que a
estão amados sobre o eixerche votara° da trem,
apresen tando Emolias supportes 'braços ser-
vinda de pontos de ligação a molas de dia-
:nada amortecedoras. ligados á ferramenta,
tendo em v:sta desembaraçar esto 'de ganes-
quer obstaculoa por natal:iça° daquella terra- .
menta em sentido inverso ao 'Sentido da ,ro-°
taçto;

10, uma cavadoira-sachadoira, para todas
as culturas, caracaarizady par uni suprorto
da ferramenta apresentando unia espera Ile-
xivel, canstititida por um jogo do molas cai
,lamina-actuanda sobre a ferramanta ou ferro
de cavar para assagurar a separação da leiva
e uma espera rigida npposta para manter a
ferramenta na sua posição inicial de recomeça
de trabalho depois da acção da mola de cisai
inada.

II, uma catadoira-sachadeira, para todas
as culturas, caracterizada pela disposição
sobre um prolongamento do quadro da freza
de &mentos elasticos montados corno os dane
tegale um pente e interca l ados com as ferra-
mentas ou ferros da cavar dos supportes para
evitar a projecção das leivas de terra o per-
miuir-lhes uma inverno mais natural depois
da acção das ferramantas a ferros de cavar.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro da 191E—
Por pmourano, Pedro Amorico Werneck.
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41.142 ••••• Dlemorial ileseriptivo
invenção de «um vagão de gado que se
piide transformar facilmente em tent

. vagão de cargas, para que pretende
• privilegio de invenção Everett %Fun%

estabelecido em Fort Worth, Estado,
de Texas, Estados Unidos da America

?C minha invenção refere-se a vsgõeS
Para o transporte de gado o de carga el
o seu fim é o de aperfeiçoar estes vagões
de modo que um vagão de gado possa;
ser usado para os fins em que é geral-s
mente empregado um vagão de carga.	 -

A fig. 1 é uma vista, em perspectiveia
do meu vagão de carga aperfeiçoado.

A fig. 2 é um corte vertical do vandse
A fi g . 3 é um alçado interno do vagão,
• fig. 4 ê urna vista de detalhes.
A fig. 5 é uma sista do .detalhes doS

gonzos do soalho.
A fig. O é um alçado de um dos suta

portes de fixa_ção.
A fig. 7 é tona vista lateral della.. -
'A fig, 8 é uma vista de detalhes.parts

'e corte, da ligaçãa de manivella qtait
manobra as partes moveis do Vagão.

A fig. 9 é uma vista de detalhes dsa
mesma. estando a manivella solta do.
vem de manobra.

A fig . to é UT/1 cárie de detalhes do
Oen dos gonzos das paredes lateraes dCa
vagão.

A fig. II é uma vista de detalhes,:
mostrando um dos trincos lateraes.

A fig. 12 é urna vista do face dd
trinco.

A fig. 13 é urna planta do soalhei
tendo lama parte retirada.	 .

A fig. 14 é uma vista dupla, mos-
trando o alçado interno e o externo do
uma norta.

A fig. 15 é um corte pela linha 15-n:
era fig. 14.

A fig. 16 é um corto horizontal toe
mado pela linha 10-10 da fig. 14.

A fia'. 17 é um corte vertical, tomada
pela linha 17-17 da fig. 14.

A fig. IR 4 urna vista de datallula
elmos de trinco do tunda-

••n-

o
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A uig. 19 é um corte hori
porta ti da passagem da porta, com a

aça reMOVIrli e COM as barras retira-
das de um lado.

Um vagão de gado, de construcção
comi:num, está indicado nos desenhos. O
sarro tem as vigas 1, 2, 3. e 4c um soa-
lho 5 de cominação aperfeiçoada. As
peças verticaes G estão ligadas ds vigas
1 e 2 e ás vigas superiores 7 e as ripas
latentes 8 estão ligadas ás peças 6. lia
um soalha que se Ode mover vertical-
mente e este soalho consisto de duas

; partes 9 e 10. A parte 9 apoia-se nas
cantoneiras 11 e na parte superior 10.
. As cantoneiras supplemeutarcs 12 es-
tão ligadas á peça lateral 13, afim de dia-
landa! o soalho das barras lateraes 8 e
formar unia ligação com o fundo tem-
porada. As peças lateraes 13 estão li-

- gadas ao soalho movei por weio de gim-
. aos 11, que são ligados ás peças lateraes

13; as Peças 14 do gonzo ligam-nom
As cavilhas 15 - que são contraptincçoadas
no soalho movei e que ssão 'mantidas no

,seu lugar pelas -barras 16 que estão cri-.
. cerradas entre as peças de soalho 9 e II)

e . contrapunecoadas na peça 10. O fundo
ou o fundo temporario 43 assim ligado
por gonzos ás peças lateraes 13. M pe-

- ças laterails 13 estão ligadas ás peças Ia-
teraes e complementares 17 pelos gonzos
18. E' preferivel fazer as peças lateraes
13 em duas partes e fazer as peças la-
teraes 17 lambem em duas partes por
eatis.a do comprimento, de extremidade a
extremidade, do 'carro. Os gonzos 18

• - mimarem que se dobrem as peças lar
Leraes 13 e 17, quando dias e o

- fundo temporario forem elevados para'
- eonstituirem o carro de gado.

As peças 1 -4 são guarnecidas de voltas
• 19, relativamente compridas, que são re-

• bitadas ás peças 17 e presas em (mapas
ou guardas 20 que estão firmemente li-
gad as ás vigas superiores 7 do vagão, n

. as voltas 19 Leem uma ligação com as
guardas 20 que perneia° o seu balanço/
Quando os lados e o fundo temporadas

Imantados, as Peças latem-aos 13 e 17
dobrarn-so gradualmente uma sobre a

• outra, como se indica na tig, 2, no lado
direito. As. barras 21 de ferro IJ são li-
xaaas ás barras superiores 7, e as guar-
das 20 podem ser rebitadas ou aparatar-
sadaa IS barras 2I. O vagão a guarneci-

- • do de um tecto 22. lia um dispositivo
para supportar os lados e o soalho tem-

": porarios na parte superior do sacão. As
lampas 23 estio ligadas firmemente . ao
MIM interior do vagão e -os eurMortes
moveis 24 estão ligndo.q sla chapas por-

• meio de cavilhas 25.0s supondes podem
mover-se contra o lado do vagão, para
permittir a passagem do fundo e dos la-

	

,	 dos do carro, e4 depois que estas partes
- estivarem acima, os eupportes a; são

movidos para a pbsição indicada no lado
direito e superior da fig. 2 Para per-
nalta, . que ; o fundo é os larica ., teenpora-

• rios desçam, os supportes	 São nutra
.. vez , movidos para traz, contra' is lado d0
• vagão.

Lia um dispositivo: para elevar o soa-
lho 'é os aadoe tempo/larica 1 .Comn se
mostra mais claramente nas figs, 3 e 13,
os cabos 25 estão ligados ao soalho por

• 'meio -das chapas 26 que estão ligadas ao
lado  in erior do soalho e re dadas as
cantoneiras 11, e lia aberturas 27 nas

• chapas para receberem as cabos 25. As
barras 28, de ferro U, estão ligadas aos
lados de vagão para . servirem de guias
para OS cabos 25. Os cabos 25 correm
bre.roldanas livres 29 que são toaram:.
tida; de veios fixos nas barras 21 de

• ferro U. Os cabos se estendem então par
cima e em volta das roldanas livres 30

mie sãO Cambem supportadas pelas bar-
. ras 2t. AS vigas 1 e 2 do Carro são suar-
necidas -de-barras de reforço 31, de fer-
ro 13, e as roldanas livres 32 estão stip-
portadas por braços 33 que estão ti:gados
ás barras 31. Os cabos 25 passam sob as
roldanas 32 e depois para as roldanas 34
que são supportadas pelas vigas 3 e 4.
Os cabos 25, qui) veem do lado opposto
do vagão para as roldanas 31, passam
em volta destas roldanas e se estendem
em volta das roldanas 35. As vigas 3 e 4
são guarnecidas de barras de retorço 36
de ferro U, e as roldanas livres 35 são
guarnecidas de veios supportadoa pelas
peças moveis 37. As extremidades ex-
terMres dos veios das roldanas 35 se es-
tendem para dentro das barras 38 que
são ligadas ás barras 36. Os cabos 25
passam sob urna travessa 99 e em volta
das roldanas 35 e são então ligados a
travessa 39 que está firmemente presa
ás barras 36 de ferro II. Os cabos são
manobra:doa por um veio roscado 49 que- tem moenles nas eliumacesiras 39 e na
chumaceira 41 que está firmemente liga-
da ás barras 36. A peça movei 37 tem

•urna rosca interior para o veio roscado
AO. Uma roda dentada 48 é firmemente
presa ao veio 40 e esta roda 42 é movida
pelo veio roscado 13, estando al ienas in

-dicada Uma metade do veio -$3, na fig. 2.
O vais 43 é movido por uma manivella
-ti, Chama-se a intendo para o facto de
mie ha preferivelmente dons veios 43.Um
para cada metade do soalho e dos lados
/amparados. Quando o veio 43 gira, os
cabos 25 entram em operação. Si o soa-
lha e os ladas estiverem embaixo, e os
veios 43 girarem na direcção adequada,
a peça Movei 37 será movida na direcção
da roda dentada 42 e as roldanas 35 pu-
xarão os cabos 25 e. deste modo, eleva-
rão o soalho e os lados temporadas para
a partição indicada 'Miado direito da fi-
gura 2. As peças moveis 37 serão guia-
das pelas barras 38 de ferro U. Quando
se dèvo abaixar os lados e o soalho, os
veioa 43 giram na direcção opposta e as
peças 37 se movem para traz, na dire-
cção das chumaceiras 39. O velo 43 tem
moerdes, nas chumaceiras, 4.5aque são li-
gadas ás sigas t, 2, 3 e 4. As manivellas
44 estão rebitadas ás mangas 16 que es-
tão montadas nos 'MOS 43 e os veios 43
Mem as cavilhas 47 presas...firmemente
a cites, e as mangas . 46 e as espigas das
znanivellas III Lacra tendas que se ada-
ptam para receber as cavilhas 47.

Quando os veios 43 devem se mover.
as manga') 40.e as espigas das manivellas
são levadas para dentro, afim de entra-
rem -em contacto com as cavilhas 47.

As paredes lataraes temporadas são
mantidas de encontro ao& lados do vagão

..por meio de trincos 48. As chapas do
guia 49 são ligadas ás paredes 13. As
cantoneiras 50 estão ligadas a uma barra

. 8 do earro.•Os.lados 13 são guarnecidas
• de fendas 51 e as extremidades superio-
- res dos trincas 48 são curvadas, afim de
. se estenderem atravez das fendas 51. Os
trincos 48 podem ser levantadas em vir.

- tudo das fendas 51 serem bastante altas
• para se soltarem das cantoneiras 59.

Os desenhos mostram um dispositivo
para fechar as extremidades do vagão
por meio de gemes que entram umas

;atei outras, 52, 53 e 54; porém, ó dispo-
sitivo assim indicado está induido nas
patentes até agora expedidas, e não será'.
mais deseript0 aqui, 	 .
• lla um dispositivo para fechar a porta

do vagão. 'A fig.' a4 dos desenhos mostra, .
uma Metade o alçado" interior 'e a outra
metade 1) alçado mi-leiloe da porta., A

4 11, um vagão de gado, como se ealaberN
teceu na reivindicação 2, incluindo cana
toneiras de fechamento, 'ligadas aos bor.;
dos inferiores do reterido soalho teot-t
porario, afim de distanciar o reteridik
soalho temporario das 'paredeslateraes4
pe.rmarientes do tarro ,e para auxiliar dl,
dobramento tas referida-6 paredes latem.'
eaes;1

5°, um "vagão de. gado, como Se estam
beleceu na reivindicação 2. iaetuind
dispositivos para ligar n referido soas
Pio temporario . ás referidas parede
temporadas, que eornprebendein _can-
toneiras ligadas as referidas pared
.dateraes e temperarias, cavilhas

•

parte superior da porta é feita para aP,
vent i lação, tendo as barras 65 em vez dar
taboas.	 •

As barras 55 estão ligadas cl tad:Meã:92
56 e o lado interior da porta é guarneci?,
do de urna folha metallica 57, presa potti
meio das dobradiças 58 e 59. Quando st,
deve usar o carro corne vagão de carnal
'a (moção 57 pôde ser movida para sinnaal
afim de proteger o carro contra as sa
dições do tetnpo e para fechar o carrin,
A secção 57 pôde ser mantida na posr-11
ção fechada por meio de um fecho move*/
150. Quando o carro deve ser usado corne)
um vagão de gado, a secção 57, pôde sers
movida para baizo, pelo lado de dentro',
para permitia a ventilação. Ha um dikal
positivo para fechar os bordos da port*
em volta da secção 57. As laminas 611
stoi ligadas á armação 56 e ha vincos fel
macios nestas laminas, lia saliencias for.;
macias na »seção 57 a CISÉ.2.9 salientais g
tapam os sulcos formados nas lamifog:1
afim de constituir o dispositivo de fechar:,
A porta é ntautida na sua poslialo fechais)
da por meio de trincos 63 operados pef4
gravidade. A porta é lambem guarneci.L
da de um dispositivo de fechar, para
mantel-a na sua posição.

lima cantoneira 64 está ligada á peça
65 da armação da porta. A cantoneira 641
está disposta verticalmente e tem um es.
paço para receber o bordo ou arruaçara
da porta 56. A porta será mantida no
seu togar, contra o movimento para fóray;
mando o gado catais ou for empurrado)
contra a porta. O espaço na cantoneira14
64 forma assim uma peça de fixação parti'
a porta. -

- As peças 13, que fechafil os lados, allá;
guarnecidas do cantoneiras 12 que inça
pedem que agua entre no carro pelOtii,
bordos de fundo. A barra 12 é ligada ;g
peça 13 e serve para um outro fim.

Esta barra distancia o soalho tamparas
rio, composto das partes 9 o 10, da adi)
rede permanente do carro, de modo que)
o soalho pôde mover-se verticalmente:,

Em resumo, reivindicamos como pontos
e "caracteres fonstitatiatas da presentis
invenção o seguinte:

em um vagão de gado guarnecido de
um soalho, lados e extremidades Porre
rnanenles, um . soalho temporada, corie
struido de duas camadas de material, uni

. bordo de cantoneira para o galho lenksi
posado, e um dispositivo nata elevar ta:
referido, soalho para a parte superior da
vagão;

2' um vagão de gado, corno se estabe-•
teceu má reivindicação 1, incluindo pa.
redes lateraes tetnparartas que se doa
bram; ligadas por meio de gonzos ao re-i
ferido fundo e adaptadas a se dobrarei;

•quando o fundo fôr elevado;•
•• - 3*, utu vagão de rad; como se estabe-i

leceu na reivindicação em que as prolt-i
ehas que Urinara O referido soalho 8101
cruzadas;

•



caia ampliada, do dispositriaJ cortado`r
ou divisor e de.scarregador.

A lig. 4 e um certo da fig. 2 pela li-
nha a-4.

A fig. 5 é um alça ria do apparelho,
em escala ampliada, tendo como urna
das Suas !dantes um cede tia fig. 1

,pela linha 5-5.-
A fig. 6 é lambem em escala amplia-

da, um eát• te da figura 1, pela linha
G-G, incompleta em parte.

A fig. 7 é um cerle parcial ;da fig G
pela linha 7-7.

A fig. 8 é um cárie em escala am-
pliada da fig. I, pela linha 8.4, com
emissão de algumas partes.

A fig. O é um cárie da fig. 8 pia
linha 9-9.	 •

A fig. 10 é um cério feito na fig. 9,
pela linha i0-10.

A fig. 11 é um detalhe do dispositivo
que guia a obra pela extremide,le •do
murada do aPparellro.

A fig. 12 é em escala ampliada, o
Mobile de um pedaço das correntes ali-
mentadoras da obra. •

A fig. l3 é um Orle da fig. 12-pela
linha 13-13.
. A fig. 11 é unia planta 'mostrando
aberta a parte do coxim de uma das
cadeias alimentadoras.da ara, que
coopera com a dita obra.

A fig. • 15, é unia planta 'em escala
ano-nada, da cabeça deslizazda re-
sPeetivaa partes. ~merendo ••determie
natais pedaços incompletos, e em cede.

A fig. 10 é um cárie da fig. 15 pela
linha 16-16.

A fig. 17 é um cúria-da figura 16,:
pela	 I	 17-17.
• A fig. 18 é uru edete em estala am-
pliada da mesma figura 16,. pela linha
18-18.

A fig. 10 é a planta de um dos Will-
bros de empacamento que se emprega
em combinação com as parleis que se
yeern na fig. 18.

A fig.-20 é um ekte em escala am-
pliada da fig. • 15 pela linha 20-20, com
as• parles completas.

A fig. 21 é a vista do lado esquerdo
do nmean(smo que se vê na fig. 20. sem
a roda cortadora da -obra e sem guarda
ou peotecçáo, e tendo determinadas par-,
tos em carie.

A fig. ze2 é a vista em escala amplia-
-da do uma peça do dispositivo motor

•
A fig. 23 é tambem em escala am-

pliada, um certo na fig. 1 pela linha
23-23.

A fig. 24 é o alçado lateral de uma
parto ou peça do mecanismo que mos-
Ira o percurso ou via do movimento da
roda cortadora da obra. 	 _ .

Com referencia ás mencionadas figs.
I. designa a armação do apparelho que
olfacto, por conveniencia,- a forma da
uma * plataferma, e que seta montada
em urna série de rodas_2 para lhe faci-
litar a ,i0(.301110n0 de um ponto para ou-
tro. A abra A, que pôde ser de fdema
tubular ou do barra continua, passa
primeiramente por entre um par de Fa-
distas de guia 3 montados em eixos ver-
licaea em urna extremidade - da armação
1. • e entra ou passa logo por 'entre as
IIPC715 cooperantes de um piar de ca-
deias 4,4, superior e Inferior, que ali-
mentam a obra. Estas cadeias de Mit
menina°, que guardam' entre 'si urna
relativa disaneia no 1.1 el ido 1;vi' l irai,
estão montadas naa mias respectivas sé-
ries do rodas dentadas s,5,- achando- go '
as rodas aulenor o posterior da seno
inferior respectivamente fixadas nos

tiapunçoadas no referido soalho tem-
parado, chapas para reterem fli cavi-
lhas no referido soalho, e cantoneiras
qtfe tecei- peças curvas que entram em
pentaelo com as cavilhas;

ura vergão de gado, corno semia-
faelesie • i na reivindicação 1, incluindo
11in dispositivo para supportar o rafe-
rido fundo temporario na posição- ele-
;liada;	 -	 •	 -7 ; Una vagão de gado, como seuestn-

,,beleceu na reivindicação '6,' em Que O
referida dispdsitiva compreliende Ma-
ca ligados ás paredes permanentes,
gonzos guri ligam os boleios, superiores
das paredes !Moraes temporadas as
paredes permanentes, cavilhas verti-_

caos levadas pelos referidos' braços, e
peças de supporta que entram em roa-
/4Mo com as cavilhas 'e adaptadas a se
moverem horizontalmente, sob o rafe-

	

'rido fundo;	 j
um vagão de gado, como se esta-

beleceu na reivindicação 7, incluindo
idnem, operados pela gravidadp,
se podem mover verticalmente nos re-
feridos braças, adaptados a entrarem
em contacto com as cantoneiras o guar

-necidas de abas horizontam nas suas
extremidades superiores, as ,quaes abas
6É3 estendem através das referidas 1:a-
cedes lateracs temporadas; estas, para-
das leen( fendas para o movimento das
referidas abas;

9°, um vagão de gado, como se esta-
. beleceu na reivindicação 2; incluindo

•uma porta, composta de sece5es que Se
!podem dobrar o que servem para a
ventilação; e uma barra vertical liga-
da ao vagau e guarnecida de um espaço-
:ara receber 'a liada e prendi:1-a coa-
ra o movimento para fura.

• alio de Janeiro, 21 do novembro de
3919. — Por procuração, Pedro Ame-
rico Werneek. •	 . •	 (5.182).

41'. 11.143 --Memoriul destripava da
invenção de «uma marhina aperfei-
çoada para cortar ou dividir em se-
cedes uma barra ou tuba- de vidro Ou

outras substancias Anafavas, em
fusão», para que pretende prieilegjo
de inveriede Tho Libbeu Glass Com-
pany, estabelecida em Toledo, Estado
de Obio,'Estados Unidos da Amorico,
cessionapia de Edward Danner, esta-
belecido

1804 Quarta-feira I.	 inAT110 OirriCIAL 	- Ou t	 1920 .„

-Soa 6 e 7, ao passo que as rodas an./
lerior o posterior da série superior sis)
fixam respectivamente nos eixos 8 e 9..
A série inferior de eixos 6 e 7 estil

•montada • nas partes inferiores dos. Fe-,
speetivos supportes 10 e 11, (vistas era
detalhe nas figs. 8, 9 e 10), os quács.
são fixos e saltem da armação 1, por.;
um dos seus lados, e se acham longitu-1
dinalnienie distanciados em reln/eão
mesma armação. A série superior do
eixos, 8 e 9, monta-se, por sua vez, nos
respectivos cepos de mames 12 o 13,
estabelecidos para se ajustarem verti-s
calmante nos lados adjacentes das ex.
Memidades superiores dos tespectbvos
supportes 10 e li, afim do permittir
ajustamento ou regulação vertical da,
sério superior dos referidos eixos em re-ij
tacão á série inferior.

Os cepos de manca] 12 e 13 são alar., •
rachados no caso que estamos demola.'

• steruido, passando pelos..se.speCtivos pa-
rafusos de. regaalação 14 e 15, os •quaea
rie" sustentam, em posição vertical nos
supportes 10 e 11, pelo que, com o

—pies movimento aventado dos • eixos ros-e
eados so conseguirá um ajustamento °a
regulação-vertieal dos mesmos cepos dct
Mancam 12 e 13. As extremidades su.
periores dos eixos angulares 14 e 15 lie/
gam-se, por meio das séries de migre,
nagena angulares 16, com o eixo 17,.
qual, por sua vez, liga as extremidades
superiores dos referidos supportes 10 ia
11, apoiando-se • nolleá conveniente-41
mente, e tendo na sua extremidade pos-i
ten orou, manipula ia
para lhe facilitar o movimento mato,/
no , mio e em qualquer direcção na.
cessaria Para effeetuar a subida ou des.(
cida dos citados cepos de mancaes 12 a
13.

As partes de funecionamento das ca.,.
delas 4,4, (flautam-se em contacto, não,
rigido mas antes uni pouco flexiVel. com
à obra A quando esta avança por inter-.
medio deltas, em virtude da acção co.
operante da plataforma estacionaria 19„:
sobre a qual marcha a parto acciona.
dora ou de funccionamento da cadeia
inferior, conservando-se cru contacto
com ella, o em virtude de umas chapas
do pressão 20, que-se acham por cima
da parto activa ou de funecionamento da'
cadeia superior, afim

,
	obrigar a mese'

rua cadeia a exercer Urna pressão pura
baixo, lambem de maneira não rigida:4
A plataforma 19 está montada nos
supportes 21.21, os quaes, por sua vez
se montam na armação 1 e se salientam(
da mesma. Cada chapa de pressão 20;
no exempla que apresentamos, tem uma'
baste 22 que se projecta por cima della'
e entra na cavidade correspondente 23,
de uma parte 'suspensa 24 da armactindi
parte que se sustenta nos extremos
periores de um par de postes VerticaeS

Cada uni dos pilarea 25 prolonga-sa
para 'baixo e -entra na abertura corres-
pondente 26 da armação 1 (fig. 6), na
qual se Ode mover livremente no senti-
do vertical; roscada em cada um 103
Postes está uma roda dentada 27, que
se apoia ou descansa na armação 1 pela
extremidade inferior do seu cubo, rodas
que, por meio de um movittento gYra-•

aiustrun ou • regulam vertical.
mente es pilares ou columnas. O para-
fuso de . precisão 28 sujeita, separaval.
mente, a parte do armação 24 a cada pl.
lar 25. 29 desama um par de chapas
presas por cavilhas á armação 1, nos.
lados impostos da extremidade inferior
do cubo das rodas dentadas 27, e que An.--

•
Esta invenção destina-se a ser espe-

cialmente utilizada em combinação
com es apparelhos emprefadoe para sè

. obterem varetás ou tubos de matadas
-em fusão, como. por exemplo, o - vidro
'derretido, e tem por fim proporcionar
smi mecanismo para ex•traine- continua-
mente varolas nu tubos de um armares
Mio moldador e clividd r.os Sirecessiva-
mente em seeçães de um comprimento
previamente determinado " por ' uma
maneira simples e effieiente.•

A referida incem:kr será largamente
desminta no decurso clasta 0.pm:irl.:a-
ção e embora possa se: realizada pot,
diversas forium. no cuia resp eita ao
seu aspado mais geral, os desenhos.-
juntee apenas filustram iiiii dispos1-
0,0 preferiria.
• A fig.- 1 é urna planta, vista de cima
do apparelho que comprelieniie a in-
vertera), oluilliado-se 'uma parte do me-.
tunisino cotitulor ou divisor e descar-
regador.
. A fig. 2 é um ateado lateral do me -
-Caiu:Ano visto na fig. 1.

A fig. 3, irai alçado lateral, em es- "
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1 inibam logo acima da um rebordo anuo-
I lar da referido cubo, como Se vi% nas fi-

guras 6 e 7, afim de manter rotatoria-
mente a referida roda na armação 1. As

• mencionadas rodas &atadas 21.27, li-
gam-se entre si por meio da cadeia 30,

• afim de que o seu movimento gyratorio
seja uniforme e simultaneo.

• A mola em espiral 34 (fig. 6), mie
funeeiona por compressão, está disposta
na with :e 23 e actua contra a remara.
etiva haste 22 para obrigar a sua chie

a pa de pressão 20 a exercer uma arcas:
elastica para baia° da vam p ira a parte
de funecionamanto da cardoia Miracula-
doca superior S. E' rviffentr ma . a pres-
são feita pelas chapas 20 na Mala o a
consequente força para a garrar a obra
A por meio das partes de il111S0113-
111effie das cadelas 4,4 se parle ajusta" e

• regular segundo as necessidadas de ça-
• da caso, fazendo subir ou de scer OS pi-
- lares 25. Pada fambrin effectuar-se
- essa regulação mudando-se o tamanho
da obra em que trabalhe.

alos de cada uma das cadeias 4 11-
• garn-se entre si por meio dos eixos 32

(figs. 12 e 13),- ferido os eixos alterna.
dos, nas suas extremidades, os rodiisos

•33 que cooperem com as plataformas
• respectivas 19 e cora as chapas da pres-

são 20 quando rodam ou passam por en-
• tre aulas. Cada cadeia 4 esta tenham•
munida, em distancias iguaes, de cadei-
ras 34 que iam, nos lados exteriores uns
remias 35 proprioa para entrar em con-
tacto com a obra. Essas cadeiras 34 af-
fedam essencialmente a fórma de/11 em
Man transversal e terra os seus peia

• dispostos de modo a ligar os eixos dis-
tanciados 32 da eadeiajsando essa liga-

-, ção sufficienternen te livro " para per-
miti/a a flexão ou arqueamento da re-
ferida cadeia ao passar em volta das ro-
das dentadas.

O °axila 35 mencionado compre,hende
rima peça de apoio 350, e uma parto
351) adequada .para entrar ern contacto
com a obra, mantendo-se essa parte na
sua devida posição, no eixo, por meio

.da referida peça de apoio na. Os
,eorpos das partes de coxim 35a e 35h
são de fôrma rectangular e essencial-
mente do mesmo comprimente, com os
bordos latamos da peça de apoio; 35a,
aohresahindo dos bordos lateraes da
parte de coxim, 35b, afim do formar
uns prolongamentos, 35d, destinados *a
dobrar-se por tinia dos bordos laleraes
da parte 35h, como se mostra na figura
13. As partes de coxim teem Lambem
nas suas extremidades as lingueta(
35e, sendo o prolongamento 35e da peça
de apoio de comprimento maior de que
as linguetas ou prolonammentos 35e da
parte de coxim, afim de que o mesmo
prolongamento 35a se possa dobrar so-
bre o 35r. Os coxins 35 prendam-se ás
cadeiras 34, dobrando os prolonganien-
tos 35e e 35e por baixo das respectivas
extremidades da referida cadeira, como
se va na haura 12, dispondo-se os co-
xins das cadeias distanciadas 4, 4,
.para entrar em contado com os lados
.oppostos da parte da obra A que passa
por entre alies.

Os rodizios de guia 3,3, dispostos na
parte posterior das cadeias de alimen-

. (ação 4,4,são • actuados pelos respectivos
eixos , verticaes 36-36 (figura 11), os
quaes se pivotam em 37, entre tis suas
exinernidades, aos braços de apoio 38

.vorticalmente salientes, que se alargam
na base e montam no eixo horizontal
.30 ao qual se prendem, á direita e á
esquerda, pelas partes roscadas do Ines-
mo eixo, de modo que, fazendo-se gi-
rar o eixo, se imprirair5o aos braços de

apoio 38 certos movimentos regulado-
res, para dentro e para fera.

O referido eixo 36 dispõe-se rolam-
?lamente lia extremidade interior e em
forma de forquilha do supporta 4o,
graças ao qual se mantém 'isento de
movimentos perpendiculares, estando 9
referido supporta fixado na armação 1
de cuja extremidade posterior se pro-
jecta. AS extremidades inferiores doa
mencionados eixos 36 estão dispostas
nos lados interiores dos braços de apoio
38, ligando-se cada um dedica, elasti-

• eament.e, pela extremidade inferior, ao
Seu respectivo braço de apoio, por meio
do pino 41 que se prolonga para fora
da extremidade do eixo, Passando Por
Uma abertura coincidente do braço de
apoio, e tendo urna mola espiral 42, de
compressão, disposta na sua extremida-
de exterior, do lado de farra do braço de
apoio, e ern contacto de impulsão, an
extremidade inferior, com o referido
braço. Comprehande-se que a ligação
elastica entro os eixos 36 e os braças-da
apoio respectivos obriga os rodisias
3,3, a exercer pressão elastica sobre os
lados °apostos da obra A que passa Por
•entre tiles.

A força tranSMittida ás cadeias 4,4.
alimentadoras da obra, deriva-se, no
Caso de que estamos tratando, do motor
43 montado na plataforma 1 (fig. 1),
tendo o eixo de transmissão desse motor
um carrete 44 em ligação motriz com a
roda dentada 45, Esta roda 45 disp5:-
se no eixo 46, o qual se sustenta, trans-
versalmente á armação 1, em um man-
cai adequado 47 disposto na mesma ar-
mação: nesse eixo acha-se o carrete 18
que engranza coal a nata dentada 40,
que é uma das rodas que veem dispara-
tas uma por cima da outra e sustenta-
das, respectivamente, pelo eixo O que
transuiitie o movimento a uma das ca-
deias, e pelo' eixo 8 que transmitia o
movimento á outra cadeia, salientando-
se os mesmos eixos para tal fim dos
supportes 10, transversalmente á arma-
ção 1 e apoiando-se no manca/ vertical
50.

O eixo superior R está munido, * entre
os mancaes 12 õ 50, 'de uma secção 8,
de ligações flexiveira que facilita o ajus-
tamento vertical da extremidade do ei-
xo da roda de engrenagem em relaçair á
sua outra extremidade que tem a roda
dentada. Compreliende-se que as engre-
nagens -11, 45, 48 e 4'9 se interpõem im-

pe o motor o os eixos das cadeias afim
de reduzir a velocidade da transmissão
das referidas cadeias, na proporção de-
sejada, o em relação A velocidade dO
motor, e que essas ligaçama se "poderão
mudar e variar segunde as necessidades
de cada caso particular.

A obra A, dopais de passar por entre
as rodas alimentadoras 4, 4, penetra
entre um par de rodi g ia de guta 51,
distanciados •liorizontablrate, de onde
passa para cima de uma mesa 52, cuja
pressão cede no sentido vertical, fel-
trando depois em uma parte coincidente
da roda cortadora ou divisorae &seara
rogadora da obra, graças á qual essa
obra A se divide intermitlentemente cai
secções de predeterminado comprimento
e se descarrega da machina. E' conve-
niente • disodr umas guias estacionarias
e projectando-se para traz, 54 e 55, em
posição de guiar respectivamente a obra
catre os rodizios 51 e na parte receptora
,coincidente da roda 53. para prevenir os
-casos em que a barra ou tubo que
•constituo a obra se quebre ou pare na
parte posterior de alguma dessas peças,
como frequentemente acontece quando a
obra é de substância quebradiça, corno

o vidro. A guia 54 está disposta nu
-braço 56 rigida que sabe de uma parle
adjacente da armação 1, ao passo que e
peça de gula 55 se aaha disposta ao
maneai Vertical 57, que sabe da extre-
midade an'erior da rafando armação.
Os rodizios de guia 51 mmisem-4e do
mesmo modo que os rufiado .; de guia 3.
3, pelo que se torna /lesma/assaria des-
CIINCE a sua monta gem em detalhe.

A mesa de pressan 52 alarga-se na
direcção longitudinal da obra, pivotan-7
do-ae., junto da sua extremidade poste-
rior, a 5. a um supporte vertical 59.
que se levanta da armação 1. A entre-
midada anterior da referida miam 52
deve exercer uma pressão, elastica
liara cima, de eeeuntro ao-lado inferior
da obrai A (para o fim (Ale adente ve-
remos,; por inei° da mola 60 que actua
por compressão e que esta disposta en-
tre as partes da mesa e o sisa supporta.
adeante do pino 58. COnvein montar o
aupporie tal de maneira que tenha urna
l'ttUraçãO ou ajustamento na direcção
longitudinal da armação 1, afim da va-
riar o ponto de pressão ascendente, ou
para cima, da Mesa 52 de encontro á
obra, conforme se torne neeeasariu.
, O eixo 01 inonta-ae pelas extsemida-
des nos inaneaes 62 e 63 que se proje-
ctam da armação 1. e dispõe-se em uni
dos lados da Mesa do pressão 52 - o da
direita no caso presente relativa-
mente á direcção da alimentação da obra
e em parando com essa direeçao; este
eixo move-se com uma grande veloci-
dade devido ao motor 64 que se dispõe
na armação 1 e se liga, por tinia po l ia e
correia, 65, com a extremidade dean-
terra do mesmo eixo.

66 indica uma polia que se monta.
Por meio de lingueta e ranhura, ao eixo
.61, para poder ter movimentos longitu-
dinnea am relação ao mesma eixo e en-

• Ire os seus mancaes, condado que as
*exaremidades do cubo da referida po-
lia se prolonguem em fúrcon de manga,
como se vê a 67 na figura 15.As mangas
de manca) 68 e 69' nontant-se respecti-
vamente, e de fôrma a poder girariivre-
mente, nos extremos anterior e DOI/C-
riar do cubo 67, formando essas inaniras

• uns apoios ou mancaes para oa braços
respectivos de uma peça semelhante a
uma corrediça, indicada a 7e, que ea-
valgama polia 66, de forma que a refe-
rida peça pôde ter movimentos alter-
nados o herizontaes com a polia, na di-
recção axial do eixo 61, e ainda outros
moiimantas useillantes e verterias °In
relação á polia e ao eixo, na sua direcção
transversal.

Na extremidade exterior da referida
Peça 70 ha uma forquilha de apoio 71.
cujos braços se .estendem distanciados
horizontalmente e formam mancaes
para o eixo horizontal 72, tendo ainda
umas chumaceiras de espheras 73 para
es mesmos (figuras 15 e 20). O men-
cionado eixo 72 tem, chavetada nelle, a
polia 71 entre os braços de mancai da
forquilha 71, ligando-se esta polia pela
carreia 75 aom a polia 66. A menciona-
da .forquilha 71 representa-se, no pre-
sente exemplo, com uma baste 71a que
parte da sua extremidade interna e en-
tra em uma cavidade coincidente 70`, da
extremidade externa da poça de:tisne:o
70. afim de mover-se alternativamente
nella, porém sem poder girar por lho
impedir a chaveta 70b (figura 16). A
rosca 71b está disposta na extremidadu
interna da haste ena já citada, e man-
tem-se em contacto de impulsão com a
extremidade externa da peça deslisanto
70 devido á correia 75 que liga as Polias
66, e 74. Pôde estirar-se ou afrouxar
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82, o se dirige para fUra, para baixo e
depois para dentro, entre a chapa ex-
terior 78 e a parte da guarda ou co-
bertura 79 que envolve a roda, tendo as
suas extremidades externas dispostas
em disposição de fechamento por baixo
do bordo horizontal inferior da citada
roda, e cai posição de penuittir a pas-
sagem da obra A entre elas. Esses
dedos de guia seguem o percurso tkos
movimentos da roda cortadora e servem
Para impedir movimentos transversaes
na obra, emquanto a roda a está cor-
tudo.

As extremidades inferiores tios dedos
de guia 84,84, ligam-se entre si e são
levados elasticamente para baixo, pela
mola espiral e eontractil 86. Rendo os
movimentos relativos destes dedos, para
dentro, limitadas pelas porcas 87,87, que
se roscam- á direita e á esquerda, no
parafuso regulador 88: Este parafuso 88
prende-se, de modo a ter livres os seus
movimentos rotatorios, a um par de
mancaes separados 89, que sabem da
chapa exterior 78, existindo um cofiar
00 entre os inaucaes ou saliencias para
impedir o modulado vertical do para-
fuso regulador dentro delias.

_Is referidas porcas 87 estão collueadas
de maneira que cooperam coni os bardos
interiores dos respetivos dedos do guia
84, afim de lhes limitar os. movimentos
para dentro; fazendo=se girar o para-
fuso 88 em uma ou outra direcção, cum-
aeguir-se-ha que as menqjonadas porcas
se movam para dentra 'ou para Urra, jun-
tamente com elle, como se compreben-
deni. E' claro que a sfibida ou a descida
do parafuso rekulador ." relativamente
á forquilha 71, causará uma correspon-
dente subida ou descida_ dos dedos .de
guia 81, conforme se deseje, ;Ara os re-
;Mar v'erticalmente em vetarão á obra.

A chapa de guia 91 csff disaosta,, em
posição inclinada para traz, por baixo da
forquilha 71, ema a sua extremidade
postealer presa ao braço trazeiro da
mesma forquilha 71. como se vir a 92,
e com a sua extremidade anterior
por :erma regulavel, ao braço deanteiro

• da citada forquilha, graças á tala 93 eis'
fórma de U, cujas -hastes ou pernas se
dirigem para cima, a partir da (Mapa 91.
e tendo ranhuras verticaes 4 proprias
para receber o pino 23 que sae da partis
inferior do braço da forquilha. A men-
cionada chapa 91 termina, vela sua ex-
tremidade anterior,. junto do lado noa-

maneai 6.3. por fára do qual esto uniterior dos dedos 84, em posição de guie
...volante 115, para facilitar o movimentaum dos extremai da obra A, na direcção

dos mencionados dedos de guia, quando
/Amada quebrar-se a obra por defraz dos
mesmos dedos de guia.

Passemos agora a occupar-nos dos
meios empregados para dar á peca dos-
lisante 70 um movimento alternativo no
braço Ci. Nua cepos de maneai 90, que
saem da armação 1, á direita do eixo 51,

diSpik-40 um par de eixos 97, dislancia-
dos transversalmente na directãn longi-
tudinal da armação, tendo cada um del-
les moa roda dentada que se ligo á outra
pela cadeia 99; o tendo esta, em um doa
seus pontos, um eixo transversal 1"
munido de um rodisin 101 em cada unia
das pontas. Uma tala ou armação deli-
santo 102 tí disposta para deslizar - lon-
gitudinalmente, em relaeão 'Co eixo 01,
na base desfiando 103, tendo os braços
salientes, 102a. que se projectam deita, o
se aelaun munidos das respectis Is man-
gas 08 o 69, as quaes por sua vez sus-
tentam a -referida peca ou chave desli-
fluiu 70 (figuras h, 15 o 22).
com o par de chapas 105 presas á aia
lizanto 102 está o cubo 104 que coopera
eoni o par do chapas 105 presas a sua

carreia fazendo girar a rosca 71b na
. haste, fixando-se a mesma rosca na po-

Mata regulada por meio da chave 71e,
como se vê na figura 16.

A roda 76, cortadora da obra, está 11-
- xatla em um dos extremos do eixo 72 -

O extrema deanteiro, no exemplo que
Se illustra - por fera da forquilha de
apoio 71 e disposta por cima da obra A,
em posição de poder baixar para entrar
em contacto tom o alto da referida
Obra, cai virtude de um 'nicnimeto os-
adiante O • descendente da peça &testi-
sante 10. As viagens de avanço e de
retrocesso da referida roda relativa-
mente •á mesa 57, devidas ao movimen-
to alternativo, lambem de avanço e re-,
troeesso, feito pela pecá deslisantn 70,
estão indicadas nas linhas ponteadas a

li da figura 24, designando a linha in-
ferior a viagem de avanço e a superior
a viagem de retrocesso da roda citada.

• Si fixarmos a linha inferior 1.1 observa-
temos que o bordo inferior da roda cor-
tadora 76 se mos° e desce a procurar o
contacto com a obra A, nu começo da
sua. viagorn, permanecem:h depois por
um curto penedo eia plena contacto
com a mesma obra, e sobe depois, para
perder esse contado com ella, durante a
Parto final da viagem de avanço, es-
tando o ponto de contacto da mencio-
nada roda com a referida obra em po-
sietio, ale chegar á parle extrema dean-
teira, e apoiada elasticamente, da mesa
de pressão 52. Os meios por que esses
movimentos verticaes da roda do cor-
tador se effectuaru, eerão desorbites
mais adeante. •

Esta roda 76 destina-se a cortar, ou a
praticar um edrte superficial na obra,
sempre que se mova para ,eutrar em
contacto com cila, sem que esse cárie,
seja profundado de modo que silvare ou
ekte a obra completam ente durante esse
periodo do cyclo de operaçttesi da ma--*
irbina, pois que o cárie ou a separação
ainal 6 frita pela acção da roda 53 na
menejpnada'obra, 'Mirre a qual, girando
initerffeittentemen1e, bxerte um esforço
transversal, adeante da ande, para com-
pletar a ruptura da Citada obra na
parte eitfrelluecidai. A frieção produ-
ylda pela cooperação da roda 70 com a
obra dá legar a bui aquecimento local
net ultima, no ponto de contacto, de
modo que se eshibeleee um certo esfor-
en dentro da pane aquecida, que 1:o.k.
l'itaa ruptura da referida obra, no sitio
cortado ou marcado.

O lubrificante retèm-se &litro do uni
dos braços da forquilha 71 graças ás
chapas 77 presas nos seus lados olmos-
1.03, ao passo que outras chapas 78 se

prendem nos lados oppostos do outro
lado ida referida forquilha para reler
sim lubrificante em contacto com o seu
maneai. A guarda ou. protecção 79 da
oda 76 do cortador, prende-se na-chapa,

exterior 78 por meio dos liorafusos 80
nu por qualquer_outra maneira ade-
quada.	 •

81 designa um parafuso da regulação
manual e que entra verticalmente no
alto do braço de forquilha, deanteiro,
tendo uni eepo 52 para n ajustar ou re-
Wular verticalmente cora elle; sobresa-
Mudo esse cepo, transversalmente. do
parafuso Dor uma ranh‘ra ou entalho
coincidente 83, na chapa exterior- 78. e
tendo, na sua extremidade externa, um
par . do dedos 84, guiadores da obra.
Estes dedos 81 estão fiXadoS tad Suas
extremidades suparioroa. por uni para-
fuso de pino. ~mim 85 que se P re-
1o/1ga na extremidade anterior- do cepo

extremidade ' exterior, para formar g
abertura 106 que fica por cinta da ca-.
de a '39 e das rodas dentadas que a
actuam, podendo ter molimentus do
avanço e de recuo por cimA da referida
cadeia o das citadas rodas. Nas paredes
jateraes dessa abertura 100 tia uns en-
talhes de guia verticaes 101; em que cor-4
rem os rodfrios 101 das respectivas ex-s
tremidade.s do eixo 100. Lçeve comprea
berider-se que á tala 107 se communica4tiriri]
pão movimentos de avanço e recuo pois

CO dos rodisios 101 e que estes segui-.
ráo os surcessives movimentos para traz:
e para deante tda parte da 'cadeia 99 a
que se prendera', quando esta cadeia se
move, e tpie os mencionados rodisios
correrão verticalmente nus entalhes 104
ao passar com a cadeia em volta das res-r
peetivas rodas dentadas. A3 chapas 105',
presas no lado exterior do cubo 101, e-S-1
tão distanciadas entre as suas exhremi-
stades anteriores, para permittir a passa-
gem dos eixos 97 entro dias quando' a
tala faz o seu movimento alternativo.

Essa fórma ou modo de accionar as
parles da roda cortadora obriga as mes-
mas partes a fazer viatmnS rapidas o
uniformes, de avancei e de recuo, e com
lentidão ao aproximar-se dos seus limi-
tes, conseguindo-se assim uma veltici-.

'dade uniforme durante a maior parte da
viagem. velocidade que á i gual á do mo-,
vinurno de alimentação da obra, e iam(
hem que a roda, ao actuar sobre a obra
se inova com ella sem discordancia a1-
guina do velocidade.

108,108 (figura 15). indicam as mans
"ga.s retentoras do ' lubrilteante, seguras
Los lados exteriores dos limeis 102a, da'
tala, em forma Ravolv eu be relaavament 1
ao eixo 01, .e em condições de conservar '
o lubrificante em contado com as chu --
maceiros-de espheras 109. nas respecti-
vas mangas e8 e et O eixo 97, que da
a transmissão á cadeia 99, tem unia roda
dentada 110 que se liga, pela cadeia 111.
á roda dentada 112 do. eixo 8, motor da
cadeia de alimentação (figuras 1 e 6),
sendo estax-rodas dentadas 110 e 117, o
as 98 e 5, todas do mesmo tamanho, do
modo que a cadeia 99 Re movo com ve-
locidade 'gual di das cadeias, de anulem,
taçãu 1.

A parte do bordo inferno inferior da
tala ou cepo - de§lisante 102 contém uni
cubo 113 Saliente della, e que recebo só-
mente um eixo 114 (figura 23),muniado
por baixo do eixo 61, e parallelo a elle. e
tendo uma das extremidades apoiadas no

desse eixo, á mao. O mesmo eixo 114
tem umas porcas lie montadas nos e.x-
Iremos oppostos e, reSpectivaineute. cont
roscas á direita e á esquerda, percas que
cooperam com umas partes coincidentes
da base deslisante 103, cl e modo qua
não podem girar,mas sómente mover-
se no sentido longitudinal em relação aq
referido eixo. A mela em espiral 117.
que funceiona por compressão. esti
montada no eixo 114 era cada lado da
cubo 113 da tala, destinando-se esta
mola a cooperar com as respectivas por-4
tias 116, afim de servir Cotou para-cho-
que á armação 011 tala destisante 107
facilitar-lhe a inversão do movimento;
I: claro que se pede errei:luar uma regi
aviação relativa das' porcas 116, para
dentro ou para fára, desde que se faça
girar o eixo 11 .1 em uma ou em outra,
direcção, conseguindo-se assim o respe-
ctivo ajustamento ou regulação das moa
la,4 117 liara dentro ou para Kira.	 .
• DeSereVel'elln9 agora os meios cidipre-i
gudos para fazer (mediar verticalmente*
a peça deslisante 7(1 afiai de obrigar a
roda cortadora 76 a subir ou a baixar
eM relutá° á obra. em pontos bredeter-,

e
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; minados das viagens de avanço da men
um peça. O eixo 118 dispõe-se pot bai-

s xo da peça desliánte 70, adiante do pia-
, no vertical do eixo 61, apoiando-se, por
uma das extremidades, no mancai 57, o

• pela extremidade imposta no manca!
• 119 preso na extremidade adjacente da
base deslisante 103, (figura 1), 'DAC
eixo liga-se, por intermedio de um par
de- engrenagens 120 (figuras t e 6), a

• um eixo curto 121, montado no.suppor-
te 119, e tendo uma ligação 122 de on-
grenagem contei com ri eisto trai:suas-

: sor 6 das cadeias de alimentação.
A velocidade da marcha ou mos-mim-

' to do eixtip 118 cabula-se ou rosala-se,
ont relação á 1" das cadeias de alimen-

- tação 4 e aos movimentos alternativos
•da peça deshsante, por tal fórum, que o
mesmo eixo 118 fará uma revolução
completa itor cada cyclo comidela de

.operações da machina, ou uni 'ttnico mo-
vimento de avanço e de recuo mi t
rida peça deslisante. No. eixo 118 encha-
veta-se uma roda com salter:rias 123,
afim de mover-se alternativamente ou
reciprocamente tendo ao mesmo tempo
outros movimentos. rotatorios, havendo
nessa roda um entalhe peripherico 124
e uma superfirie de salioncia ou cornos
125, rircumferencialmen t e, e em Nona
de differrodes partes da mesma, (figus
ra 18). O braço 126 apoia-se, por um
dos extremos, na manga 68 do ciso 62,
sobresulando o seu outro extremo,
transversalmente, do referido eixo, por

' baixo da peça deslisarste 70 e terminan-
do acima da roda de cornos ou de ma-

• liencias 123,seum unia parte 126a em
forma de foremilba para abraçar a par-
te entalhada Ui da mencionada roda de
saliencias.

No braço 126 ha um rodisio 127
posto em uni dos lados da citaria parte
em forquilha, Olf1 POSitãO de subir á bU-
perficie de saliencias 125 da menciona-
da roda, pelo que uma rotação da reto-
:ida roda de saliencias fará que se com-
muniqumn uns certos movimentos os-

- adiantes e yerlicaes ao Mesmo braçti
126, de conformidade com a fôrma de

.superfino da salieneia. O numbão 128
pá:jacta-se para cima da exl ventilada
livre do braço 126 e entra, no caso do
que tratamos, na cavidade coinciitente tio
talo interior da peça deslisante 70, rec.,
cabendo o impulso. para baixo. eia ex-
tremidade inferior de um parafuso de
pressão 120 que passa por unia parte na
já mencionada peça deslisante 70 (fi-
guras 15, 16 e•17).

Do exposto comprehende-s° que se
nótle effectuar um ajustamento ou re-
guiação vertical da roda cortanora
relativamente á obra. por meio da re-
gulação do parafuso 129, na peça (testi-
sante, subindo ou balsando assim essa
peça. mo relação ao braço 126. O para-
luso 129 fixa-se na sua posição ajustada
ou regulada por meio de um parafuso de
pressas: 130. •

Na,pratica, é muito Importante evitar
que se accumulem sujidades ou parti-
eulas da obra nos encaixes 118a, do eixo
118,especialmente quando se trabalha rani
vidro, pois que já se observou que, si
nesses encaixes ou ranhuras entram al-
gumas particulas de vidro, elas não sé-
mento inntetIont a libar:1mM dos movi-
mentos das partes deslisantes, mas ainda
por vezes fazem ente:pecar essa partes
de modo a não pearreni moVer-se. Para

s im obviarem estas contrariedades, dis-
põe-se umas guchetas de Iiillueza 121;
Prn nadi evivonl i dade da roda de saneis-
Cias 123, ,entrando cada uma doso . _
c -tas em um recesso da extremidade da
citada roda, e fixando-se ahl.devidO a

-132'quo por sua vei sé fixa
no extra-Mo da roda por meio de para-
fusos ou de nutra %Dna conveniente (fi-
guras 17, 18 e 18) . Tanto a rodela ou
gachela como o cotias, tem uns resaltos
133 dirigidos para dentro e proprios
para entrar no respectivo entalhe, ou
encaixe, do-eixo 118. Os linguetas ou es-
pigões 434 nianteem-se centralmente
dentro das rodas do salieneias, evitando-
se que elles tropecem nos resaltos 133
da rodela nu pacta e, por conseguinte,
que se damnifiquem. por meio de para-
fusos do pressão 135 lua passam pelos
respectivos foliaras 132 e tombem pelas
rodelas mencionadas, em posição de en-
trar em contacto com as extremidades
respectivas dos referidos espigões 134.

A roda 53 cortadora e descarregadora
da obra, sustenta-Se pela sua parte ex-
trema posterior em urna parte, 57a, do
mancai 57, e dispõe-se com o seu eixo,
parallelo embora um pouco afastado, á
linha de marcha da obra A, estando a
referida roda collocada em frente do
mancai, ou supporta, que sustenta
.seu eixo. Esta roda compõe-se de uma
série de chapas 133 que saem pela tan-
gente de um circulo, concentrico com os
seus eixos do rotação, o que se dispõem
successivamentm em volta della, das
quites, no exemplo que apresentamos, se
empregam apenas seis, presas pelas ex-
tremidades interiores aos lados respecti-
vos do eixo 137 que, para esse fim é de
fórma hexagona em mista transversal,
como se vo da figura 4.	 -

As chapas 138 cooperam para formar
uma série de cavidades em torno da pe-
•ripberia da roda, tendo essas cavidades
um comprimento essencialmente Corre-
spondente ao comprimento maximo das
secções em que tenha de ser cortado ou
dividido o tubo ou barra. A extremidade
interior ou posterior de, cada urna das
cavidades tem uma chapa 139 com aber-
tura 140, nivelada com uni dos lados de
unta das barras 138, pela qual a obra
entra na cavidade correspondente da

-roda. Si se fizer girar a roda 53 na divo-
eciio - indieada pela ilesa da figura 4. de-
pois que uma predsiterininada porção da
barra ou tubo, da obra tinha entrado
em uma das suas cas idades correspon-
dentes, a chapa 139 tremstarst na Irra
ou tubo, um tanto adeante do pon-
to ou sitio em que es ca bar, foi ai'"-
cada pela- roda cortadora 76, fazendo
.assim separar ou dividir o tubo ou barra
.pelo ponto enfraquecida. O ~imanto
giratorio da roda, além de produzir a
.ruptura ou separocão das secções ou pe-
dacos da obta, Ninou tambem a cavi-
dade que contem o pedaço separado em
coincidencia com a posição do ~Carga
dessa :acção, ou dirige-a para essa po-
sição, no passo que a cavidade immediata
fica Mimada na posição neees.saria para
nalla entrar a obra que está man-

çai lidtr)1;ovimento rotativo intuem itt ente da
roda 53, regula-se per meio da Orle lle
engrenagens 111 (figura 5) do typo
Ginebra, cuja peça com chaveta está
montada no eixo 118. entre os eixos 137
e 118. ligando-se com este ultimo por
meio das rodas dentadas 113. Esta, são
do mesmo tamanho. de maneira (me o
movimento, para a frente, da cavidade é
transmiltido á roda 53 em cada rotação
completa do mesmo eixo

O funeciónamento da maelibm é o se-
guinte:

1inV1, rompreliender-se que n barra ou
tubo A nue const i tuo a obra amura,
desde o forno ou de outra fonte de pro-

ducção, • por entre os rodizios de guia
3,3, seguindo por entre a série de ca-
deias de alimentação ?JÁ devido ás quaes
avança desde O torne até ao. dispositivo
-moldados, com uma velocidade medes
terminada o uniforme, regulando-se a
pressão exercida na Ora pelas parte?
da cadeia 4 que a agarram por meio de
um movimento relatado das rodas dons.
tadas 27, dos pilares 25, visto que se
communica assim um movimento ver-
tical á parte 21 da armação e se varlait
tensão da mola 31 na haste; 22 s da cimos
de pressão, 20. Tanto as cadeias de ali-
mentação 4,1 corno as rodas dentada/
que as sustentam, estão apropriadas
para serem relativamente ajustadas nc
sentido vertical, manobrando-se a Ma
nivella 18. de modo a obrigar o seu eixo
17 a girar; deste modo, transmittem-m
movimentos rotalorios aos parafusos re-
guladores 11 e 15, e aos cepos respe-
ctivos do marital 12 e 13, que supportant
os eixos da série superior do rodas den-
tadas 5.

Depois do passar pôr entre as rufe
tidas cadeias de alimentação 4,1, a obra
passa lambem pela guia aí e depois por
.entre os rodisios de guia 51, continuan-
do o seu caminho por baixo da roa
portadora 76 e por cima da mesa dO
pressão 52, e mu contacto com esta ul-
(ima, passando por fim pelo membrr
de guia 55 afim de entrar em uma ca-
vidade correspondente da roda 53, se-
paradora e descarregadora da obra.
Emquanto a obra avança, a peça desli-
sante 70 e as demais partes sia roda
cortadora 76, que ligam essa peça á
cadeia transmissora 99, tem do mover-
'se alternativamente no eixo 6), no sen-
tido longitudinal da direcção de alimen-

•lação da obra e com uma velocidade da
movimentos, em cada viagem de avan-
ço, igual, pelo menos,. á velocidade de
movimento de avanço da obra A.

E' claro Mio o ORO 1114 ipie tem a
roda do sal:iteres, km de ramo, 123,
faz apenas uma revolução completa pois
cada cyclo de movimentos . das partes da
roda cortadora,, ou soja um movimento
completo de avanço e de recuo, e que a
superficio de saliencia 125 da roda de
salivadas se Mona de tal modo, rela-
tivamente ao seu movimento rotatorio,
que rt curso do movimento do bor-
do inferior Li lesma roda duran-
te a sua i lagent do avanço ou de
trabalho, será o indicado nas linhas
pontowlas a da figura 21, movimente
que obrigara a mencionada roda a en-
trar eia •contacto coto a sovertido su-
perior da (tra. mantendo-se nesse con-
tacto durante tuna determinada parte do
seu movimenlis depois do que a roda
passa para a sua posição elevada e se
morderá nella durante a viagem de re-,
cuo, como se indica nas linhas pon-
teadas b da mesuta figura 21.

Pela acção da roda cortadora 76, pro-
duz-se na aupedieie da obra um entalho
pouco profundo, em qualquer sitio por
onde depois se queira separar, ou dl.
sidir, a mesma obra; a cooperação frias:
Mona! da roda cortadnra com a obras
além do praticar o traço nu cério, pro-
duz lambem um aquecimento local na
mesma, no ponto de-contacto, de mndq.
que se estabelece um esforço anormal
no vidro que, portanto, se torna maiSs
quebradiço nesse ponto, facilitandet
assim a sua ruptura ou separação, 01
ponto de contacto da roda cortadora conl;
a obra, é opposto A extremidade dá mesrl
52 que se apoia para rima de encontros
á citada obra, pelo que esta se conservas
em contacto clastIco com a mem:sanada
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roda durante a operaoãO dee' Carte. A
roda move-se , com uma , grande Veloci-
dade por Intermedio do motor 64, °atual
se liga: por uma correta com o eixo 61,
ligando-se este, por sua vez; lambem por
correia; com o eixo danada cortadora.

A- cadeia, de transmissao 91P liga-se a
!um dos eixos transtntwores pelas ca-
deias de alimentação' 4,4, e move-se
com velocidade igual á ries referidas
cadeias de' almentação. Quando urna
predeterinitada porçáo da' obra tiver
entrado na cavlsbade correspondente da
roda 53, separadora o descarregadora,
ilar-se-ha a essa . roda . uni movimento
de uma sexta parte de volta, afim de
que a chapa 130, da extremidade, poss.
tenor da cavidade em que á 'mes.rna
obra esteja entrando, a- fira‘ adeanto do
ponto enfraquncido, pelo ali se er re-
chiará neste ponto a ruptura ou sepa-
ração da cbra em- deus pedaços. Esse
movimento da roda acciona Lambem ri
cavidade immediata, do modo que a
obra que esteja,avancando entre nella,
Latido ahd Lambem Jogar o mesmo mo•
eimento de separação.

E' evidente que a obra é entalhada o a
seguir separada cm secções' de igual ta-
manho, durante a sua alimentação con-
tinua, e que às secções separadas ou cor-
tadas saem das cavidades 53, graças
lei de graaadade, ~quanto a roda , gira
ininterruptamente.

Pata utilização consaanienta da ma-
china- que constitue a Snvenção. deve a
sua marcha se fazer em uma velocidade
graças á qual se consiga um , movimento
do avanço ou da alimentação da barra-ou
tubo da obra, na preporcão•approximada
1Ie mais ou menos 110 a 150 pés (13 a
46 metros), por minuto. E' claro que
essa proporção se poderá augmentar oa•
diminuir, conforme se desejar.

Embora apenas se descreva e :Ilustre
uma determinada disposielo do invento,
unicamente para Pins/le demonstração. e
saimento tenhamos descrita° em detalhe
a construcção e a di s posieão peculiares á
unia das suas applicaçaers fica enten-
dido que a invenção se não limita á dis-
posição-detalliatia ou relativa das partes,
mas que ello Ode isoffrer numerosas
modificações, quer na sua totalidade quer
em differentes sub-combinações, sem
que-por isso dias se afastem da natu-
reza da mesma invenção.

Em resumo, reivindicamos conto pon-
tos o caracteres constitutitios da pra-
ente invenção o seguinte:

1, uma maeldna. para cortar ou
dr em secções moa barra ou tubo de
vidro ou do outras substancias analogas
em fusão, na qual se movimenta uma
peça cortadora fazendo um percurso pa-
rando á direcção em que a barra ou
tubo avança ou se alimenta, e essencial-
mente com velocidade igual á da- dita
barra, movendo-se o cortador transver-
salmente em pontos predetertninados o
ruccessivos do seu movimento, para en-
trar em contacto com a referida barra nu
tubo, e para perder esse contacto, afim
da conseguir a sua separação total ou
paraial;

2, uma =chino, como se esiabeleced
na reivindicação anterior, na qual Re es-
tabelece uma guia parallela á direcção
rio movimento da barra ou lobo. sondo O
cortador sustentado por um dispositivo
que desfrada um movimento alternativo
na referida guia e que.sobresalie delia
junto á barra. podendo-se ainda mover
transversalmente esse dispositivo em re-
lação á mencionada guia, afim de tate. ou
não, o cortador em contacto com a barra:

3, uma machiam como ao estabeleceu

nas' reivindicaçõeS- I o' 2; na' qual aliar-.
ra ou tubo resiste á- pressao do cortador,
em virtude de uma peça' de pressão que
exerce; contra essa barra ou tubo; uma
pressão transversal, o elastica ou fle-i
xivel;

4, MIM , machina, como se estabeleceu
na' reivindicação • 2; na-qual o dispositivo
citado tem um-movimento alternativo na
guia, por meio de uma peça ou cadeia
sem fim, que- se MOVA continuamente na
mesma direcção, em um circuito fechado,
o que tem uma ligação-co-operativa com
o mencionado disporritivo;

5, uma- machina, como se estabeleceu
na • reivindicação 4, na guiai o dispositivo
referida tem uma peça de guia- que se
prolonga transversalmente, relativa-
mente á- direcção do sert movimento, e
eril que a • Peça , ou cadela sem- fim se
acha : munida do uma parte rpm sobresahe
transversalmente della Para entrar em
contacto com a cilada peça de guia;

n°, urna macidna corno se estahelerca
tias reivindicações precedentes?, na qual o
cortador se movimenta para entrar em
contacto cem a barra ou tubo, o lam-
bem para perder esse contacto, sob a
influencia ou regulação-de uni canto, ou
sabenda rotatoria, que coopera com uma
parte do dispositivo de apoio do corta-
dor, durante o seu movimento de avanço,
funecionando de preferencia esse camo
ou saliencia por meio de umas ligações
segulavels;

7°, uma machina. como sa estabeleceu
na reivindicação 2a-na qual , o cortador
está disposto na- extremidade livre do
urna- cabeça °sanhuda que faz parte do
dispositivo de reciprocidade ou do mo-
vimento alternativo, e que se acha aproa
pr:ada Para oscular, indo o vindo, em
relacão á . barra• nu tubo:

8*, urna machias, como se estabeleceu
na•reivimaicação 7. na qual a guia para-o
dispositivo de reciprocidade, ou alterna-
tivo, comprehende um eixo rotatorio,
movendo-se a peça osciliante em
volta dessa eixo, e estando o cortador
montado eia um eixo que gira na refe-
rida cabeça e que tem uma ligação mo-
triz com. o eixo sder guia;
• a°, urna maebina, como se estabeleceu
nas reivindicaçóes 2 e 6, na qual se es-
tabelece' um eixo rnLatorin paralteln
direcção do movimento da barra ou tubo,
prendendo-se o como ou saliencia a esse
eivo afim de girar com elle, mas poden-
do deslizar no mesmo em virtude do dis-
positivo de reciprocidade eu de Meei,.
Mento alternativo:

10, urna mar-hino, como se estabelecer'
nas reivindicações 7 e a, na qual a sa-
Herda ou cama se move na direcção lon-
gitudinal desse eixo, por meio de um
braço disposto no dispositivo de recipro-
cidade, oscillando esse braço á salienda
ou cama e tendo uma ligação regular com

•a Peça Oscillante;
11, urna machina, como se estabeleceu

na reivindicação 2, na qual n dispositivo
de reciprocidade ou de movimentas al-
ternativos, é apropriado para entrar ern
contacto cem uni dispositivo de pára-
choque tegulavel quando termina os seus
movimentos de avanço e de recua;

12, uma machina, como se estabeleceu
na reivindicação 2, na qual o mencionado
dispositi vo de reciprocidade ou de mo-
vimentos alternativos tem, na sua extre-
midade adjacente á barra ou tubo, muna
cavidade em que entra a haste de uma
peça em fama do -Pintainha que SUS-
tonta um eixo retolorio, no qual se dis-
põe a peça cortadora, mantendo-se a re-

feridas peça' ferquilha- Imito do disposi*
tivo de reciprocidade (Avido ao disposia
tivo‘motor do eixo cortador, e determi-
nando-se a extensão de entrada da re*
ferida haste na mencionada cavidade poi.
meio de uma porca de cabeça que se et,
tabelece na baste e que entra em eu,
tacto com a extremidade do citado dás.
positivo;

13. urna mobilia, que comprebenda
,um dispositivo que funeciona para cortar s.
parcialmente ou enfraquecer essa bar,

_ra ou tubo em pontoa successivos e (lis-
- (anelados no sentido longitudinal, c um
-dispositivo que gira em volia•de uni eixo
paralielo á . direcção de movimento rira
citada barra ou tubo, e que actua sobro
a barra-depois dos seus movimentos stic-
cessivos, afiar de separal-a ou dividil-a
completamente por esses pontos distan-
ciados;

14, uma mar-hlila, como se estabeleceu'
na reivindicação' 13, na qual o dispo-
sitivo- rotatorio COMprehende uma serio
de peças cortadoras separadas que.giram
em um plano transversal á direcção do
movimento da• barra ou tubo, barra mus
depois da' operação do carie ou de divi-
são se alimenta para- chegar a parto
cortadora seguinte em actividade, e se
separa ou divide em virtude do seis
contacto com dia depois de um prede-
tenuidade movimento de 'avança ou ali-
inentação;

lã, tuna machina, corno ao estabelerreit
nas reivindicações 13 0 214, na qual o
dispositivo rotatorio comprehende uma
peca que tem uma serie de ca-
vidades radiaes nas quites ta barra
eu tubo entra, e em que se depositam
as Secções cortadas ou divididas, peça
que obriga, durante a sua rotaç'áo, as
secções cortadas ou separadas a sabir,
durante a sua rotação, as secções corte-
'das ou separadas a sahir da maehina;

t6, uma, machina, como se estabeleceu
nas reivindicações 13, 14, e 15, na qual
o dispositivo rotatorio se move inter-i
mitenteniente depois da, terminação da
umas determinadas extensões do movi-
mente da barra ou tubo;

17, um machina, conto se estabeleceu
em qualquer das reividicações de 13 a 16,
na qual o dispositivo que corta ou debi-
lita parcialmente a barra ou tubo se movo
na mesma direcção O com a mesma velo-
cidade dessa barra, entrando em con-
tacto enm dia e perdendo esse contacto
em pontos predeterminados do referido
Movimento;

18, uma machina, romprendendo unia
, peça rotatoria que tem uma serie de ca-
vidades nas ritmes a barra ou tubo entra
AuCceSsivamente, girando essa poça in-
termitentemente 4111 predeterminada
combinação com o movimento da barra
ou tubo e funccionando por meio do con-
tacto ou eoincidencia da paredes de uma.
das cavidades com a mencionada barra,
afim de em-ter esta em pedaços prede-
terminados; os truaca se depositam nas
citadas cavidades;

1 0. urna machiam essencialmente como
se descreveu, com referencia 'aos dese-
nhos &meros;

20. mai:binas aperfeiçoadas para cortar
ou dividir em seções uma barra ou tubo
de vidro nu do outras substancias ana-
logaR, em fusão.

flio.de Janeiro, 15 do junho de 1620.
— Por procuração, Pedro Amerieo Ver,
neck, (5.182).
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de cntm _processo para recuperar os , pro-

' duetos derivados da distilla5ao dos materiqes
contbustivéise para que pretendem priuileyia
de ineenç4o Edmond Berthetort e Lédm pa-
yelay, estabelecidos em Lyon, França

Esta Invenção refere-se á recuperação , 0 ao
tratamento dos productos volateis, conduzidos
pelos gazes provenientes da carbonização ou

, da distillação dos cambustiveis c, especial-
mente, nos casos abaixo daseriptos, dos gazes
provenientes da carbonização da madeira.
com a reetweraçâo de alcatrão anhydro, a

.producçao da aectatos alcalinos ou outros e a
rectiticaçan de methyleno.

O desenho annexo representa um córte, em
sebenta, dos apparelhos.

•• Estos apparelhos san estabelecidos para urna
marcha normal tal, que a preasão reinante
nos appareltus seja, em geral, inferior á
pressão atmospherica.

• Essa pressão inferior ó obtida .por moio de
ventiladoras aspirantes.
• Osgazes, chegando directamente dos forno3

retortas, penetram pelo tubo 1 na canali-
zação 2, cuja sena° é tão grande quanto

mossIvel, afim de reduzir a velocidade da
circulação do ga.z nessa canalização, o que fa-
cilita o deposito das matarias conduzi las ou
susceptiveis de serem condensadas na dita ca.

- "Esses gazes, chegando diractamente dos for-
3103 ou retintas, estão em alta temperatura e,
coroo elles se demoraram algum t unpo na
canalyzaaão 2, devido a sua pouca velocidade.
.poder-se-hia produzir uma certa decoruposi-
,ç,ão dos produtos destitiados a serem te-
colhidos.	 IP

-Para evitar easa,decomposição, 03 gazes são
esfriados até o ponto desejado, no curso das

. operações, permeio de injecções de agua,
cif:tatuadas por um pulverizador collocado na
eanalizaçâo 20 formado, de um tubo .3, cum

•/.1borsas perfurações de pequeuo diarnetre.
Essa injecção . do agua é regulada auto-

Matieamente em Inacção da temperatura á
.eual se devem abaixartos gazea, por maio de
.Uot apparelho composto de uni tubo á, cuja
parte contida na canalização 2 está alteia.
.em, do um fluido muito dilatant que toma

cada instante a temperatura .dos gazes ria
canalização

A parte do tubo 1 eollocala no asserira da
canalyzação 2 é ineurvada em férzna do sl-
pbao.

A curva desse siphão é cheia de mercurio
em 6, deixando, em 5, um quantidade do

•. fiuldo dilatavel sunleien te para que o tuercurio
.não possa atinar á parte do tubo que é con-
tida na canalização 2.

Esse fluido está, portanto, encerrado no
tubo e no pede escapar.

O mercado enche parcialmente a parte
vasia que termina a curva exterior do tubo 4..

A dilatação reator ou .nieuor do fluida . dila-
tável 5,age sobro o mercaria cujo uivei, .na

, parus esvasiada, se eleva ou se abaixa o so-
verna um Iluctuador 7 solidaria com uma tal-
•vultt capeada na passagem da agua que
chega pelo tubos, afim do seguir para o pul-
verizador 3.

Segundo o movimento do merendo, .a val-
,vula se eleva ou se abaixa mais ou menos, so-
.bre a sua sisde, regulando assim a „admissão
da agua em Non:Ioda temperatura das-gazes
na canalização 2.

Si a temperatura augmenta, o fluido dila-
tava] repinte o tuereurio, a valsada se Javan%

oe.a-agua ámtintittida em maior quantidade.
segundo aelliataçao e, por conseguinte, se-
gundo a. temperatura do gaz.

Si.. caia ao abaixa, o fluido dilatarei se con-
tralto e a valvula fecham mais ou meus,
a-Sm/siado assim amdmissito da agua.

Além disso:mutua da Gingada da ,agua a0
pulverizador 3, esta é reduzida, ou pode -ser

riWraildkpor maio de uma Valliaid, 9, o Rue
permitia agir sobre asalsitia da agua bidepen-

,dentemente do. movimento da valsula goN or.
nada pelo fluctuador 7, sem que seja neeossario
modificar a regulaçto do conjunto do Ina-
lador, acima descripto.

Os gazes, assim resfriados parcialmente,
deixam depositar a maior parte dos produtos
condensaveis, cujo ponto de (Munição está
acima tia temperatura admitida para o
resfriamento das gazes.

Essas produtos condensados se reunam erd
10 o Co retirados por„tuna valvula .

A canalizaçan 2 pode ser horizontal, Mel!.
nada.on vertical. LIM está indicada como
vertical sobre o dosará°, como no forno de
carbonização descripto em um pedido de pri-
vilegio já depositado.

Os gazes, assim desembaraçados da -ama
grande parte dos productos de alto ponto de,
ebulliçao, passam por uma tubulagom 12 e se'
estendem no fundo do um cuba ou reservaterie
fechado 13, cheio, até coda anisa., de um
liquido que contem em solução ou suspensão
substancias capazes do saturarem os acidar;
contidos nos gazes, para formarem com elles

saci soluveis desejados.
Os gazes, chegando ao fundo do resorvatorio

13, não podem escapar senão pelos tubos por-
furados 1,1 que pidein ser numerosos, sondo
um só visivel no desenho.

Os gazes atravessam o liquido que envolvo
esses tubós perfurados 11, os acidos .sao satu-
rados e 03 gases, privalos completamente ou
quasi completamente do acidas, passam pelo
tubo 15 e notam ao fundo da cuba-ou reser-
vatorio 16, maneado em um nivel supuro: ao
reservatoria 13.

Esses reservatórios 10 conteem liquidas mu-
latos áquellos -contidos em 13 o que cobrem
lambem os tubos perfurados 17.

Os achlosaescapando-se dos tabula t7, atra-
vessam o liquido que osAtolem e ao desramo
por completo dos ultimes tragos dos acido
conduzidos.

Do i reservatorio G, • talas se escapam pala
taturana is e a marcha das operaçúcs nessa
columna será explicado. toais adiante.

As inalarias destinadas á saturação dos
acido; são introduzidas nos reservatoriaj-13
16 pPr meio do tubos 19 e 20 munidos de tal-
i'ulas.

O reservatorio 16 é munido de um ladrão
que leva o excesso (lesa° reservatotio 16 para
O reservatorio 13.

Çada um desses reservatórios possue um
conjunto dc tubos e do valvulas 22 e23 que
permite/ai semear o uivei.

As valvulas 4103 tubos de uivei, ani togas ás
que são usadas nas caldeiras. sanem para
tirar amegras das ma tete a s cciutidas nos reser-
xa to:ios.

Quando o liquido do primob o reservatório
13 ó levado ao ponto do concentração e neri•

-Utilização desejada. seja perfeitamente neutro
ou ligeiramente acido, afim de decompor as
combinações que so poderiam produzir cont

athencies ou cresces levados pelo gaz, o con-
teado desse reservatório é evacuado, , total-
mente ou em parte, por meio cloaide 2 ,1 Mie
se dirige do uma valvala do uivei 22 c se
desemboca no fundo de um reservatorio 25
collocado de cima para baixo e contendo uma
certa 'quantidade de liquido, afim de impedir
a entrada do e r no reservatorio 13, no mo-
mento da abertura da %nivela, pois que a

t pre%ão no reserva torie 13 é inferior á gest,
atmospberica.

A valvula &fechada depois da evacuação o
o liquido do.reservatorio 25 podo ser evacuado
por meia das vabrulas 20 e 27.

(reservatorio 13 á enchido até o uivei dese-
jado pela abertura da valvula 20 sobre o
•aservatorio .16. até ume o excesso, •ssca-
,paudo-se do reservatório ta, vara para o
reservatório 13 o o enche até o uivei dmjatio,

Os 11010.0 contendo os sus Produzidos por
eio dos acidas do primeiro reservatorio 13

sito asstm reconduzidos a este, o o reservate-
rio 16, estando sempre cheio do matarias nou-
taalisaides,retent todos es vapores acides raio
,possani chegar até ella.

A Solução evacuada no resorvatorio 25 acne
tem °leoa o aleatialesp aãopode ser tratada

,pela evaporação directa.
A docautaçlo e filtração -podem ser er

fectuadas pelos processos usuaas ou, de _lira;
fereucia, por mero do separador Centrifugai
descripto em una pedido do privilegio já dea
positado.

,Esto apurava pormitto a decantação haa
mediata c as,altas temperaturas, o que per-
mitte levar, ao maximo, a concentraçlo
liquido no reservatório 13.

Na sua sakida do segundo reservatório 16,
os gaza:aliares do acidas passam pela calamita
18 que serve á condensação e á rectiOcaçâo
do niethyleno e do outras matarias volateisa,

Salvo os tamises indicados mais adiante,
sob o namoro 31), todos os tamises que guar-
necem a columna. 18, são fumados de pla-
cas perfuradas C munidas, cada uma, do uni
tubo do excesso que (laudo de alguns tuilli-
metros a superficio superior da placa e que se
abro sabre o tamis bireriqr cru uma pequena
cavidade ou bacia.

•Para alguns deres tamises, o tubo de ex-
cesso é suppriinido e o liquido á evacuado no
exterior da cabotina.

Elletsaào mantidos no afastamento dese-
jado por meio de pequenas estacas couto nas
columnas do rectificação exumais os tami-
soa sio cabanos polo liquido ate o nivel do
tubo de excesso, que leva c excedente para
tatuis infodor.

Os liquidas sio mantidos sobro o tamis pela
differeoça de pressão existente entro as sa-
po tios superiores o inferiores.

Lm gaio tIo inturruNIO de funeclunamento.
elle; se escoam de tamis cm tamis atA o re-
servatoricr 16 e dabi para o reserratorio -13,
que deve ser bastante grande para receber
todo o coutesdo da coluna 18.

Os gazes, provenientes de 16, atravessam
os primeiros tamises. que recebem aguo dos
tribos 28, o silo asem lavados ti-is par-
doutas de inferias que alies possam trazer.

A quantidade de agua, assim introduzida,
passa de tamis em tamis para chegar ao te-
servatorio 16 e pode ser reduzida.

Após seriai assim lavados, os gazes passam
pelos tamises superiores contidos na colam:Ia
18,-entre o tamis ;imediatamente superior á
entrada da agua 98 e aludia sobro o qual
entra a agua a 29.

Essa entrada de agua é regalada -do moao
automático por um diipositiin 30, ido:Vico ao"
que foi precedentemente ~ejeto o que ser-
viu pata regalar o ectusinna da agua uc pul-
verizador 3..

II liquido (lila tavel cb contido mun tubo cot-
locado sobre o tamis se está arrastai:temente
em em ilibrio de temperatura com o interior
da colunata; deste modo elle regida a admis-
são da agua que vem de 33 para 9,9, para
que a t emperatura do Faz seja estriclametrea
a deselcda.

agua do-tribo 29 pode ser regulada por
meio de uma valvulas

Sobre uni dos tamises inferiores contl-loa
acima do tubo 28, effeetuase egualmento
entrada de agua por um tubo 31, alimentado
lambem pelo tubo 33.-e cujo consumo é .ros
guiado de modo identieo ao tnbo 29. par meia
"de um apparelho asnal. luas regulado para
quee-a temperatura do liquido contido no ta.
mis immedialarriente enixtrior ágnolle sobre o
Oval se °Narina a entrada de , agua 28 Rtia
-tão próxima quanto possivol da temperatut a
do ebulição da agua, ene essa preso.

~cesso downslantisos nao devoto clame
sobre-o tamis inferior. por conseguinte, ai
bo de 0t00350'é supprituido c o escoamento ;;50
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az pelo tubo 31 para ser qvacuaalo no .exte-
rior.

Essa agua estando no 'NOW ou quasi
ponto dó remitirei° não contem mothyleno ou
outros productes que teem poucosde ebuliçlo
inferiores équelle da agua, ou contém ao-
Incute pequenas quantidades.	 •

F-ssas aguas devem ser rejeitadas, e, para
extrabir- os ultimes traços do methyleuo,
alias são conduzidas polo tubo 34 ao re-
sorvatorio fechado 35, onde se mar gem urna
pressão reluzida, posla em eounnunicação,
por meio do tubo 38 da parte que não contém
liquElos, com a parle superior da celeuma 18,
antes dos unimos tamises e onde reina, por
conseguinte, uma Interior a do tamis
de onde é °enataria essa agua.

Os ultimes traços do medulam ou dos pro-
dutos em ponto de abdução inferior ao da
agua são assim elevador e vem se condensar
ios unimos tamises superiores da colmou 18.
O excesso do rese evatorio 35 é levado pelo
tubo 37 ao reservatorio 38 do onde é evacua-
do para o ar livre.

A disposição dos tubos 31, 3i; e 37 oitos
reservatorios 35 o 38 esta bastante explicita
sobra o desenha, para indicar que entradas
do ar nao se podem produzir nos apparelhos,
devido á pressão reluzida que,alli reina, da
mesma maneira MIO O tubo 3e ntio pólo dei-
xar escoar no resonatorio 35 os liquides pro-
venientes da cohnurra 18. 	 •

Um dispositivo :malta que não esti indi-
cado no desenho poderia ser estabelecido,
afim de recuperar Oí traços do mettuleno,
Nuscopti n eis de serem levados para o reserva-
torio 25, que recebe a solução de acetato
proveniente do reservalorio 13..

Os gaxes, passando pola Samna 18, acima
da entrada de agua 2'3, Circulam pelos tamises
superiores rfue não recebem agua na parte
coroprehendida entre casa entrada de agua o
u primeiro dos tamises 30 que serab descri-
pios mais adiante e que estão figurados sobre
o desenho com uma espessura maior que a
dos tamises ordinaries.

Os tamisas collocados entro 2a e o primeiro
dos tamises 311 recebem somente todo ou parte
do metbyleno condensado nas regiões supe-
riores e que, descendo para os tamises infe-
riores, se canoniza, se condensa de novo
etc., e, finalmente. os vapores que passam
p21a5 regiões superioS -se conteem pequenas
quantidades de agua; 4 nessa rogiao que se
effeetua a maior parte da rectificação do me-
thyleno. Os gazes passam depois pelos ta-
mises 39.

Esses tamise; rolo recebem agua, são fer-
troados de maneira ideutica a dos radiado:reles

•• de canelas, usodos no resfriamento ilos mo-
tores de auto.novols. A agua fria circula no
interior.

Essas appóellies, do fabricactio erfifilAute,
não sio representados detalbadamew o no
desenho.

Os gazes emano pelo furos desses radiadores
o se resfriam ao contacto das parecias o prin-
eipalmerite ao do liquido contido em cima, o
qual passa por um tubo de excesso, titio exce-
de do alguns mlilimetroi á parte superior do
radiador ou tamis e vem dceiembeear na parte

- superior do tamis inferior, em uma pequena
bacia disposta para osso fim.

Varios desses tamises. uns cultuados em
cima dos outros, resfriara os gazes e con-
densam uma parte do methyleno o de outros
productos.

Antes de chegar aos aspiradores pela tuim-
!agem 40, os gazes, sabludo do ultimo tamis
39, abandonam os produtos volateis o o
methyleno, acarretados na passagem atravez
dos tamises que recebem a agua que entra a
41 e que passa, do exebesso em excesso, até o
o nivel do tubo de exame 42 que a evacua no
reservatorio 33. Por conseguinte, essa agua

pla0 cerea pelos tarnis •es 39 e não se mistura
teom o modulou°.	 •

O uivei do ~Imaturo 33 que alimenta 03
tubos 29 e :11 é inani' o constantemente, por
meio de uni Ihretuad ns que regula a entrada
da agua mu 41, por interne lio de um volante
num do de um contra-peso 45 o agindo sobre
a valvtla 44.

Os unira-pesos tendem a fechar a valvula
44, o flutuador, ao abaixar-se, levanta o con-
tra-paso o abre a ;alvela.

Todos os vapores CO0 lensmins pela passagem
do.; gazes na agua fria penetram na columna
IS to os gazes desprendem-se o mais p
dos vapores sirsceptivels de, serem recupe-
rados.

logo no começo da marcha, à prediletos
suscepti vais do serem condentaios estairio
misturados com grandes qu editados de gaz
não podem ficar sobre O tamis de colidas 39.
e são levados adiante, sendo o seu curso
intarrompichs pelos tamises de lanam su-
periores entre a entrada 41 e a evacuaçoo 42
da agua refrigerante que os condensa 'e os faz
voltar á parte intermediaria da colmam
pelos raservatorios 33 que alimentam os tubos
29 e 31 de alimentaçao d'agna.

Elles se accumulant assim na columna, até
que as suas proporeões relativas ao gaz prove-
niente dos fornos ou das retortas sejam Mos
que uma parte possa ser condensaria pelos ta-
mises de cellular 39, sendo o excedente, que
escapa á condensaçao, retido pelos ultimas
tamises lavadores.

Dos tamises de imitidas 39, o acesso escoa
sobre os tamises inferiores, e é do novo vota-
tilisado, depois condensado c, thralmente,m
producto que se acumula sobre Os tamisai é
elevado ao grâo alcoornetrico desejado.

Nassa °ocasião, uma parto 1)6 10 ser reti-
rada da Samna per moio do tubo 40 collo-
ea to acima do tamis de telintas inferior e
fechado pula valvula 47. Esse tubo é recur-
vado em fórma de Mela° e é callacado de
chim para baixo, afim de evitar qualquer en-
trada de ar pela abe rtura da valvula 47.

O braço do sigla° que nao é solidara° com
a colunina está envolvido em um tubo de
grande diametro 48 cuia parta inferior, ra-
duzida a um tubo de menor diais/etre, sup-
porta umaampula de vidro 49,

No tubo 40 está eollocado um alcoomotro 50,
c, estando esse tubo cheio) do liquido prove-
niente dos tamises, o alcoometro permitto
verificar a natureza do producto através da
cupula de vidro.

_O tubo 10 descarrega-se na tubo 48 e sa
escoa pela tubulagem O. No fim de certo
tempo de marcha, a salvara 47 pólo ficar
permanentemente aberta, deixando apenas
escoar uma parte do liquido correspondente
aguda que provem da distillação, emquanto
que na coimaria fica uma gualdida:Ia suíte:l-
ente para assegurar o tunecimarnento, como
acima se in lica.

As fracções do liquido retiradas e incom-
pletamente rectificadas podem ser novamente
itero luzidas na columna para a reclificaçâo
final.

- Os oleos ou hydrocarburetos que se con-
denss In nos tamises interiores podem ser re-
tirados, inuteinn-se a °Muniria, na altura do
liquido, de valvulas que descansam sobre cada
tamis e quer retiram uma parte do liquido que
Md repousa.

Esse liquido desdobrado pela agua fria deixa
separar os óleos, e as aguas rosiduaes são re-
passadas pela columua 18.

A marcha dos apparelhos pele assiul ser
pinou nauta.

Em rasuro, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutives da presente invençao
o seguinte:	 •

1,. um processo para recuperar os pra-
duetos .derivados da distai:too dos materiaes
eombustiveis caracterizado pelo resfriamento
parcial e ima:adieto dos gazes par injecta° de
agua na JUS ahida 44 fornos ou Mortas;

2, um pracesso para recuperar os prodetbs
derivados da deitei reão dos materiaes com-
bustiveis, caracterizado pelo taco° do se re-
gular automaticamen t e essa injecção de agua
em furtejoo da temperatura desejada por dis-
positivos anropriados;

3. rim processo para roer:nevar osprodutos
derivados da divillaçto dos inateriaes cOnl-
bustiveis, caracterizado pelo emprego, nessa
regulação autonuatici, de uru dispositivo for-
mado ac um tubo tono° da parto na canali-
zação dos gaios após á injeção de a gua, e
parte no exterior e contendo, na parto SM--
posta aos gazes, uru fluido dilata vel ; esse fluido
é mawido nela mereurio eme está contido na
parto do tubo collneada no exterior, a qual é
rerurvado eu firma do siphão; esse empenei°
Subindo Ou desco rdo pela curva do aleitai),
governa pelo sei deslocamento um filitualot
Que actua sobre um dispositivo de paragem
da agua de iniciação;

4, um processo para recuperar àprodutos
derivados da distillação dos niateriaes eom-
bustivais, caracterizada pelo facto de se re-
gular uma resiste:nela, regulaval á vontade,
na passagem da agua antes da injecçao, afim
de mo Eriçar a açção do dispositivo de regu-
lação ;Mamaria°, sem moditicar este ultimo,

5, um processo para recuperar 03 produz-
elos derivados da distillação dos materiaes
coarbustiveis, caracterizado pelo facto de se
ctfeetuar a neutralizaçlo dos acides contidos

,s gazes pela lio-azem em bacias colloca les
em differentes UIVOU. afim de que a primeira,
exposta aos gazes seja alimentada pelos
dos provenientes das bacias ulteriores collo-
cadas e:n abon em e esvastadas por tubos do
excesso, afim de reconduzir para esta os saes
formados nas outras bacias ,polos acides (Mo
escapam da neutralização 4,1 sua passagem
pela primeira bacia •

0, um processo para recuperar os produ-
cios derivados da distillação dos materiaes
combustiveis, caracterizado pelo facto de se
lavar es gazes na passagem através das-ca-
airadas de agua, depois da sua sabilada ul-
tima bacia de lavagont para neutralizar:1o,
afim da reter as primam; levadas e de as
trazer novamente ás baias de las agem com
essa agua de lavagem;

7, um processo para recuperar os produz-
etos derivados da elistillaçao dos materiaes
combustiveis, caracterizado pelo facto de 59
resfriar os gazes depois da saturaçao e lava-
gem até a temperatura do ebulição da agua
ou até as Vizinhanças dessa temperatura sob a
pressão dos gazes, fazendo-se atravessar as
camadas de agua successivas, sondo essa agua
evacuada no exterior logo que • attinge uma
temperatura igual ou puniam A temperatura
do ebullição, para evitar que ella arraste
para o exterior os productos que tem o seu
ponto de atoalho.° mais baixo e que ficam
assim com os gazes;

8. um processo para recuperar os produtos
derivados da dietillação dos materiaes combusti-
vais, caracterizado pelo facto de se evacuar
essa agua em um reservatorio, onde reina
uma pressão mais baixa do que a que existe
na parto do apparelho do onde ella . foi
evacuada.

9, um processo para recuperar os producteá
derivados da distillação de urateriaes cornbustiz
voes, caracterizado pelo facto de os subruetter'
nesse reservatorlo, á ebulição sob essa pressa°
reduzida e do recuperar os productos de ebu-
lição, afim de recolher os produtos que de-
vem ser recuperados e suseeptiveis de sereia
lmados pela agua evacuada;

10, um processo para recuperar os prodtei
etos derivados da distillaçao dos matoriaes
combustiveis, caracteriza kr pelo facto de !a-
lijar sob essa pressão reduzida, pela comum-
nicação das partas do liquido do reservatorlo
com a eanalizaçao, onde passam os gazes dei-
sarda apenas entre a evacuação dos gazes e
a dos liquides algumas cau:adas de- agua.

DIÁRIO OFFICLAI	 Outubro do 1920
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atravez das gusas os proluctos e vapores 50
co, d tusam:

ti. um prozesso para a recuperação dos
rodadas denudes da distillaçao dos mate-
rimas cambustiveia, caracterzado peio facto
de $3 submotter °palmeais á ebulição, sob

• presbita reduzida, tomo se reivindicou em 8,
IJ e 10. as soluçam de sus obtidas pela lava-
gem dos gazes para a neutralizaçau dos acidas
o para extracção dos pra lactas coaderisaaseis
que devem ser recuperado; é sus:aviveis de
ficar em soluçam

ma processai para recuperar 03 roda-
dos derivados da distillação doa materians
combustheis, caracterizado pelo fado de re-
gular automaticamoute, por meio de um dis-
positivo, tal como o que está reivindicado em
3, a temperatura dos gazes na sua salada da
ultima camada de agua de resfriamento. :cá-
vindicada em 7, afim de abaixar essa tampa-
rasura á quantidade desejada, abaixo do
ponto do ebul:çâo da agua, lieS:33, parle do
apparellio;

um amasso para recuperar os prata-
das datava los iia distillaçao dos masariaas
couilinatiaais, caracterizado poli facto do in-
troduzir o rosto d açu da amainado nas
cama ias onde a to apsratura está mais pra-

ima da temperatura da agua evacuada, por
sasio da um dispositivo de regulaçao aroma-
tica, reta indirado em 3, e governado pela

• temperatura ria agua evacua la ;
14, um processo para reetiaerar os productas

derivados da distillaçào dos inateriaos rombas-
t asacterizado gelo facto de fazer nas-
aar os gazes o vaporas, na sua sabia* das ca-

• matas do agua cio resfriamento eram das
camadas formadas dos pro leda cardei/sadia
que se escoam dq camadas em camadas, para
se analyzar, dcl%anio, linalm snte, escapar,

• cora osgazes, ari as os productos que cantem
pouca agua ou yap ir d'agna;

15, hat processo para recuperar os roda-
dos dorna-idos da dimillação das matnriaas
combustivois, caracteriza to pelo facto do
condensar em seguida estes praductos pela
manam atra' az das suas camadas sappor-
tadas pela differença de pressão existente a
entre a parte superior do aaparelho resfria-
dor, analogo aos na ladres do cedidas para
automoveis, e resfriado pela agua de circula-
ção;	 .

10, um ?amasso para recuperar os rodas
, ctes derivados da (Estiamo.° dos materiaos
combustíveis, caracteriza to pelo . facto do fa-
zer gato as gazes residuais atrawassern ca-
malas to aguar, após terem passada pelos ra-
diadores de coabitas, afim do recuperar 09
productos - lavados por enes;

47, uni procizso para recuperar os uti? iu-
ctos derivados da distillaçao dos ruateriaes
corubirstireas, caradertratio pelo facto de se
regular automaticamente a entrada dessa
agita tela soare as ultimas ':amadas atraias-

• sacias pelos gazes, em funeçao das quanta
dadas de agua Introduzi Ias nos aparei aas
para resfriar on gazes, afim de que tola a
agua intro luzida, ao • contacto dos tazes,
passe para a ultima ramada, atravessada por
patas antas da sua encanto, e seja em se-
guida introduzida nas cama tas inferior .% para
ser evacuada á temporatora do eludiria da -
-agua ou a uma temperatura proximi á da
doença', da agita.

fito de Janeiro, 10 de dezembro do 1919.—
P. p., Podre Amorico Weracck.	 (5.128)

.01•n•

N. 11.413 — Ventaria/ descriptiva da in-
venção de casa novo processo de ind-

• VerilaMa e um apparidlto polis esse
fint" para que pretende pitei/tarjo de
invenção Frederick Semear, estabe-
lecido em East pronoe. Estado de Neto
Jerseg, Estados Unidos da America
A minha invenção refere-se aos pro-

cessos c nos putveriipdores destinados a

reduzirem o carvão de pedra e o coke
pó, por meio de batedores e pelo atrietu
entre. as particulas, e a miaturarem o
produclo cm pó com a proporção dese-
jaala de ar, afim de assegurar uma com-
bustão perfeita e effectiva, e a conduzi-
rem a mistura directamente á fornalha
mi ao lagar do deposito ou armazena-
gem. Outros d'productos tragais podem
ser pulverizados.
, A clasae de pulverizadores, á qual oti
meus aperfeiçoamentos se reforme, é a
mia emprega batedores sobre discos que
giram rapidamente em camaras contou-
friesta, separadas por diaphragmas peri-
pherieos, com aberturas, na direcção
dos eixos, para a passagem do ar e do
material que está sarilha pulverizado.

Os objectos da minha invenção são os
seguintes; economizar força motriz; ah-
ler unia pulverização snifirientemefito
fina para a combustão e para outros
fins; saparar as partículas mais grossas
de entre as finas e submattal-as nova-
mente á acção dos batedores; • formar
uma corrente tubular de ar com ondula-
ções produzidas por discos e aberturas
proporcionados; retirar da zona de pul-
verização as partículas que estiverem
Matara finas e levai-as para a descarga
na mearam corrente de separação; obter
asihn a porcentagem desejada de pul-
verização fina, renovando pouco acção
;repetida desnecessaria dos bate-
dores; e proporcionar urna machiara
duravel e do custo nuoavel. Outros ab-
jectos apparecerão na descripção se-
guinte.

Os pulverizadores desta especas são
principalmente usados na pulverização
do carvam para facilitar a sua combus-
tão pela suspensão no ar ou em outro gaz
semelhante. Tornou-se um requisito
geral que o carvão deve ser de finura
tal mie 85 % possa passar atiaavés
urna tela que tenha 40.00R interstidos
por pollegada quadrada (cerca do 6.200
inlerstieios por centimetro quadrado) e
que mais 95 % passa passar através do
uma tela que tenha 10.000 intersticins
por pollrgatia quadrada (cerca do 1.550
intersticioS por centímetro quadrado);
sem o que unia parto do carvão não se
que ima em suspensão; um excesso mui-
to ligeiro de partieulas grossas é muito
prejudicial, tanto mais que uma am-
aina ririas não pada manter estes requi-
sitos; sob condições conununs de gasto,
utio pilde ser colha:adia no mercado. Esta
requisito foi adoptado como compro-,
misse e é suffieiente para uma combus-
tão perfeita nas ultimas fornalhas selem.
1 dicas.

tapeis de exparicneias e pesquizas
prolongadas, eu achei que o grão nacea-
sario de finura pada star obtido unifor-
memente em pulverizadores,com o
principio dos batedores, relacionando-
se o tamanho &les discos, que levam as
pás, com o tamanho das abartuaas adja-
centes do diapitragnia, afim de dar á
corrente de ar, que corre através da ma-
china ata razão de urna milita por minu-
to, mais ou menos o formato continuado
de um tubo fico de mi ior tamanho e ma-
nar grossura na direcção da descarga,
tendo uma curva ou curvas na direcção
do raio, que sn aproximam a se afastam
da peripberia. O cameteristieo da mi-
nha invenção tS a acção de separação.
A9 partieulas sufficientemente tinas se-
guem a corrente do ar para a descarga,
não sendo bastante pesadas para serem
levadas outra a vez para a zona do pul-
verização, pelo movimento centrifugo
ou pelas curvas, einquanto que as par-
tacadas maiores, apezar de pequenas,
são bastante grandes e tecia bastante

momento para - serem retiradas da cora
rente o levadas para dentro da zona de I
pulverização ata a peripheria, pato moat
vimento centrifugo progressivamente t
grande, detido ao formato maior e mais
fino da corrente tubular do ar e ás cur-
vas convenientemente consteladas. A cor-
rente tubular do ar, ProgresshilMento
mais fina, offereee cada vez menos re-
siatenria ás partieulas que se nuisaanr
para fiara deita, para a zona do pulveri-
zação; e as curvas, mais pronun-
ciadas, na ultima minara de pulveriza-
ção, imprimem em todas as partículas
um movimento grande e pequeno, na dl- . -
treeeão da zona de pulverização na pio-
mera parte da curva, e as particalast
maiores, pato seu momento, não seguem
todas a corrente, nem saltem para féra
da zona do Pulverização, na segunda
parte da curva; emquanto que as parti-
cuias finas o fazem; e assim a comento
que leva as partteulas finas deixa as
partículas mais grossas para Mirrem
outra vez a acção dos batedores; e eu
tenho assim a acção necessaria de sepa-
ração, entre as partículas grossas e finai;

A ~hirta pôde ter carnaças de dia-
metros progressivamente maiores ou ter ,
cantaras do mesmo dianteiro. No pri-
meiro caso, as aberturas dos diaphra-
guias podem ser todos do mesmo (liame-
tro ou aproximadanamte do mesmo dia-0
metro, ernquanto quo o disto é relativa-
mente pequeno, na primeira manara de
pulverização, deixando unia geando
margem entre o tamanho do disco e a
abertura do diaphragma da ramaria
para uma folga maior, enquanto que os
discos são. progressivamente, cada vez
maiores, até que, tia ultima amuara, el-
les são maiores ou tão grandes ou quasi
tão grandes como as aberturas dos dia-'
pkraumas. para dentro e para fóra
tatuara. No segundo caso, os discos, que
tema as pás, podem ser todos aproxima-
damente do mesmo (bauleiro, a abertura
de sabida no diapbragma é grande na
primeira gamara, deixando uma grande
margem entre a abertura e o disco, cai-
quanto que as aberturas do diapbragnra
são progressivamente manorrs, até •an
dias sejam do mesmo tamanho na ultima
manara como são os discos. Em qualquer
caso, a margem entro o disco e a aber-
tura do diapbragma é retal ivarnento
grande na primeira camara e é piores-
Manuseara menor do que a da *Inuma ca-
ntara, fazendo em qualquer caso a grosa
sura da corrente de ar cada vez mais
fina, com curvas, na direcção dos raioe,
mais pronunciadas. h primeira comam
onde o material .4'; raceiiiiiii pareialmento
Mn 'torrões até o tamanho de Uma pai-
legada,- exige unia folga maior, em caso
contrario dá-se o entupimento.

toredrUeerto preferivel é uma rira
que a fotg.a entre as pás o o revestimen-
to das mimaras de pulverização é muitos
na primeira (aunara, preferivelmente de
duas pollegadas (cerca de claro centí-
metros), e, na ultima camara, cerca det
uma poilegada (cerca do 2,5 eentimetros),
e em que as cantam do pulverização
vão augmentando progreesivamente
diametro.

' Pelas disposições ddscriptas, eu regule
a força da corrente de ar para o taraae
adio das partitulas que devem tisnar
através das diversas eamaras. As pio
podem ser feitas de- ferro fundido, do
aço macio, da açd com mana-anu, Ott1
outra material que seja ductil. do alia
resistencla contra a acção do atrieto, de
boas qualidades contra o gasto 1/4 talat
sio ge quebre facilmente.,

a
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• A passagem das particulaa mais grossas
através e para ferra da corrente de ar, e
para a peripheria é ainda mais facilita-
da, dirigindo-as em correntes estreitas
e concentradas, por mcio de sulcos na
direcção ou quasi na direcção das raios,
sobre as faces das • pás ou pelo formato
eoneavo. Currugações de unia pallegada
de largura (cerca de 2,5 einalmetrue)
de um oitavo de pollegada de profundi-
dade (cerca de tr,317 cendras:troar, atra-
vés ou parcialmente através das lares
das pás são salisfactorias, a a ronvearen-
te fultdir as pás com dons mode1C3, Cedi
• sa t itnetas de um correspondendo cem
de depressaes do outro e cobrar as pás
de cada modelo alternadamente sobre
cada dato; de ou tro morro as pás tema
a teadane 1a de atiras o nadarial para
em-;:r o revastimenhe do oppareilla des-
igualmente e em linhas.

Os desenhos- anexos fazem parte desta
especificação. - Nas deeenbos:

A fig. 1 é um corte vertical, através
de um pulverizador do typo que se men-
cionou, que tem carnaraa de pulveriza-
ião de diametros que areerneutam sue-
cassivamente, da extremidade de entrada
para a extremidade de descarga.

A fig. 2 é um carta "Vertical em que
as minaras de pulverização são de dia-
metro uniforme.

A fig. 3 é unia vista, olhando-se lon-
gitudinalmente atravez da • ultima cama-
ra de pulverização, mostrando uma for-
ma das partes rotatoriaa e os eliametros
relativos dos seus discos e das abertu-
ras, de cada lado.

A fig. 4 é unia vista. olhando-se tangi-
ludinahnente atravez da primeira nina-
ra, mostrando urna fôrma das partes Do-
brarias e os diametras relativos do pri-
/Beiro disco e do primeiro diapbragma.

A fig. 5 é uma vista, em perspectiva,
de unia pá corrugaria, com salieneias na
sua borda interior para ligai-a a uni dis-
to que não tem braços.

A fig. o é uma vista, em persaeetiva,
do uma pá corrugada, com .salienclas na
sua parto trazeira, pelas quaes ella pada
ser ligada aos braços que se e.etandern,
a partir da peripberia do disco. Em to-
das estas vistas, as partes corresponden-
las são representadas pelos mesmos LU-
meros de referencia.

O n. 1 indica uma base sobre a qual
está firmemente prezo o mero. Dentro
do casco 2 estão quatro calharas de pul-
verização eoneentricas 3, 4, 5 e 6,
nina earnara aueiliar T e unia n-
inara de ventilador 8, separada pelos
diapbrasmas to, io, 1/, 12 e 13. Um veio
14, movido poe qualquer meio adequa-
do, não indicado, está montado em chu-
maceiras 15 e 16. A eamara 8 da venti-
lador tem unia abertura tangencial de
descarga 17, da qual qualquer tubo adi.-
(piado conduzirá o material pulverizado
e intimainenta misturado com o ar, para
o lagar de emprego, deposito ou separa-
ção. 9fonlados sobra o veio 1 .1,, dentro
das calmaras de pulverização. estão os dis-
cos 18, 19, 20 e 21 que levam as pás
22. Os discos são pariferivalmante leva-
dos em cubos de ferro fundido 23e são
mantidos nós cubos por Parafusas 2 4 MIO
podem ser cortados. Os discos são pre-
ferivelmente, de uma só peça da chapa
de aço e são marcos ao cubo por para-
fusos cple podem ser cortados e que tem
urna mação suffidente Pala manter O
disco e ás pás em rotação cem o veio,
$ Mb ser q,ue uma obstrução substan-
dial. e não cominam, tal Coam uni prego

de estrada de ferro, entre dentro do pul-
verizador, como muitas vezes acontece.
O edite destes parafusos evita uni desas-
tre perigoso. As,pris são levadas par bra-
ços que se estendem, a partir eios dia-
00S, MI altas podem ser intimamenre pre-
sas aos discos. Os armeis de retenção 25,
presos nos seus lugares par para/usos
26, sustentam os discos sobre o cubo, de-
pois que os parafusos 24 tiverem sido
cortados. Os braços 27 P edem ser, quer
rijos, quer do typo movei. As cantonei-
ras 28 podem ser rebitadas ás extremi-
dades dos braços dos discos; a essas can-
toneiras podem ser aparafusadas as pás
22. As pás podam ser presas aos "diecos
por qualquer mirro dispositivo apropria-
da, como por exemplo, pelos dispositivos
indicados a 22'.

Chavetado ao veio, dentro da ultima
amuara, está um ventilador 29 de qual-
quer dos tomos bem conhecidos.

As minaras de pulverisação e a da
ventilador são eervestidas com revesti-
manias de chapas 30, enrolados em cir-
cula nas cauntras de pulverisação, e Cal
eepaal na aramara do ventilador; alies
são mantidos nos seus legares por meio
de parafusos ou rebites e são afastados
do casco, quando se desejar, Pela e n

-OndeentO 31. ou por qualquer outro
meia adequado.

Urna ou mais entradas de ar 32 são
formadas atravez do casco 2, para dentro
da gamara auxiliar 7, estas entradas
bem as tampas 33 que regulam a quan-
tidade de ar que devo ser adtuittido.
O material é avançada ao pulverizador
attavez de um conduto 35, Por qualquer
farina adequada de apparelho de avançar
e Ira uma tampa no rirpositive de aian-
çar, por meio da qual o ar, em quantida-
de que se pôde regular, pôde ser adula-
ndo com o material que se deve mil-
' Maar.

Eu achei que se podem obter resulta-
dos muito satisfactorioa em unia moela-
na, era que ha quatro minaras de pulva-
Meação, de 7-118 pollegadas (18 centi-
metros) de' largura, entre os .diaphra-
grnas, nas quaes giram pás de 6' polle-
gadas (15,2 cerda/letras) de compri-
mento. na direcção do eixo. e 3-112 pnl-
legadas (8,9 -centimetros) de largura na
direcção dos raios em que os (aararas
das tramaras de pulverização,	

m
verização, indo da ex-

tremidade da entrada, para a extremi-
dade de descarga do pulverizador, são
respectivamente de 32, Si, 30 e 3' polia-
gadas (79, 85, 91, 97 centimetros), em
que os raros dos discos, que levara as
pni, indo da extremidade de entrada,
para a extremidade de descarga do nul-
verisador, são dast I. 12-112, 13-112. e
14-112 pallegadas (27,5 - 31,5 - 31 -
36.5 centirnetros) resnectivamanfe e em
que os raias das aberturas dos diapbra-
gmas são de 13-112 (31' cefitimetros)•

-Eu acho bambem que se obtem resul-
tados aperfeiçoados em um pulverizadar
em que ha quatro cantaras de pulveriza-
ção, onde se usa um diametro uniforme
de 36 pollegadas 4a1,5 centanetres1,
7-1[3 pollagadas (18 eentimetros) de lar-
gura sarau os diaphragmas, em que gi-
ram pás do 6 'galegadas de comprimento,
na direcção de eixo, (15,2 centimetros;
e•3-112 pellegadas (8,9 centimelros) de
largura na direcção dos raios, em que os
raios dos discos, que levam as pás, indo
da extremidade ao entrada, para a ex-
tremidade do destarga do pulaarizador,
são de 13, 13-114, 13412 e 13-314 peite-
gaitas (33 - 33,7 - 31,3 - 35 centí-
metros) respectivamente, e em que o*
raioq das aberturas das diaphragmas

•

de 15, 14, 13 o 12-112 poltegadas (38 .4
35.5 - 33 - 31,8 centímetros) respe-
ctivamente.

A operação do meu pulverizador apara
(eivado é a seguinte, quando, per ereta-
pio, elle é asado para a pulverização -e
para avançar u carvão para uma forna-
lha, onde elle deve ser queimado em
suspensão no ar.

A potencia é apancada ao veio 14,
,afí rn de giral-o em Qualquer velocidade
arlaquada, digamos 1.100 rorac ties par
minuto, sendo a velocidade peripherica
borda exterior das PM de 10.000 até-14.000
pés par minuto (3.018 até 4.270 metros
por minuto); a força da corrente aue
passa na directa° do eixo e que leva as
partie.ulas entre os discos e entre as dia-
phragmas sueerssivamente, atravez das
diversas binaras, na direcção da des-
carga, é, ermida, ermida ás partículas
mais grossas, pela força centrifugae de-
senvolvida por esta alia velocidade dar;
pás, pelas voltas que actuam na direcção
do eixo, e pelo formato das pás; o ef-
feito da força cera/ff/ma relativamente

fona da corrente de .ar, varia nas ma-
maras stateeesivas, sendo maior na pri-
m aira ninara, onde as partitidas são
laf ivamente gFandes. o menor na ultima
cromara de pulverizarão, onde as roarti-
farine são muito finas; Mais detalhada-.
mente o material rine se deve pificeribar

infroduzido alravoz do condueto 34, e.
irritamento cem o material. o ar a tom-
bem admitlido, , ein numa idade sufficien-
te, para levar o material sem impe,dj-
mento, ditamos dez libras (4.5 is ge .) de
ar por uma (0.15 kgs, ) de carvão de pe-
tira. (1 verilkler Induz Unia corrente da
ext remidade de entrada para a extremi-
dade de direrarga. O material que entra
na gamara de pulverização .3 é despeda-
çado pelas pás 22 que giram rapidamen-
te; as eorrugaeões sobre as faces das pás
impedem que as partículas despedaçadas
sejam ramadas pelo impulso, na direcção
do eixo, para a extremidade do descarga
o guiam-nas lia direcção da peripheria,
onde cilas são ainda mais pulverizadas.
pelo attrieto entre as partieulas, sobre as
pás e pelo contacto com o revestimento
30.. -A medida que as partieulas do ma-
terial forem reduzida(' em tamanho, as
parricidas mais finas são levadas pela

- corrente de ar atravez da abertura do
diaphragnia 9. para dentro da aunara do
pulverização 4, sendo as partículas mais
grossas outra vez levadas .pela força
centrifuga na direcção da peripheria, fi-
cando ~lidas na eamara do pulveri-
zação 4, para soffrereni uma redacção
maior em tamanho, que permitta que a
corrente de ar vença a força centrifuga
e leve as narlictdas ntravez da abertura
do draphragma. Uma parte do material,
ao deixar a comam 3. eomquanto muito
reduzida. é ainda muito grosso.

Na perepheria desta uniam, bem
Carne de toda as outras can/aras, predo-
minam as particulas mais grossas, e.
fóra da periplieria, predominam as para
tiradas mais finas, porém, como a aber-	 t
fura do diapliragma O é maior do que
disco 18, a grossura da corrente de ar.
na sua passagem da eamara 3 para a
temam 4, é comparativameab grande e
a corrente não é muito desviada pelo
diaphragma 9, na direcção do eixo de
rotação, e as partículas de carvão ou de
Outro material, eurquanto estiverem na
rareara 3 e forem relativamente gran-
des. ião subinettidas a urna força cen-
trifuga menor do que .was nanaras nue
se enredem, combinando todas dias
Para tornared a força da corrente de ar
ma tar entre as tatuaras 3 e 4, do que
entice quatqUer outro par de 'carnaras,
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impedindo a sobrecarga e a obstrução
da aunara 3, onde as partículas são me-
nos suseeptiveis de fluetuarem no ar.

Quando as partículas solMas entra-
rem na °amara 4, o seu curso é modera-
mente dirigido no sentida da peripheria
pelo disco 19, cujo diametro aproxima-se
mais do diametro da abertura do dia-.
phrag-ma 9; a grossura da corrente de ar
torna-se menor e; quando a . torrente
passar o disco 19, o raio da curva de ro-
tação é Moia comprido, a força cantei-
fuga é mais elevada e a corrente de ar,
carregada de partículas solidas, é des-
viada na direcção do eixo de rotação pelo
diaphragma 10, por um angulo maior do
que o do desvio correspondente, °oca-
sionado Pelo diaphragnia 9. O tamanho
mediu das partículas da cansara 4 é me-
nor do que o da cansara 3; as particulas
são mais facilmente conduzidas pela cor-
rente de ar e são menos facilmente le-
vadas pela forra centrifuga, porém a
regulavao deseripla das partes compensa
a condição modificada do material.

As particulas solidas e o ar movem-se
alravea das camaras que se succeitent de
3 a 6, do mesmo modo, tornando-se me-
nor a gre esura -da corrente de ar, mais
pronunciados as ondas e os desvios, e
maior o raio da rotaeãosaté que na at-
inara ti o raio do disco 21 é approximada-

. mente tão longo ou mesmo maior do que
o raio da abektura, era qualquer um
dos diaptiragmas ti ou 12.

As•corrugações das pás 22 CRIO giram
nas amaras 3, h, 5 e 6 servem para
alinharem, em correntes concentradas, as
partioulas do material, e, assim alinhadas,
as partieultiflolidas vencem mais facil-
incute a resisteneia atmosplieriea. esca-
pam-se da corrente de ar e attingera
a °alinharia.

Da camara 6, a corrente de ar e o
material são levados para a cantara de ar
auxiliar 7, onde é aspirado e misturada
com a corrente o ar addicional que é
neeessario Pisca a combust5P, Pigamos
seis libras (2.7 kgs.) mais 'de ar, para
libra (0.45 kg) de carvão de pedras O
ar auxiliar encontra-se com a corrente
de ar au angules rectea ou approxima-
domaste em angulos rectas,. os deus se
inishfram um tanto na caruaru 7 e a
mistura é completada ao passar através
de ventilador.

Toda a mistura é então expellida
através da abertura de descarga 17.
. Assim, a disposição favorece o tra-

tamento das partículas maiores de car-
vão de pedra, comquanlo urna parte das
particulas já sufficientemente finas, vá
junto com ellas.

A disposição descripf a dos diametros
relativos, separa positivamente as par-
tículas solidas e as dirige na direcção da
periplicria, augmenta sueeessivamente os
raios das curvas de rotação, sem nenhuma
reduccão no numero de rotações, au-
gmenta a força centrifuga á qual as par-
,ticulas solidas estão sejeitas em cada s
amara suecessiva, afina progressivamen-
te a corrente de ar tubular, diminue
assim a res.istencia ao movimento cen-
trifugo das parliculas grossas e-produz
na referida corrente, apesar de tumul-
tuosa, ondas que se aproximam e .se
afastam da peripheria, sendo onda onda
successiva piais pronunciada do que a que
a premida; cada uni deste elementos re-
laciona-se com o tamanho, que diminue,
das parliculas solidas e com a, difficul-
dade, que augmenta, de separação; com

•todos elfos cooperam as correntes con-
centradas de partículas, produzidas pelas
faces alteadas das pás.

Eu descrevi a disposição e a regula-
ção preferida das partes e as dimensões
que julguei praticas e effectivas em
uma escala commercialr esta constru-
cção é a melhor que eenlieço presente-
mente, porém a minha invenção não se
limita a qualquer, tonstruceão especi-
fica ou sa quaesquer dimensões e dispo-
sições de partes e estas podem variar,
isem se afastar da natureza da minha
invenção, desde que a regulação do disco
e da abertura do diaplaragma, na pri-
meira camara de pulverização seja tal,
que offereça unia folga grande, e desde
que o disco, preferivelmente na ultima
ou na direede da ultima mimara • de -
pulverização, seja tão' grande ou guisai
tão grande ou maior do que a abertura
do diaphragma, de cada lado, com ou
sem regulação progressiva destes tama-
nhos relativos. Eu não rue limito a
qualquer tamanho ou formato para as
°amaras de pulverização ou qualquer
tamanho ou formato para os dittpbra-
gruas ou discos, cubos, braços, e pás, ou
qualquer tamanho ou formato para a
corrente tubular do ar, ou grossura da
corrente, nem ás dimensões ou logareei
das curvas, nem ai dimensões progressi-.
vas, do lado de entrada, para o lado do
descarga. Tendo descoberto, inventado,
deseripto e reivindicado o apparelho e
O processo de separar as par tículas gros-
sas que devem sof (ter outra vez a aedo
dos batedores, @niquento as partículas
finas seguem para o lado da descarga,
eu reivindico, em geral, qualquer mita)
processo ou dispositivo, fundado sobre o
mesmo principio, e que desempenho os
resultados, perfeita ou imperfeitamente.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da presente in-
venção o seguinte:
- 1", um pulverizador eomproliendendo

uma camara, adaptada a permiti'', a
, passagem do ar o dos adidos em sentido
longitudinal e pulverizadores relato-
rios, montados para trabalharem trans-
versalmente á passagem das referidas
substancias; os pulverizadores são
guarnecidos de batedores, destinados
guiarem o material para rara, na dire-
cçãotdos raios, de encontro á parede in-
terior da eamara, e culto as bordas ex-
teriores dos batedores e a referida sia-
Tede;

2°, um pulverizador, de accôrdo COIEI
a reivindicação 1, em que os referidos
pulverizadores ri/tater/os são formados
cola saliencias e rebaixes, na direcção
dos raios, afim de formarem os batedo-
res;

3°, um pulverizador, de accôrdo com w
reivindicação 1, comprehendende uni
dispositivo motor para levar o material
longitudinalmente, através da referida
eamara;

4*, uni pulverizador, de accórdo COM
UR reivindicações 1e• 3, comprehendendo
um jogo de diaphragmas annulares, dis-
tanciados uns dos outros, e estendendo-
se da parede interna da referida cansara,
afim de formar compartimentos alum-
iares; dentro destes compartimentes es-
tendem-se os pulverizadores i•otatorios;

5°, um pulverizador, de accôrdo
com a reivindicação 1, comprehepdendo
discos montados para girar nas referi-
das carnaras, sendo çs pulverizadores
rotulados montados nos referidos discos;

6°. um pulverizador, de accânio com
as reivindicações 1, 4 e 5, em que os
discos adjacentes e Os díaphragmas -da
entrada da eamara, formam um espaço
tubular, comparativamente grande, para
que o ar e o material solide se movam
através della; os discos adjacentes e os
iliaphragmas. da sabida da referida ea-

fiara formam tira espaço tubmar, fino
e ondulado para a passagem do ar e dos
adidos pulverizados;

7°, um pulverizador, de aceôrdo cem
as reivindicações 1, 4 e 5, én: que o dia-
metro dos discos mais proximos da en-
trada da cantara é substancialmente me-
menor do que o diametro da abertura do
diaphragma adjacente, e o arameiro do
um outro dos referidos discos é do mes-
mo tamanho que o da abertura do -dia-
phragrna zupai= o procedente.

80, um processo de pulverizar mate-
riaes, separando faulhou) os materiaes
que estão em urna camara, dispostos
gitudinalmente, que consisto em produ-
zir unia corrente de ar e de material
solido, longitudinalmente á mimara, e Ora
subis:atter o material a acções de pul-
verização, successivas e transvereaes, era
um espaço alongado e annular, que é te-
lativamente grosso e substancialmente
sem obstrucções no eorneçd da acção de
pulverização, sendo fino o ondulado na
direcção dos raios, no tini da acção de
pulverização;

9°, um processo, essencialmente como
se estabeleceu na reivindicaçfio 8, em que
o material é lambem guiado, na dire-
cção dos raios, para rara de encontro ás
paredes interiores da mimara;

10, um processo de pulverizado do
particulas solidas, em phases, pok meia,
de batedores, que consiste em separar
as particulas Inala grossas e fazei-as
soffrer outra vez a afta° dos batedores,
e, RO mesmo tempo, em separar as par-
tículas finas e descarregai-as,' sem que
ellais sofreara outra vez a acção dos ba-
tedores.

lt, um processo de pulverizar e sepa-
rar materiaes e um pulverizador para
desempenhar o processo, 08s4MICIall110111,0
como se descreveu e se mostrou.

Finalmente reclamamos os benefioios
da Convenção Internacional promulgada
pelos decretos ns. 9.233, de 28 de Junho
de 1881 e 981. de 4 de janeiro de 1903,
visto ter sido depositado o mesmo pedido
de. privilegio na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da America em 7 do
janeiro de 1919 sob o numero de serie
269.995, assim Como reivindicamos os
privileems conferidos pelo decreto nu-
mero 11.483, de 10 de fevereiro de
191s.

lUe de Ju urieo. '15 de janeiro da 1V20.
— a . procuração, Pedro 'Intrico Wer-
91RCh	 (5.182).

•

— Armorial deseriptivo da invenção
,te unia novo deposito de cartuchos para or-
nas de to ws pusra fp( • pretende privilegio

ironçao ttAitto.1 Jninance Corporalton,
es ord.eleenla son Nora Vos*, Estado de Nora
i ar*. Estalo* u rdias da Inter ta, eessiona-
ria .le riscar Vosiotralt Pa pie, estabelecido
ern elftvelesisd. Estado de °No, Estados Ni-
dos da America.

Esta invenção rerore-se a deposito; de car-
tuchos e especialmente a depositas eia fôrma
de tambor em que os cartuchosaao avançados
ao Ione° de rim percurso espiral.

Deposites denta natureza gi ral já tem siar,
propostas, porém, devido a drenas raras%
rum provaram satisfactoriamente. Uma (WH-
enleada que se apresentava 6 a de avançar
intermittentemente as cartucho s , ao lon go 'to
percurso espiral, com rapitez sufficiente, a
vestia que os cartuchos suiressives forem
descarregados do deposito. Em depositas pe-
quenos. adaptados a sustentarem somente uai
pequeno numero da cartuchos, esta difira Ida-
de não é tão serenenelada, • porém, em depo-
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sitos maiores, aclaram:loa a sustentarem um
numero maior de cartuchos, a ~mia doa
cartuchos é tão g -ande e o attricto dos car-
tuchos esfregando-se contra as paredes da
pawarem é tão alto -que os cartuchos não
OVSOÇa113 livre e uniformemente no deposito.
O alto attritoé dasenvolvido mincipahnento
por causa da curvatura da passagem, e á
devido ao facts) do que a força prnpulaora
geralmente applirada ao ultimo cartucho e,
depois, succassivamente aos eirtachos prece-
dentes, do modo que os cartuchos sio for•a-%
doa para fira, do encontro á parede exterior
da passagem e tema a tendencia de se pren-
derem. Os eartaiehas são g-ovalmente itupe.lti-
dee ao lanar., da passagem por urna mola que
enlata em contacto com o ultimo cartucho e,
amo depositos merca, a mola deve ser feita
pesada o forte, afim do avançar um grande
numero de rartuchos, quando o deposito esti-
ver relativamente remia. Quando o deporaira
tornar-se quastaasio, a força requerida para
impei& os cartuchos restantes é relativa-
mente pequena. Consequerdemente, si a mola
for feita sufficientemente pesada, afim de im-
pelia' o numero maior do cartucho; ella é
muito forte para impailir o numero pequeno
da cartuchos com a força adequada o, a me-
'11-Ia que os carochas e a força com
que olhas sio mi-esfumados-a -abertura do de-
posito augmenta gradualmente, tornando-se
execuiva a )inciicla que - o deposito torna-sa
vi; o. •

alma outra objecçaoaaos desvairas cai/Iram,
da natureza até agira airopuata, é que elles
alo indmidamento grau les e são de um for-
mato mau para a fabricarão e uso convenien-
tes, cacem urna qnantida..de despraporcionada
da espaço despardiçado. Poranuitas ratai m eu
attel desejava' Lazer de formata circular a
caixa do deposito e encerrar a passagem espi-
ral eu um aa aço anu:alar limitado 1/3 seta
lado exterior peia parede circular da caixa e
limitada no sau lado interior por uma parada
nu separaaào concentrica e circular, dell/910V
Macieira. Si uma passagem esiCal fali/1110U
for formada neste espaço annullar dia deixa-
rá espaços dIsperdiçados nas adjacenciaa das
duas imundas, variando os espaços em largura
por todo o comprimento do espaço aunullaras
sendo, tomados juntamente, eguaes em arca
a uma volta 'completa da passagem espiral.

Os fins principaes da presta to Invent:ao sio
vencer as diMenidarles o desvantagens já
niencianadas, incidentes aos depositas 0501-
nes, da arte anterior, e proporcionar um do-

- posito espiral em que os cartuchos padem ser
avanç¡dos som attricto indevido o sem pri-
são. DM que os cartuchos são apresentados á
abartura tia entrega da deposito subatan-
cialmente com uniformidade, durante a
marca% de todas os cartuchos que estão no
deposito, e em que a mola ou outros disposi-
tivos para lamelar os cartuchos na direcção
da abertura de entrega de deposito possam ser
feitas suficientemente fartei para avançarem
•onvenienterneuto toda a massa de cartuchos,
quando o deposito enatar rolativaments cheio,
som interferir com a descarga adequada das
cartuchos, á abertura de eutrega, quando o
deposito começar a ficar vaio.

Os outros fina da minha invenção são pro-
porcionar um asposiao um que se afale dar
carda, quer ans quer depois que o deposito
estiver cheio e, geralmente, aperfeiçoar a
construrção deites deixa-atos de modo que
enes podem ser facilmente construidos a um
custo baixo o de modo guri alias são coava-
Montes e seguros no sou uso.

Em um dos seus aspectos, a invenção con-
siste em proporcionar dispositiva; separados
para avançar 03 cartuchos na direcaão da
abertura de entrega do ilmosito o para apre-
sentar os cartuchos á abertura, deixas que
Mies unham sido trazidos para a sua !agia°.

UNitiltS 01111)Sii0 comprelseisde, de prafrren-
;eia, unta mola eu outro dispositivo motor

(para difierençar de uma guia estacionaria)
que é adaptada a apresentar 03 cartuchos
individualmente á abertura. Deste rindo, os
cartuchos po irm sar avançalos collectiva-
mente, quer ia tosam, ou em grupos, pelo din
positivo motor priacipal e depois apres
individualmente á abertura de entrega por
um outro dispositivo motor. A abertura da
entrega, a passagem espiral e o; does dispo- -
sitivos motores são preferivelmente dispostos
do tal rapta que o dispositiva motor prin-
cipal avança os cartuchos ao longo do um
percurso transversal á abertura e o outro dis-
positivo motor movo os cartuchos transversal-
mente ao refrrido percurso. Paste modo,
cada dispositivo motor dá uru movimento se-
parado e diatinato aos cartuchos. De mais a
mais, o ultimo dispositivo anceor patim prefe-
rivelmente como um esbarro para retr
a acção da dispositivo motor principal
depois que cala cartucho, que está naposição
mais adeantada. taram avançado para elle e
até que o cartucho tenha silo descarregado
do deposito.

Em um outro aspecto, a invençao consiste
em proporcionar, como parte do dispositivo
motor principal. num paça airataria, tendo
braços que se estendem para tara e siara den-
tro da passagem espiral, em intervallos
anelada% afim de segurar os cartuchos em
grupos, do modo quea força impai ora é ap-
',fitada SOS cartuchos em grupas. em vez de
ser applicada meramente ao cartucho fiai;
aleantado, coma se faz até agora. Isto é do
arando imperlancia, quando Os cartuchoa sio
avançados ao longo de uma passagem espiral,
tanto mais que evita tendencia á 'irisa° o
ao anta° indavIdo. especialmente contra a
parede exterior da passagem longa, o que até
agora tem tornado praticamente impossivel
o emprazo da deposites osifinOS, excepto em
Pequenos tamanhos. Os braças da peça gira-
faria estendem-se através dar voltas interio-
res da passagem elaral.apara dentro da volta
exttrior. de moio que cada braço impeli°
rima série de -grupos de cartuchos nas voltas
respectivas da passagem.

De mais-a maia, os braços são feitas arafe-
rivelmente de tal' modo, que o e-paço 0111/0
314 braços adjacentes. em calda volta da pas-
sagem, é substancialmente igual aos diarlie-
tan acirlicionados de um grupo de canta:hos
e, estendendo-se os braços para fava, o espaço
em -cada acha pode ser frito igual. domado
que o espaço em cada volta stisleidara
mesmo numero de eartachos em um grupo
bem fechado.

Em um outro a9aclo, a inverarto compro-
liando uma mola para actuar a peça girateria
mencionada, juntamente com um dispositivo
para dar corda na mola e mantel a com
co , O cliapooitivo de dar corda compre-
bundo preferivelmente um velo com nm mo-
ente do deposito, collotmdo concentricamente
á peça giratória, sendo a mola ligada na sua
extremidade °aposta ao veio e á peça girato-
ria respectivamente, junetamento com urna ou
mais peças que se estendem para fdra.a partir
do veio, ao longo da parede da caixa do de-
posito, tendo as referidas peças o a cobertura
esbarros cooperantes, adaptados a sustenta-
rem o referido veio contra a rotação para
traz, pela acção da 'nela. A referida peça
comprehewle, preferhelinente, um discado
metal laminada preso ao veio e guarnecido
com dedos lb:abeis e revira-los destinados a
entrarem em contacto com OS esbarros da
caixa do deposito. O referido veio podo tom-
bem servir como um supporta para a peça
giratoria.

Em ainda outro aspecto, a inaeaGaa Con
-sisto em formar a passaaeni espiral, não na

fixam de uma verdadeira espiral, porém na
fôrma de uma espiral modifie Ida, sendo esta

• espiral modificada protelava : utente circular,
ag ravas da uma parte ou partes aio seu com-
primento. Por exemplo, através do uai sector

de 120s, as voltas da passagem sio fritas cir-
culares e concentricas e, aamvés do sector
restante, a passagem é curvada de um modo -
tal que ligue a extremidade de caila parto
circular a outra extremidade da proxima
volta circular, deste modo formando unia pns- •
sapos continua que é uma espiral approti-
mada. Deste modo, uma passagem mais longa
pode ser forma-ia em nua dado espaço auuu-
lar, como apparecorá mais claramente &M-
anta.	 •

Outros aspectos da invenção serão apparan-
tes na descripç.ão seguinte o nos desenhos an-
nexos, nos quaes:

A fig. 1 é um alçado lateral do deposita
applicado á anua de fogo, se ido a arma in-
dicada mais ou menos schematicamente eut
secção.

A lig. 2 é uma vista em perspectiva do de-
posam

A fig. 3 é pm cante vertical e longitudinal
do deposito.	 •

A fig. 4 é um alçado do extremidade da
peça giratória do deptalto, olhando-te pele
lado de traz.

A fig. 5 é uma planta da peça giratoria
A fig. G é uni alçado de frente do deposita

com a coberta retirada e a poça giratoria em
corto.

A fig. 7 é nula -vista de detalhes, corro.
amiudando á fig. G, mostranio as partes em
uma pasiçao differente.

A üg. 8 é um schema, illustrando o modo
de operava.

A lig, O é um corto pela - linha 0-0 da
fig. I.

A fig. 10 é um carta peia linha (0-10 da
fig. -1..

A parte particular da invehção, escolhida
para o lim de ilustrar, coniprehende uma
caixa C em fôrma do tambor tendo uma ao-
bana e' para cobrir o seu lado dimanar° o
aberto. Em aberturas axiaes na caixa C o /Ia •
coberta 12, tem amantes um veio tubular /
que secai-onde de ambos os lados da caixa.
lia encostos no veio 1 de cada lado da caixa.
consinnidus por regos minutares no veio; lia
dispositivos do Faiança° para se ajustarem
atraz dos encostos para servirem ao fim duplo
de reata o vaio contra o movimento axial
caixa c de prender a coberta na caixa.

Gomo se in lica nas fies. 1,2 03, os dispo-
sitivos de relehaão sao da fórum de alavancas
3:1 e 36. montadas por pauta nas paredes de
extremidade da caixa, por meio de catillias
37 e guarnecidas do partes bifurcadas, ada-
ptadas a se ajustarem em regos no veio.
Afiai do prender as alavancas nas toas voai-
Viva as suas extremidades livres sâo guarne-
cidas de partes rebaixadas 38, adaptadas a
cooperarem cem partes semelhantes nas pa-
redes do extremidade da caixa(fig. 10).

Montadas nas paredes de extremidade da
caixa, estao as guias borizontaes ao o 40,
adaptados a se desasarem horizontalmente
um regos na arma -do fogo, corno 50 illustra
na fig. 1. Na parado trazeira" da caixa esta
montado um esbarro 41 tendo um rego ver-
tical 42 no centro e superficies inclinadas ta
e 44 da cada lado do rego. Este esbarro
adaptado a cooperar com uma peça 45 na
arma de fogo, afim de prender o deposito
contra o movimento transversal, demola que
as guias ao o 40 tenham to deslisado para
dentro dos regos corrrspore dentes na arma do
fogo, até que a abertura de descarga 33 do
deposito esteja colloeada immediatamente
baixo do percutor da arma de fogo. Inclinan-
do-se as faces 43 e 44 do cada lado do rego
42 o deposito pado ser introduzido de caia
lado o a poça da arrua de foro correrá sobra
nina das superficies iuclinadas o baterá no
rego 42.

Montada para girar sobre o -veio!, está uma
peça rotatoria Ia tendo unia parede radial a
-e unia paveia eircumferencial e exterior 3.
No esunen entra o veio 1 e a narede exterior



Quarta-feira O
	

iTAR TO ~MI ",	 Outubro de 492n 48705
-•-.•	 -• -•

está disposta uma mola holicoilal 4 que está
presa á parede 3 da peça giratoria, eia uma
extremida e. por meio dos rebites 5 (fig. 6) e.
na outra extaernioado, ao veio 1, por meio
do urna cavilha ti (figs. 3 o 6). Uma aba
annular 7 6 formada no veio 1 immeliata-
mente dentro da pirado de extremidade da
aaixa C. a esta aba, está preso um disco 9,
por moio dos rebites 15.. UMA annilha
cada 35' está disposta a se adaptar em um
rego no veio 1, como se indica na fig. 3. afim
de sustentar a peça giratoria na sua posiçio
no veio.

-Como se mostra em alçado na fig. 4, o
disco 9 ú intersectado por nina sé ao de regos
obli mos tu, deste moio f nanando os (jei tos 11;
que teem as suas extrernidad3a exteriores 12
curvadas para (M.a, em p lanos radiaes.

A parede Irazeira da caixa Cá guarnecida
de tinia OS de rebaixas 13, que apresentam
encostos radiaos_14 ao percurso das extremi-

, dados 12 dos dedos ii e oollocados em dl-
4"x:rio para fazer contactas com as extremi-
dades 12o impedir que o disco 9 e o 11310
?iroso em uma direcção botai a dos ponteiros
do um relogio (figs. 4 e 10).

.Continuo os leiloa á disco 9 sao sutil-
cientemento Ilexiveis para parmitlirem que
as extrentidalts 12 paasem sobre os rebaixas
15 quando o disco for girado na posiçio.op-
posta a os madeiros de um relogio (fig. 4)-.

Murados ima periphoria exterior da parede
3 da peça grafaria, está uma sério de braços
16 que se estend mi para fera, em grande
visiultauça cora a parado peripiterica ex-.
terior 17 da caixa C.

Os braços são guarnecidos, de um lado. de
faces radiam 18 e, nos outros lados, do mar-
gens curvas ,1.0, sande estas margens 19
curvas para um fim que será cicanipto
adeanta.

Os . donos 16 Bar) de preferoneia formados
do peças inteiriças dl material em ruma es-
tampadas no formato itilica lo fios d senhos,
com abas 'atara% 20 e 21, wiantaias a serent
presas á paro te 3 da peça gi ratoria por meio
de rebitas 22 ou outros meios adequados.

Nas faros Intoriorea das parol as do extre-
midade da °l ixa C estaca ires- s as peças de guia
24 e 23. senil t as peças do guia monit .:Alas aula-'
stancialmento em eipiraos, afim de formar,
3rare atlas. cartaas omines de laroura
ciente para receber as extreanidad as dos car-
tuchos, como se indica por marnoto nas 11 4ti, 3
o' G. As peças de guia 9k e 25 são prece:Ivo'-,
mente feitas de fitas de me •al lam'irdlo o sio
presas. ao longo de suas margens exteriores, ás
Lace les do &armai lado da caixa C te qual-
quer moda :Magoado, porém, pre ar volinetre,
proporcionando saliencias eia intervallos, ao
longo de suas margens exorlores, adaptadas
a se ajustarem em fendas da s paredes da
caixa e serem rebitadas nonas. Assim, na
vista de detalhes indica 'a na fig. 9, t fita 21
é guarnecida de uma sa l ioncia 26 nue ao es.
tende através de uma fenda tia parede 3 da
caixa e é robitada no lado exterior, devendo-
se entender que estas saliancias existem em
intervallus adequados, ao longo das rujas 21 e
25, como se mostra por exemplo na fig. 2.

Este morem de montar as guias 25 nas pa-
redes da caixa, offarece um processo conve-
niente do collocar com' exactidão as guias na
caixa, tanto mais que a seria de fendas al-
macias a receberem as salteadas 213 das nnças
de guia po tem ser cortadas nas paredes da
caixa, nas posições adequalas, por meio do
uma Ultima e, afim do collocar as guias cum
exactidao na caixa é apenas nocossario cr-
vai-as o adaptar as suas saliencias dentro das
fendas e robilal-as

Como so Italica na fig. 6, as guias 21 e 25
esta° collocadas de tal mudo na caixa..que os
camas pspiraes, entro elas, começam, na
paço ,occupada pelo cartucho 27, progri le
na direcção doi ponteiros de um relogio o
termina na abertura de entrega 29.

Comquanta se possam eallocar as gnms,
afim de fazer estes caninas exactamente ca-
pines, eu descobri que o canal iodo ser
feito Miliã longo, em um da to espaço ao-
/titilar, entre a peça giratoda o a pare le
poripherica da caixa, fazendo-se- os calmos na
farina_ do unia espiral matilha ia. como se
illu.stra tia fig. O, esta agoirai mo fincada com
prebendo partes circulares, coaceittricas com
o eixo da caixa, estendendo-se d parto supe-
rior da deposiM, através da 210° em uma
direcção contraria, a cl as ponteiros de um
rei gio. até a posiçlo °ocupada pelo car-
tucho 27. As partas restatitas das parole ,: que
se estandem através dos restant is lati' Mo
substancialmente circulares, porem o centro
de curvatura destas partes é mudado, de modo
Apta as extromHsiles oppastas das partes do
nir ligam as extronsidw ies que se succedent
das partes de 210". Deste modo, forma-se um
unt canal continuo que é ap:oxiinadamonte
espiral.

No exemplo particular, Mostrado na fig. 6,
o espaço annular entro a poça giratoria o a
parede peripherica da caixa C é substancial-
mente igual, eia largura radial, á largura .1(3
deus canaei do cartuchos. Em tua espiro
desta largura, um canal de espiral ver ladeira
polia estender-se st:avento através de 360° o
haveria espaço dispordiçado dentro e (fira
deste canal o que seria igual em arca a mu
canal de 3000 . Contudo, forma 'do-se cs
cantos no modo descripto. o canal podo S3r
estro lido através de, polo me-nos 570", como
se 'Ilustra na fig. 6, deixais lo dispor Nados os
espaços 29 e 30 que, juntos, sio apenas igual
a ara do uma parte do canal que se es'ende
atravéa do 150° em voz de 300'. E' obvio que
As partes circulares dos carnes, que sio coa-
centricas com a caixa, podem-se estender
através de angules de mais on de manos do
210' com uma economia proporcional de
espaço.

Montados no lada interior da parede pari- -
pherica 47 da caixa C, &imediatamente
adeanto da abertura de entrega 28, ha um
par do esbarros 31 o um par do molas 32,
seu lo os esbar -os dispostos transversalmente
ao canal, em posição para entrar cm contacto
co-e o cartucho mais adunca o sendo as
molas 32 dispostas para entrar em contacto
com o cartucho mais adeantado, no lado
do dentro e para forçai-o para fóra, para
a pesição indirada na fig. 6, :mio elle
poda ser lançado através da abortara 33
na coberta C' por meio do percutor da arma.

Como se in fica na fig, h, os cabanis 31 e
as molas 32 são formados do fitas inteiricas
material laminada, dobradas e cura:111;i no
Miando in licada o presas á pare ln pariphe-
rica da caixa por meio -1 is parati*); 31.

COMO se in fica na • lig. 3, as paru Ma de
guia 24 e 23 e os esbarros-31 e mohot 32 estão
distanciados por uma distancia sidlie ente
pira parmittir (mo os braços da peça gira-
titia pass tu entro oitos.

A operação do mecanismo é a seguinte:
A mola 4 pôde receber rorda, mior autos,
quer depois que 03 cartuchos forem collocachs
no deposito. Elia póda receber corda antes
que os cartuchos selam collocados no deposito
retirando-se a coberta girandosa a peça
giratoria em urna direcção contraria a dos
ponteiros do um relogio, até que a mola re-
ceba a tensão adequada.

A peça giratória pôde então seu' mantida
nesta posição, introduziu to-se um cartucho
na posição °ocupada pelo cartucho 46 na
fig. 0.

A medida que a mola recebe corda. cila dá
urna força rotativa ao veio 1, na dirocçact dos
ponteiros de um reluzi° (fig. O), porém o veio
é impedido de girar devido ao fachada qun os
dedos floxivris to disco 9 entram em con'acto
com os esbarros 13, na parole trazetra da
caixa.

A mala 4 pôde receber corda depois eu
o deposito estiver cheio e.cartuchos, po
meio de,unta manivella adaptada a sa C84311-*
der para doutra do veio oco 1 e tendo uma
extremidade Lasquilliada a laptada a abraçar,
a mas ilha 6,

Para se dar corda á mola, desta maneira,
o v.do é girada na direcção dos :Ligeiros 41)
um relogio (fig. 6).

Os cartuchos catão dispostos no deinsito,
em grup as, como está iii limado na lig. 6, seu ld
que o cartucho mais adua ntado 46 sustenta a
peça giratoda contra a rotação, polo sou con-
tacto com os esbarros 31.

Devi-lo ao formato peculiar dos braços it:
da peça giratora , o espaço entre os bele'ti
em cala parte do ean il espiral é igual 1
comprimento. aparar do facto de que as pa t
estão dispostas coai didan.las radlaes dife-
rentes da peça giratoria.

03 In iis a mais, as face; deantetras doa
braços tia peça giraterla são ris haes, (13 mole
que as forças altista:a/agi aos Anversos gripo?
de cartucho: São longitu firmes aos &Md -9,
Quan lo o cartirlso mais adeatita lu for aviou
ça to do deposto a travas da abertura de da
e rga 33, o proximo cartucho é movido pua
de,ante, até entrar CM contacto com os os.
barros 31, gond i os dados flexiveis forcadas
para baixo, para a posição tu 'içada na fig. 7.
Ermitianto o percutor da arma estiver aci na
do deposito, o proximo cartucho é mantida
nesta posiçlo par elle. Ca pitado, quan to a
percutor for rdirado do cima du depodto. as
molas 32 rapidamonte furç i ai o cartucho para
cnea, para a ptsiçlo 113 i:ada na fig. 0.

Deste modo, o açaimo de ca la cartucho
para a posição era que elle é recebido polo
peta:ator é dividido em duas pliases. A pri-
meira phase cotim VIglillie o MINTIMellt0 do
cartucho ao longo tio canal es dral, ato o sai
cultacto com o eabitaro 31 e a segunda phase
conprehen Ic o moviam no do cartucho tra • ts-
vers (Intento ao canal espiral para a po iqao
indica Ia na fig. 6. O mineiro movime no á
pra luzido por meio da mola principal 4 e,
neste movimento, todn os cartuchos silo
aranço:0)3 um passo. O segundo movimente
do cartucho mais adowita lo é. prod u zi li pelas
molas 32 e este movimenta é bailai lu tl ar.
cartucho mais adeantado. Os cartuchni rosa
tantos por nanemos estacionarias, durante
este movimento.

A disp isiçao pala qual os carttichn g silo
avançados collectivamente para as posiçoes
alia entes á &beduim do en iraga e sio de.
paia riMviiO3 individualmente para a posição
na abertura do entras; i, por dispositivos
separados, é um aperfoiçoamento diaducto
sobre a arte anterior em q te havia sóinento
um uniu° dispositivo ni gnr para avançar os
carnudas. Isto sura appare tua Dor unia re.
fe 'tida á fig. 4. na qual se imiti ea um per-
cutam' 13, temido tuna pare tio-inteira 48,
adaptala a alternar-so para traz e para
demito sobre o deposito, entra a posiç iãn ndi-
cada pela linha cheia e a pusic ;o 49 imito ida
pela linha ponteada. Nesta figura, A linha (I
in lica o plano transversal da face cleanteira
do portador, quais to elle se acha na sua
posição retrahida; a-ti representa o plano da
face deanteira do percutur, quando elle entra
em contacto co-a o cartucho mais adeantada
do deposito, no sou movimento para daante;
1. representa o plano transversal da face
dianteira do percutor, colando o cartucho
mais adoantado deixa o deposito; o a repre-
senta, o plano transversal do percutor, miando
na posição de deflagração.

O diagramma dl fig. 8 representa um crio
completo da percutor principian•lo á. esquerda,
no ponto c, quando o percutor está tia sua
posição de d !flagrar e progredindo na cll•
roca° da fiou para o ponto d onde o car-
tucho mais adeantado é descoberto pelo .per.
cutor. e é livre para. mover-se para cinta,
para uma posição no percurso do peroutor,
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.3.ahl para o ponto c mio O percuto? está na
aua pcmiçao rotrabida e extrema, (Uai para o
ponto a onde aparentar entra em contacto com
a extremidade tramita, do caramba, dali para
o ponto 6, onde o cartucho já foi movido para
Iara do deposito e dalil para o ponto c que
completa o cyclo.

O primeiro movimento do cartucho mais
adentada, que é acompanhado por um mo-
vimento correspondento.dc todos os cartuchos,
tem logra. entro Os pontos 6 e d do cyelo,
isto é, emquanto o percuter está caminhando
para duante do plano b, para a posição 'do
deflagração e depois voltando para o plano d
(fig. 1). O segundo movimento do cartucho
mais adoantada, que é uru mosimento indi-
vidual de accanalo com a; presente invenção,
tem lagar entro os pontos 4 e a do °yen.
isto 4,am:imanto o percutar esta caminhando •
para traz do plano a-ri, para a posição re-
trahicla o depois voltando para a pasição a-d
(fia. 1).-0 intervallo do tempo entre os pontos
t1 e a, isl.(' é, mar° o momento em que o
cartucho anais adoantasto é descoberto pelo
pareitter, no seu ~imanta para traz, e. o
instante em que o percutor entra em con-
tacto com o cartucho, ao seu movimento
para deanw, é muito cut to e, afim de avaricsr
o asrtuelio para a pesiçao de scr apanhado
peio percutor, alio dual/mover-se muito rapi-
damente durante este curto intervallo.

Até agora, tem siao usual produzir ambos
taeraneutos referi ius do cartucho inaiS

adumado por meio de numa unira mola prin-
cipal, correspinJendo á mola 4 da areenta
descripan. COMO já se explicou, isto ia° é
satisfactorio, quando se deve avançar um
grande numero de cartuchos, tanto mais que
a inereit da massa ê tao arando, que o se-
gundo movimenta filo pôde ser °Efectuado
com &iniciante rapidez para assegurar que o
percutior apanho o cartucho durante cada
avartasento que fax para de3nte. Cintado,
proporcionando um oispositimo motor sepa-
rado (as molas 32 no presente caso) para pra-
duz.r in iimidualmento o segundo movimento
dm cartuchos, esta segundo movimento podo
aer ao-tilado qua.si instantamtamento a isto
realiza uma operação segura e uniforme.

Outra vantagem importante deste deposito é
qne os cartuchos sio avançados em grupas,
par meio da peça giratcriarem vez de serem
avançados em unia só sério por meio de um
dimositivo que actua somente no ultimo car-
tucho. Devido ao facto de que os cartuchos
devem ser avançados ao longo de canaos
longos o curvos, ha unia grani° tendensia
para os cartuchos se prenderem, si fo-
rma impellitlas a por urna furna applicada
somente no ultimo cartucho. Counudo, dial-
dimidia-Sb os cartuchos eia grupos o aplanando-
se uma força impulsora a cada grupo, esta
tendeorla de se prender 6 vencida o a arção
é livro • uniformo Esta (=cuidado 6 peculiar
a deposites que teem canoas espiraes e longos,
o até agora ainda não foi satiefactoriameato
vencida.

Resumo. Esta Invermio comprehende uru
deposito era forma de tambor, tendo urna
caixa em forma de tambor e aherea em urna
estremi lado, mana coberta para a referida
extrem i dade, guias espirites nas extremidades
da caixa o (13 cab2rta, uma ;tça giratoria
montada co referido veio, uma mola prin-
cipal para inovar R referi Ia peça giratoria,
braços que se estendem para fóra da pari-
abasia da poça girstoria, para entrarem em
contacto com ai cartuchos nas guias, travas
cooperantes na peça giratoria e na caixa,
respectijamente, para manterem a mola prin-
cips1 com corda, t uru esbarro e uma mola
auxiliar combinados peca' apl....sentaram ia-
dividualmente os cartuchos, á .abartura do
aesrarga do deposito. M Jmitts estio cono-
tadas- em empines modificadas, afim de
economizar espaço. 0; raferans brassossaan-
aram Mn contacto com os caninhas, oui gru-

pos, deac ando reduzindo o . attrito e as pra
alas entro os cartuchos e as gaias. A ruela
princival avança os eartuelná vagaresamante,
em Mula. emcgmanto que a »mota auxiliar
avança individualmento o cartucho mais
adoantado, rapidamente aara a sua posição
na abertura de descarga do deposito, durante
o pequena interna° do tempo dispanivel.
A mola principal polo receber carda, quer
antes, quer depois, que o deposito estiver
cheio de cartuchos.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da presente inverta:to
o sevariam:

P, uru dep sito do emantais, compraram-
deado um reciploato que ter» uma abertura
pela qual 03 cartuchos podem ser descarre-
gados deite, uni dtspositivo rara avançar 03
cartuchos na direeelio da referida abertura e
uni outro di amasiava para apresentar os car-
tucho á referida abertura

2". um doposito do cartuchos, como se es-
tnaeleeeii na reivindiemao 1, caracterizado
ainda pelo fade de que cada una dos referidos
disputavas inclue uma mula
- 3', um deposito de cartuchos, como se es-
tabeleeeti na asivindicaello 1, caracterizado
ainda pelo facto de que o referido primeiro
aispusitivo avança os cartuchos cotia/ative-
mente o o segundo dispositivo apresenta os -
cartuchos individualmente

4°, um deposito de cartuchos, como se esta-
telarem na relvai:liaça() 1, caracterizada
ainda pelo facto de que o referido primeira
dispasitivo incluo muna mola forte e o referido
&azando dispositivo inclue uma mola fraca;

5, um deposito para cartuchos, como se os-
tabeleceu na reivindicaçto 1, caracterizai°
ainda pelo facto de que o primeiro dispositivo
avança os cartuchos ao longo do um percurso
transversal á referida abertura e o segunda
dispositivo move snecesaivamente os cartuchos
transversalmente ao rofam •ilo percurso para a
abertura mencionada;

6, um depasitn de cartuchos, enmo se esta-
batocam tia reivindicação 1, caract e rizado ain-
da pelo facto de que o SOglitid0 dispositivo é
destinado a reter o primeira dispositivo de
avançar os cartmens, depus que um eartn-
rim for apresentado a referida abertura e até
que o cartucho tenha sido descarregado do-
posam

7, nin deposito de cartuchos, comprebendan-
do uni recipiente que tem unia abertura atra-
vés da qual os eartuebos peitam ser descarre-
gados cl lla e tendo uma passagem arqueada,
ao longo da qual os cartucho; Podem ser avan-
çados para a referida abertura, una dispositi-
vo motor para avançar cullectivamento os use-
tuChes. ao longo da referida passagem, e 11/11

outro dispo citilo motor para apresenlar indi-
vidualmente as cartuchos á referida aber-
tura;

8, um deposito de cartuchos, comproben-
donde uru recipiente que tem unia abertura
tararas aa qual o: cartnehas podem ser des-
carregado: atando uma passagem arqueada,
ao tango /Ia qual oscartuchos podem ser man-
cados para a referida abertura, e um disposi-
tivo para avançar os eartimahos, montado para
girar aproetmadaineufn pelo centro da curva-
tura da referida paisagem. O referido dica°.
sitivo tom 1,-aros rine se estendem para fora e
para dentro da referida passa gem, em imer-
valide distanciados, afira do entrarem em con-
tacto com o; cartuchos em grup is. Por caso
meio, a rotação do reforido dispositivo avan-
ça os cartuchos, em grupos, ao longo da pas-
saram;

9, um depodto de cartuchos, como se esta-
boleou na reivialicaan 8, caracterizado ain-
da Init uma mola disposta a levar a rolai M
peca giratoria cm uma direcção tal, Mie levo
os caramba.; na tarem») da abertura men-
cionada, e um e:h • rro na referi Ia passagem,
lininudialamonle alémii da refaria abertura,
afira de entrar em contacto com o eartutho

que estiver muras adannta la, quando elle esti-
ver en unl alinhamento substancial com a
abertura o reter o movimento do rotação da
poça giratoria até que o cartucho deixe e dp-
posam sondo o referido esbarro do fôrma a
pema/mit:ir que os referidos braços passem por
dos;

10, rim irapasifo do eartneboa, como se es-
tabeleceu na reivindicação 8, caracterizado
ainda pelo facto do que a referida passagem
é apprománadamento espiral ;

11. um deposita de cartuchos, como se es-
tabaiacu na reivindicação 10, caracterizado
ainda pelo lauto do que a referida passagemz
comprehende mais do que uma volta, atina do
Lr partes que se cobrem o pelo facto do que 03
referidos braços se estendem através das refe-
ridas partes interiores o para dentro das ro-
feridas partes exteriores;

12, um deposito de cartuchos, como se as.-
tabelee,en na reivindicação 11, caracterizada
ainda pelo facto de que o.; referidos braços
sio formados do tal modo, que a distancia
entre elles é substancialmente igual cal cada
uma das referidas partas;

13,um deposito do cartnehce, compreben-
dendo um recipiente que tem uma abertura
através da qual 03 CartuchcS podem Ser descar-
regado; e tendo uma paarein espiral. ao  longo
da qual os -cartuchos podem ser avançados
para a referida abertura. A referida passavam
comprehende uma serie do voltas o certas das
referida; voltas alo feitas substancialmente
circulares através do uma parte do Sfra Com-
primento;

II, um deposito de cartuchos, compre-
bandeado um recipiente 'em forma de tam-
bar, tendo uma abertura do una lado,
atravaz da qual os cartuchos podem sor (tas-
cai-regalos, o urna parede es n iral .disposta
no referido recipiente substancialmente con-
(motim% eim elle afim de forni mi . uma passa-
gem espiral que ano para a re serida abertura.
A referida parede está rasa a uma extra-
matada do referido recipiente ao longo de
uma de suas margens ;

13, mim deposito de cartuchos, como se esta-
belmram na reivindicação 15, caracterizado
ainda pelo facto de que a referida pare re
está presa a uma extremidade do reelpicute,
por meio de saiiencias que se estendem atra-
vez de aberturas na referida extremidade;

46, uni . depwito do carta isus, comprei-len-
dente um 'recipiente que tem uma abertura
atrave.z da qual as cartuchos podem ser des-
carregados e tendo urna pasagem arqueada,

ao longo da qual 03 cartuchos são avançados
para a referida abertura, uma peça giratória
para avançar os cartuchos ao longo da passa-
gem para a referi la abertura, um mambro
montado para girar no recipiente menciona-
do, uma mola helicoidal ligada á peca girato-
ria cru Unia oxireMidade e ao referido Mem-
bro, na Outro lado, afina de actuar a peça
giratoria, o dispositivos de fixação cooperantes
no referido membro e no recipiente raspecti-
vanmcnte, pcla3 cones o referido membro
pó te girar para dar corda á mola o p6.1e ser
mantido ima sua posição pelas referidos dispo-
sitivos do fixação;

17. uma deposito de cartuchos, como se es-
tabeleceu na reivindicaçao Li, caracteriza lo
ainda pelo facto de que a rrf-rida peça ana-
taria á montada para girar no referido
membro

18, um deposi'o de cartuchos, como se es-
taba-locou na relvava:ação 16, caracterizado
abala pelo tacto do que o referido membro'
acrasia° de nm vaio 'adaptado a dar cora na
mola, quando girado para tilinte. °taquara°
a peça giratena é sustentada p I ra não girar;

19, tini deposito da cartschos. como lia es-
tabalenen .na rei:anda:ação 16, caracterizado
ainda pelo facto do que os dispa sitivis de fixa-
aio no referido Membro sio rebaixarias em
rua disso meando na referido membro ;



2.0; um deposito do cartuchos, comprelmá;
dando uma caixa em férma delamber, um
veio com moentes no eixo do referido reci-
piente, tendo o veio encostos dispostos de cada
lado da caixa o alavancas moveu collocadas
do encontro a estes encostos, afim de reter o

• namimento axial do referido veio ;
21, uni depoito de cartuchos, comprehen-

donde unta caixa em fôrma de tambor, aberta
em uma extremidade, urnaa coberta para a
referida extremidade, uni veio com mentos
no eixo da referida caixa e da coberta, e uni

• dispositivo associado com o referido veio para
sustentar a coberto na caixa;

29, um deposito de cartuchos, comprehen-
deado uma caixa em fôrma de tambor aberta,
de uma extramidade, uma coberta para a te-
ferida extremidade, um veio tendo montes
no eixo da referida caixa o da coberta e um
dispositim assotsiado com o veio, ambos para
reter o movimento axial do veio o para sus-
tentar a coberta na caixa,

lido de Janeiro, 28 da outubro do 1919.—
Paca procuraçao, Pedro Amorico Werneck.

(5.182)

3. 11.11- 7—frfortorial descriptiro da invençtio
de «um mechanismo para introdutir e avan-
çar o papel em uma machina de escrevera,
Iara que pretende privilegio de intenção
Courlond Terz..riter Corporation, estabele-
cida em Nma York, Estado de Nova York,
Estados Unidos da America, cessionariit de
Charles Spiro, estabelecido em Mara Yovk,
Estado dc Kora Ihrk, Estados Unidos da
Anaerfea

Esta Invenção refere-se a um meei/animo
para introduzir 6atvançar o papel e, especial-
mente, a uma -tonstrucção destinada a ser
apancada em uma andana de escrever.

Esta Invento tom por fim proporcionar
uma consta-traçar) nova e aperfeiçoada para a
montagem do cylindro de impressito do uma
mas:lana de caravela pela qual alie pôde ser

• introduzido e supportado para girar em stip-
portes, e pada S3r retirado quando Ifir nacos-
banjo trotear o cyliadro.	 -

Cm outro objecto da invenção é o de pro-
porcionar uma construcçâo aperfeiçoada de
um porta papel que leva um rolo de avanço
que coopera cum o cylindro rmuovivel de im-

- pressão, e que tem o eixo da seu rolo monta-
do para mover-se em um arco que intercepta
o corpo do referido calindro, afta) do obter
um contacto de &Macio muito directo e efi-
ciente. com o cyllndro, em um ponto que .
e.sti abaixo do eixo do cyluidru de nupres.s.m.

Outros nus e vantagens da 'ameaço) sarar)
adiante estabelecidos e os seus 110V03 caracte-
risticos sarau definidos pelas raisindicaçaes

• sinuosas.
Nus desenhos: A fig. 1 é um alçado de fronte,

mostrando a inven eelo applicada a um cy-
liudro de ama machina do escrever. A fig. 2

mm corto vertical, pila linha 2-2 da fig. 1.
A fig. 3 é um alçado de extremidade do lado
direito da fig. 1. A fig. 4 é tua corte heri-
zontal de detalhes, pela linha 44 da fig. 2.
Afig. 5 é um corto vertical de detalhes, mos-

- arando o veio do cylitulro de impressão e a
sua chumaceira, separados. A fig. fi é uma
vista semelhante pela linha 6-0 da fig. 1,
mastranno o braço da escala, na posiçao
praia •

Caracteres semelhantes de _referencia indi-.
Calll partes semelhantes, nas diversas figuras
do desenho.

O mamara 10 designa a- armação do cylin-
dro do impressa° que pôde ser de qualquer
construcçao ou configuração, por exemplo,
conto aqui se indica, olla 'Iode cumprehender
barretaa de extremidade oppostais ti, ligado:.
no seu lado traseiro, por uma barra 12 e, no
sou lado deaniciro, por urna barra 13. Cada

. uma destas barrotas é guarnecida dos encalo

Xes lenteds -ate supporta 14 deatinadol- a sia
ajustarem nos montes 15 das extremidades
do Vei.)16 que leva o eylindro de impressão
cominam 17. As barrotas 11 são tambera
guarnecidas de uma fenda do entrada 18 que
se dirige para o encaixe de supporta ia e que
tem um diametro menor do que o referido
encaixe. Esta fenda ai preferivelmente for-
mada com paredes late raes rectas e os moen-
tes 1:; do seio do cylindro são guarnecidos de
partes reduzalas ou sulcadas 19, deixando o
veio, neste pauto, com um diamelro igual ao
da fenda de entrada. Estas partes reduzidas
19 tem, entre ellas, uma diataucia igual a que
existe outra as barreias, afim de ficarem em
alinhamento com alias, quando o cylindro do
impressão fin. introluzido LIOS supporta,
atra vez das fendas, O caulinar° de Impressão e
O seu velo sio mulo movidos longitudinal-
mente, afim da levar OS 010611tOS CIO veio para
dentro do; encaixes das barraras. O cylindro
de imanai:do está assina preso firmemente
para na° se mover verticalmente, porém pado
girar livremente nos seus supportus, por qual-
quer dispositivo desejado, como por meio dos
-manipules 28 que estão nas extremidades do
veio 16.

Afim do sustentar o veio do cylindro do ira-
pressa° contra o movimento horizontal ou
fongitadinal, ha um dispositivo para entrar
em contazto com o veio e que comprehende
os braços 20 e 21 da escala, um dos quaes
outra na parte sulcada 1U, CM uma estrond-
eado do veio.

Estes braças são geralmente semelhantes,
um ao outro, em construeção, e são cavilhados
a 22 sobre as barrotas, eniquanto que as suas
extremidades superiores são ligadas por uma
escala 23 que está distanciaria e acima da su-
perficie superior do cyliniro de itniamasSo.

• O braço 20, como aqui se indica, entra sia
parte sulcada (9; do lado direito do veio, em-
quanto ima ambos os braços e a escala estão
sustentados nas suas posigats, afim do não
vibrarem, por meio da alavanca do fixaçto
24, cavilhada a 25 sobre a barrela adjacaute
o tendo uma extremidade que foram um gan-
cho 26 que se prende na cavilha 27 do braço
20, como se mostra na fig. 3.

Afim de exerces, uma pressão constante
para cima, conta o cylindro de impressão c
afim do formar um dispositivo mais efileientn
para avançar o papel, o porta-papel .30 esti
montado, para girar sobra um supporta 91,
levado pela barra trazeira 12 da armação do
cylindro, e a sua extremidade superior, neste
ponto, é curva para traz, como a 32, afim de
servir como um supporta para se mover o
parta•papel sobre as suas cavilhas. A parte
deaoteira 33 do porta-papal estende-se para
balsa do eixo do cylintiro de impressão e para
e sua frente.

Esta parte é guarnecida, subotancialmente
na sua parte central, do uma remia ai o
da aba pendente 35, na sua pateie interior.
Sobre esta aba está montado o rolo 30 e o seu
veio 37 está supportado pela cautoneira 38
ano está cavilhada a )10 na parto central da
aba.

O eixo desta ralo astenia se paralielamenua -
ao eixo do cylindro de impressão e por baixo
delia; a cavilha da cantoneira permitte a ascii-
laça° deste rolo em plano que faz angulos rectas
com o plano da movimento do portapapea O
porta-rapei arta firmemente mantido em con-
tacto com o oslatdro do impressão, por qual-
quer dispositivo desejado, por exemplo, por
meio de uma mola fia que cietaunda a ca-
vilha do parta-papel e que se apoia contra
o porta-papel o contra a baixa trazeira
12, corno se iuiica na lig. 2. .

A constracçâo Meie porta-papel uão
aqui raivai licada, porque alia faz parte de
um outro peado do previlegio.

O annecionamonto do mochaulona é evi-
dente pela descripçao precedente, o podo-ao
ver que o cylindro do impressio polo sor

Outubro "(ré 1020	 18707  •.

---rae-lbunfite -Introlluido é prezo, na sua Ne
jiçara por meio dos, ;braças da escal
que estio distanciados uni do outro, em
frente do porta-papel o são susteuto dns, para
não vibrarem o não se deslocarem ai:cidade,.
talinento, por meio da alavanca do liWeittn!
Esta céustrucoo permiti° a retirada rapitla;
do cylindro de impreolo, quando se desejar
trocai-o por outro de natureza differeuto, ou'
retiral-o para ser concertado. A pressão'
do porta-papel contra o cylindro do impressa.
sim contribue para mudar o mesmo nos
suportes aliai do receber a pancada do
typo e, evita o gasto o amurteco o dto
que. Elia tamisem &IMOLO uni contacto
atricto firme, para avançar o papel para
um ponto abaixo da eixo do cyliddro de Ina
Possato, onde se forma um espaço afunilada
para a Introducçao de papal entro o cbou-
dro de impressão e o porta-papel. A coope-O
neto do rolo, que cota disposto abaixo do'
eixo do cylindro de impressas), permuto
emprego conveniente de um eylindro de tatá:
premie removivel; eniquanto que a rossio.
dó rolo que firma o avança o papel, sobro
este cylindro do impressão, é dorida ao moto
semento do porta-papel, de moio que o.
eixo do ralo move-se oro um arco que inter.
capta o corpo do cylindro ala impressa°,
com a linha Cio pressão na direcção eo
seu eixo, amando se desejar interromper-
esta contacto do rolo, num do se regular Ou
retirar o papel, a extra ni talo ;aparam du:
porta-papel role ser puxada para diaete.'
obrigando o rolo a retirar-Se do cs ladro da
impr,3;Ao. COMO 53 indica pelas linhas pon-
teadas da fig. 2.

Pale-se nosar que esta invenalo apresenta
uma estrutura muito simples. elliciaute
economicamente construida, destinada a asse-
gurar resultados novos e aperre -moa los
meciani sino para avançar o papal. Comquanui.
alguns dos detalhes da eolstrueçáto intimadi4
tenham sitio esimulattadatnenW detatrtptos,
'avença° não se limita a enes, pois podem
fazer mudanças e altoraçée3, sem se afastar,
do c unpo das roinviudiçaes aunexas:

Em resumo, reinvicamos como pendas e ca-
caracteres constitutivos da presenta insulai°
o seeninte:

1°, em uma machiais de eacrevar, um me-
chanismo para introJuir o avançar o papai,
coasistinda das seguintes partav: urna arma-
ção para o cylindro do 'ware:ala, que tem
barratas nas suas extremidades oNettas,
guarnecidas de aberturas de supporta com pe-
quenas fendas de entrada; um cylindro
improscrte e o seu veio, adaptados a ao mo-
verem lonaitudinalniente nas referidas aber-
turas, sendo unia parte do referida rei., ada-
ptada a passar através das cataratas aber-
turas, e uma raça da fixação cooperante),
montada para entrar em contacto com a re-
feri-ia parte, quando o veio for movido longa-
tuditialmente, para h sua posiaato do funecio-
namento

22, mo uma maehina de escrever. um /AIO-
ChalOSMO para intruauzir o avançar o papal,
que consisto du seguintes partas: unia arma-
ção para o cylindra de impressa°, que tem
barretas nas suas et:tremi Jactes epnostas, que
são guaraccidas da aberturas til supporta
com pequena: assalas do entrada; uns as linda..
de impressão; um velo pára o c.ylindro, que se
pada mover longitudivalumate• tendo uma
parto para a sua introduesão, formada para
passar através das aberturas o nanastes nos
seus lados para w apoiarem nas referidas
aberturas, quando o veio for movido rara a,
511a posição de fiauccionamento, e tun disposi-:
t ia.° sobre a armação do cyruiro de un-;
pressão, para entrar em contacto com a refe-j
rida auto do introducçáo e para reter o;
veio para que elle não se mova lougítudinalel
menta ;

4a em uma maehina de escrever,. um mo-;
cauismo para latada:ir e avançar o papo',"
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qrse consiste elas seguintes parta,: ema Impa'
ça.o . que tem barrotas 117$3 suas execrai-.
dados oppostas, guarnecidas de aberturas de
supporta; um enludro que tem o sou vaia
adaptado a se mover longitudinalmente, afim
do dispor 03 MU moerdes nas referidas aber-
turas; me peça de fixação cooperante, mon-

tada para entrar em contacta com o referido
veto, quando elle for movido longitudinalmente
e para reteao contra o Movimento longitu-
dinal;

5°, cm uma machina de aserever, um meca-
nismo para introduzir e avançar o parel, que
consiste das seguintes partes: urna armação
para o cylindra de Impreasão, que tem bar-
retas nas suas extromidade-s °apostas, guar-
necidas do aberturas de supporta com fendas
da entrada de um diainetro menor quo o das
aberturas; uni aparara de impressão; e um
veio que se pede mover longitudinalmente o
que tom partes reduzidas ou sulcadas, distan-
ciadas uma da outra, afim do se alinharem
com as refe-adas barrotas e adaptadas a pas-
sarem através das suas fendas ;	 .

6°, em uma niachina de escrever, um meca-
nismo para introduzir o papel, que consisto
das seguintes partas ; urna armação para o
cylindro de impressão, que tem barretas nas
sem extremidade oppostas, guarnecidas de
abe Luras de supporta com fendas de entrada
de um &metro menor que o das aberturas
um cylindru de impressim; um veio que se
pude mover longitudinalmente, tendo parles
reduzidas ou sulcadas, distanciadas entre si,
afim de so alinharem com as referidas bar-
rotas o destinadas a passarem atravéa, das
suas fendas ; e uni dismaitivo montado sobro
uma barrela, afim de-entram' cru um das
partes reduzidas do referido veio o reteao
afim de que elle não se mova longitudinal-
menta ;

7°, em urna machia deescrever, um meca-
nismo para introduzir e avançar o papel, que
consiste das seguintes partes : uma armação
para o eylindro de impressão, que tem bar-
rotas nas suas extremidaies impostas, guarne-
cidas de aberturas de supporta com fendas do
entrada : um eylindro de impreaaão; um veio
para o referido cylindro, montado nas rale,
ralas aberturas e tendo um recesso a um lado
do seu macule; e um 'dispositivo. montado
sobre uma barrota, para entrar em contacto
aum o referido recesso, afim do impedir o
movimento longitudinal do veio

8', em uma machina de escrever, um me-
ehanismo para introduzir e avançar o papel,
que consiste das seguintes partes : uma ac-
usação para o cylindro do Impressão, que tem
barrotas nas 511/1S extremliades impostas,
snarnecidas d:x aberturas fie supportes com
tendas do entrada ; rim cylindro de impreasao,
um veio rara o referido cylindro, montado
nas referidas abertura,: e tendo um recesso a

lado do sau lamente ; e MD braço. cavi-
lhado a uma barresa e adaptado a repousar
no referido recamo, afim de impedir o seu
movimento longitudinal; •

94, em uma ntachina de escrever, ura me-
chanismo para introduzir e avançar o papel,
que consiste das seguintes partes: urna arma-
ao para o cyliudro de imprea eao, que tem
barretas nas suas extremidades oppostas,
guarnecidas da aberturas do supporta com
fendas de entrada ; em eylindro de impressão;
em veio para o referido cylindro e gim tem
um sulco eircumferencial ; braços cavilhados
sobre as bandas oppostas, sendo um deites
adaptado a apoiar-se no referido sulco ; o
uma escala levada palas extremidades superio-
res dos referidos braços, acima do referido
cylinclro do impressão;

10. em unia ~bina de escrever, um me-
Manjem para introduzir e avançar o papel,
que consiste das seguintes partes : uma ar-
mação para o enludro de impressão, que tem
lamelas nas suas extremidades oppostas ; um-
cilindro da Miare:no ; uru yeio para o cyliti-

ipte --ae Oda mover longitudiiiattentr. —
montado nas referlias aberturas ; uma parte
reduzida ou sulcada em uma extoemi fade do
veio; um braço de retenção, cavilhado afiai
de apoiar-so na referida parte reluzida ; o
um dispas:tive para fixar u braço nesta po-
sição

11, em uma machina de escrever, um me-
chariam° para intro luzir e avançar o papel,
que consi-te das seguintes partes : uma ar-
mação para o anindro de impresso, que tem
barristas nas suas extremidades oppostas„
guarnecidas do aberturas de supporta : uru
enludro de im p ressão ; um veio para o cylin-
dro, que se póde mover longitudinalmente,
amarrando de patente que se ajustam nas re-
feridas aberturas e de uma parte reduzida
em um lado ; um braço de intenção, cavi-
lhado sobre a barrete, para apoiar-se na rq-
ferida parte reduzida; e um gancho de fixa-
ção, cavilhado na referida barrela e entran-
do em contacto com o referido braço;

12, em urna maehina de escrever, um me-
elianismo para introduzir e avançar o papel,

- que consiste das seguintes partes: urna arma-
çao para o gandra de impressao, guarnecida
de barretas , um cylindro da impressão "ene
do uni veio, montado nelle, e grarnecido
de tinta parto rebaixada ou sulcada de uni
lado do seu mente; um braço para a escala,
cavilhado ria frente de uma das referidas bar-
rotas e adaptado a ficar na referida parte re-
baixada ou sulcada e um dispositivo da fixa-
ção, cavilhado no latiu de traz da referida -
barrota, c entrando em contacto com o refe-
rido braço, acima do veio do enludro de im-
pressão;

• 13, em umi melaria de escrever, um me-
canismo para introduzir e avançar o papel, „
que consiste das seguintes partes: uma arma-
ção para o entintai do mprassão, guarneci-
da de barrotas; uni cylindro de impressão
tendo um veio, montado nelle, e guarnecido
de-unia parte rebaixada ou gabada. do um
lado do sou monte ; um braço para a es-
cala, cavilhado na frente de uma das referi-
das barrotas, abaixo do referido veio e • ada-
prado a ficar na parto rebaixada ou sulcada
uma alavança de fixaçln angular, cavilhada
na Parto de traz da referida barreta e uma
cavilha sobre o referido braço, destinada a
entrar em contacto com a referida alavanca;

14, em uma machina do escrever, um me-
canismo Para introduzir e avançar o panei,
que consisto das seguintes partes : uma arma-
ção para o eylindro de imprassão, feita com
barretas, nas suas extremidades empastas,
guarnecidas de aberturas de supporta que
teem fendas de entrada, do menor diametro
com paredes lateraes parallelas; um cylindro
de impressao,e um veio para o cylindzo, guar-
necido de mentes e partes sulcadas circumfe-
rencialmente, nos seus fados, e alinhadas para
passarem através das referidas fendas.

-	 •1.5, em uma mathina de escrever, um me-
chanIsmo para introduzir e avançar o papel,
que consisto das seguintes partes: urna arma-
ção para o cylindro de impressão, guarnecida
de barrotas; ran aylindro de impressão tendo
um velo removivel; braços para uma escala,
montados nas referidas barrotas e dispostos
para entrarem em contacto e reterem a refe-
rido veio contra o movamento longitudinal; o
uma escala que liga os referidos braços;

Finalmente reclamamos os beneficias da
Convenção internacional promulgada pelos
decretos ris. 9.233, de 28 de junho do 1884, O
934, de 4 do janeiro do 1903, visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição de Patentes dos Estados Unidos da
Amenca em 13 de janeiro de 1919 sob o na-
moro de serie 270.912 tendo sido,/ patente
concedida em 21 do outubro . da 1919 sob o
n. L319.428. assim como reivindicamos os
privilegio: conferidos peio art. 308 do Tratado

de Paz e polo decreto n. 11. 1183, doto dix
fevorriro do 1915.

fio de Janeiro, 43 de dezembro de 1920.
P. p., Pedro Amorico Weriteck. 	 (5.4821

N. 11448	 Mentorial descriplivo da invenção
- de rim mecanismo aperfeiçoa to para for.

mar os espaços entre as linhas em ma-
chinas de escrever», pira oiti pretende pri-
vilej io de invenção Gotor lami Typewriter
Corporation, estabeleci/1a em Nora York,
Estado de Nova York, Estados Unidos da
Aincrica, cessionaria de Charles Spiro, esta-
belecido na-Mesma cidade

Esta invenção refere-se a um mecanismo
para marcar as linhas. e especialmente a
uma consrmação destina la a ser applicada
ao canarim de impressão de urna machiva do
escrever.

A invenção tem por fim proporcionar uma
eonstrueção nova e aperlaiçada que compre-
belida um veio de mudança guarnecido de
um prolongamento lateral, disposto para
actuar a alavanca cainhada que fórma os
espaços e que leva, na • sua extremidade livre,
um lingueta de avanço; • as diversas partes.
estão dispostas para permittirem • a bilro.
dileção e a reti ada do enludro do impressae
que tem uma roda dentada para cooperar com
a alavanca de espaçamento e com o liti-
gante.	 •

Ainda um outro objecto da minha invenção
é o de proporcionar uma construcção apor.-
teimada e uma nova disposição para a ala-
vanca e para o lingueta da avanço, destinada
a mcnel-os para fóra da roda dentada coope-
rante, quando as partes e-ativerem em re-
pouso e a movei-os na direta da referida
roda dentada, quando a alavanca funceiona
para formar o espaço.

Outras fins o vantagens da invenção serão -
adeaute estabelecido:, e o, seus novos cara.
cteristicos serão definidos pe las reivindicações
annexas.

No desenho: A fig. i á uma planta superior
da invenção, em applicação. A fig. 2 6 um
arte pela linha 2-2 da fig. 1. A fig. 3 6 um
alçado da extremidade que está á esquerda da
fie. 1. A fig. 44 um alçado de detalhes, da
lido de traz da extremidade esquerda. A
fig. 5 é um carta pela linha 5-5 da fig. h
A flg. 6 is um detalhe do lingueta de
avanço.

Os numeras semelhantes Indicam partes
semelhantes nas diversas figuras dos de-
senhos.

O numero 10 designa a armação do enlu-
dro de impressão que pôde ter qualquer con-
strueçao desajuda ou qualquer configura-
ção.

Como aqui se indica, dla compõe-se da
barrotas de extremidade si, oppostas uma á •
outra e ligadas, na sua parte deanteira e in-
ferior, pela travessa 12 e, na sua parle tra-'
zeira e superior, pela travessa 13. Estas bar-
rotas são construirias para receberem um cy-
limito de impressão 14, que está montado
imitas, do modo a poder ser retirado, e, para
esse fim, ellas são guarnecidas de supportes 15 • -
que toem fendas de entrada 16, da menor dia-
metro, communicando com afias. As extremi- •
dadas 17 do raio do cylindro teem um dlame-
tro adequado para se ajustar nestes suppor-
tes. o são guarnecidas, cada qual, de uma
parte reduzida 18, adaptada a passar através
das fendas 16, quando o cylindro do impres-
são lar introduzido, ou . retirado- da ar. •
inação.

Depois desta introducção, o cylindro de int:
pressão e o velo são movidos, na direcção •
do eixo, afim de trazer o; mentes do Tolo em •
contacto com os supportes das barrotas. Esta
fórma do cylindro removivel não é aqui rei-
vindicada, .pois dia faz parte de um outro pe- -
dido de-privilegio.	 •



Quarta-feira
	

DIA11:10 OITI=
	

Outubro de 1f120 487O9'

Afim de °acenar os espaços para as linhas,
uma das barreias 11 é guarnecida • la remitas
de supporta 20, nos quaes está montado urn
veio de mudança 21, guarnecido de um mani-
pulo do manobra 22. montado sobro elle e preso
do qualquer moto desejado, por exemplo, por
meio da um parafaso deli:mole 23. Este veio e
este manipulo estão normalmente na sua ope-
ração alo-operar' va,por exemplo, com o mana
pulo inclinado paria esquerda, por urna mola
24 que circumda o veio e que é proas a ano
em urna extremidade 25. A extromidale
capota da mola esta presa a 26, a um dos
rosaltos 20. O veio leva, na sua parto tra-
moira, uma cavilha ou prolon gamento 27 que
se estende lateralmente e que passa ateavas
da extremidade entalhada 28 da alavanca do
espaçamento 29 que está cavilhada a 30, sobre
a face interi r da barrota.

Esta alavanca do espaçamento é guarne-
cida, na sua extrand lado doanteira, de um
lingueta de-avanço 31, cavilhado a ela a 32,
e tendo o seu dente 33 rojado normalmente
para dentro, por meio de uma mola 3a. presa.
a cavilha 32e apoiando-se corara o referido
dente.

Afim do recuar este lingueta e o dente,
quan Io ellas forem retirados da roda dentada
35 que está proa ao eylindro 011 ao seu veio,
o lingueta é formado com uma extremidado
36, disposta a entrar om contacto com a taa-
vossa (batoteira 12 da armação do estiado,
guarida aa partos estiveram em reponsn,corno
se indica lia as cheias; da fig. 2. Quando
a alavanca estiver sob a tertslo da. mola do
veio de mudança.. isto resulta no recuo do
lingueta de avanço, de modo que. o cylindro
de impreasau, e a sua, roda dentada, ficam li-
vres para sereia retlrados o racollorados, sena
arreatarem a posas:lado lingueta do avanao,
relativamente: áazreferida roia dentada.
Quando. o lingueta for retiraio da travessa
pela operação de, veio da mudança. elle é e-
vado para a raia dentada, afim de entrar em,
contacto com os seus dentes e effe.ctuar o as-
paçamen to.

Afim de determinar o percurso da alavanca
• do espaçamento para difamantes espaços en-

tre as linhas, ha uma alavanca de espaça-
mento variavel, que está montada por uma
cavilha sobro a barrota, a 38, e que é guar-
necida de uma annilha de atrito 3:1 que
retem a alavanca na nosição regulada. A ex-
tremidade inferior da alavanca 37 é guarne-
cida de um aancho 40, dispcsto a passar em
baixo da gabona 27 do veto da mudança, o o
BOIT movimento, nesta posição. é limitado par
um esbarro 4.1., como se vê pela fig. 3..

Quando estiver assim rolleea la t a alavanca
de espaçamento teta o seu movimento Wat-
t:do para os espaços mais pegarmos, porém
quando movida para aposição indicada pela
linhas ponteadss da fig. 3,0 gancho é reti-
rado do percurso da cavilha 27, para:taludo
a formação do espaços maiores.

Afim de se sustentar o cylindro contra o
roo meato aeci tentai, quando o lingueta da
avançai fôr aetirado delme, pode-se usar qu
querlanna de fixador, tal como,, por exem-
pto, um rolo 42, levado por um braço de mola.
43, que está mantado na traveffiatrazeisa 13 a
que se apoia contra uma traia dentada 44 na
cxtremid:,dodireiti do cylin iro de impressa°.
A pressão deste fixador pado ser retirada por
meto de rima alavanca 43, q110 está cavilha ia.
a 46 sobro a barrota o que taro, na sua extre-
midade inferior, tua dedo lateral 47, destinado
a fazer contacto e a recuar a cavilha prolon-
gada 48 do rolo do fixador, como so mostra.
nas figa. lati.

Na operação da invenção. quando o mani-
pulo da mu lança for movido para a direita,
ti veio de mudança gyra, afim de actuar a
alavanca de espaçamento que Lava o lingueta
de avanço que esti normalmente afastado da.
roda imitada do cilindro do impressa); pelo
sea contacto com a travessa. Este movimento

soltado lingueta que avenca na direasa s da
roda dentada, pela sua mola, afim de -e en-
grenar convenientemente com alta o avançai-a
pela distancia determina-la pela posição da
alavanca de espaçamenta nriavel, que é sus-
tentada pelo attrito, em qualquer das suas
posições reguladas. Quando as partes estão
em repouso, o lingueta da alavanca do aspa-
çamanto fica abaixo e livre da roda dentada,
de modo que o cylin Iro de im pressio pado ser
facilmente retirado ou rena locado na sua
amolo, 8201 interferencia cm o mecha-
lesmo eapaçamento, que, no seu movimenta
preliminar, é solto o Invado a engrenar cota
a roda dentada para erre:doar o espaçamento.
Pode-se notar que esta construcçan é especial-
mente destinada e adaptada para se usar em
relação com um cylindro de impressão. que
possa ser facil o prom pLamente roer:aio da
sua armação, para qualquer fim desejado, e
substituido por outro ("ilimitada impressão do
typo ou natureza differente.

A invençao apresenta uma estructura sim-
ples, eificaz e economicamente conatruida
para um mecanismo da formar os espaços
entro as linhas, e, comquauto se tenha des-
cripto e indicado a estrectura especifica das
suas diversas partos, a invenção não se limita
a cila, como se estabelece nas reivindicações
samtintes.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da. presente invenção
o seguinte:

um mecanismo para formar os espaços
entre as linaas, em machinas de escrevera
com prebendando as seguintes partes: uma ar-
mação para cilindro do impressão; uns cy-
li :dr° montado nassa armação e guarnecido.
de tuna nata (Jantada do avanço; um veio
mudança, cavilha-10 á. refsrida armaçao e
tendo um prolongamento lateral; uma ala-
vanca de espaçamento, disposta em um plano
horizontal, paralleln ao referido veio e ama-
inada sobre a armaçaa, por baixo da refaria°
main iro de Impressa° e entrando. um con-
tacto com o retocai° prolongamento; e um
lingueta de avanço, levado pela extremidade
livre e deanteira da referi la alavan oa. afim
de se engrenar com a refarida roia dentnia;

2s, um mecanismo' para formar os omiços
entre as linhas, em machinas de escrever,
comprehen lendo as seguintes partes: ama ar-
mação para o eylindro do impressa° ; um ey-
lindo montado nessa armo:to e t. envilecido
do uma roda danada de avanço ; uma vaiado
mudança, cavilhado á referi ia. armação e
tendo um prolongamento lateral uma ala-
vanca do esmusamenta„ disposta horizontal-
manto, e cavilhada á armação em baixo do
eixo do referido cyliadro de impressão e en-
trando ent contacto cota o referido prolonga-
manto; um lingueta de avanço, levado pela
extremidade livro da referida alavanca, afina
de se engrenar comi a rbila dentada.; e uru
dispositivo, abaixo da referida alavanca, para
mover o referido lingueta, em volta da sua ca.-
vilha, afim de recuai-a, quando a alumia
estiver em repouso.

3°, um mecanismo para formar os espaçow
entre as linhas., em machiam de escrever,
com nrehendenda as seguintes partes: uma ar-
maça) para o cylindro de impressão ; um cy-
limita montado nona armação a. gaarancido
de uma goda dentada de avanço ; um veio de
mudança, cavilhado á referida armação o
tenda um pralonzamento lateral ; tuna ala-
vanca de espaçamento disposta horizontal-
mamo, e cavilhatla 6. armação em baixo do
eixo do rarefato cylindro de impressão e en-
trando em contacto c nn o referido prolonga-
mento : um lingueta de avanço, levado pala
extremidade livrada refecida alava ica, afina.
de se engrenar com a roda dentada.; UM
dispositivo. abaixo da nitrida alavanca, para
mover o referido lingueta, era volta da sua
cavilha, afim de reausal-a quando a alavanci,
estiver cai repouso ; e uma alavanca de ama-

.

çamaatte ÇaItIVCI cavilhada acima- do-prtis
longamente e tendo um dispositivo, na sua,
extremidade inferior, para mover-se abaixa
do referido prolongamento. afins de dotermiu
nar a extensão do zeu percurso.

4°. um mechardsmo para formar oe espaçoo
entra ás linhas. em machinas de escrever,
comprehendendo as seguintes partes : uma
armação para o cylindro de impressas ; tuta
cylindro ruontado •nosa armação e guarne-
cido de uma roda dentada de avanço ; orna.
alavanca de espaçamento, cavilhada sobre a
armação em em plano, borizontal, abaixo da
referida roda dentada ; um lifignete
avanço, cavilhado sobre a extremidade livra
da referipa alavanca ; um dispositivo para
forçar o referido lingueta sobre a referida
roda dentada ; o um dispositivo, concedido
abaixo da extremidade livre da referida ala-
vanca, atiro de recuar o referido lingueta,
quando a alavanca estiver em repouso.

5°. um mechanismo para Sortear os espoas
entre as linhas, em machinas de escrever,
comprebendendo as seguintes partes : uma
armação para o cylindro de impressão ; uns
milheiro montado nessa armação e guar-
necido da uma roda dentada de avanço
uma alavanca do espaçamento, cavilhada
sobre a armação em um plano horizon-
tal, abaixo da reGirida roda dentada ; um
dispositivo para a extremidade traseira da
referida alavanca, um lingote do avanço,

,cavilhado sobre a extremidade do/inteira da
referida alavanca, abaixo da relatada atila
denta ta: uma extremidade na ramado lin-
gueta, disposta abaixo da sna cavilha : una
dispoitiva sobro a alavanca, para forçar o
lingueta contri a roda dentada ; e um dispo-
sitiva fixo, aclamado abaixo rht extremidade
doanteira da alavanca, afim de recuar o lin-
gote na &propalo vertical da referida ala-
vanca.

60. um meehanismo para formaras espaço
entre mr almas, em mamarias do coroar,
comprebendendo as seguintes partes : uma
amaça) para. o estando de impressão. miar-
a Wifla de encaixes abertos do supporta ;
cylimive de impressa() com o seu veio moa—
ta to. de tan lo a oder ser retirado da ar-
ramem e guarnecido de uma roda dentada de
avança; uma alavanca do espaçamento. ca-
vilhai& sobre a amasio, em um plano
horizontal, abaixo io refarido veio ; um veie
de militança, montado sobra a armação e
teu 'o unia cavilha lateral que entra em con-
tacto com. a extromidado tramita da referida
alavanca ; uni 'apositivo sobro a armação,
adaptado a callocar-se abaixo da referida.
cavilha e a limitar o seu percurso ; um lin-
gueta de avanço, levado pala extrema-dado
deantaira. 4a referi ia alavanca; um dispositiva
pa -a forrar o refarido lingueta contra a roda
dentada ; e um dispositivo para recuar o m.
ferido lingote, quando esto se movrr para
um alam" abaixo da referido roda dentada.

7°, um mseanisma para formar os alimpas
entre as linhas, em machinas do escrever,
comprehandendo as seguintes partes : ama
armação para o asiladas de impressão, tendo
barretes nas SUS extremida tes oppostas ;
um ("anidro de impressão, tendo o seu veio
montado de moio a poder .ser retirado ria
armação e guarnecido de uma roda dentada
do avanço ; um veio de mudança, cavilhase
sobre a face exterior do uma das barretas o
tendo uma cavilha lateral que se estende da.
sua extremirlada interior ; urna alavanca da
espaçamento, cavilhada. sobre a face interior
da referida barrela. parallela ao referida
veio de mudança o tendo a sua. extremi-
dade. interior fendida para. receber i a refe-
rida cavilba o um Ia/guete do avanço,
lendo pela extremidade deantaira da refe-
rida alavanca e disposta a aparoxitrunise
afastar-se da raferida roda dentada;

80. um meerrattismo para formar os espaço
entre as linhaa, em machinas de. escrever,
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egempeetiendaddo as seguintes partes: uma.
armação para o cylituiro de imprassto, todo
-barrotas nas suas extremi fades opposms : um
eylinara de impressa°. frade) o seu vei mon-
tado na amaçai) e guarnerida do uma roda
donttida de avanço; um veio de mudança. ca-
vilhado sobre a fa e de uma barret i e tendo
uma cavilha que st °atm& lateralmente: uma
alavanca do espaçamento varhvel, cavilha ia
sobre a 'referida barrota o tendo uma peia
disposta a entrar no percurso da referida ca-
vilha: uma alavanca 'e aspaçartionto.cavilbacia
sobre a barrela, paralldamente ao referido
velo de nnalaima e lida. na sua extremi-
dade inferior, á estremi 'ade livre da remi Ia
cavilha; e um lingueta de avanço. leva do pela
estramiclade claanteira da referida alavanca e
disposto a approximar-se o a safagar-se da
referida roda dentada;

9°, um mecha nisto° para formar os espaço
entre as linhas, em mac.hinas de escrever,
comprebendende as seguintes partes: uma
armação para o eylindro de impressão, tendo
barrotas nas suas extremidades oppostas ; um
cylindro de impressao, tendo o seu veio mon-
tado na armação e guarnecido de uma roda
dentada de avanço; um veio de mudança, ca-
vilhado sobre a face de urna barreia e tenda
urna cavilha que se estende lateralmente;
uma alavanca de espaçamento variavel cavi-
lha& sobre a barrota e tendo a sua extremi-
dade inferior em feiram 'do gancho e disposta
a entrar no percurso da referida cavilha; um
dispositivo para reter a referida alm .:anca nas
suas posições mudadas; uma alavanca de es-
paçamento, cavilhada sobre a barrota e li-
gada á estrendiade livre tia referida cavilha;
o um lingueta de avanço, levado pela referida
alavanca e disposto a approximar-se e afas-
tar-se da referida roda dentada;

10, um nutehantsmo para Airmar os espaços
entre as linhas, em =chinas de escrever,
comprehendendo as seguintes partes: uma ar-
mação para o eylindro de impressão ; um ey-
Medro de ¡marmelo, tudo o seu vele montado
p ia armação o guarnecido de uma roda den-
ta 'a de avanço; urna alavanca do espaça-
mento, cavilhada sobre a armação: um dispo-
sitivo para actuar a extremidade inferior da
referida alavanca; um lingunte de avanço,
cavilhado sobre a extremi lado exterior da
referida alavanca; uma mola mie se apoia
;obre o dente da referida roda dentada; e
nua extremidade disposta em angulo, sobro

referido lingueta desli pi da a entrar em
contacto com urna parto da referida ar-
mação, afim do recuar o lingueta quando a
alavanca for retirada da ramada roda den-
tada.

Finalmente reclamamos os beneficies da
Convenção internacional promulgada pelos
decretos ris. 9.233 de 28 de junho de {8U e
984 de 4 de janeiro de 1903, visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição de Patinetes dos Estados uni Jos da
America em 3 de fevereiro do 1919 sob o nu-
mero de serie 274383, tendo sido a patente
Concedida em 28 de outubro de 1919 sob o
numero 1.319.808, assim como reivindica-
mos os privilegias conferidos pelo art. 308
do Tratado de Paz e pelo decreto u. 11.a83
do 10 do fevereiro de 1915.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1020. —
Por procuração, Pedro America lirenttd.

.N. 11.149-3temoria1 dominava da *meação
de SOM nriVO mecanismo de eu jato para pe-
ríodos de transicão2i para que pretende pri-
vilegio de invenção American Steet Poun-
drier, estabelecida em Chicano. Estado de
Illinois, Estados Unidos da America. rente-
ruiria de Edmund P. Kiane, estabelecido em
~nue, Estalo de OhM, Estados fluidos da
America

Esta invençâo recro-se a tira mecanismo os
cngate para perlados de transição.

•

Iro alguns ra se, - • carros do estrada de
ferro são ligados uns aos outros por uma dis-
posiçio elc gancho • consinto, seu 'o as Listre-
dades adi:tempos guarwicitlas de. para-choques
cooperantes nara impidirein os °grama nas
eril meteras d.e varres-, propriamente ditos, e
para manterem os carros com 'una determi-
da distancia ent et si. afim do evitar que a II-
gamo seja perturbada.

Em =s ins desses juizes, as companhia; de
estra Ia de forro stetin nanando di lização de
gancho 0 ,rn errente entre os ear xis, para tuna.
ligação feita por meio de engates automa-
trem

Pd le-se natal, que todo; os carreta na() po-
dam ser mini ladoS d en ea iril antonlatiens ao
mes ho temem atirem, apezar disso, os carros
que sljj is-m i nados ria engates aummatiro4 e
Os que o não são, davem ser ligados no mesmo
comboio.

Em outras palavras. lia um parlado do
transiçan 001 'me os carros adjacentes poleai
ser ligados por moio da disposição antiga do
gaurbo e cortante. ou nor meio rin um engate
autonatico em um carro o um gancho no
carro a Placenta, brados flor unia corrente.
E' obvio que durante esto pa i io de tran-
sição é neeessario ter pára-choques nos car-
ros.

Por coeseguinto, um objecto desta invenção
é o de proporcionar tini slispo.itivo de enema
de transição, por meio do qual os carros de
estrada do ferro [sitiem ser listadas. quer por
um engato em um carro o um gancho no 91-
ti». ligado ao en g ate por uma. corrente, OU
por ious engates lieados por um tirante.

Um outro °tilem° da invençAo é o de pro-
porcionar 11111 eniato de transição, arlando
a apresentar todos os requisitos le um Lancei-
aumento bom e COMMOrChi.

Estes e =roa fins são desenmentiaders por
meio da disposição que se estabelece nos de-
senhos annexos, em Mie:

A fig. 1 é uma planta parcial de dons carros
de estrada de ferro, ligados um ao outro por
um engate autornatico, mu ganche, e unia li-
gação de corrente entre o enema e o gancho.

A fig. 2 é unia planta parcial de dons car-
ros T irais por meio de en gates, que 130 li-
gadas um ao outro par um tirante, estancia
este tirante sob tensão.

A fig. 3 ú uma vista semelhante á indicada
na fig. 2, com a excepção de mio os para.
choques coriperantea dos carros 'adjacentes
e,:tan em contacto ma com o outro.

ReforindO-se ás figuras dos desnilms. Me-
se notar que se indicam dous carros do estra-
da de ferro 10 e 11 que ala guarnecidos de di-
versos mecanismos de engate que 'ovem ser
usados durante o periodn datransielo. acima
mencionado. AO aqui, os carros de catraia do
ferro tecia sido ligados uns aos outros por
meio de ganchos 12. um dos miaus está indi-
cado no carro 10 na fig. 1. rude Os ganchos
dos carros adjacentes ligados por qualquer li-
gação fletirei o adequada, tal como uma cor-
rente 13. Estes carros sRo necessariamente
equipados de pára-choques 14, preferivelmente
niontados nas travessas de extremidade do
carro; eSSe1) pára -choques cooperam para
manter os carros com uma distancia minima
e determinada entre elles.

Na fig. 1, mostra-se o carro II equipado de
um engata' auroro:ah:o lã, cuja articula-
ção 10 é entalhada borizuntahnento para
receber uma liaça de ferro fundido 17, sendo
esta ultima linda rizidamente á primeira por
uma /*aviara 18. Esta poça 1.7 tem a sua «a-
tremi lade livro terminando em tuna ponta
nas adjaconciaa do braço de guarda 19; por
ene meio é impossivel que se desprenda o ti-
rante que está ligado a alia. O él • mais longo
dos dous, que está ligado ao éln menor, "está
liga-lo ao gancho 12. Ta-se, por conseguinte,
como os carros po sem ser ligales uru ao ou-
tro, quando em dos carros é equipado cora o
gancho antigo e o outro carro é equipado com

o engate autematico. Ptide-sa, ver, natural- .
mente, que a peça 17 é uma peça separada
que não é usada quando as does engates auto-
maticos saa ligados directam ante um ao ano..
Os pára-choques IS, indicados na fig. 1, des-
empenham a sua filneção usual.

Na fig. 2. indicam-se as carccs equipados •
com o,.• =rates automaticoe 157 mijas arti-
culações 10 51:10 guarnecidas das paras acima.
deecriptas. Seria impnesivel ligar estes dons
engatas dirartarnante um ao ont . o, pyr meio
de ama artienbeão, Min Os 11%ra-choques 14
na pó-t i-i lha indicada na referida figu ra. Por
ednaserintn, os capeie são ligados por moio
de unia articular:AO maior 13', nue faz parte
dr corrente 13. A tnesma tEspo sição está
cada na fig. 3 com a excaneito de nue 03
pára-chagues 14 estio em contacto uni com o
outro, afim de impe iir novo movimento do
carro um na direcção do outro.

Por meio desta disinsição, os carros po lem
ser ligerbs uns aos outros, quer chies selam
equ i nados com o rancho antigo ou com Os
engates automatiros. ou um com uma dispo-
sição e o outro com a outra, apesar da posi-
ção e da acção dos pira-choques.

Em resumo, reivindicamos corno pontoe e
cararteres constitutivos da presente invenção

-o seguinte:	 ."
I° em um mecanismo do engate, para

penados de transição, onnstitnida pela se-
guinte combinação: 111/1a sane da carros
de estrada de ferro, cujas extremidade: adja-
centes são gnarnecidas de pira-choques
cooperan es; um engato automatico,
a uma das extremidades de uni do; cariais
e uni disnnsilivo pelo qual o referi to engato
pode ser tirado. mi- um t irante, a um cancha
on a um engate automatico no outro carro,
sanear da posiçio dos referiloa para-cio;
ques•

em um mechanismo do engate, para.
perMios de transição, constatado peia se-
guinte combinação : unia serie de carros de
estada de ferro, mijas. extramidales adia-.
centin são etiarocei las do pára-choques coope-
rastes; um engata automatico, ligado a uma
extremidade de um dos carros ; e um dispo-
sitivo pelo qual o referido engate pede ser
licalo, por uma peça de licaçâo extensa, a
tee rancho ou a uni &mato =amasie° no
outro carro. apuar da posição dos 'referidas
p ra-c toques. . •

3°, em um mechanismo de engate, para
periodos de transição. consIlluido pela se-
guinte combinação; unia seria ele carros de
estr., ds de ferro, erijas extremidades adia.
contes são guarnecidas de pára-choques coope-
rantes; ma dispositivo pelo ou-I os raferidas
carros podem ser ligados flexivelm ente par
11111 engate automatico em um carro, um
gancho no outro o unia poça de ligaç'm se- -
parada entre elles, ou por engates automa-
ticos com a mesma peça do ligação separada .
entre olhes, apuar da acção das para-
chagues.

4° P111 nicellanisino do engate, para
perii!glos de trausiçA0, unia peça de engate,
tendo uma articulação, e uma peça ligada á
referida articulação 0 que se estende para
=ponto nas adjacencias de um braço de
guarda. afim de receber e reler a peça de
ligação:

5°, em um mechanismo de angaria, para p0-
rodo; de translçao, uma peça de engate,
tendo uma articulação com um entalhe e
unia abertura rpm faz um angulo recto com
o entalhe. uma peça montada dentro do re-
feri to entalhe, tendo sambem uma abertura,
e um dispositivo para ligar a referida ar ti-
culação com a referida peça, por melo de
urna cavilha que passa através das aber-
turas.

9', em um mechanismo do engate, para
periodos de transição, essencialmente come



- o dedo; o trinca -31 estendesse para dentro de
um encaixe ou chapa 3, presa aos lados 33.

•da carrosserie de uni automovel.
Em resumo, re ivindicamos como pontoo

e caracteres constitutivos da presente ia-
Tenção o seguinte:

1, uma ilisposiçáo do assentos de atito-
moveis em que o encesto do assento dean-
toiro pôde mover-se para baixo e tem braços
para supportaram uma barra; lia Lambem
uma barra para os pês; os braços acima men-
cionados teom encaixes para receberem a se-
gunda barra, quando o encosto for abaixado,
de modo que o onaosto, na sua posissao abai-
xada, é supportado pela bar ra dos pés;

2, uma disposicão de assentos de automms
vels. como se estabeleceu na reivin fiação 1,
incluindo um supporta em pivot para a barra
dos pés; esta barra tem poças de extremidade
de tal comprimento e do tal formato nue, ao
mover a bata sobre os seus pivots. ella, pelo
movimento das snas peças de extremidade,
será introduzida nos encaixes dos braços da
primeira birra.

3, uma disposição do assentos do autonica"
vais, como sa es t abeleceu na reivindicamlo la
Suciai:ido uma almofada removivel M assento,
e peça do amianto ligada, em uma extre-
midade, por uni tecido e supportadas por
pivots nas outras extremidades, embaixo do
assento remo:keit; a raferida armação firma
um apoio para os pés quando os assentos
forem convertidos em uni leito;

4, uma dimasicsio de assstitoa do a 'domo-
vais. eximo se estabeleceu na; reivindlca-
çõaa I e 3, incluindo uma chapa na extremi-
dade inferior do encosto 0 eia frente do sou
supporta de pivot; esta chapa é daptada a
su pportar a pasto de anento, quando o en-
costo fór movi lo para baixo e quando a parte
de assento fôr movida para traz;

5, uma diano:içãg de atuantes de automó-
veis, como se estabeleceu nas reivindicai:43as
1 e 3, em que as pecas da armai-alo para o
apoio dos pés são dobrtdas uma sobre a
outra embaixo do assento, são manti ias
contra o movimento para , atem de mu limite
determinado, quando marotas nava a sua
posição de operação e sio mantida pelo teci-
do contra o movimento para ateei de uma
separação determinada;

6, uma disnosIçio de assentos de automo-
veia. essencial no do como se descreveu e se
mostrou o para 9 fim que se especificou.

Rio do Janeiro, 21 de davembro de 1919.-
1'. P., Pedro AnideiC0 1Varawk.	 (5.182)

N. - 11.451— Armorial descriptivo da haven,,ão
de atm ?toro protege° pam a separação de

. uma mis'ura comstiora de líquidos em uma
mistura mais leve e uma mistura mais pe-

. sada. para se usar especialmente na dista-

&cílio de invenção (Inani Process Com--
pany, estabelecida em Pitintrq, Esta ria ele
Pe.maylvania, 1:sla•los Uni les da America,

tabelecido na mesma cidade.

A missa invenção refere-Re á separação,
pala distillarão fraccionada, de uma mistura
complexa de limados, em duas misturas. Inna
das mias é mais leve e a outra mais posada
do que a mistura complexa primitiva. Da
nessa descoberta resulta um enceno. Que
ser& agora complatamento &achato, por moio
do qual se podo, mu unia. unerarrlo do dia-
tillaçâo, reCuper ar Cummercialtnente eu &a-
parar mais gazdina do parole° natural. do
'que sejulga existir nu parolei) mu virtude do
analyse; do lahovatorio e distillacões sopa-

t tidsta. gazalina ass i m recuperada é a gaz0-
lint, Como tal. primitivamente (mutila na
pntraleo, dis'inVin'lça-se assim sia gszolina
produzida pala oistillaçlo a seeco dos hydro-
carburetos mais posados.

• • Quarta-feira O
	

DIA IDO OFFICIAL •
	

Outubro de 4020 16711 -•••
	ffie

lho do autamovel. Os braços 24 sio formados
de tal modo que a barra 23 pado ser movida
na direcção do assento traseiro rara a Peti-
ção i» licada pelas linhas-ponteadas da li g . 2-
Os braços 24 recebem urna fôrma angular
para adapta) os a se apoiarem no soalho, ma-
gnata que as suas extremidades que suppor-
tato a barra estão iispostas para cima, afino
do manter a barra acima do soalho, quando
cila estiver na sua posição normal como se
indica pelas linhas cheias da fig. 2. a barra 23,
quando movida para a posição indicado pelas
linhas pon teadas. entra am contacto cora os
encaixes formados nos braços 2.1 racurvallos
para baixo, quando o assento do encosto desn-
toiro Se tiver movido Para a posição Matizou-
tal. A barra 21 formará um suporte firme

-em tolo o comprimento do encosto do assento
doanteiro, quando es'e ultimo-for abaixado.

Presa a 26. a arruaçais da suporte 11 e
adaptada a dobrar-se normalmentn dentro
do espaço que está embaixo doa assentos 'leais-
toiros, ha unia armação contrai:til compre-
bandeado 03 braços 27 e 28 que são fei to: em
fôrma de U, como se indica ria fig. 1. Polo-se
empregar um pardo armações, como se in-
dica nelas linhas ponteadas na lig. 1, estatais)
ambas as amnisties altibaixo do assento e po-
dendo ser opera 'a; indepandentomente.

A roça 27 da arriiaçact é ligeiramente me-
nor de otie a peça 28. afim de se obter cum a
primeira se dobreentro da ultima; as duas
peças da armasita slo presas unia á outra nor
um ta° do -asimpiado 29, que manta-rã as poças
da armação 27 o 28 com a distancia maximá
entre si, como se inlira nelas linhas pontea-
das da figura 2, quando o mecanismo tiver
sido movido para Iara da gamara, sobro a
haste do pivot 26. O tecido 23 lira então a-
tacado e fórum um supporta superinr. teci-
do 29 ficará disposto substancialmente no
mesmo plano horizontal tine a parto Rapador
do assento deanteiro, quando oito ultimo se
tiver movido para traz, para a posição ilidias-
da pelas litihas pontoadas. As peças 27 e 28
da armação são pivotatlas em uni ponto em
baixo da parto superior da peça 14, afim -de
limitar o movimento para (Manta dag peças 27
o 23; a peça 25 é movitia para demite dancem
27, como se indica na figura 2 par causa do
seu Comprimento maior.

A chapa 19 do nonato -.do assento dean-
Miro. na sua extremidade superior. é guar-
necida do uma barra 30 que, quando o en-
costo for abaixado, forma um limite pira o
assento 20. eniquanto que a chapa 19 forma
um supporta para a margem trazoira do
assento 20. A construcrão perianto que mi
diversas partes sejam levadas para uma Insta-
posição adequada, afim do formar um leito
'mais ou mono: continuo.

Afim do fo-mar unia inclinação adequada-
para todo o leito. a almofada do assento tra-
seiro pode se r coltor-aia em posição invertida,
com .a margem dianteira era justaposição
com a parte estofada 10, como se indica pelas
linhas ponteadas.
' O leito, assim formado, pennitte que o
occupante permaneça em, Miai) estirada,
coai a cabeça sobre o assento trazeiro 41,
ernquanto que a arniaçãa compostadas peças
27, 28 e 20. constituo um deicanso adequado
para os pés.

O assanto &outeiro pode compor-se de
uma os de duas almofadas 209 20 o a amara
embais() do cala almofada pode ser guarne-
cida de um descanso aparado para os pés,
sendo estes descansu • sufficientomento sepa-
rado: para formarem em eSpaçO adequa.30
para o tnechanismo de direcção.

O encosto 16 é preso na sua posição ver-
tical por um mechafilsino adequado de fixação
como por exemplo, lu um par de trincos 31
operados á mola, fl. 3. dispostos em um -
-enfaixe feirando em cada extremidade da
.parte trazeira do encosto 10-0 guarnecidos de
uma parto 32 para entrar coa contacto com

', tacão da dazofittaa, sara epte pretende ri-

- amimaria -de Harry Franklin Porkis, es-

já se descreveu, com referencia é0.3 desenhos
*anosos.

Rio de Janeiro, 15 do janeiro do 1920. —
Por procuraçlo, Pedro America Werneck.

(S.182)

N. 11.150 — Armorial deseriptivo da inven-
ção de «uma disposição de assentos de auto-
movas permittindo a formação de um leito»
para que pretende priva* de invenção
Samuel Conner Pandolfo, estabelecido em

• St. Gond, Estado de Illituaesota, Estados
Unidos da America.

A minha invenção refere-se á oonatrueção
do assentos de autninoveis; por mio desta
construcção, o as:ento de um automovol, es-
pecialmente o assento Jean-toiro, Me ser
regulado de tal modo que elle, juntamente
com o assento travara, forma una leite.

O encosto do assento deanteiro é montado
por meio de pivots Que percolada que elle
seja levado para uma pos1çao substancial-
mente horizontal; o encosto nesta posição
será guarnecido de um supporta firme; um
outro wochanismo pado ser posto em unia
posição tal que se obtem..iiiii leito de inclina-
ção e comprimento adequados, composto das
almofadas dos assentos e do encosto.

Não se alteram do modo nenhum a apua-
ronda geral e a disposição normal dos assen-
tos o dos encostos; mantem-se a disposição
usual do encosto por moio de um dipositivo
do fixação adequado.

A fig. 1 é uma planta saperlor da carros-
serie de um automovel o dos seus assentos;
uma sante do assento dem leira está retirada.

A fig. 2 é um carta longitudiaal, mostrando,
em linhas ponteadas, as posições reguladas
dos assentos do encosto e dos inechanismos
correlacionados.

A fig. 3 é uni edito de detalhes do dispo-
sitivo do fixação.

O encosto do assunto trazeiro é estofado no
modo usual e é »amovei; a parte de assento

• 11 comprehonde uma almofada longa que se
apoia sobre as armar,Aes da supporta 120 13,
presas permanentemente á carrostsorie do ve-
Lieulo; a almofada 1 1 pôde ser retirada e é
geralmente Rita com unia inclinação para
Cima, na dtrecçao da sua margem &santeira -o

O assento diminuir° pôde consistir do uma
eu mais almofadas sobre a armação de sup-
porta 11 e lã presa permanentemente no seu
logar;a armação 11 e 15 é commumente guar-
necida, na sua parto superior, de partes ada
apiadas a formarem uma oamara em Ufa
do assento; a abertura pó le receber a chapa
que está geralmente presa na parte inferior
do assento. O encosto :lameiro compreliende
a armação 16 que á estofada a 17. A armação
10 é presa por pivots na sua extremidade in-
fedor a 18, aos lados da carrosserie do auto-
movei, afim do pennittir que dia se mova
para uma posição substancialmente vertical,
indicada pulas linhas poutaadas da fig. 2. A
armação 16, na sua parte inferior, é guarno--
tida de uma chapa 19 que forma um acaba-
mento adequado para o espaço que está em-
baixo ds parto estofada 17, e Molhem fôrma
um elemento do supporta a loquado para a
almofada 20, quando o assento for collocado
na fôrma do leito. A armação (6 do encosto
podo ser guarnecila de uma barra 21, suo-
portada por um certo numero da braCOS 22,
como se indica na fig. 2. Os braços Mem uma
asneada que se curva para baixo, fig. 2. afim
de formar um encaixo entre a extromi lado
livre da saliencia e a chapa de ligação do
braço.

O soalho do automovel, em uni ponto entre
o assento trazpiro e o assento deanteiro é
guarnecido de uma barra de pê 33 que mim-
preboade atua larrit propriamique dita e par-
tas do extremidade que se prendem por meio
de .pitott a saneadas adequadas 25, no soa-
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Na distilação de nm dado petrolco, varias
porcentagens têm sido" rommeradas como ga-
solina de uma daela qualidada ou typo. Estas
variações são devidas, em grande parte. a
differenças nos apparelhamentris das usina e,
refinarias em pratica. Nas refinarias grandes,
onde se fazem todos os esforços para recupe-
rar a maior porcentagem passivo' de gasolina
de uma dada quali fade, a porcentagem re-
cuperada tem sido semente cerca de metade
da que se sabe existir no potroloo bruto.
Por exemplo, as analvses de lahoratorio
petrolco de Pensylvariia (amido estai rtnalyses
feitas por distillaçõee repetidas do uma mil.
dado de volume de petroleo) mostraram que
esse palmitin consiste de 38 por cento do ga-
solina que tem uma temperatura de aceira
de cerra de 224 . C., ao pacta que, pelo que
temos conhecimento, a maior gualdi lado de
gaseada, desse qualidade, que tom sido pos-
Sei recuperar commercialmente, em uma
tinira distillaçao, é de cerca de 22 por cento
do pntroleo Em contraste com isto,
pelo promeA que descobrimos, nós recupe-
ramos, com unia unira distillação em appa-
ralhes cominerciaes, 41 por cento dessa ga-
solina, que, eimo se pode ver, é uma po rem-
tagem maior do que a que se achou primei-
ratearas, pelos processos de laboratorio, nesse
palreie°.

No processo que descobrimos, o pefroleo é
distillado no modo cominem, excepto que a
razão de disti Ila ção pólo ser substancialmante
muito augmentada, acima da pratica presen-
te. Os vapores que resultam da disfilleçâo
sio, em primeiro lugar, uniformemente re g-
filados a uma temperatura constante, que
é inferior ao poeto de ebullição inicial do re.
siduo. Por esse resfriamento. as particulas de
vapor que nao contacta nenhum dos bydro-
earburetos desejados na gasolina go conden-
sados, e os productos condensados voltem
para o alambique, ou são etnpregados para
outros fins. ns vapores resfriados passam de-
pois atrasou de um dephlegmador, depois do
que enes são uniformemente resfriados a uma
temperatura constante que é substancial-
mente a temperatura de sedara da gasolina
desejada. Por 'Liste segundo re-friamento dos
vapores. os hydrocarbstretos mais pesados,
que, si fossem condensados com todo o vapor
que passa pelo depblegmador, elevariam a•
temperatura necessaria de ser-cura da gaso-
lina. aio condensados e obriga/os a correr
para baixo, atracas do dephlegmader. O
dephleenta 'os' etrod; eido de tal moda rpm
oa vapores ‘conlootes e os productes con-
densados descendentes são levados a um con-
tacto intimo, em mediadas tinamente . subdi-
vididas. com o resultado de que os va ores
aquecidos re-iistillam parcialmente ne prochr-
atos distilados descendentes. E nesse sentido
que se emprega aqui o termo dephlegmador.
Finalmente, os vaporesque aso te condensam
quando forem ri- filados substancialmente na
temperatura de srceura da gasolina desejada,
elo condensados im qualquer 1yro de con-
densador que se fezejar empregar.

O processo Ode ser levado ao &Telt° pelo
emprego de diversos typos do ai parelhos, inn
dos quaes es tá alastrado, cm salvou., no „e.
senho annexo, em que a fig. 16 um eSrte
central e vertical do apparelho, o a fig. 2 é
um corte transversal, tomado pela linha 11-11
da fig.1.

Os vapores formados em um alambique 4,
que é aquecido de qualquer modo adequado.
podem passar para cima. Per meio de um
conducto 2, para deetro da extremidade
inferior de tuna amara do resfriamento,
formada na parto inferior de um deleite-
gmador.

A parede exterior 3 da camara. de res-
friamento é circomdada por uma camisa 4,
dentro da qual circula um fluido resfria-
dor, sendo a camisa guarnecida do uma

abortara de admiesio 5 e uma de escapamen-
to 6.

Para circular 03 vapores o o fluido res-
friador, de modo que os primeiros sejam
uniformemente resfriados pelo segundo, us
condutos chatos 7 e 8 esten lem-se alterna-
datneute de um lado para o outro da eanii.a, •
fortuita lo angules rOCW3 entre si. Os vapores
descarregados pelo conducto 2 seguem um
percurso sinuoso, correndo em primeiro lagar
latorahnente, abaixo do primeiro condado
8. depois para cima, pelas passagens !atemos 9,
formadas entre a taraste 3 e os lados do condu-

cto 8, depoitg horizontalmente, entre as faces
adjacentes das caiu luctos7 08, depois para ei-

-nut, pelai passagens lateraes te forma,laa entre
03 lados do rotulado 7 e a parede 3, o assim
por doante, até entrarem na extremada le
inferior do depidsgmador. Os et-Marte; men-.
densatios. formadas na cantara de resfria-
mento, correm na direcção °ermita á cor-
rente dos vapores; una caracteristice da es-
tructura é que os pro hiatos coo 'Mundos que
correm estão supportattos em uma matula
fina das adiacencias dos vapores que sid
mantidos em camadas finas nas supecficies
resfriadas dos conductoa do iludo resfria -
dor.

Como se mencionou previamente, o dephle-
gmador é construido de tal modo, que s va-
pores ascendentes e Os productos disti da los
descendentes sio coaxados em um contacto
intimo, uns com os outros. Para esse fim,
o dephlegmador pôde consistir de uma pare-
de vertical it que tem uma serie do chapas
perfuradas e transversaes ta.

Nas aberturas destas chapas pilde haver
uma serio de tuba; de pequeno calibre ou tu-
bos capillares ta e 44. os tubos 13 estendem-se
para cima e são para a passagem dos raposas
os tubos 14 estendem-se para baixo o são,
principalmmite, para a passagem dos prolu-
atos c mdensalos. Assim, os productos con-
deusados, ao correr de uma chapa 12 para a
outra sio divididos em gotas ou em correntes
muito pequenas, em contacto com os vapores
que estão entre cada par adjacente de chapas.

Para subdividir ainda mais os Vapores e
os prohictos distillados

t 
o dephlegmador 11

pôde, com ou sem as chapas 12, ser guarne-
cido de lanugem mineral, ou cousa seme-
lhante.

A camara de resfriamento ti, na parte su-
perior do dephlegmador, póde ser consumida'
do mesmo modo que a camara de resfriamento
que está na parte inferior do dephlegmador,
e. por conseguinte, não necessita de mais ex-
plicações. Depois que os vapores passarem
pela" cantara de resfriamento superior. alies
podem ser levados por um conducto 16 para
um condensador adequado 17, onde altas são
condensados em gasolina liquida.

Gomo exemplo especifico das temperaturas
que se podem usar aias zonas de resfriamento,
nós temos mantido na dittrittaçao do pe-
troleode Pennsylvania para a recuperação
da gazolina do • temperatura. de macera
de 220° C., a zona de temperatura mais
baixa com 230* C.. que está abaixo do
ponto de &Junino inicial do residuo, e a zona
de resfriamento superior com 220° C. Nessas
temperaturas, nós reeuperanos em escala.
commercial 41 ror cento do petroleo como
gasolina de temperatura de secura de 220^ C.,
e corresponden -to aos caracteristicos physicoa
da gasolina quanto ao ponto medio de tabula-
ção, ponto de ebulliçâo inicial o peso aspe-

cififre "modo semelhante, nós obtivemos do uses-
mis potroleo, tuna producçao de 33 por cento
rl'-atolina do uma temperatura de macera
de 183° C.

Si se desejar obter ama fracção diebrento
d que se descreveu acima, a temperatura da.
zo de resfriamento superior devo ser man-
tida na temperatura de seecura da referida
fracção.

Depois que a gasolina tiver sido retirada do
petroleo, o keroseno Ode ser recuperado do-
me-sino modo, pela inanutenc,ão da tempera-
tura da zona de resfriamento superior na -
temperatura de sereura necessaria para e
keimzenn e a temperatura da zona de resfria-
mento inferior a uma- temperatura abaixo de
ponto de ebullição inicial do residem porém •
acima da temperatura da zona do resfria--
mento superior.

As duas fracções, a gasolina o o bramia,
podem ser retiradas separadamente por um
apparelho ou em parte, simultaneamente pelo ,
emprego de dons jogos do apparelhos, dispos-
tos suceessivamente.

A distillação pólo ser levada a &feito em
fornadas ou continuamente, O 3 UM& razão
substaiteialmente acima da usada na pratica
presente.

Ni caso de distillações continuas, a tempe-
ratura da zona de resfriamento superior pódo
ser mantida vantajosamente alguns grãos
abaixo da temperatura de seccura do distilla-
do que se requer.	 •

Em vez de se formar um dephlegundor re-
lativamente curto, o uma zona de resfriamen-
to na sua partesuperior, o dephlehmador pótid
ser alongado até um junto tal, que os 'anon-,
res, a0 passar através delia, saiam reffriatlos
uniformemente até a temperatura de secura
da fracção deseja-ia.

Comquanto tenhamos deserlpto a invenção
na sua adaptação á separação da gasolina do
retrate°, é claro que ella pólo ser applicada
á recuperação da gasolina ou de outras fra-
cções das entras misturas de hydrocerburetes,
tas como o °leo da Indba ou do scbisto; por
extensão, pótle•e applicar o processo na se-
paração de uma mistura complexa liquida em
duas misturas, uma mais pesada e outra mais
leve; a mais levo tem a temperatura do seer'
cura que se requer.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da presente ininçãe
o seguinte:

1, o xocam para a separação de uma Mis.
tura complexa cie liquides em uma mistura
mais leve e uma mais paliada, que consisto em
distillar a mistura complexa, em passar os
vapores resultantes *trava de um dephle-
gmador, sendo os vapores que entram no de-
phlegmador resfriados a uma temperatura
utti Orme e constante, mais baixa do que
ponte de ebulição inicial da referida mistura
mais pesada, porém anima do ponto de sec-
cura da referida mistura mais leve, e em
resfriar uniformemente os vapores que pas-
saram pelo dephlegmador substancialmente
no ponto de seccura da referida mistura mais
leve;

2. o processo para a separação da gazolina
de urna mistura de hydrocarburetes liquides,
que consiste em distillar a referida mistura,.
em passar os rafares resultantes atravea de
um dephlegmador, senti, os vapores que en-
tram no referido dephlegmador resfria las a
uma temp tatura constante e uniforme, mais
baixa do que a do ponto de ebulição inicial do
residuo, porém acima sle ponto de seccura da
gasolina, o em resfriar uni -ormememente
vapor que passou pelo depbleg nados' substau-• •
cialmente no poeto de secura da gasolina;

3, o processo para a separação da gasolina
do pasmem que consiste em distillar o pe.
troleo, em passar os vapores resultautes atra-
vez de um dephlegmador, sendo os sanes
que entram no dephlegmador resfriados a
uma temperatura uniforme e constante, mais
baixa do que a do ponto de ~liça° inicial
do residiu), porém acima do ponto de seccura
da gasolina, e em resfriar uniformemente os
vapores que passaram peto dephlegmadot
substancialmente no ponto de seccuca da ga.
solina;

4, o processo para a separação de uma mis-
tura de substancias Equina de differentes vo-
latilidade-% em uma ale-et/n-1a mais leve s ,

a
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um resida° mais pesado, que consiste em dis-
filiar a mistura. em resfriar os vapores da
distillaçasi a unia temperatura inferior ao pon-
to do oburlçao inicial do residuo que se devo
Obter, em passar os vapores resfriados e não
mandensados atraves de um dophlegmador, o
CM resfriar os vaporas que passaram polo de-
phlegmador substancialmente no ponto do
SOMUra da substancia mais levo qua se devo
obter, e depois em condensar 03 vapo:•es que
não foram condensados.	 -

filo de Janeiro, 30 do abril de	 — P.
P. Pecire AmericoMmeck.	 (5.182)

X.41.152 - deseriptivo da inceocao
de sum interruptor eleetrico de se,ptrança,
de construcção aperfeio nala n p ira irte pre-
tende pritiletrio de invenção Ralph Rinslowe
masee, estabelecido em Baniam, Estado de
Connecticut, Estados Unidos da America.

A minha invenção refere-se a uma classe
'tia interruptores electric,os que são inacces-
siveia para a renovação de faiáveis, para os
concertos, etc., excepto qual] lo se abro unia
tampa que está normalmente fechada. Inter-
ruptoras desta espade Já toem sido empre-
gados, porém, em muitos casos, alies se
mostraram inefficientes ou indesejaveis, devido
principalmente á construção complexa e ao
perigo do se tocar partes carregadas de ele-
ctricidade, mesmo quando e intarruptor es-
tiver na posição aberta; nesta invenção eu
proporciono um iuterruptor em que nao ha
possibilidade do choque electrieo.

A minha invenção tom como tini principal
estabelecer aperfeiçoamentos geraes em inter-
ruptores de segurança, do tapo acima men-
cionado. afim do, Ui-, somente simplificar a
sua construeçao, porém Lambem afim de im-
pedir que se toque qualquer parte carregada.
quando a tampa for aberta para a renovação
de fusiveis queimados. ou para outros fins.

Ainda nm outro objecto da invenção é O de
proporcionar um dispositivo novo tara pren-
der a tampa fechada, até que O Interruptor
seja completamente aberto, o bua impedia o
fechamento do interruptor até que a tampa
seja fechada.

Ainda uru outro fiam da invenção é o de
Proporcionar Mn novo interruptor do ruptura
rapida, que assegure que o operador Mo
deixo os contactes incompletamente ligados
ou desligados. deste modo eliminando todas as
possibilidades da predileção de arcos ou de
aquecimento dos contactas.

Ainda ufn outro objoeto da invenção é o de
estabelecer uma disposição nova para o ajus-
tamento adeq uado dos contamos, indepen.a
dentemente das irregularidades da fabricação
ou do movimento da peça que tom os con-
tactas moveis.

Uni outro fim da. invenção é ainda o de
proporcionar uni interruptor de segurança,
em que os faiáveis e as suas gaitas fechem o
espaço entre dous contactes e formem a peça
de ligação do um interruptor do contacto
duplo.

Com os pontos precedentes em vista, a in-
tenção está na nova construção e com-
binação do partes, que são adeante completa-
mente descriptas o reivindicadas, e indicadas'
nos desenhos annexos que formam unia parte'
deste pedido.

A fig. 1 é um alçado de fronte do uru
ininterroptor do segurança, -construido de
:meara° com a minha invençao, com a sua
tampa indicada em carta.	 -

A fig. 2 é uni corte horizontal, pelo plano-
indicado pela linha 2-2 da fig. 1.

A lig. 3 .4 um alçado de extremidade com
partes cortadas e em secção, mostrando o
interruptor na sua posição aberta, estando
solto o dispositivo de prender a tampa.

A fig.	 é tuna vista semelhante á fig. 3,
mestraulo o modo pelo qual a tampa pado

ser aberta, Vendei) interrnptor estivar solto,
'Ilustrando Lambem o modo de impedir o
fechamento do interruptor, emquanto a parta
Mio estiver fechada.
" A fig. 5 é essencialmente uma duplicata
das figa. 3 e 4, porém iilustrando o medo pelo
qual a tampa é presa na sua posição feshada,
quan to o interruptor estiver fechada.	 •

A fig. 6 é uma vista, em parsnectiva, do
um detalhe de uma dita I gações empregadas
na moula geru da base das contactas moveis, e
do dispositivo de prender a tampa, levado
pela referida ligação.	 "

A fig. 7 é uni alçado do frente, parcial-
mente em corte, mostrando uma fôrma mo-
dificada do ranstrueção.

A fig. R é um alçado de extremidade da
interruptor indicado na fig. 7, estando partes
cortadas e em secção.

A fig.. 9 é uni alçado do extremidade, par-
cialmente em mirto, do um interruptor que
emprega uma invento aprnximadadas partes
indicadas nas figuras precedentes.

A fig. 10 é um alçado do extremidade, com
partes cortadas e em sução, mostrando uma
nova modificação- da invenção, estanda o in-
terruptor Indicada na posição de desligar,
para pormittir a abertura da porta para a
renovação dos fusiveis.
. A fie. 1 á uma du plicata da fig. 10 com á
exoepção de que cila 'Ilustra a tampa em po-
sição aberta.

A fig. 12 ó uni outro corte vertical mos-
trando o interruptor preso na sua posição
fechada.

A fig. 13 é-um norte vertical do detalhes,
'Ilustrando o modo pelo qual se pialem empre-
gar filáveis de rosca.

A lig. 1 :k é um alçado de frente de uma
parte da construcçâo indicada nas figuras de
10 a 13, com a tampa retirada e com partes
em secção.

Nos desenhos que foram acima brevemente
desmames, o numero 4 designa MAIS caixa
adequada que é., de prefarencia, do formato
rectangular para ecouomisaa espaça; a refe-
rida caixa tem a tampa -2 que pode ser aberta
pára a renovação de (uiveis, execução
concertos o fins sarnelhantes. A lampa, na
proscrito disposição, forma a frente da caixa
1, e está disposta adeante de unia frente falsa
3 que tem uma abertura 4. A barda da porta
2 tem gonzos a 5, ernipianto que pl I le haver
as azas perfuradas O, lia sua mitra borda,
para receberem um dispositivo de fechar Mo
não está indicado). 03 OaraCleriStienS até
agora deseriptas são preforivelniente os mes-
mos etil toda, as formas da invenção. emquau-
to que as partes conti-ias na caixa podem
variar, como descreveremos adeaute. •

Nas figs. do 1 a 8 dos desenhos, eu mostro
as bases fixa e movei 7 e 8, respectivamente:
a base 7 é presa no lado de traz da caixa do
qualquer mu ia preferido, enigmado que a base
8 está &locada ademais da referida base 7.
As duas bases são preferivelmente parallelas,
porem isto não é absolutamente essencial.
A basa fixa 7 leva os parafusos de" ligação O,
eMqUarit0 que a base movei 8 é guarnecida
de garras 10 ou dispositivos semelhantes, quo
levam uni ou mais fusiveis II, de aecordo com
os requisitos: é desneeessario dizer que ambas
as bases po iam ser formadas de qualquer ma-
terial isolador adequado ou ser isoladas do
qualquer moio, si se desejar.

Cu um a base fixa loa base movei 8, lia
um dispositivo do internipalo; consistindo
coss dispositivo, como se indica, nos contactas
que se ajustam 12 e 13. 03 contactas 12,
como se indica; são levados pela base 7 e con-
sistem do garras fiexiveis, com as quaes estio
ligados electricamente os parafusos 9 dos ter-
minaos, emquanto que os contactes 13, como
se mostra, alo formados de laminas, desti-
nadas a serem recebidas nas garras 12. As
'ominas 13 são, preferivelmente, formadas
como partes 5911-lanas das garras 10 dos tu-

.
sueis, de modo que estas partds e o' tu&
podem formar uma peça de ligação do um in-
terruraor de contactas duplos. As laminas 13
são, do preferencia, livremente-montadas nas
abanaras 14 da base 8. havendi molas apto-
miadas 15 para sustentarem normalmente ar
garras 10 o as laminas 13, contra o movi,
mento, permittindo entretanto que das st
inovam lateralmente para entravará dentro
das garras 12, caso haja qualquer inexactidão
de fabricação ou Irregularidades no percurso
da base movel R.

A base movei R Vide ser mon tada e mano-
brada de qualquer; maneira adequada e,
quando esta base é movida na direcção da
basal, os contactas 12 e 13 se ligam, de
modo que o interruptor está fechado, o eu
proporcionei uma nova disposição de partes
para prender a tampa 2 contra a abertura
quando a base 8 estiver na posição de fechai
o interruptor, e para soltar a tampa, quando
esta base é movida para a posição de abrir o
intervi/atar.

Antes de se descrever este dispositivo do
fixaçan. comtudo, é conveniente explicar os
dispositivos de montagem o de manobra para
a parto movei do interruptor, isto é. a bases,
que leva os fusiveis e os contactas 13.

Na presente taram da invenção, eu mostrei
uma serie do ligações cavilhadas, em uma ex-
tremidade, á caixa, e, nas suas outras extra.
Toldado:

l 
ra, base o ha um cabo de manobra

para, pelo menos, uma destas ligações, de
1110410 Mie, quando elle ó movido, a base micla
ser movida, quer para a posição de fecha:
mento, quer para a posição do abertura.

Nas figs. de 1 a 0, estão indicadas as liga-
çaes rectas na teu lo uma extremidade cavi-
lhada, a 17, á base movei 8, emanante que ar.
outras extremislades das referidas ligação.,
estão cavilha-las, do qnalquer modo adequado,
á caixa ou, possivelmente. a braços, fixos na
referida caixa. Uma das ligações 10 é guar-
necida de um cabo de manobra 18, eallocado
no exterior da caixa I. e, anui do que não
sela uceessarica este cabo mover-se para e
sou limite, Oimi qualquer diivieção, para abrir
ou fechar O interruptor. eu proporciono morei
para completar rapidamente o movimento da
base 8, Aplauda se lhe dér partida, Orn qual-
quer direcção por meio do cabo 18. deste
modo formando um interruptor de manobra
rapida, que não Ode ficar, pasSiveltuente,
uma posição parrialmento fechada ou parcial.
mente aborta, impedindo aSsILU qualquer peca
sibilidaie de formar arco ou do aquecer te
coa taetos.

Na fôrma presente da invenção, eu mos-
tro, com .o dispositivo para Completar O Movi-
moina da base 8, uma mala bellieoidal 19, de
dupla acção, ligada, em uma extremidade,
quer á ligação 16 que é guarneciaa do cabo.
quer á base 8. ernquanto que a outra extra
alidade da referida inóla está presa á caixa.
A utóla 19 opera assim para continuar moi.
(lamente o movimento das ligações 18 e da
base 8, quando estas partes forem movidas
pelo cabo 18, o suficiente para mover a mala
para além do ponto morto. Coinquanto se'
prefira este typo de mala, podem-se, natural-
mente, usar outros.

Afim de que a mola 19, ou entro dispositiva
para completar o movimento, possa actuar
sem vencer a Moreia da Gabo is, deseja-se
muito compensar o movimento perdidoentre
o	 a,referido cabo e a ligação 16,  qual elle esta
ligado, e comquanto isto se possa executai
da muito: modos differentos, eu faço, prelo-
rivelmente, a ligação cm questão com um
cubo 21 que Oda girar em uma abertura 22
no lado da caixa, tendo este cubo uma ra-
nhura, cujas extremidaeos formam os encostos
23, distanciados eircumferencialniente.
cabo 111 St guarnecido de uma saliencia
recebida entre os encantos 23 pára fazer con-
tacto com qualquer uni donas, quando se
abrir ou fechar o interruptor. Cm parafuso
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tetos 12. De mais a- mais; o Interruptor tile
piado fechar-se ~quanto a tampa não se
fechar, desde que a salrencia 32 tilo Ode
girar na parte longitudinal da fenda 30, e,
prendendo-se a referida salioncia conta a ro-
tação, prende-se, da mesmo modo, a ligação 16
o a base 8 contra o movimento. Mo ha assim
nenhuma possibilidade do choques, durante a
renovação dos fusiveis ou durante qualquer
outro trabalho sobre a base movei 8, Sendo
isto devido, não semente á construeçao e dis-
posição do dispositivo do prender a tampa,
porém lambem rui facto de que ou emprego
um interruptor de contactas duplos. Quando
se empregar um interruptor do sarnento uma
sério de contactos, em interrnplores de se-
gurança, os fusivois e as garras n to estão des-
carregadas de electricidade, quando o inter-
ruptor estiver aberto, si os conductores esti-
verem ligados aos terminaes não adaptados,
como muitas vezos acontece.

Nas figa. 7 o 8, em vez de • empregar uma
enjoa "'anuncia, tal como a 32, eu uso unia
pluralidade do salioncias 32 a que permane-
cem normalmente na parte augmentada 31 da
fenda 30 e impedem a abertura da tampa,
porém são colloeadas para serem recebidas na
parto restante da rolei-ida fenda, quando o
interruptor estiver completamente aborto.
Com/manto ou tenha mostrado urna plurali-
dade de salientem, 32 a, unia salientia, cot-
locada excentricamente, é suficiente para
executar a mesina fanei:ao.

Na fig. 9, eu illustrei uma lavara:to de par-
tes. Nesta figura, a base 13b que leva o M.a.
vel está firmemeateamontaila na abertura 4
o a bazar 7b qua leva os parafusos terinitmes
está montada nas ligações cavilhadas In ou
em outros dispositivos preferidos, para o mo-
vimento de se aproximar e se afastar da base
8b, 'Mim de ligar o de desligar os contactas
cooperantes 4b e lab.

• Unia das ligações 16b é guarnecida de um
•cabo itib; ha tamboril uma mola dis-
positiva semelhante 191) para executar a mes-
ma funcção que a mola 19. e um dispositivo
adequado 23b para permear a' perda de mo-
vimento entre o cabo e a base ib. Uma outra
das ligações 16b é guarnecida de uma bali-
(meia 32b que opera em uma tenda 301) .de
uma ligação 28b que está ligada á tampa 2.

A operaelto de todas estas partes é a mes-
ma que a das partes correspondentes descri-
ptas o ou apenas inclui a fig. 9 para illus-
trar a maneira pela qual se podem obter
praticamente os mesmos resultados, , inver-
tendo-se aproximadamente a firma de vaus-
trucaito, acima descripta.

As fies. de 10 a 1.‘ illustrain a maneira
pela qual . se peiem empregar fruireis da
rosca, em vez de resistia de cartucho- e Mal-
hem mostram alguns das outros caracterias
ticos construidos de modo um tanto dife-
rente.

A bisa inovei 8c tatá montada em liga-
ções parallelas 16e que sio cavilhadas a dia
om aura extremidade o melados da caixa 1,
nas sins extremidades exteriores, sendo a
referida base guarnecida de encaixes 10c
dentro dos quars se enroscam os (listrais de

•tosca Ite, rara ligarem electricamente as

on -dispositivo eentelhante, passa atrarez
do cabe 18, do cubo 21, e da ligação 1.6ine
guarnecida do referido cubo, deste modo
ligando as 'diversas partes unias frs entras,
porém emprega-se unia peça ,adequada 20
para • distanciar o impedir uma ligação do
attrieto entro • o cabo e o cubo, por meio
do referido parafuso.

Pela disposição acima deseripta, depois guta
o cabo tenha sido manobrado para. mover as
diversas ligaçbes 16 o a base 8, can qualquer
direcção, o suficiente para 'par d mola 10, ou
dispositivo semelhante, em acção, a referida
mola ou dispositivo semelhante entrará lesme
tilatamente em acção o continuará a mover
es referidas ligações c a •base para uma pa-
smai) completamente aberta ou fechada. O
encosto 23, anteriormente • inactivo, move-se
simplesmente na direcção da saliencia 21,
durante esta operação e, consequentemente
nao é neeessario que a mola, ou outro dispo-
sitivo empregado, mova o cabo ou a mia do
operador.

As figuras 7 o 8 Mugiam formas difforontes
de ligações 16* para a montagem da base 8.
porem a sua acção é a mesma quo a das li-
gações descriptas. Em vez de se guarnecer
uma destas ligações como um cabo tal como
18, por exemplo, ella é etiarnecida de um
cabo 181 que é ligado firmemente a dia,
que pado ser solidaria com a ligação, si se
desejar. As figuras 7 e 8 'Ilustram uma outra
modificação das figuras precedentes, em que
as ligações superiores o as inferiores 16' são
ligadas entre si a 270 amola 19 é °metida.
A ligação 27 assegura o movimento simulta-
noa o adequado das ligações Ias e, si se dese-
jar, pode-se emprazar moa ligação semelhan-
te, em letargo com ciapparelho previamente
descripto. Cornquanto a mola Pa seja elimina-
da da construeçao indicada nas figuras 7 e 8,
ella pode sor usada, si se julgar desejavet.

Fin 'proporciono um dispositivo novo para
prender a lampa 2 na posição fechada, até
que a secção motel do interruptor (a base
que leva os fusíveis e p dispositivo de inter-
rupçfto levado por alta) soja movida para a
posiçao do abrir o interruptor o então per-

/ mitta a livre abertura da porta. 'As formas
preferidas deste dispositivo do fixarfiro estão
Indicadas, porem outras podem ser usadas.

Uma ligação adequada 28 é cavilhada,
29, á tampa 2 o rettacollocada nas adjacen-
cias do inna extrenedatle da base 8, sonde
esta ligação do qualquer tamanho o formato
adequados, estando illustradas dcis formato;
(diferentes. por exemplo, nas tigs. 5 e 8. A
ligaçua 25 é guarnecida do uma fenda longi-
tudinal 30 tendo orna parte augmentada 31,
em urna atentai lado: unia ou mais saliencias
da 'tenção adjacente 16 ou 161, coopera com

rocrida fenda e COM a • sua parte ate/alen-
tada, afim de governai a abertura e o fecha-
atento da taux:in Nat, ilgs. do 4 a O, a liga-
cão 16 é acamarada do uma 'mica saltearia
:;2, alonguei , o normalmente tollocada na
çarte auginentada 31 da tenda 30, como se
vó alarmai o na fig. 11. tDasde que a liaaeao
:18 não pode mover-se pare deanto, a tampa

nào se poec abrir, ettstiado esta relação
das partes quando o interruptor estiver fe-
chado. Quando a beto movei 8 for trgivida
completamente, para kaoktção abaeta do in-
terruptor, contudo, a saltearia. 31 está dis-
posta para ser racebidna parte longitudinal
da fenda 30, como se Mostra completamente
na fig. 3. A tampa 2 podo então ser aberta
para dar acama -aos fusíveis '11, para
a sua renovação ou parn se fazerem quaes-
quer com:e:tas neeessarlos n:3 garras
dos fusiveis ou nas partes adjacentes. Po-
de-se observar, por urna roferencla á fig. 4,

• que, (mando a base 8 estiver na 'posição
&aberta do Interruptor, ala está callocada

abertura 4 e torna uma proleaçao completa
para impadr qualmier possibilidade do se
tocar os:apararam de Ilgaçao 9 e na C011-:

serve para'alliviara base elaalgnma tendo,
quando o jogo de ligaeres deve ser operado
'por mero do outro.
/Uma .das ligações '46e é curvada "latteral-
mente, na sua extremidade inferior, a 19c,
e confina com uma extremidade do uma-mola
helicoidal ied, e a outra exiremidade dá te-
ferida mola apoia-se sobro a extremidade
latteral 1.9c do um braço Me dentro da caixa
e está ligada com um cabo 18d que devo
ser movido por cila. Podo-se estabelecer,

-quer uma ligação directa entre o cato e o
braço Mc, por exemplo passando-se unia sa-
liencia 21, rine tem inn lado piau°. acarar
de uma abertura no cabo, quer alguma li-
gação adequada entre o referido cabo o
braço, para permiter a perda do movitnouto
entre cites. Quando se emprega a saliencia
21e, cila pada passar, de modo a poder gycar,
atraem cio uma abertura na caixa o formar
uma emalha para as partes 18e, (8b, e para
a ligação adjacente 16e. Uni parafuso eac .
pode passar atravez da salienela 21e o da
referida ligação 16e- afim de lixar as diversas
partes, como se indica claramento tia fig. 14. -

Os braços 18e e a mola Dtd estabelecem uma
ligaçao feminil entro o cabo 181 e as ligações •
Mc, o essa ligação serve para abrir e fechar
rapidamente o interruptor, quando o cabo
inovar o braço 18e o sutlicionto para coltorar
a mola 191 sob tensão o para movel-a alam
do ponto morto. Caso os contactas 13e o 12c •
se prendam e impeçam que a mola 19d abra
rapidamente o interruptor, uni novo movi-
mento do cabo iild levará uma das sallenciaa
18e em contacto com a ligação adjacente 16e,
da modo que a ligação seja positivamente
operada. As a:Mentias 18e são formadas no
braço ia: e prendem-se á referida ligação 10c.

Nas figa dele a 13, a caixa i é formada
desaraaas deanteira o traseira, para a faci-
lidade da montagem e da installação, e este
caraetcristico pôde ser seguido relativamente
a todas as outras férmas de interruptores. As
duassecaõea podem ser guarnecidas de um
lado com abaa la que se abastam uma na ou-
tra e com um parafuso ou outro fixador lb,
no teu lado opposto. Hate findar pele ser
prego, afim de Mo se soltar, si se desejar.

Em geral, a operação da eonstrucção acima
descripta é a mesma que já se explicou, o não
é necessario dar-se nova explicação.

Qatundo qualquer fôrma de interruptor es-
tiver na suauesiçao fechada ou presa, a cor-
rente pauará livremente através dtele, sem

	

nenhum perigo do ferir punas que ~arem	 •
pelas visinhanças, desda que é impossivel para •
elas tocar qualquer parto carregada de ele-
ctricidade. Do mais a mais, nenhum feri-

_ monto pele insultar da abertura da tampa 2,
desde que, aflui do sa abrir a referida tampa,
o interruptor deve primeiramente soa movido
para uma posição completamente aberta.

Em todas as farinas da invenção, a base que
leva os altereis impede o accese, á outra base
que leva os 1los e os contactes carregados, e
não ha nenhuma possibilitado de se recebei-
um choque nos Neveis ou nas suas garras,

•doseio á dupla interrupção -do interruptor.
De nue a mais quando a tampa da caixa es-
Usar aberta,-não manente é impaseivel tocar

laminas 130 que ',ala rarcialmente encerra- as partes carregadss, porém tombem não se
das on levadas do entro modo pela base. As pôde actuar sobra nenhuma das peças de tua-
laminas 13e cooperam com as garras do coo- nativa, para se fechar o interruptor. Isto é
tacto 12c, isoladas da caixa, como se ee uma :grande vantagem sobre es apparelhos
e 7 o guarnecidas do parafusos tenni- até agora-usados. Pode-se essim ver que
/nes 9c.	 •apparelhe &sempre um interruptor de sega-

Uma das ligacales (Ge á guarnecida de uma rança e que nlo ha, absolutamente, nenhuma
Patinaria 32e que opera em unia fenda ii0e de posaitiiiidade do a:rena/tios pelo seu eia-
uma ligação 3,3e, senda esta ligação a esta ,paagaa
'fenda Melecas á ligação 28 c á ferina 30, 	 Mi .mastnsi diversa fôrmas de invenção,
com a exeepçao de que ellas são curvadas :porém deve-se naturalmente entender •que
anelicientemente para impedir a torção na altas podem ser fabricadas do muitas ovaram •
sanada 320 e o movimento eenseenetat° •termas. De -mais. a mata, os caracter:atices
dos ligações 18e. quando a tampa we aueria • distiaCtivOs e diferentes das diversas hirmas
As ligações 16e podem ser facilmente ligadas -indicadas, não se restringem ao emprego com
atira si, por Meio de uma ligação 27 e que as outras dispo:a reies indicadas juntamente
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com enes; poistnn os caraeteriatiens Carraspana
dentes das difteroutes famas da. insuflo po-
etam ser trotados entre si, si as necessidades o
exigirem, e deve-se entender que a minha hm
vença° não se restringe a nenhum dos cara-
cterísticos de construcção indicadas, excepto
como se especifica nas roiviudicaçaes an-
imam.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da presente invenção e
selminto:

1°, em um intorroptor do seguraeça, uma
caixa tendo uma tampa presa por meio da
gonzos, unia base fixa o uma movei, ambaa
montadas na referida caixa, independente-
mente da referida tampa, uma levando as pa-
rafusos dos torminaes o a outra levando os
fusíveis, um dispotitive de interrupção dupla,
manobrado pelo movimento da. base movei,
um dispositivo para mover a referida base; .a
base que-leva os Amimes fôrma unia protecção
gamo impede ao access° para todas as partes
carregadas do .olactricidade do interruptor,
quando o ultimo for aberta, e um dispositiva
para prender a referida tampa, dentro da
caixa e aparado pelo movimento da base para.
a perfaça° do abrir o interruptor;

2', una um interruptor de segurança, alisa
raias ten-lo tuna tampa presa por gonzos,
uma base fixa e unia movei, ambas monta-
das paralagamente dentro da referida caixa,.
1mb:tendentemente da tampa s uma levando
IS pararam:iapara os terminara o a Outra le-
nulo os (usuais, um dispasitivo do interru-
p0o dupla entro as embridas bases. o mano-
brado pelo movimento da base inovei, uru (lis-
positiva para mover a biso movel parallola-
mente á base fixa; a base que leva os fusivois
farina uma protecção para impedir o amasse
a todos as partas carregadas de electricidade
do interrupsor, rolando o ultimo estiver abor-
to, o una dispositivo para prcuder a remida
tampa, operado polo movimento da base mo-
vei para a posheto de abrir o interrupsor;

3, em um interruptor de SCSUrana, urna
caixa teu io uma abertura na sua frente,
unia base fixa na parte traseira da rocerlia
caixa, tendo paratt/ZaS para os torminaes o
contactas de interruptor. tuna base movei na
parto doai-deka da referi Ia caixa e parallela
3.-basn fixa. lambias de interruptor no lado
traseiro da base movei o dispositivos pira sus-
tentarem os firdveis no sou lado (traineira
um par de ligações parallelas cru cada extras
miriade da base inovei o cavilharia a da, em
uma useremidada, em eixos lateralmente diss
lanciados, sendo as outras extremidades das
referidas ligaeões cavilhadas ao; lados °apostos
da retal ida caixa, em eixos semelhantemente
nistanciados, um cabo de manobra no ladz
exterior da caixa ligado a nina das reSeridas
ligações, para morar a referida base para
traz para a posição do fechar o interruptor o
para deanto para a pusiçto de abrir o inter-
ruptor, sendo imo a basomovel fecha a refe-
ri la abertura dna:Vent e fórum uma pro-
texao contra todas as partes carregadas do
doca icidade, quantia alia estiver nesta ultima
posição, uma porta, presa por Md() dO gonzos
e normalmente t eimada, sobre a frente da
caixa o sobre a base que leva os fusiveis, uma
ligação CIVilllada na referida tampa e e, ten-
tendendo-se para dentro da caixa, tendo a re-
feri ia ligação uma feia la langituthrial que é
atigmenta ia na sua extremidade deanteira
unta minando, para prender a tampa em uma
das ligações mencionadas em primeiro lotear
sendo essa salieneia recebida na referida
fenda augmentada, quando a porta estiver
fechada e o interrup tor na posição do facha-
mento, sendo Gata &alienei& disposta para deu-
lisar, porém não para girar no restante da
fenda, quando a Use movei for movida para

.a podçâo do intsrrupçào;
una interruptor de segurança composto

•d., unia estructura, como se especificou na
reivindisano 3, juntamente com 03 meios do

ligareis' (sigma roteai° cabo o a ligação ad-
jacanto, para se:mande a perda de movimento,
entro alies, o atua mela helicoidal, actuando.
sobre esta ligação do qualquer lado do seu,
ponto morto, para manobrar rapidamentõ.
todas as partes, depois da partida inicial c1 ida
pele rofeaido cabo;

5, em um interruptor, do segurança, orna.
base fixa o uma moveleuma levando os para".
lusas para os terminam; o :acatita levando 034
fazíveis, °Macios do interruptor que se
ajustam uns ate outros, montados nas relisridas.
bases e soltas polo mavimen to da base inavel,
um dispositiva para a montagens do cortem.
dos referidos contactes, afim da perasitur, o
seu movimento lateral, quando tiverem de ser
ligados aos outros coutamos, pelo que se com--
pausa as inexactidões do movimento da base.
inovei, um dispositivo para movera base mo-

,vei, uma porta para impedir normalmente-
o aceram á. base que leva os (ativeis, e una
dispositivo do fixação para pren Ler a referida
tampa o que pódo ser solto quando a Liso es-
tiver em posição de abrir os contactas;

G, em um anterruptor de segurança, uma
caixa tendo na sua extremidade (Mantel ra nata
abertura, uma tampa presa por maio do gan-
sos para fechar á. referida abertura, nina base
fixa, presa á puem traseira da relagela caixa
o levando parafusos para os terminara, uma
basta mova 1110111.,1da na referida caixa, bule-
pendentemente da tampa .e da base que leva
as (uiveis, unidispositivo tio interrupção na
caixa, manobrado pelo movimento da base
movei. approximaudomo ou afastando-se da
base fixa, uni idispositivo para mover a base
mwel e para dispol-a a fechar a referida
abertura, quando estiver na posição do abrir
o interruptor, afim de formar uma protecção
para impedir o amasso á, referida base fixa, O
um diapositivo do fixação.para • prender a ria-
funda tampa, pod.'nd0 ser solto quau - lo a Ia- -
ferida base inovei fôr movida para a posição
de abrir o interruptor;

7, em um filiam-1113W de segurança, tuna
caixa tendo nina tampa, um interruptor den-
tro da referida mesa, formada do seccões
fixa o movei, ligaçOrs • parallolas cavilhadas,
em eixo; lataralinente distanciados, á sertão
movei da interruptor o á caixa, um disposi-
tivo amasiado, pela menos, com uma das re-
feridas ligação.; para movei-as afim do mover
a sermão movei do interruptor, para as posi-
riem; da abrir e da fechar o interruptor, um
dispositivo cooperante em ema outra das ra-
f crid is ligaçals e na referida tampa, para
pren ler normalmente a referida tampa,
quando estiver na sua posição do fechamento
e para soltai-a, quando a-secçlo movei do in-
terruptor fôr movida para a posição de abrir
o interruptor; -

8, cima interruptor de segurança, lutai cai-
xa tendo uma tampa, um interruptor dentro
da caixa e formado de uma secçio fixa o uma
senso movo), ligações parallelas cavilhadas,
ein eixos lateralmente distanciados, á referida
mação inovei e á caixa, uma saliencia para
prendar a tampa ern tuna das referidas liga-
cites Una dispositivo astociado com tinia outra
das referidas ligações para movebas, mim
do mover a :moção movei do interruptor
para as posições tio abrir o do fechar, o uma
ligação cavilhar ia á referida tampa e tendo
uma fenda longitudinal guarnecida da unia
extremidade augmentada, seu lo a referida
saliencia normalmente caducada na parte au-
gruentada da referida fenda, porém disposta
para ser recebida no restante da roierida Mu-
da, quando a soera inovei for 010k ida para a
posição de abertura;

9, em um interruptor de segurança, uma
caixa, secções de interru ptor fixa o movei, li-
gações parailelas cavilhadas, em eixos latetal-
modte ditanciados, á referida caixa em uma
extretuilade e á secção movei do interruptor,
nas suas outras extromeiadu.s, uin caiai uo la-
do exterior da calça e ligado a unia da; roas-

ri-las ligações para mova-as, aflui da ith.vt.r a
secçito movei do interruptor. o tuna Ineitt4110
actua pelo menos, sorra una das referidas.
ligaça&a. de qualquer lado do seu pauto morto
alinde completar rapidamente o movimento
em toem as partes, depois da partida, em
qualquer dirocção, dada pela cabo;

10, um um interraplor de segurança, uma
caixa. secções do interruptor, fixa e movei
dentro da retbrida caixa, ligações parallelas
eaviltuulas, sobre eixos Wenn-omito distan-
ciados. á referida caixa, an uma extremida-
de, e á referida micção movei, nas suas outras
extremidades, um calvo na exterior da caixa
e ligado a uma das liga es para inovei-a,
afim de mover a'seeção movei da interruptor,
e unia mola quo actua, polo monos, sobro
uma das referidas ligaçpes, do qualquer lado
da sall Ponto morto, afim de completar rapi-
(lamento o movimento de todas as partes, de-
pois deltas receberem partida em qualquer
direcção, por meio do referido cabo, um dis-
positivo parapermittir a perda do movimento
entro unta ligação e o referido cabo, polo
que a referida mola pado actuar, Sem vencer
a inereia do cabo;

11, em uni interruptor da segurança,
uma caixa, secções da interruptor fixa o
movei dentro da referida caixa, ligações pa-
ranóias cavilhadas á referida caixa, cru uma
oxtromidade, sobre eixos lateralmento dis-
tanciados, o cavilhadas sobro eixos seme-
lhantemente distanciados, á referi la secção,
movei, nas Unas outras extremidades, tendo
ume das referidas ligações una Ci f° que
pólo girar em tuna abertura da caixa, tendo
referido cuba encostos distanciados, uni cabo
no lado exterior da caixa, montado no re-
ferido cubo e tendo uma saliencia que se
mele mover entre os referidos encostos
para fazer contacto com enes, afim da
mover uma ligaçãp e, por conseguinte, mover
a secção movei do Interruptor para a [H-
sição do abertura ou do fechamento, e unia
mola de dupla acato sobre a referida ligação
C activa do qualquer lado do sou ponto InUr-
to, para completar rapidamente o seu movi.
menta em qualquer direcção, depois do se
dar partida lia referi a ligação, por melo do
cabo;

12, em um intarruptor de segurança, logos
fixos sa moveis de contactas cooperantes, Unia
caixa para encerrados e uma base que pôde
ser movida á mão c mia (erma, com a
caixa, uma protecção pdat impedir o amassa
ff partas carregadas do electricidade, quando
o interruptor estiver na sua posição aberta;

13. em um interruptor de segurança, uma
caixa tendo uma tampa, e uma base que leva
os fusiscis e rpm pode ser movida á mão, di-
vidindo a referida caixa o formando uma pro-
teco°, quando a tampa estiver aberta, para
impedir o access° ás partes carregadas do in-
terruptor, que estão encerradas na caixa e
para impedir a manobra destas partes;

14; em mi m interruptor de segurança de con-
tactem duplas, uma caixa, unta tampa, uma
base movei que leva es fusivels o que (arma
o dispositivo do interrupção e que tambem
impede o aneasso as partes carregadas de ele-
ctricidade, quando a tampa estivar aberta;

15, em 'mu interruptor do segurança, a
combinaçao do uma peça movei, de uni jogo
de contactes fixos, de uma caixa. de nen
tampa; a poça movei impada o naco-mo ás
partas carregadas ile °Matricida io, quando a
tampa estiver aberta;

46, em um interruptor de segurança, unia
lias', fixa o uma movei, uma levai) lo os para-
fusos para os terminaos e a outra levando o
dispositivo do interrupt:ao que pôde szr f.sivel,
contactes do infOrraptOr, (Nu go ajustam uns
aos outros, nas referidas bases, uni dispositivo
para mover a base movei, unia tampa para
impedir norinalmenta o accesso á ‘baso que
leva o disposi . ivo do interrupção, o um dispo-
sitivo para prender a referia t tampa, quando
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extremidade trazaira da prancha passam dos
entalhes boriaantnes para os entalhes de guia
18, 10; depois disto, a eitre nidarle travara
da prancha Racha-se no abei do Soalho 1;
(fig. 2, em linhas ponteadas). Afim do guiar
os roletas 7 da extremidade traseira da pran-
cha 8, dos entalhes horizonmes dos braços G
para os °atalhes 18, ha uma peça do desvio
20 que oompraliende urna alavanca do dois
braços, articulada sobre um pino 21. Um braço
23, que se vau adelgaçando para a ponta,
forma uma parte do entalhe da guia dos role-
tas 7; o outro braço 21 é guarnecido de urna
fenda 2. dentro da qual se estou te a extra-
micla-le 26 de uma segunda alavanca. A ala-
vanca 28 está montada para se mover no
braço O e eatande•se coro um braço curvo 28-
para a passagem da prancha 8. 	 " -

Si a prancha 8 estiver em baixo do soalho
(fig. 5), o braço 28 da alavanca faz contacte
com ella, e a peça da desvio 20 toma a posi-
ção em que a Miaus 23 guia os roletas tra-
asaras 7 para dentro do entalhe 18.

Si a prancha ti for retirada para a poskao
que ae indica na fig. 2 (por linhas ponteadas),
os roletas 7 da parte deanteira da prancha
saem dos braços 6 e os roletas 7 da extremi-
dade traseira passam para os entalhes 18 e
tocam nos esbarros 30 das molas que estio
montadas na peça deardeira 32 dos braços 6.
Logo que a prancha 8 deixa o braço 28, a
lingua 23 move-se para cima, pois o peso das
partas 21, 26, excede o das partes 23, 28.

A prancha 8 é presa na sua posiçlo de car-
regamento por meio de uma alavanca de dois
braços 39 e 40, monta ia em cala peça 6,
sobre unia cavilha 41. O praça 39 estende-se
para a passagem dos raleie*1 e é :tiú mini--
do. fig. 4, pelo braço pesaao 40. lia um ter-
ceiro braço t;i que está preso (I cavilha 41;
unia cavilha de fixação 43 faz contacta com
este braço. As cavilhas 43 estão fixas a uma
basto 44 que é guarnecida, em cala extremi-
dade, de UM cabo 42. Na, ligs. 3 e 4, as ca-
vilhas 43 . prendem as alavancas 39, 40, o a
prancha 8 está presa na sua posição. Para
soltar a prancha 8, os cab s 42 são gyrados de
moio que o braço 39 deixe o entalho.

'Movendo-se a pranslia 6 para a sua posição
de uso, ella é automaticamente presa contra
alguma deslocanamto accidental. Para levar -

•outra vez a prancha para baixo do soalha. os
braços 39 são retirad is da passagem dos role-
tas 7, pelo movimento da haste .a .a, e a pran-
cha é levada para traz. fra roletas 7 da parte
traseira e superior da prancha 8 descem pelo
entalhe 18, e a prancha pôde ser empurrada

- para baixo do soalho. Os roletas 7 paisana -
pela peça do desvio 20 no lado opposto, as-,
titulo a lingua 23 na sua -posição mais alava-
da (fig. 4). Eurquanto a prancha 8 se move. •
os ganchas 9, 10, correm sobre resalto 17 até

-caltir na sua extremidade trazoira. Quando
a prancha estiver na sua posição propria,
suas extremidades Se estendem o sufficiente
para serem usadas corno uru segundo degrau.

Os roletas 52, na extra/Miada deanteira dos
braços O, facilitam o movimento da pran-
cha 8.	 ••

A prancha péle ser retirada da qualquer
lado di carro, está sempre ligada com olle, o
não perturba, de modo nenhum, a construa
ação geral do Carro.

Os. roletas tal, nos laias menores da pran-
cha, pelem facilmanto acompanhar o carro,
caso este se mova quanto a prancha estiver

fórtilai'de haver grades de abrir o fechar, ou
trilhos nos lados do carro, que podem ser
usados em caso do necessidade.

Em resumo. reivindieo corno pontos o ca-
racteres constitutivos da presente invenção o'
seguinte :
- 1°. um carro de estrada de ferro para o
transportado cargas ou do gado, comprehen.
delido, em comoinaçao, as sinalares partes : •
uma prancha de carregamento; roletas na

,
e base movei cativar na posição de abrir os
contactos;

Finalmente reclainamoS os beneficias da
Cenvonçlo linernacional promulga Ia pelos de-
cretozaan. 9.233, de 29 da junho do 1894; o
984. de 4 de janeiro do 1903, visto ter silo dea.
positado o mesmo pedido do privilegio na Re-
partição do latentes dos -Estados Unidos da
America, em 8 de julho do 1919, sob o nu-
mero do série 303.280, assim como reb, indi-
cantos o; privilegios conferidos paio decreto
n. 11.483, de 10 de fevereiro de 1915.

Rio de Janeiro, 30 da dezembro de 19PJ.—
Por procuração, Ped..0 stinerico Werneck.

(5482)
91•1n1

IV. ff.15.1 Memorial destripar(' da in-
variado de Itula carro , de estrada de ferro
para o transporte de cargas ou dd gado, -
com unta prancha de carregamento de
anstrucção aperfeiçoada.) para que pie-
trate pricilegio de intenção Lyberat
thavyler, again:teci:10 cm Goldan, Cantil°
Selatyz, Suissa

A presente invenção refere-se a um Carro
do carga, de estrada da erro, para o trans- •
porte do mercadorias, bois o cavallos.

O objecto da Invenção é proporcionar um
dispositivo automatiao para lixar a prancha
do carregamento na sua posição de uso, -
sendo ciso-dispositivo simples e de facil nfa-
nobra, mesmo na escuridão, por pessoas sem
experiencia.

Os outros objectas da invenção referem-se -
a disposições o detalhes de construcção que
serão mais facilmente c.stabelesidos na espe-
cificação seguinte.

A fig. 1. é uma alçado lateral.
A fig. 2 medra a metade da um carro em

secção pela linha A—li da fig. 1.
•A lig. 3 é uma vista do frente da prancha

de carregamento.
As figs. 4 e 5 mostram unia das peças de

extremidade das guias da prancha, em posi-
ções differentes.

Afia, . 6 é uma vista superior de uma extre-
midade da prancha.

As fig. 7 o 8 mostram socavaras pelas linhas
C—DeE —F da fig. 5.

O soalho 1 do carra é guarnecido de duas
portas de. correr !atuns 2.

No lacta inferior do soalho 1, em linha com
as portas 'atara% 2

'
 ha duas guias parallelas

borizontaea 5, fixas ás vigas 12 da ar-
maça°.

Cada guia é guarnecida, do cada lado, do
tua braço ti.

Nas guias 4, 5, o nos entalhes dos braços O,
correm os roletes,7, dispostos nos cantos do
uma prancha movei 8.

A prancha 8 comprehonde uma armação de
ferro coberta do taboas. Para prender a
prancha na sim posição, ha dons ganchos 9,
40, de comprimentos desiguaas, fixas a um
velo comuna 11 que tem montes nas vigas
1.2 da armação d.) carro e imo é guarnocido,
de cada lado, de inn cabo 15, por moio do
qual os ganchos 9, 10 podem ser postos em
contacto com os restritos 17 da prancha 8. Os
resaltos 17 são parallelos e inclinados o estão
proximos das extremilades da peancha 8.

DOUS esbarros 14 (fig. 3) limitam o movi-
mente do veio 11, c entre alies está uru braço
16 do veio 11.

Os dons ganehos 9 e lo são governados por
unia mola 53. Enes se desliaant sobro os re-
sultas 17, quando a prancha 8 se move sobre
as suas guias 4, 5.

Em cada braço mi lia U ru entalhe inclinado
de guia 18, que sa dirige para cima o que
termina em uni entalhe curto e horizontal 19.
Afim do levar a prancha 8 para a: sua posiçiet
de uso, alia é rtiira-ia, de sob o soalho I. Os
raleies 7 da extromidado &santeira da prata-
aba saem dos braços 6, porém os Metes 7 da

referida prancha; duas barras da guia, fixas
abaixo do soalho do carro,-em lin ha com as
portas latera ss A o carro; nma peça de guia,
wis extromi taifas de cada h- rra de g a ia. tona
do cada peça do guia rim entalhe
em linha com a barra de guia correspondente
e nin rtdalbe aseenao Ice ti ne se desvia do te—
ferido rui -ilha -horizontal; peças de &saio,
pa na dirigiram os toletes do entalhe horizon-
tal para o entalho ascendente, comproben-
dendn cada peça de desvio unia 'ingira que sai
estende para a passagem dos. roletas; disposi-
tivos para regular a pOSIÇIO dessa- peça do
desvio pela acção da gravidado. o pela ae-ao
da prancha de carregamento; e disposiiives
para fixar a peça desvio, quando ella estiver
em uso ou tara de uso.

2'. um carro do edrada do ferro para o
transporte de cargas ou (le g^ dl, com prelien-
deado, em combinação, as seguintes nades:
uma prancha de carregamento; roletas na
referiria prancha; duas barras de guia, lixas
abaixo do sua I ho do carro, em linha com as
partas 'aturam do carro; uma peça de guiar
nas extremidades da cada barra de guia,
tendo cada poça, 'dl guia um entalho ho-
rizontal om linha com a barra da guia cor-
raspou lente e uru entalho aseen lente que se
desvia do referido o p tante horizontal; peças
de desvio para dirigirem os roletas do en-
talhe horizontal para o entalhe ascendente,
comprehendendo cada peça de desvio uma
lingua_ que ae estou ie para a passagem dos
roletas; dispositivos para regular a poskio
dessa peça de desvio pela acção - l a gravidado
e pela amzio da prancha de carregamento; e
cavilhas de fixaçiu, destinadas a prenderem a
prancha do carregamento; dispositivos para
sol t ar as referidas cavilhas; o dispositivos para
prerrior a prancha de carregamento firme-
menta na sua posição, asseara abacate como se
descreveu e para o fim que se estabeleceu;

3s, um carro do estrada do ferro para o
transnorte do cargas ou de gado, comprelien-
deado, em combinação, as seguintes partes:
urna prancha de carregamento ; roletas na
referida prancha ; duas barras de guia, fixas
abaixo do soalho do carro, em linha com as
portas lateraes do carro; tuna peça de guia,
nas extremidades de cada barra de gi ia,
tendo cada peça do guia um entalhe horzon-
tal em linha com a barra de guia correspon-
dente n um entalhe moeuimito que se desvia
do referido entalhe horizontal; poças de desvio
p^ra dirigirem os roletas do entalhe bor zon-
tal para o entalhe ascendente, comprelion-
denlo cada peça de desvio uma finaria gume se
estende para a passarem dos roletas; disposi-
tivos para regular a posição dessa poça de
desvio leia acção da gravidade e pe ia arção
da prancha de' carrertamento; dispositivos
para fixar a peça de desvio quando alta estiver
em uso, comprelteuries ido esses dispositivos uma
alavanca do dois braças, estendendo-se ma
dos bracõi para a passagem dos Setes ma
veio gnarnecido de cabos de manobra. braços
de fiação presos ao referido veio e coaperan:
do com os braços das reforidas ala' ancas
duplas, substancialmente como se desnatou.

Rio de Janei ro, ardo a111-i1 de 1920.—Por
procuração, Pedro Awrico Werneek. (5.i82)

N. 11.151 — Memorill descriptivo da *mem.'.
(110 da vima ~bina aperreiçoatla para
cortar e formar os saltos ris batinas e sapa-
tos» para que pretende privilegio de iene».

Imuht Geortte Preeman, estabelecido em
4:ineinnali. Estado de (duo, Estados tinidos
da America

•
A invenção prasente refere-se a machinas

Pra cortar saltos de sapatos e elpeciabornts
a machittas para a formação da parto ante
rior e curva aos saltos, como a dos saltos de
estylo Luiz e meio Luiz, o outros seme-
lhantes.
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'ates - saltos sio feitos com uma grande va-
rio fale do curvas nua soas partes antariores,
apresentam uma superficie multo dulilcil do
20 cortar, especialmente quando o salto está
ligado á parte estreita da sola do sapato. As
navalhas rectas para cortar saltos, emprega-

' das nas anelai:1n anteriores. uno podiam ser
amprendas Para saltos do estilo Luiz, excepto,
possivelmente, porurna pequena distancia, da
camada superior pira dentro, até chegar á
parte curva. O restauto da operaçto de aparar
o salto tinha do 531' feito á mao. o que era
um proce.so extremamente dfilieil dispendioso
o pouco satisfactorio.

No desempenho da minha invenção. eu evito
as ubjeeçOrs acima notadas, e estou habilitado
a completar a operai:10 do cortar, depois do
unia mica regulara° do apparollio, sondo a
parta recta e a parto curva cortadas em um
movimanto continuo do salto do sapato relati-
tamente ao cortador.

O cararteristico da minha lavoura-1o, por
conseguinte, é um dispositivo novo e apertei-
çoado para sopportar e fixar o sapato em que
se deve trabalhar, em relação operativa rota-
tivamente ao cortador.

Um outra earacteristica da invento que se
'ramo ao p alto acima mencionado, é um

supparto aperfoiçoado para o sapato; osso
supporta tem um movimento geral em tolas
as direkaes, parmittindo que o sapato saia
apresentado. ora qualquer posiçio, a um cor-
tador que gira rapidamente, o tatubsta em
uma direcção tangente ao cortador. afim da
avançar a obra, á medi-Ia que eia estiver
sendo cortada, e na direcção das bordas.allm
de arredondal•as; todos os diversos movimen-
tas sio limitados, pfini de impedir estragos no
sapato, o são grifados afim do proluzir no

, salto um acabamento previamente det r-
minado.

Ainda um antro caracterist ice da invençIo
é proporcionar uma fôrma que coopero rota
o cortador rotatorio, afim do produzir uma
curva ou linha de corto, previamente deter-
minada, sobra a parte ante- ler do salto.

Ainda um outro caraeteristico da invençNo
é - proporcinnar uni dispositivo aperfeiçoado,
associado com o supporta do sapato, afim de
collocar automaticamente o sapato em pasi-
can, relativamente ao cortador, dado inalo

a augmentando a capscidado da n.achina o
ornando a neutssidado do operações labo-
riosas.
•Os doonhos 302010t03 acompanham a espe-

cificação o filmaram uma machiva do cortar
saltos de sapatos, que encerra os caracteris-
ticos da minha invonçio:
•A fia. 1 é uma viga lateral, olhando-se pelo

lado esquerdo da machina. •
A fig. 2 é urna viata lateral amplia-ia do

Mochanismo do catador o do apparelho do •
supporta infindo parcialmente cru noção e
Correspondendo á posição da fig. 1.

•A fig. 3 é um alçado do frente do appare-
lho de supporta em pasiçâo elevada.
•A fig. 4 6 uma vista de detalhes do um cor-

tador rotatorio, mostrando, em linhas pon-
teadas, 03 movimentos do sapato, relativa-
mente ao cortador.

A fig. 5 é uma vista amplia la do detalhes
do uma parte do fixador do salto e da fôrma.

A fig. 6 6 uma vista semelhante á fig. 2,
mostrando o apparelho de supporta que' sus-
tenta o sapato, cm posição elevada.

Nos desenhos, 1 indica a balo da uma cola-
tuna 2 sobro a qual estão montadas ou arti-
culadas as diversas pines. A parte superior
da oilumna tem a fôrma de uma forquilha,
Mrmando dois braços distanciados que finto
cem 03 supporta& para o veio 3 do cortador,
o um braço superior 4 que supporta um cano
de descarga, para retirar a g aparas. Um valo
7, com moontos em chumaceiras formadas na
base da calmaria, á guarimeido do unta polia
que tom uma correia 9 ano a liga com uma
polia 10, fixa sobre o item 3 do cortador. 03
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dispositivos da transmissão que regulam i ro-
tação do veio 7 comprehendom uma polia lixa
o unia polia solta 11-11, uma corraia 12, o
um dispositivo 13 para mudar a posição da
correia.

Urna extremid ide do veio 3 da cortador
estende-se para além da parto forquilhada
colunam; a essa extrem :dade está fixo o cor-
tador 18. Esta extremidade do veio 3 6 gime-
neelda• do uma peça 19 que liga o referido
veio com o braço superior 4. A peça ou bravo
19 tem unia manga em cada extromi lado,
afim do receber. respectivamente, o veio 3 e
o veio ou haste 4. A manga que entra ont
contacto com a basto 4 6 bi-partida, afira do
permittir que ella se prenda polo attrieto á
baslo 4. 13 braço 19 torna estavel o veio 3 do
cortador contra o movimento vibratoraa
quando o veio girar com a velocidade alta,
neeessaria para ia2,11` 0111 e& te certo.

A poça 18 representa uru cortador que é
typico para ura determinado raio . da parta
anterior do salto, na juneção entre a parte
anterior do salto e a parte edreita da sola do
sapato, usando-se uni diametro (Obrante do
cortador para cada raio diffevente da curva
da parto anterior do salto. O cortador está
indicado como sendo do U111 tapo de ciaste
duplo, com os cortes dispostos diametralmente
oppostos, e de mu tliametro escolhido para
das o grau adequado de curvatura na base
da parto :interior do salto, onde este se liga
com a parto estreita da sola. A parto, ante-
rior do salto é cortada no angulo VII na linha
qno se desejar, ou que se julgar melhor, para
o sapato, relativamente á alternação do sa-
pato, pelo movimento da obra em uma dire-
coo diagonal á linha Symottica que passa
através do cortador, do moio que a abra fica
tangente á rotação das bordas do cortador;
o corte do salto pado sor recto, curvo ou
scc,unds uma linha, irregular suo depondo da
contorno do guia do moldo que está ligado ao
annarelbo do supporta e que descreveremos
adente.	 •

20 indica' um apparelho de sapporte do
contra-peso mut supporta uma alavanca de
operação que esta articuladamente montada
dentro de um braço fechado 21, fixo á co-
Mama 2 e estendendo-se longitudinalmente á
referida columna.

A extremidade trazeira da alavanca é guar-
. nocida de um peso 22 que contrabalança o

peso dos dispositivos do apparolho 20 que es-
tao supportados sobre a extremie.a Ia =In-
teira da alavanca.-

O movimento do descanso da extremidade,
deanteira da alavança 2a 6 limitado, por um
parafuso do esbarro 23 roscado em um resalto
94 que se estendo Litoralmente a partir do
braço 21. Um par de braços 23 estende-se da
extrentidado deanteira da alavanca 20; entro
estes braços 23 está articuladamente montada
uma peça de apoio 20. Esta peça do apoio
tem uma fórma curva, estendendo-si para
cima a partir do seu Mero e fórina uni /sup-
porta para o apparelho movei 27. apitara-
lho inovei 27 conforma-se com o formato da
poça 26 e é capaz de se mover para a direita
o para a• esquerda, independentemente da
peça 26, e juntamente com a peça 24, como
uma unidade, para demite e para traz sobre
a alavanca 20; o apparelho 27, a peça 20o a
alavanca 20 movem-se como urna unidade, ao
apresentar os saltos do sapato, á acção do
cortador.

O movimento solidado do apparelho 27 e
peça 26 leva as partes para deanto, sobre a
alavanca e para Iara do cortador, para unia
posição cru rpm o sapato pó lo ser livremente
applicado sobre o apparelho do supporta OU
retirado deita.

As peças moveis de 'supporta 2G • e 27 estão
presas na sua reação normal e deantema
sobro a alavanca 20 e devem ser soltas, antes
que o Sapato que está sobre o auParcllio
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supporte possa ser movido, afim de levar o
seu salto contra o cortador.

Lia rasalto 28 é formado solidar2areenta
com a extremidade deautein da alavanca 28
e estendo-se para cinta. Este resalto 38 entra
em contacto coai uma cavilha do trinco 29;
que está sob a tensão de uma mola. A ca.
;ilha 29 está montada para se desli gar deatra
de um rego formado na chapa 30 que está
presa sobre a face deanteira da aia ia do
apoio arqueada 31, fixa ao apparelho de sup-
porta minei 27. A chapa do apoio arqueada
31 dealisame sobre lima chapa curva 32, fixa
sobre a extremidade deanteira da peça 25.'
chapa de apoio 31 e a chapa do guia 32 siga-
portam a extremidade •deanteira do atam-
relho do supporta movol o proporcionam es-
barros para limitarem o movimento do appae
relho movei 27.

lio regalias presos a cada extremidade da
chapa do apoio 31 e que se estendem da
referida chapa para entrar em contacto, ai-
ternadamente, com as extremidades respe-
ctivas da chapa do guia 32. A cavilha de
fixação 29 está collocada tio centro, relati-
vamente ao apparellw 11/0V0) 27, O serve as-
sim para acntralisar o apparettto movei sobre
a peça 26. quando as partes estiverem na
sua posição normal. A cavilha de fixaçao 29
tom o seu pino 33 fixo a ella e estendendo-se
de cada uni dos seus lados. A extromi Jade
deanteira do pino 33 entra em contacto com
unia alavanca' 410 soltura, articuladamente
monta-la sobro a face ole,anteira da chapa de
apoio 31 do apparelho 27. A extromislade tra-
z, ira de pino 33 é destinada a entrar em con-
tacto, ali/mudai/mato, com os recortes,
e lã, formado?, respectivamente. na chapa
de apoio 31 e na chapa do guia 32 o constitue
o dispositivo para ligar, polo centro, o amu-
ralho movei 27 e a peça 26 contra o movi.
mento lateral. A cavilha do triuso á, Por
conseguinte, utilisada para fixar o apparelhu
27 o a sua peça 25 contra o movimento para
daante o para traz sobro a alavanca 20, e o
anparallto movei 21 contra o movinvnito la-
teral ssbre a sua poça do apoio, e serve
tambem para centralizar as partes, untas
relativamente as outras: Os recoro ei 33, 3ti,
estão collocados nas suas peças respetivas
em um ponto central ao appa cellio do suo.
parti o á poça de apoio, e o confino 30 da
P°ça do • apoio 6 de umti profinalidado mia
permita° o movimento do ascético sulliciento
no trinco 29, afim de soltar a peça do apoio
da alavanca 20. sem desprender o apparelha
movei. A neça de apoio e o appa relho de sup-
porta Mona assim ser medias pira traz,
ata que a•salieneia 37, que Se estendo da peça
de apoio, entro em contacto com a alavanca
20, quando as partes estiverem em uma po-
sição para serem movidas na direcçie do
cortador. Um pedal 38, montado na base da
isalmnria, está ligado com a alavanca 20 por
meio de um tirante 39, aúna do elevar a ala-
Vallaa 20.

Depois que a parto anterior do sa l to tenha.
sido cortada, o sapato Ode ser movido para a
direita ou para a esquerda. para cortar bordas
do Falto e a parto estreita da sola, movendo
a cavilha 29 para cima ata o seu limito de
movimento, retirando-se o pino 33 do seu
recérte 36 na peça do apoio, o ajustando o
pino no rediria 36 do apparolho :novel. O
apparelho de supporta o a peça do apoio
devem ser postos em uma posiçãn relativa-
monto central, antes que o ampare= de sup-
porto possa • ser fixo á peça do apmo, o mia
perrnitto sempre que as partes sejam (avulsa
para a sua posição adequada para cortar a.
parte anterior do salte.

Na extremidade articulada do appareihe
inovei ha um apoio ajustava', para o bico da
sapato, movei em diretmati paradela ao eixo
da cavilha do articulação 40. eueliga o ap-
par elite movei 27 á sana de apoio 25. O apoio
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do bico do sa pato compreliendo uma peça 41
ri ne tem em prolongamento dentado 42, que
deslisa dentro de uma cha pa de guia 43. A
abana de guia 43 está montada o fixa ft extra-
wida ae do °aparelho movei 27. Os dentes do
prolongamento 42 entram em contacto com os
dentas de uma chapa de cremalleara 41, fixa
ao apparelho 27. o a rogulaçâo do apoio do
bico do sapato é feita elevanda-se ou incli-
nando-se sufficientemente o apoio. afira de
soltar os dentas do prolongamento 42 dos
dentes da chapa de cremalheira 44, e depois
movendo-se o a poio do bico do sapato para
denta) ou para fera, coma se iiesejar ; quando
ene é posto outra vez em posiçao horizontal,
elle engrena novamente com a chapa docre-
malheira. A face superior do apoio 41 do bico
dompato é albotada, ali a de receber o aba-
maço 45 sobro o qual se apoia o bico do
sapato;	 •

O amará%) movei 4 guarnecido de Mn
mo •oante ajustavel que °Mn em contacto
com o sapato e que comprahoode o seguinte

46 Indica II rabeca do nuattalne, que tem
uma esega roscada 47 que se estenda para
dentai do ranho 48 que é soldaria com a
extremidade livre do apparelho nanai 27.
O resulto é ror .rtado no seu meio, afim de
receber urna porca 40 que entra em contacto
com o parafuso 47; para regulaçao da cabeça
do montante em olevacbes deferentes.. 40"
ice:Uca unia . cavit ila que está fixa á cabeça e
que se pode doslisar dentro de lima perfu-
ração Mita no remiro 48. Um bloco 50 está
articula 'armam montailo sobro a cabeça 46
do montante e tem uma cavilha til qne se
estendo dello; destinada a entrar eia um
enca ao feito na (arma tio sapato. O bloco
de cavilha 50 tem urna saibam:ia que se es-
tende em angulas rectas com cite, e que
forma um esbarro movei para a mola Saque
está montada dentro do uma perfuração
feita na cabaça 46.

A mola fdrça o bloco de cavilha na di-
recção da cabeça e constitue um dispositivo
fiexivel para ligar a farina do sapato ao
montante do apparelho de supporta: permita
Onda que o sapato sela maxila, afim de le-
var a sua ponta sobre o apoio o ilaaaa
nolle.

Depois que o sapato tenha sido montado
sobre o tuoutaute do apparelho de supporta,
com o seu bico em • contacto ema o apeio,
o salto é preso ror uma peça do fixação que
s.usienta firmemente o sapato sobre o appa-
relho de sup porta. e que lambem regula a
quanelade do material que deve ser cortado

• da parte anterior do salto.
A peça (1 fixarão adua como um dispositi-

vo nue peru itte que os saltos sejam cortadas
unifirmoutente. A peça do fixação consisto do
um iam de Ir-iças de counaltleira ia, 53. eada
qual latimilado de um lado da extremi 'ade
deantoiro do apparelho inovei 27; estes
ças entram em guias que silo formadas na ar-
rimei° 54 do fixador, afim de pertnittir que a
armação se mova Mima alinalinente a alies.

A armação Si do fixador supporta um veio
55 que feva um carreto nua engrena com os
dentes dos braços do cremalheira 53, pelo que
quando o veio 55 eivar. a armação do fixador
peia mover-se nos braços, na (emaça° do
prrnier ou na direcção do soltar. Uma chapa
de caberia 56, que forma um envolto/ao para
o braço direito de cremalheira 53 e que está
presa a armação do fixador, é guarnecida do
urna caixa cylindrica a/ que tem dentes for-
mados na sua peripheria interna, destinados
a entrar em contacto com um lingueta que
está articuladamente labutado na parte 59 da
atmanca do fixaçto 60; esta alavanca do fixa-
çtio 60 está fuça tia extremidade do veio Sã do
carrete. () lingueta 58 tem ema sanem-iria mie
tem um supporta sobre a alavanca de fixação
gim lesa a saliencia sobre o lado exterior da
alavanca da firma° á qual a alavanca 61 do
lingueta está fixa. A alavanca 61 do lingueta

estende-se em urna direcção parallela ao Cabo
da alavanca de fiança° 60, permittindo que o
lingueta seja solto para a rotação livre do veio
do carrete em qualquer d irecção, quando o
salto estiver solto ou preso. Esta alavanca de
fixação, e o seu veio pó lora ser regulatioa, de
modo a levar somara o cabo para a posiçao
mais conveniente para o operador. O lingue-
ta prende o veo do carrete contra o movi-
mento na direcção de saltara do fixaddr, do
modo que o fixador possa ser abaixai° sobro
esalto, sob qualquer pre ssa° ciwejada e retido
na sua poslçao de fiança°.

A extrond lado esquerda do veio 55 do
carrete Ntonde-se ligeiramente para alem da
armação 54 do fixalor, afim d receber unia
mola 62 que está presa entre urna ala-
nilha e a armação do fixador, afiai do forçar
o veio longitudinalmente', para que elle ro‘ti-
re os seus carretN dos braças de cremalheira
53; ha um rabo 63 que é actuado pelo ope-
rador afim de obrigar o fixador a se aproxi-
mar e se afastar do salto, e lambam afina (to
mover o apparelho 27 lateralmente afim de
aparar as bordas da parte anterior do salto e
a Parte mais estreita da sala. Uma peça 64
está montada dentro da armação 54 do fi-
xador, está articulada/manto presa á arma-
ralo por um par de parafinas na e é guarne-
cida do braços 66 que He estendem para o
lado e para rima o que passara sobro as
extremidades da armação di fixador afim da
receber as formas 67, 67. As chapas do forma
entram em contacto, cada qual, COM Me
para ras° 6a como um fulcro que pormitto o
balanço da forma, afim de regular a sua
posição. relativamente á peça 64, As farinas
são ligadas umas ás outras por uma baste de
heaaão 70 que ~gora a regulac to uniforme,
entre cilas. Dias Mo guarnecidas do uma
borda de guia 71 que regula o carta do salto
ou o contorno vertical da parte anterior do
salto e lambem limita a quantidade do mata-
ria! que deve ser cortado. As bordas de guia
71 das fôrmas entram em contacto com os
roletas 72 do veio 3 da cortador que são cola-
cantricos com o referido veio, deste moio
limitando o movimento do apparelho da sup-
porta na direcção do afogador. O bloco 64
no "seu lado superior, é gn a roeci •io de um rego
dentro do qual se pada desti(ar a espita de
urna chapa de esbarro 72. Esta chapa de es-
barro está presa a um parafuso 74 que está
restado na peça 64, afim do regular a parta
73 que entra em contacto com o salto, para
se aproximar ou se afastar da parte deantos-
ra da peça Oh

77 indica o cano rio descarga que está
preso, tio modo a - poder ser rotulado, á
haste 4. Este rano tem uma parte tubular
trazeira, á qual está ligada o encanamento
de descarga, o a parta tubular transforma-se
em um condoem rectangular, com a sua pa-
rede estarem curvada na sua extrata lade,
formando uma guarda 38 pa ra proteger par-
cialmente o cortador, e contra a qual a sola
do sapato é levada afim do limitat o moil-
menta do aseenso do apaarollio de supporta,
tornando impossivei cortar a sola na sua
par te diais estreita. O cano esta montado em
uni braço 79 o p • de ser regulado com o refe-
rido braço em uma direcção radial, relativa-
mente ao diawetro do cortado- o tanibem
sobre o braço, afina de se app-oximar o se
afastar do roriador. O braço 79 é guarnecido,
de ema manga, atravez da qual se edema) a
haste 4, e sobro a qual os braroa se movem.
A manga é bi-part'da nas proximidase; do
uma extremidade, afim do fixar pelo alindo
o braço á haste a. O parafuso 87 pana atra-
vez de abas que se estendem da manga -na
sua parte al partida, formando o dispositivo
fixador.

Ema 'cavilha de olhai 81 está articulada-
mente montada sobre a armação da machina,

s em contacto com um braço 79, e leva urna
porça 82 afim de regular o braço articula-

daiuente sobre a haste e levar a guarda para
sua posição adequada em volta do cortador.
A cavilha Lambem leva uma mola 83 que faz
pressão contra a face inferior do braço, afim
de forçar o referi-to braço para cima e con-
tribuir para a regulaç7o. O cano tem urna
parado superior plana, que se apoia contra a
faca inferi-ir do braço, e é guarnecida de um
par-de saliencias 84, 85 a saliancia 84 es .-
tende-se atravez de uma fenda 86 no braço
70 e leva uni parafuso de fixação 86' para
pren -ler firmemente as partes entre si. A ia-
noticia 85 leva mu parafuso de fixação 87 que
se este() le em angolas rectos como alia e que
entra em uma pe -Olfacto feita na man ga do
braço, e proporciona a regulação microme-
trira do cano, na direcção do cortador.

Cole. as partes do apparelho do supporta na
sua posição normal, e com o . fixador do salto
movi rio para traz, afim de se apoiar sobra a
haste dc esbarro 94, todas as partes occupatu
uma pasiaão que é muito conveniente para a
applicação do sapato com a fôrma. e para a
colocação do bico sobre o seu apoio. O sa-
pato piele sor movido ligeiramente, pela
contração do seu bico para a direita ou para
a esquerda sobro o sou apoio, de meio Que o
cortador corte a parta anterior do salto no
anglo alei) nado, relativamente ao movimento
da fôrma ou sapato.

Com o sapato adeqnarlamente collocado
dentro do amaram de supporta. o fixador do
salto é levado para cima, com a peça do fi-
xação entrando em contado com a parte su-
perior do salto até o limite perruittido polo
esbarro; a regulação ailequatia do esbarro
deve ter sido feita previamente. O opora ler
açora segura com uma das mãos o cabo 63, o
com a outra a alavanca Que actua v earilba
de trinco, movendo-a para soltar a cavilha
do seu contacto com a sala:oda da alavanca
20, e as peças 27 e 23 do apparolho de sul»
porte são movidas para uma posição sobre a
alavanca 20.

-Este passo é neeessario, pois que, de outro
modo, seria impaasivel mover o sapata para.
baixo do cortador. Com o auxilio do pedal, a
alavanca 20 e as peças do appareiho de sup-
porta sao movidas para cima, e as peças do
amaranto do supporta movem-se na referi ta
alavanca. afim de fazer q ue as fôrmas entrem '
em contacto com 03 roletas do cortador.
-0 operador. amarando pressão por meio

do cabo 63, retem a forma em contacto com
os roletas Mirante o movimento de aseenso
do apparelho de supporta, quando estiver
cortando a parte anterior do salto.

O apparelho de supporta é movido para cima
até que a parte -  estreita da sola do saa
rato entre eu cotacto com as guardas da
extremidade do tubo de descarga, quando a,
operação de cortar está arabada, a não eeft
que p.a bordas do salto Sen tiam de sor arre-
dondadas ou aparadas. Si isto for ~assado.
o operador continua a sustentar o apparalho
de aupporte na sua posição superior, solta o
anparelho movei da peça de apoio e movo o
apparaillo de supporta para um lado e depois
para o °mamai:intendo as fôrma iirmemeeto
contra os roletas de guia, e a parto estreita
da sola do, sapato contra a guarda fixa do
cerne de descarga.

'apoia de se arredondar as bordas, o appa-
real° da sapitorte é outra vez levado nata
lima posição central com a peça do apoio, (1
fixada, o pedal é solto e ,as partes alo
vadas para a sua posição normal.

A peça 61 é articulada, de modo que, quan-
chisna faz-contacto com a amadz superior
do salto, alia se ajusta automaticamente ao
plano do salta e exerce uma pressão uniforme
sobro todo o salto. Esta disposiç,ao evita -
lambem os esforços salto., o salto ou sobro o
sapato, como aconteceria si a armação til do
fixador e a peça 64 fossem ligadas solidamente
ou firmemente, de modo a desenvolver U1324

acçao de asna.° sobre um plano fixo. . -

• -
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Em resumo, reivindicamos, como pontoe-
e caracteres constitutivos da presente in-
venção u seguinte:

14 , uma machina para cortar c formar as
saltos do butuas ou sapatos, em que um ap-
parelho da supporta que sustenta o sapato
sobre o qual se deve trabalhar, pó te ser mo-
vido para se appooximar ou se afastar do una
cortador rotatorio, caraçterizada pelo futo
do que o reto-ido apnarolho drsupporte pôde
Ser regulado, do modo mie a parte anterior do
salto do anato que esta soln3 elle' possa, ser
apresentada ao cortador em unia premo an-
gular, previamente determinada, afim do se
desembaraçar da parte estreita da sola do
sapato;

• 2, urna machina, de mordo com a reivin-
dicação 1, caracterisada pelo facto de que ha
um dispositivo de fixação inovei sobre o appa-
relho do suporte e que outra em contacto
com a camada superior do salto, afim de
manter o sapato no seu lugar sobre o appa-
relho de supparte;

3, unia machlna de accõedo com a reivin-
dicado 2. caracterizada pelo facto de qua lia
um esbarro conca/trica voai o cortador, o
caracteriada ainda pelo facto do que ha uma
forma montada siere o -fixador, a qual entra
em contacto com o esbarro, afim da regular a
linha do corte da parte anterior do salto;

4, uma macbina de accordo com a releia-
dicaçâo 3. caracterisada pelo facto do que a
referida Derma está montada sobro o reforido
fixador, de moio a poder ser regalada;

5, uma machina de accordo com a reivin-
dicação 1, caracteri sada pelo facto de que o
referido apparelho de supporta tom um mo-
vimento g eral em to las as direcçóes, pela
razão de ter um fulcro sobro uma peça de
apoia que, por sua vez, tem um fulcro sobre
uma alavanca.	 •

6, uma machina dc accórdo com a Nicht-
dicaçao 5. cai-acuo izada polo facto de que o
referido apparelbo do supporta. a poça do
apoio o a alavanca podem ser lixas ente si
como uma uniea unidade, ou separadaineuto

P	 umas ás outras
7, uma machina do accordo coai a reivin-

dicação 1, caracterizada pelo farto de que lia
um dispositivo para conservar a pato ante-
rior do salto o o cortador mit-miado imanto
alinhados em posição optativa, durante O
fumicionamento do referido cortador;
• 8, tima machina de acofiado com a reivin-
dicação 1, caracterizada pelo facto de que ha
uni dispositivo para mover o referi lo amura-
lho de supporto para cima na direcção do
cortador, e transversalmente a uru plano que
passa atint do sou eixo.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1920.—
P. p., Pedro Asnaria° Brande	 (3.182.)
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este atreito maior da aquecimento produzirá a
evaporaçao do liquido e finalmente a inter-
rupção do circuito, logo que tilo haja ne-
nhum liquido entre os electrodios.

Sem me limitar aos &ralhes especificas
lustra-loa, eu mostro tres Minas preferi-las
da minha invenção nos desenhos annexcom,
om que a lig. 1 é um corte vertical através
do uma férnta do meu apparelho aperfeiçoado,
tomada pela linha 1-1 da d g . 3; a fig. 2 é
uma vista semelhante, tornada sobre uni
plano que está em anstillos rectos com o P la -no da fig. 1, como se indica pela linha 2-2
da fig. 4; as figs. 3 o 4 são córtes batizou-
taos pelas linhas 3-3 e 4-4, respectivamen-
te, das figs. 1 e e respectivamente; a fig. 5
é Uma vista superior da rolha de fundo, em-
prega i& nesta forma da minha invenção; a
lig. 7 é um Sr. ta vertical, através da se-
gunda forma do meu apparolho, em nal pla-
na correspondonte ao da fig. 1; a fig. 8
mostra esta segunda forma da minha inven-
ção em corte, por um pland correspondente
ao da fig. 4; a fig. 9 mostra uma terceira
(erma.

Referiu lo-se primeiramente construo-
ção representada nas fies. do 1 a 6 inclusive,
vê-se que A designa -urna tampa de fundo,
preferivelmente de secção circular, feita de
metal ou de outro material adequado o gear-
usei 'a de uma entrada A', que pôde sor
roscada, como se indica, pira se li gar con-
venientemente com a extrdmiila iis roscada
do um tubo que fornece o liquido (este tubo
uão está indicaelid.

A tampa A é guarnecida de uni resalto
circumforencial o interno A" sabre o (mal
está nomeada a barda inferior de um casca
cylindrico B.

Na parto inferior do referido rasco, está
collocada uma rolha inferior C, formada com
segmentos salientes e distanciadas C', que
eáltram em Contacto com puperficie interior
do rasco, emquanto que as partes, que estio
entre os segmentos, não fazem contacto com
o casco, afins dia deixar duas passagens um
for na de searento,	 D', veja-se a fig. 1.

Estas passagens estão em communicação
permanente COM unia camara A', formada
umetampa A, abaixo da rolha C. Dentro da
extr onidaile superior do casco 13, ajusta-se
unia rolha soporior E, semelhante á rolha C,
poét.. tudo toda a soa riecumferencia em
contacto com a superfieie interior do casco.

Cada uma d-stas rolhas é feita com uma
abertura central, através da qual pais& uma
basto longitudinal Fe- roscada nas suas et-
trend-lades, afim de receber as porcas G, G',
que se aiirtam em rebaixos ou elleaiXe3 das
faces exteriores das referidas rolhas; a basto
o as porcas formam uma ligação entre as
duas rolhas.

A estramidash superior do casco B ajus-
taao em uin alinel II que é ligado, por meio
dos pa rafusos J, com uma tamna E, que é
guarnecida de unia salda ima sabida
podo ser ligada a um tubo recurvado to ou a
um outro dimositivo para levar o liquido
aquecido.

O armei II, juntamente com a tampa K,
corresponde á coberta A. Os parafusos .1,
-Cambem servem para prender, na sua posi-
ção, uma outra tampa et, do material isola-
dor, que forma com a tampa K, uma ca-
lmara N.

Entre as rolhas C e E, que são feitas doma-
tonal isolador, estão collocaelos 03 MbS e/d-
uro/ias O, O', que são semelhantes em for-
mito, comprelientlendo, cala uni delias, um
semento c lindrIco, de diametro relativa-
mente grande, 13 Mn segmento cylitidrico de
diametro menor, ligado com o primeiro cy-
linde°, por meio de uma curva que fira sub-
stancialmente sobre um plano que passa pelo
raio ou pela eixo. Qualquer metal ou outro
conductor adequado (digamos, o carvão) nódoa
ser usado como material para os electrodios.
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Os dons electrodies ajustam-se com a ara
borda superior e com a inferior era sulcos
correspondentes, nas faces oppost as das rolhas
C. E, o a nade de ntaiOr diametro de um
electrodio está collocada nas adjacencias ,
da parte de menor diametro do outro Medro-

- dio, de modo que as duas mates catão para!-
telas e estão muito proximai ema da outra.
Os-eixos dos segmentos cylitititicos coincidem
com o eixo irrigitudinal le todo o apparelho,
iitto é, com o eixo do rasco 11 e da haste F.
Entre a haste E e os elutromlios O. O', ajusta.
se concentricamente uni tubo P, tambem de
material condutor; as extremidades desta
tubo aturam em meus annulares nas rollut
C e E. A parede cylindrica do tubo P é so- •
lida, excepto nas perfurações (preferivelmente
ditas), taes como P I , °afincadas na sua parte
suaerIor, nas adjacenidas da rolha E. Por
meio destas perfuraçõe s. a untara annular Q,
que ciranda o tubo P, communi -a-se com
uma amuara II, rollorada dentro da parte
superior do tubo P. A parte superior da rolha
E é guarnecida de abutuas E' que se dirigem
da referida catnara ft para tons Gamara do
sabida S, formada entre a referida rolha E
e a tampa E.

As duas curvas que ligam os doas segmen-
tos- cato 'ricos dos oleai:m(11os respnctivoe es-
t-o substancialmente ein alinhamento dia nu-
'irai (veja-se a fig. 3), e, nessas curvas, ea
prendo aos referi-los electrodi s, canto por
meio de solda-luras, hastes Inuitudinaes T, -
Nas extramida ias se etitrmi in através do
abertmeia nas -olhas C, E e são rascadas para
receberem as porcas U. IP.

As piaras infitiore.s U entram em contacto
com	 anilhas V, einquatil o nue as ner'09
stip, rbre, IP entram eia conticto com as ao- •
afilias isoladoras V, o as mangas isola to-
ras V", que podem ser solidariaa com -is an-
nilhas V', cima/ Iam as hastas f nos jogares
era que cita-' passam através da tampa ft, que

geralturute feita de metal.
Os lios W, que fornecem acorrento, passam

através do unia abertura adequada, na co.
horta NE e as suas extremidaiies sio apertadas
contra as porcas IP, por melo do contra- mar-
car Wd de natureza hem conhecida: estes ter.
minae3 estio contidos ia cantara N e são pro-
tegido: pe'a:coberta M.

Xa mt partes roscada. ria haste F, estio livre-
/Iro-e meditados dous divos X, cupis • riploa-
rias entram ou) coutar:to menu a sue li rit in-
terna -to tubo P, polonda dotai-ar so l a.% afia;
estes discos são forçados, um na otrocçao do
outro, por meio de porcas Y, atira de reterem,
na sua meça°, um corpo Z para acumular o -
calor,que é uma massa Seeleleanfe a pe ira que
enche o tubo P entra os referido. Usem: esta
massa pôde consistir, nor exemplo, chi ma ci-
mento hydraulico, Mito de atamento. asbosto, -
cinzas de ossos, e algum hichrontato de patas-
sio para endurecer a massa.
- Através das cobertas SI e E o da. rolha su-
poria • E, estende-se uma haste vertical a,
moutada para girar sobre o sim eixo e levan-
do; ni sua extremidade stiparior, um cabo a' .
que pá le sambem servir conto uni ponteiro
que indica sobre a escala M'. na cobaia ex-
terior el. Esta basto assou te-se para dentro
de uni tubo P, e á guarit salda de uma chapa
de Interruptor 6 que esta s onpre em ligação
electrica, digamos, com o tubo 1' e è adapta-
da a ser mov-da para fazer contacto com o
eloctrolio C, de modo que, quando o Interru-
ptor estiver tI ttita pOnção, O tubo P está ele-
ctricamente Itead • com o retendo electrodio
o torna-se virtualmente parto dele.

Na operação do apparellio. depois de se
ligar os electrodios 0,0'. a ama fonte de ele-
ctricidade, admitte-so a agua ou outro liquido
ateava da Pateada A' para iesitro da camara
A', e --rabi atavas das passagens em Mama
de segmento 941e, para dentro da parte exte-
rior da cainara aninhar Q, nas adjacencias
do kasco B. A agua cotio correrá em coa-

•
1V. HM.; — Slemorial descriptica da liai:ração

de ema novo apparetho era o aquecimento
de liquidas °amiudares do electricidade»
para que pretende privilegio de intenção
Luis C. Abojado, estabçlecido na cidade de
Mato, Muito.

Esta invençâo refere-se a um apparelho
para O aquecimento da agua o de outros 11-
amidos por meio da electricidade, e tem por
fim proporcionar um dispositivo muito effi-
ciente, desta espade, que obrigue o liquido a
correr, em urna pellicula muito fina, entro
as chapas ou electrodios ligados a um cir-
cuito electrico, de modo que a corrente passe
através do liquido e o aqueça. Quando o ast-
parelho mo emitem nenhum liquido, o cir-
cuito será interrompido automaticamente, e,
si a admissão da agua ou do outro liquido for
interrompida na occasiao em que o apparellio
contiver algum liquido, a corrente aquemrá
este liquido restante a uma temperatura mata
alta que durante a operara° normal (com o
liquido correndo através ( do apparellio), •

	•
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tacto com as suparfieies 'exteriores dos -se-
gmentos exteriores dos doera:Mios, até al-
cançar os cortes verticaes c, formados entre
a borda vertical do segmento exterior de um
clectrodio e a haste T, na curva da outro
electrodio. A agua correrá então ware os
delis electrodias 0,0', na direcção indicaaa
pelas Paras, sendo a corrente da agua par-
cialmente eircumferencial e •parcialmente lon-
gitudinal (na direta-ao da salada), da ando
que o liqualo corre substanzialmente por um
poreurso espiral ou helicoidal. Quando o
liquida Miamo as bordas livres dos segmentos
interiores dos eleetrodios, elle parai para
dentro, atava dos cortes verticaes d, for-
mados entre as bordas livres o as curvas da
outro elearodie. 0 limado attiuge assim o
espaça entro os segmentos interiores dos ele-
etrodios e o taba 1', e, deixa esto espaço atra-
vez das parfurações Pa pesando assim para
dentro da tatuara li, o dahi, atravez das
aberturas E' para a camara Si e para a sabi-
da L. E' obvio que o liquido faz parte do
circuito ela:trica, isto é, a corrente electrica
não se aaaaeleas enquantn õ liqui lo não
entra em colmato com arribes os ele:aro:lios
0, 0', formando assim uma ligação ele:trica
entre elles.

A agua, ou outro liquida, é asim aquecida,
e pode-se untar que, na operação proferida,
a agua Cr.a esta em catam a com a parede
ou superado interior do casco. emquanto que
a agna mais quente está mais proeima do
cancro ou do eixo do apparelho: ou amiru pra-
ticamente evite a poria de calor pala irra-
diação do casco R. A temperatura que o liquido
tem na sab ida L depende, naturalmente, do
tempo que o liquido permanece no appa relho, e
Isto é regulado pela abertura maior ou menor
da valvula do tubo tarneceda: do agua que se
dirige para a entrada A'. Como as superficies
dos electrolios estão mui to proximas urna da
outra, e ato uniformemente dista uciadas,
abtem-se um aquecimento muito igual e ca-
ricata. Parte do calor será absorvido pelo
zarpo Z, que se torna assim uni reservaturio
do calor para compensar quaesquer fluctua-
eras no afeita do aquecimento, que - podem
'ar devidas a trreaularalades na coçrento do
dquido o na corrente eleetrica.

alovendo-se o interruptor b de modo que
elle ligue o tubo a um dos eleetrodios, au-
gmenta-so virtualmente a superficie dease
electrodio, e, deste modo, reduz-se a reais-
tenda interna do apparellio, de mudo que a
amperagem ala corrente augmenta. O lado
interior do casco II pólo ser revestido do pixe,
an de outro material adequado para impedir
a ferrugem e a oxidação.

Si a admissão da agua ou 43 outro li-
quido for interrompida, como pelo fechamento
natadvula do tubo fornecedor do agua, o
atreito sara primeiramente (por alguns se-
alindas) -um atamento moderado na ampe-
ragem, e, depois, a medida que a agua se
aquecer mais, devido ao facto de que não
ta renovai:10 e retirada da agua aquecida.
attinge-se ao ponto de ebullição o a quan-
tidade do agua, dentro do apparelho, será
redusida pata evaporação. Isto raduzirá a
ara da sunerficie molhada do electradio e,
por conseguinte. augmentará ain Ia mais o
effeito de aquecimento. Finalmente, quando
toda a agua, que está em contacto com os
electrodios, so tiver evaporado, não haverá
lizaçao eloctrica entre os electrodios, e o
circuito será assim interrompido automa-
ticamente.

Na construeçao illustrada pelas figs. 7 e 8,
que se admita para a operaçan por moio da
urna corrente triphasada, ha troa electro•lios
Va us, es, cada qual tendo a disposição dos-
cripta em relação com os oleei:adia O, O',
porém, em. vez de comprehender sarnento
dois segineutoe do (talara:nas drametroa, cada
anal destes electrodios e2, Os, O L, tem troa
segmentos do diferentes diarnotros, cone as

curvas de ligação formar:da tres seria de -
cortes verticaos e, d, e, areio os tras cortes
da mesma serie egualmente dis'a -ciados cir-
eurafcrencialmente (com 120a de sopa ramlo): o
tearnento exterior de uni electrodio cobra
e segmenta intenneeiatio de electradio adja-
cente, o segmento intennedisrio. por sua vez,
cobre o segmento intento de uni outro elo- .
etrodio. Todas estes sigairtitos alo concen-
tricas, relaSivamente ao Lixo da hasta F. lia
Ires ternanaes, um para cala um dos ele-
etrolios. Nos outros pontos, a cansai:o:Ao in-
dicada nas ngs 7e8éa mesma • que as inai-
eadas nas figs. i a G. param nenhum inter

,
 -

ruptor, tal como 6 eits indicado nas figs. 7
e b.

Deve se (Mtelltler que se pede variar o nu-
mero de Sarro:lios, e que se podem laxar
outras niedificaraa. s, Sem se afastar da nata-
rem da minha tavençao. como se estabelece
nas reivindicações asinexas.

Na fig. 9, o casco E' é rectanaular, em vez
de ser cylindria sos eleetrodias IP e O s toem
um formato co.. sponlente. Elles lambem
consistem do parras de soga:cot is, ditar:Mas
para S.) tobri.em e para formarem um per-
curso espiral para a perle la tina do aquilo,
que corre entre os clataro iis: as facas
oppostas dos Meara:dica que earant eni con-
tacto rum a pelliaula..9ão igualru: um. distan-
ciadas em tolos os pautas da pena:ala, em
tola.s as formas tia tuitian inalabe,

O efeito do aquecimento da corrente ole-
ai rica é principalmente devido ao calor gera to
pela paisagem da corrente clactrica atrasa
da agua. e p •reiahrituaa devi io ao arpa:ci-
mento dos papeias electr Kil03, que depois
transferem o SOU calor á agua.

A corrente forneci ia ao apparelho polo atm
a do systema de Eliminação commum, disecte.
ou alternada (figa. de 1 a 6 e 9).

Em i resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente hiventsio
o seguinte:

te, um apparelho para o aquecimento de
liquidas couttuctores de electrici lado. guarne-
cido de electrotlios que são colloca los em uma
empaca que contém o liquido e que se cobrem
uns aos outros, sondo as partos adjacentes dos
referidos electrodios distanciadas com unifar-
Miada, afim de formaram para o liquido um
percurso sinuosa de espessura uniforme

n° um appparalbo para o aqueciam:ao de
lignidos couductores de electricidade, guarne-
cido :Ia um accumuiador do calor, collocadu
no seu centro, e do electrodlos quo se cobrem
una aos outros, e que são coltor-aios na parte
da cantara que contém o liquido o que cir-
cumda o accu inalador de calor

3, em um apparelho para o aquecimento
do liquidas conductores de electricidade, como
so estabeleceu na reivindicação 2. urna dia .
posiçiepola qual o liquido 6 avançado á parte
poriplicrica da Camara e retirado da sua
parte central;

uni apparelho para o aquecimento de li-
quidas conluctoros do electricidade, tendo,
além dos electrodios que estão concitados na
camara que contem o liquido, um corpo teu-
:Motor tambeen collarado ma referida tatuara,
e com uru interruptor movei para eatabotecer
ou interromper a ligação eleetrica entre o re-
ferido corpo o um doe electrodios, pt lo que se
pode variar a area do referido oleara lio;

5, um apparellio para o aquecimento de
liquidas cor:Mictares de electricidade, com -
prebendando Ires electradias, dispostos na
amara que contem o liquido. do ruo lo a se
cobrirem mutuamente, e separa ios por aber-
turas,- semelhantes a fendas, com uma sepa-
ração de 129^ entre taba;

6, um apparolho pa a o aquecimento de li-
auldoa condi:atores do elactricalado, compre-
Lendo:ido electrodlos disputa na'camara que
contem o liquido, e compraras da diversas
parta, uma das quaes conotada au tis
proxima do centro do aaaarelho aquecedor,

do que às outras parta do rufe-mi o .0-
ctrodio; as referalas parta eao ligadas mias
suas extremai:ides adiam ntes, o as partee
interiores do um electro rio slo parallelas
pare exterior do datai ia adjacentes-e são
cobertas par esta parte o 'distanciadas della
ligeiramente, afira de obrigar o liquido a
formar urna pollictaa do espessura aulfurnat
antro as referidas parlas que se cobrem: as
bordas livres de cada dartro lio &ao dis-
tanciadas do oloctrodio aajtsconle per um es-
paço substancialav n .o igual á dUancia que
está entra as supe fida iIs eleatro aos que
formam a p2llicula ; as referidas bordas sie
collocadas nas adncenclas das partos das elo.
etroaos que ligam as partes interiores e a
parte exterior do um daetrixlio, e tornam
teu las loegiurlinaos pira a Paaagara
liquida; as referidas faulaa tacto uma largura
suaLancialmente igual á distancia m irre as
re oradas sua) lides pai:anelas que formam a
pellicula;

7, um ar:parelho para o aquecimento de
liqui 'usem lactara d • elentricidade, a todas
as buas rani:vantes farinas, como se descreveu
com referencia vos riasenhos an nexos.

lao de Janeira, 2:1 de janeiro do 192L—
Pedia AinCliC0 Werneek. ego	 (5.182.)

N. 11.15C Monorial deseriptzvo da moca-
cite de « ma pPOCZSFO aperfeiçoas) para G
avecimento de liquida conflua" de de-
etrieidaden, rara que pretende pried e tio do
ineenção Luiz G. Aboode, estabeleci&
na eido* de Marico, Sle.rieo

Esta invenção refere-se a um processo de
aquecimento para aquaos condam:mos de ele-
ctricidade, e especialmente para a agua, para
o autade se obter o liquido quente; o aqueci-
mento poda em alguns rasos, ser levado ao
ponto de 's apodiar o:: vulatisar o liquido. O
objecto da minha invenção é o de obter estes
resulta-hm, com um coneunio, relativamente
pequeuo cie energia eleetrica, em muito pouco
temia. Para ase fim, eu paaso uma cor unta
clectrica através de urna palitada fina, que
se mova em espiral, do um liquido condi:mar,
em uma direcção transversal ao movimento
da nellicula , isto é a t • avés dafia.

Nas formas irefericlas: da minha invenção,
esta pollicula é absolutamente uniforme em
espessura, afim do que a currenta eltactrica
que passa masa da cada parlo da pe/-
lauta, exerça uni efeito aguai, em todos
os seus pontos. Fazendo o liquido parte
do circuito, inicia-se a operação pela ad-
missão da agua entre os eicetrodius qut
entram em contacto com as faces oppostas da
Te:crida pellicuia, e. quanto a admissão do li-
quido é interrompida, o efeito do aquecimonte
augmenta. de modo que, mesmo que o liquida
seja simpinsmonte aquecido (abaixo do seu
ponto de chullieko) duraut. o movimento ria
referida pellicula, silo é aquecido até a erano-
raato, quando a pollicula se torna estaciona-
ria, e os vapores derprendi elos correm em tua
percurso espiral. ata 'que todo oliquido, que
está entre os electradios, se tenha evapora to;
.natatoccastão, a ausencla do referido • liquide
interrompe o circuito automaticamente.

A invenção será agora .lescripta detalhada-
mente, o os sons caracteristicos novos serão
indicados nas reivindicações &aticem. 	 ,

Fanamos reforencia aos desenhos matosos,
que aluaram tres firmas do apparelho, ade-
quadas para o desempenho do meu proceet
aperfeiçoado: ft fie. 1 um cara vertical,
pela linha 1-1 da fig. 3. mostrando uma farina
do referido aparelho; a fig. 2 é um cérte
vertical, tomado pela linha 2-2 da fig. 4; as

. figa. 3e 4 são cartas h:ritmara pelas linhas
3 .3 o 4-4, respoetivatn. ore, das • figa. 1 e 2,
reSpeCtiVauleute: a fig. Li uma vista suporia%
da rolha empregada nada farina de arma-
relho; a fia. G 6 uma vista superior do anate
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refilo; a leg. 7a5 um eórto central e vertical,
através do uma outra fama do apparellio.por
um plano correspondente ao da fig. 1; a fig. 8
mostra este segunde apparelho, em certa por
um piano corre s/flerto:ire ao da fig. 1, e a
eg. 9 mos t ra uma terceira term.

O apparelho representado :ias figs. de 1 a G
inclusivo, comprehende uma tampa de fundo
A, que pôde ter sarça° circular, feita de metal
ou do outro material ad qua lo e guarnecida
d3 urna entrada A s- que pele ser roscad e como
So lia lica, para se ligar convenientemente com

* t a extremidade roscada de um tubo que for-
nece o liquido (este tubo não está indicado). o
rpm deve sor guarnecido de uma valvula para
3 guiar e Interromper o fornerimento do li-
quido. Sobre uni resalto eircumforenclal e in-
terno A" da tampa, está montada a borda in-
ferior de um CASCO cylIndre B. Na parte
inferior do referido rasco, está collneada
uma rolha inferior C, formada com segmen-
tos salientes o detanclados C' que entram
em contacto com a superficie intarior
rasco, ernquantn que -as partes, que estão
entre os segmentos, não fazem cot/Mato com
o casco, afim d) deixar duas passagons em
terma do segmento D, D', veja-se a fig. 4,
em coromunicação permanente eom uma ca-
maca At firmada na tampa A, abaixo da ro-
lha C. Dentro da extromilade superior do
Caro 13 ajusta-se uma rolha superior E, se-
melhaete á rolha C, porém tendo toda a sua
eircumferencia em contacte . com a superfieie
interior do casco. Cada uma nestas rolhas é
feita com unia abertura central, atravéz
qual passa urna haste longitudinal E, roscada
nas suas extremidades, afim de receber as
porcas G, Cr', que se ajustam em recessos ade-
quados nas faces exteriores das referidas ro-
lhas sendo estas ultimas ligadas pela referida
haste o pelas porcas. A extremidade superior
do casco B ajusta-se a um armei II que e li-
gado, por moio dos parafusos J, com unia
tampa K que é guarnectla de unia sabida ;
esta sabida pôde ser ligada a uru tubo recur-
vado L 011 a um outro -dispositivo para levar

e O liquido aquecido, ou o vapor produzido. O
atinei II, com a tampa N. corresponde á co-
berta A, e estas partes II o K formam a co-
berta superior. 03 parafusos J Lambem sei'-
tom para prender, na sua posição, urna outra
tampa M, de material isolador, que fôrma com
a tampa it uma camara N.
• Entre as rolhas C e E, que são feitas do

material isolador, esta° collocados os dons
electrodios O, O', que são semelhantes em for-
/nato, comprehendendo, cada rua delias, deus
segmentos cyrndricos, de diametros differen-
tas, ligados por unia juneçâo que fica em uni
plano que passa polo oixo, tendo os referidos
segmentos cylindricos o mesmo eixo que o,
casco B.

Qualquer metal ou outro conductor adequa-
do (llgamos, o carvao) Oda ser usado nestes
electrodios.

A borla superior e a inferior dos electro-
tilos ajustam-se nos sulcos correspondentes
das suporficies opostas das rolhas G o E, o a
parte do maior diametro deum eloctrodio
está collocada nas adjacenclas- da parte do
menor diamotro do outro electrolio, de modo
que es tas partes estejam parallclas e muito
proxlmas uma da outra.

O espaço, entre as partes que sê c3brent
dos electrodios, é uniforme em todos os pontos
dos alectroding.

Entre a haste F e os electrodine ajusta-se
concentricameuto um . tubo P, lambem do
material zonductor; as extremidades deste
tubo entram em sulcos apulares nas ra-
lhas C, e E. A parede cylindrica do tubo
P é solida, excepto nas porturaçOes I" que
sâo colocadas na sua parto superior, nas
adjacenciaa da rolha E, e que se dirigem da
cantara Q, do lado do fera do tubo, para a
cantara it dentro da parte superiordo tubo.

• As aberturas E' da rolha E ligam a camara

elreiCa deentre a
• rák.mcdant,

com r 
rolha E e a tampa K • As duas curvas, que li,
gani os sementes cylindrices do mesmo elec-
trodio, este) 'saleta ncialnentioni alinhamen-
ao diametral, veja-se a fig. 3. e, netas cur-
vas, eu protelo 095 electrodins. como por
meio de soldailiras, hastes loneitelinaes T,
que passam atravez das rolhas CeEo Que
sâo roscadas para receberem as porcos li, II',
Estas porcas entram em metes, com as ao-
relhas V. V'. respectivamente, e as mangas
&Melaras V", que podem sar solidarias com

annilhas (isoladoras) V', Gim:rendam asilas-
tes 1', quando anafas estendem atravez
coberta K, que 6 geralmente feita do metal.
Os tios W, que fornecem a corrente, passam
atravez de uma abertura adequada na mbar-
ta M, o as suas extremidades sao apertadas
contra as porcas lie por melo de contra-por-
ras W' da natureza bem conhecida; estes ter-
ininaes estão core i.los na cantara N e sito pro-
tegelos pela coberta M.

Nas partos roscadas da basto F estão livree
mente montados dons discos X, cujas pari-
plieriaS entram em contacto com a &morrida
interna do tubo P. poden to-se desligar sobre
ella ; estas restes são forçados, um na direc-
çito do outrd, por meio dei porcas Y, afim de
reterem, da sua posiçâo, uni corpo Z para
accumular o calor, que é uma massa seme-
lhante a pedra que enche o tubo P entre os
referidos discos ; esta massa Ode consistir,
por exemplo, do um cimento bydraulico feito
de cimento, asbesto, cinzas de ossos, e algum
lfichromato de potassio para endurecer a
massa.

Através das cobertas Mele o da rolha su-
perior E, estende-se uma baste ~tilai a,
montada para girar sobre o seu eixo e le-
vando na sua extremidade superior um canoa'
que pede tambem servir couro um po-teiro
que indica sobre uma escala M". na coberta
exterior M. Esta haste 5.143 estender-se den-
tro do interior do tubo 1', o parcialmente den-
tro ela massa Z. o está sempre em contacto
electrico cam o referido tubo ; a haste a leva
uma chapa de interruptor que se estende
através de uma abertura do tubo o giro é
adaptada a se mover e a fazer contacto com
o electrodio O, de mudo que, [pisa i° o balei:-
repto'. está nesta posicão, o tubo I' este ligado
electlinmente ao referido electrodio e torna-
se virtualmente parte della.

Na aparação do araram, os chiare/lios
teto ligados a uma fonte do eleetricidado,
geralmente a um circuito de illUininaçâO
cOrnMiini, ene fornece, quer corrente directa,
quer co-rente alt limada; abre-se depois o tubo
fornecedor do liquido, de moio que a agua ou

' o outro liquido passo através da entrada A
para dentro da cantara A', e dalri, atreva'
das passagens em forma de segmento D, Ir.
para dentro da parte exterior da carnara
ai ulular O, nas adjacencias do casco Il.

O liquido então correrá cai contacto Com as
superficies exteriores dos segmentos exteriores
dos electrodios, ate alcançar os certos ver-
temos c, formados entre a borda vertical do
segmento exterior de um electrodio e a haste

ria curva do outro clectrodio.
A agua entra" então no espaça entre o;

deus electrodios O, O' e férrea rena película
de espessura uniformo que faz contacto, nas
suas ficas opostas cem os etecteallos a re-
ferida poliemia completa o circuito, isto é, o
circuito &a aberto ate que a agua ou outro
liquido esteja em contacto com ambos os ele-
Ctrodicos. -	 •

A corrente da agua faz substancialmente
uni percurso helicoidal ou espiral, sendo par-
cialmente eirctunterencial, como se indica
pelas Ilexas, e parcialmente longitudinal (para
cirna, na direrr,lt da sabida).

manando n liquido attinga ás bordas livres
, dos segmentoe interiores dos eleetrodio g, elle
paasa para dentro, através de certas verti-

-	 e+

cias 41, formadas entre as bordas livres o as
curvas do outro electrodio.

1.1 liquido attinge assim o espaço entre OS
segmentqs interiores dos eleetrodios o o tubo
la e, deixando este espaço através das per-
furações I", entra na cantara It o dalii passa,
atravoz das aberturas E' para a °amara S
para a sahida E. A coment .: clarifica, se
peasar através da agua e atraiam dos Metro.-
dios, muro a agua. princfpalmente polo
calor gera lo pela passagem da corrente
atravez da agras, e parrillmanto pato alue-
:imanto dos provias electrodios, que então
transferem o sei calor para a agua ; uma
certa vrte deste calor pele sr transferi io
dos eleclrodios para agua, nner antes que
alla tenha atringido o emaco da rebenta,
entes as alígero los, quer depois que ela te-
riba passado para dentro do espaço entro

electroeios o o tubo le Pode-se notar
que, na operaçâo descripta. a agna fria miá
em contacto com a stip:Meia interior do casco
II, etnquanto que a agua mais quente está..
mais proxima do centro ou do eixo do ar
parelho; deste medo, eu evito praticamente
a perda de calor pala irradiaçao do casco.
A temperatura a que o liquido se aquece de-
pende, naturalmente, do tempo trn que elle
pertnanece no apparelho, o Mo 6 regulado
pela maior ou menor abertura da valvula
do tubo fornecedor de atua quase dirige para
a entrada M.

Como 03 electrodios estão muito proximos
mo do ontro, e são uniformemente distancia-
dos, obtam-se uma acção de aquecimento
muito igual e eMeaz, e evita-se qualquer ro-
tação do liquido no ema mirre , os °teatro-
dios.

Os electrodios sào naturalmente do poten-
cial d fremiu, na Demito em que a corrente
electrica passa atravez do liquido, entre

clie;4;rrta do calor dtseavnIvido 110 appare-
lhe é absorvido pelo, corpo 'L, que se teima
assim um r aservatorto de calor para em/alisar
o compensar quaesmier thictuaCees no "to
de aquecimento, que podem ser devidas a irro-,
gulacidades na corrente do liquido ou na cor-
rente ela:trica.

Movendo--e o interruptor b de modo que
elle ligue o tubo 1 1 com um d is cleceolios,-
amamenta-se virtualmente a suporficie desáe,
eleorrodio, o. deste modo, reduz-se a resIsten-1
eia intarna do aparei)°, de modo que a atu•
peragam aa corrente aumenta. O la lo inte-
rior do casco 11 pôde ser revestido de peca,
ou de outro material adequado para impedir
a ferrugem e a oxyciaçlo.

Si a attnitsao da agua,ou de outro liquido
for interrompida corno pelo fechamento da
valvula do tubo fornecedor do agua, o atreita
seria primeiramente uni aumento mo lendo
na amperagem, devido ao faato do que a
agua, estar' lo agora estacionado, é aquecida
a unta temperatura mais alta, na qual a sua
conductibiedade é maior; este perlado do
de amperagem augmentada é, comtudo,
muito breve (geralmente do &zuns segun-
dos), seguindo-se então uru perlado de arpe-
paragem reduzida, devido ao facto de que a
reistencia augmenta, a medida que a Silperl

•fines molhada dos &acendias diminuir pela
pela evaporarão do liquido.

O amamento moacrado de arnperaeetue
por um parlado curto, não 6 sutilmente(

. para queimar as ligações metallicas do a"--
parelho.	 -

E obvio que, não 'lavando renovação d •
. retirada da agua aquecida, quando o tuim .

fornece dor estiver fechado, o efeito 1
aquecimento torna-se maior o attingo
ponto de ebullino, reduzindo a eumidad
de agua que está dentro do apateta, pela-
evaporação, com uma reducçao correspon-
dente da superficin • alentada do electrodit
o com um novo augmento no deito d
aquecimento.

Orlaria-feira 6 •
	 '.•n• n ••	
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- 10; o processo, aqui deseript ia-que-
cimento de liquidas conductores do electrici-
dade, que consiste em passar uma corrente
eliminou atravez do uma ['calcula fina, que
se movo em espiral, do tuia liquido conductor,
afim de aquecer o liquido, depois em inter-
romper a corrente do liquido e passar uma
corrente olearia atraem do liquido, em-

"quanto elle estiver estacionado, afim de agiu»
cor o liquido até uma temperatura mais ele-
vada, e em retirar 03 vapores resultantes, em
um peitam° espiral;

4°, o processo, aqui desertei°, para o aque-
cimento de-liquidas condtictorcs do electrici-
dade, que consiste em passar uma contate
electrica ateavas do referido liquido (sondo
esto ultimo preferivelmente formado como
uma odiada fina, que se move em espiral),
emquanto que, aotiesino tempo, se absorve
unia parte do calor gerado em um corpo pre-
mio para accumular o calor, afim do com-
pensar as variações na acção deaquecimento;
• 5° o proaesso para o aquecimento de liquides
conducdoreos de electricidade, e todas as suas
dilemas termas ou modos, como se descrerei:
com referencia aos desenhos annoxos.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1920.—
Por procuração, Pedro Accrico Unice.

(5.182.)

• finalmente, • quandõ/toda d' quantidade dd
agua em contacto com . os electrodios for
evaporada, nao haverá ligação electrica entro
os eleetrodios, o o circuito será assim /ator-
rompido autoniaticarnonte.

tevaror produzido depois da interrupção
da adamado do liquido, imanem correrá para
a sabida em um percurso espiral. E' evidente
que, pela regulação adequada da valvula
tubo fornecedor do liquido, o atreito de aque-
cimento Ode ser regulado, afim do se obter,
na saliida I., ou agua quente, 'ou vapor, du-
rante o tempo que houver uma admissão con-
tinua do liquido para dentro do apparelbe; o
tapar, quer produzido durante a admissão
continua do liquido, quer depois da inter-
rupção da sua admissão, correra em um per-
curso espiral, como faz o liquido, quando .elle
corre entre os electrodios. O processo pôde,
por conseguinte, ser usado para o aquecimen-
to dos liquides a uma temperatura abaixo do
ponto do fervura, ou para a Atla vaporização
eu volatilização.
• constatação 'Ilustrada palas figs. 7 e 8,
coo se adap:a para-a operação por meio de
uma corrente trlphasada, ha iras eleetrodios
tlt. 054 0% cada qual tendo a dispasição das-
:cripta em rabiça° com os electrodies
ti, O', porém, cm voz do comprehender so-
mente dois segmentos de diffigentes Mamo-
ires, cada qual destes electrodios O T, 0 J , O'_

:tom trcs segmentos de differentes diametros,
com as curvas do ligação, farinando ires su-
rdes de cortas terticam c, d, c, sendo os ires
.cortes da mesma soldo egualmente distam
claclos eircumferencialmeato (120° entro ei-
tos) o segmento exterior do mu eleetrodio co-
bre O segmento intenuediario do electrodio
_adjacente; o segmento intermediarie, por sua
lica, cobre escamem.° interno de nu) muro
áloctrodio. Todos estes segmentos são vencem
tricas relativamente ao eixo da haste F.

lia .tres torminaes, um para cada ma dos
r_lectrodios. Nos outros pontos, a construeson
Indicada nas egs. 7 o 8 é a mesma que a in-
dicada nas figs. do 1 a 6; porem nenhum in-

.torruptor, tal como b, e3tã militado nas fi-
guras 7 e g.

Na fig. 9, o casco Ir á rectangular, em vez
do sor cylindrico, e os eleotrodios 05, 05 toem
um formato correspondente. Elle; tambem
consistem de partes do segmentos, dispostas
para se cobrirem e para formarem uni per-
curso espiral para a palheta tina do liquido
-que corre entre os electrodlost as faces impos-
tas dos eleetrodios, que entram em contacto
com a pellieula, são igualmente distanciadas
em todos os pontos da pellieula; mu todas as
dórmas da minha invenião,

Nos outros pontos, es fornias da 'Mula in-
venção. inumadas pelas figs-1, 8 o O são
oonsCruidas substancialmente do mesmo mo-
do, que a ferina indicada nas liga de i a e,
o a operação e as vantagens de todas as ires
férmas do apparelao são praticarneate
Mesmas.
. Podem-se fazer diversa .: moiliticaçoos, sem
Fe afastar -na natureza da minha invenção,
como se wtabeleco nas reivindicaçaes au-
tesas.

Em mo, reivindicamos conto pontos e
caracteres constieutivos da presente invenção
0 seguinte:

1, o processo, aqui demripto, para o aque-
cimento de liquido; e,onductores de eleetrici-
dado, que consiste • em paar uma-corrente
eleetrica através de uma poliemia do referido
liquido, que apenas se move em e'spiral, pre-
ferivelmente em cada parte da referida pai-
Lenta;

20 o processo quê se cstatiocoa na reivindi-
cação 1„ em que a ipellieula do liquido é do
espessura substancialmente uniforme em lodo
o percurso espiral que cila segue, •einquanto
cultivar submetida a acf:io da -corrente alce-
trica :

. 11.137 — Állentoriol descriptiro do
anvenito de . 48448001802-M3 de g:o/letra-

• eixio aperfeiçoada), pura eme pretende
de incem:do Leais 11a rir

Gérard, estabelecido ma Paris. Fraata.
Os suspensoricis actualmente usados

alio eonatituidos de ti-es partes reuni-
das no meio das costas por urna, peça;
elle! apresentam os ineonvenientes se-
guintes: o legar onde as Ires partes ao
reunam tem uma .espessura bastante
-grande que se deve, theoricamente,
locar nn meio das costas, mas que, pra-
dirimente, acha-se sempre colha:mia na
direcção das espaduas, entre os omo-
platas., exercendo sobre esta parte uma
certa pressão que se torna dolorosa.

'Demais, as filas, que servem -a sua
confecção, em tecido inextensivel ou
-abai ice, não podem dedisar sobre a peça
de juneção para permiltir todos os mo-
a-intentos do corpo, pois que as partes
que constituem -os suspensorios são
amarradas urna al entra de .urna maneira
definitiva.

A presente invenção refere-se a sus-
pensorios livres de todos os inconvenien-
tes acima mencionados, pois que são for-
mados por urna só peça, sem córte. po-
dendo deslisar sobre a peça de juneção
das tiras para sumidade a pressão exer-
cida nos diversos movimentos do coroe,
pois que a tensão é repartida sobre to-
das as partes dos suspensorios.

Pode-ao augmentar o deslise da fita
utilisando uma espade de grade que a
guia, o que sustenta um roleta sobre
o qual dia passa; a tina é fixa á grado
por um botão :natalino que-se vem cal-
tocar cru urna ilhó, igualmente- motallica,
presa ú parte Inferior da grade. 	 •

Nos desenhos:	 •
A fig. 1 mostra uma primeira inçar-

pernão da invenção.
As'figs. 2 e 3 são alçadas de face o do

lado da grade.
A fig. 4 é urna vista da grade emoli-

Cada aos suspensorios..
Os su.spensorios são formados por urna

fila, 1, do tecido elasLieo ou de tecido
inextensivel, erijas extremidades, 2 e .3,
são fixas ás presilhas o 5, permittindo
regular a extensão da fita 1 .

A peça G da tira 7, munida de um eu
inala relates, ou Sena relates é depois

tollocatla sobre -n'fita e tOnstittO u-tirt
traseira, emquanto que as peças 8 e 151
com ou sem roletas, das tiras 10 e 11.
passam pelas alças formadas pela fita.,
• A tira 7, em Togar de passar directa-
mente sobre a fita, pôde ser. fixada

_ urna grado 12, por meio dp botão 13i
solidado com uma peça 20, colloeada so-
bre a tira; esse botão vem SP colloear ero,
uma ilhó, 18, presa 4 parte inferior da
chapa 17.

A chapa 17 asim corno as chapas 13 o
11 são estampadas sobre as duas faces
de uma grade 12, que é recortada sobrq
uma placa de aço.

Sobro as bordas da grado ha dons e&
caixas 15, que supportam os pivots dei
roleta 16.

A .fita 1 é introduzida entro as abarias!
13 e 14, depois passa sobre o roleta 16 o
torna a passar entre as chapas 13 e 14.,
Desta maneira, seja qual fór a posição.
tomada pelo portador dos euspensorioa
estes não podem tombar dos hombroz.
pois assim que lia frouxidão, esta
absorvida, isto é, a grade, deslisando so-
bre ia fita, retira essa frouxidão o evita
assim unia tensão demasiada sobre os,
boiões e, por conseguinte, sobre a roupa.

Em resumo. reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da momento
invenção o seguinte:

1°, suspensori ns de urna só peça, sent.
aúne, caraeteriszados pelo seguinte:
unia fita de qualquer tecido cujos extre-
midades estão fixadas a 'presilhas per-
mitindo regular a extensão e Rimando
alças nas quaes passam as peças de ina-
cção, eniquauto que a grade traseira,
munida de um ou mais roteies, será cot-
locada sobre a fita, o que lhe permittint
de se mover sobre esta e tornará os sus-
pensorios deslisanLos;

susponsorios de uma só peça, sem
mirto, de aceUrtio com a reivindicação 1,
•caracterizados pelo seguinte: -a fixação
da tira trazeira por meio de um botão
metalliee que se vem colloear cru uma
ilhó levada por uma grade. a qual 4.5
munida de duas chapas que guiam a fita,
cata ultima passando sobre um Tolete
solidado com agrado, o que facilita o
movimento da tira.
• Finalmente reclamamos os 'bec eneficia;
da Convaneão Internacional promulgada
pelos decretos as. 9.213. de 28 de junho
de 1884 e 981, de 4 da janeiro da 1904
visto ler sido 00110etlitla a patenie na
França, soh,o n. 4tith0e0. em 24 de de-
zembro de 1913. e a certidão da melho-
ramento concedida rui 4 do julho de
1914. R011 o ii. 19.617. assim 001110 rei-
vindicamos os privilegies conferidos pelo
decreto n. 11.483, de 10 ide fevereiro da
1915.	 •

Rio da Janeiro. 21 de novembro do
1919. Por procuração, Podro Amorico
1Verneek	 •	 • .i5.582.)

+1.13); -- AG:marfai descriptieo de unia
;inova d :eposição de encorajei» ao saio do
apparelhoi de lavoura mecanizam. .2ctra
que pretende pririic7io do ünselp;f40 Joa.
chim Estrado, estabelecido em Carcama-
na, Prança.

NO3 caros da cabroa ou carros do an-
coragem, até agora usados, do typo repre-
sentado em sulkuna nu fur. A do desenho
anuam, o cabo tractor 1: passa rente ao
solo sobre unia raiana Asa 1 ; essas carros
tona quatro rodas largas c c' q ue impedem que
eitos se afundem no solo. Com esse disposi-
live antigo, o ponto do applicação do esforço
do tracção sobre 43 cabo I; sendo multe
baixo, a resultante TI desse esforço e do ilesa



1...inapta-refle(

P da c.ser) penetia no solo em o'—e-m um
ponto muito prommo da vertiam' G que pa:n
pelo centro de gra% idade. da carro. As qua-
tro rodas ,upportam o ma gma peso pl. O o peso
do cano constitue o tinia° meio de rosada á
tracçao do arado.

O dispositivo de ancoragem, que a O alija-
do da presente invenção, funeciona por as-
/atamento, agarrando-so o carro ao solo,
como mu homem em pê puxando uni cabo,
e elle se caracterisa ioda facto da que a
altura da roldana, 1, varia ra, gundo o valor
do esforça tio tracção E do caba B. A lig.
do desenho fumou mostra, em Adietam, esse
Janda:iro.

Quando o esforço T para puxar o arado for
pequeno, a roldana 1 se encontra no alto, eia
uru pontotal, que a resultante 11 do peso 1' do
carro o do esforço la passa em e pela borda
das rodas c situadas no lado onde se exerce a
tracção, para que a marca dessas rodas o da
cantoneira d que as escada comece a se fazer
no solo, =quanto que as rodas e' do lado opa
posto ficam ao uivei do solo.

Quando o esforço angmentar e tornar-se
a peso p do carro, seulo u mesmo, a re-

sultado R' se separaria demasiado do ponto
c e poderia virar o carro, si a roldana 1 nio
se abaixasse até 1;

sob o esforço desse estai:incuto em torno
de c. as rodas e ae enterram no solo e seu
coeliciento da advirto aumenta notavel-
mente. Sio essas rodas c que suplantam seu-
aivelmetne o peso total p da carro. Nosso novo

o
dispositivo de ancoragem (fig. I), a raiana 1
está collocrula quer sobre o carro, muito pro-
viloa das rodas c, quer no exterior do carro
na extremi lado do uma fiexa ti que oscula
uni torno de um eixo E.

Nos desenhos anilexOs:
Fig. 2 c 3 representam um carro do anco-

ragem una supporta um eabrc:dd	 pr, Miá)
tia dispOakao no rogulaçâo â mão da altura
do ponto de applicaçio ilo adargo de traço:
lia. 2 é um corte vertical do cai ri por X -- X
da fig. 3: c lig. 3 é uma plantado uni traço
do cana na parto que está Provida do cabres-
tante em tolo enrola o cabo e da disposiçao
de regulação.

Figs. a 9 representam duas disposiaaaa
que reata:mil a regulação automatica
altura da roldana: nas figs. 	 a G a flano-
alça° utilisa parei/durante o esfirço do natação
applialam a um cabrestante simples de la-
%Mura; nas figs. '7 a 9 a disnosiam utilisa o
°afor r o de tracção total do cabo aplainado a
um carro provido 411 um tambor dg, dia
reacalu.

Fie. 4 414 um alçarlo lon gitudinal de nin
Carro com lim Cabrestante '1' dotada da dis-
posicio do regulação automatira.

Figa 5 Ca uma vista do mesmo cio corto
vertical pela linha y — y da fiar . 4:

Fig . G é uma vista ora planta, estando
minprimidas as molas aniazonistas;

Fig. 7 ó a vista em corte verta3al ao nival
do centro do eixo de orientaafio de mim carro
com um tambor de 'direcção A, provido da
disposição de regulação a womatira.

Fie. 8 é um alçado longitudinal do dito
carro, na° estando representadaa as duas
rodas anteriores.

Fie. 9 mostra em planta a matado da parte
do carro nue supporta a disposiçio.

Nestas diversas figuras, a designa o carro,
hos eixos lavalos pelos dons pares de rodas,

e' a cantoneira das rolas c'.
Nas figuras 2o 3. o rabo tractor 13 que se

deve enrolar no cabrestante T deaois de ter
passado por um tambor de d ruça° S, passa
por uma ri Idana. 1 nionlada em Mn eixo 2,
que é guiado em cerrada:as vertia:1as 3 pra-
sai no caixilho a; o eixo 4Ia rui 'aia é solida-
rio da uma Im-to com fio de r0-;ca 4 que se
cl • 1 -t • a entre as corroa eras 3, uma porca 5
a aa	 a ala bastou cuja rolmaio se obtem

TITATIln—frid'in-rttrr4.

C, pramitto le7aidar co abaixar a
roldana 1 o o cabo 13 par alia supportado o,
portanto, fazer variar em altura o ponto do
applicaçáo do esforço de tracnio P, passando
então a resultante do esforço do tracção e do
peso do carro o mais proximo possivel do
ponto do contacto da roda e com o solo.

Em vez do ser aplicado a um carro pro-
vido de uni cabrestante, a disposição pádo
sei-o um carro de direcção de cabos ou a
qualquer opta) appareltio que dava resistir a
um esforço da tracçlo.

Nas figa. 4 a O, a disposição regula auto-
maticamente a altura da roldana em relaalo
ao solo utilizando parcialmente o esforço da
trac.;..10 do cabo I; applicado a uni cabrestante,
simples T do lavoura, tendendo constanta-
monto umas molas antagonistas 7 a afastarem
a roldana 4 do solo quando o esforço de
tracção diminue.

Umas travessas 8, montadas no caixilho a
do carro, suportam a disposição por maio
dos autos 9, fazendo-se a fixação por meio do,
dons eixos de rotaçâo 10 que lhe permittem
orientar-53 segundo a direcção do cabo B.
Os montantes principaes 11 ligados poios rorroz;
'J, são atravessados na parte inferior pelo
eixo 12 que supporta o tambor com game 13
e por unia alavanca com doas braças 14 o
o braço comprido 14 desta alavanca tem cau
uma extrand lado um eixo horizontal 10 nu
qual gira a. roldana 1. O outro hraaa 15 da
alavanca tem na sua parte lutador uni outro
eixo 17 ao qual estão ligados dans tiramos lb
que assentam, por intormolio do porcas
o Lio contra-porcas de regulação, em (hW
molas 7 eallocadas na parto suparior dos
montantes 11.

O cabo B que vem do cabrestante T passa
pelo tambor do abro vertical 19 por baixo do
tambor 13 o sobre a roldana 1. As molas 7
tendem a levantar a ro.d.ina 1 supportada
pela alavanca tia 15. O cabo 11, cuja direcção
geral ó horizontal, será igualmente levantado,
mas ô obrigado a passar pelo gomo inferior
do tambor 13.

Os esforços do tracção que si/aportam 05
doas ramos do cabo que passa pela roldana
comprima-se afim do produziram um esforço
resultanla que tenderá a fazer descer a rol-
dana 1. Este esforço, Atte/adendo ao angulo
formado pelos dons ramos. apenas seva urna
parto da enfaro de tracção supportado pelo
cabo. Este e sforço proluzirá um abaixamento
para o solo da roldana 1 o da alavanaa 14,
13. sendo o valor desta : baixamento regulado
pela resistencia das moias 7 solidarias da dita
alavanca pelos tirantes 18. A regulação dosa)
valor, obtida pela escolha judiciasa do an-
gulo :s e a compressão lindai das molas '1 devo
ser til que se ma atenha o equilibrio do carro
sejam quaos foram os vaiares da esforço de
tracção oxeraido sobra o cabo Ia

A dispo z iaan das fias. 1 a 0, pódo ser
cada a um carro de direcção 41n cabo em Vet
de um carro-rabrestame. .Ned.o caso, cada
um dos ramos da cabo que se enrolam num
tambor unico de eito vertical fixado ao cai-
xilho do carro, passa par uma disposição se-
mellialro á representada nas figs. 4 a a: os
eixos 410 orientação do cada uma destas ' aspo-
siaGes rrinittem-lhes seguir a dirreaão do
ramo da cabo que guiam.

Nas figs. 7 a 9, a disposiçio regula aotema-
tioamente a altura do tambor de &ecoo A
em ralação ao solo utilisando o esforço do
amarão total do cabo B applicado ao carro a
em que está montado o tambor.

Ao caixilho a do carro estio fixadas umas
travessas 20 dotadas do um oriticio no qual
passa um exo do orientação 21, em que sei
imita a di9posta-4o.
Os estribos 22 e 23 supportam dou 4 mon-

tantes 21, 2a atravcasa o nar eixo; 23,
2 3 . em torno 41°- quina andem girar o; ladras
28. 21, que teatn talo; O II1CS ;lo	 Gim ri-
mento.
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Os doas lados 28 'acalc a^. los no eixo 2a
ala ter a uma travessa 30 provida 4143 amua
botões 31.

Os dons lados 20 &loca las no eixo a7
Vão ter a unia outra travessa 32 dotada do
(10113 boWns 33. Estas duas travessas esto
ligadas pelo montante 3; que mantem Os
ststia beiliMS CUM um afastamento igual ao dos
eixos 26 o 27.

ReaTza-se assim um parallelogrammo ala
limitado, sendo os seusquatro vertices forma-
dos pelos eixos 20, 27e botoes 31, aj. O mon-
tanto 31. ficará, portanto, vertical em toda:
os casos, comtanto que os dons montantes
21 o 2a fumem %Miaus. O maniata° 31
tem na sua parto inferior uni tambor com
gome A, no qual passa o cabo. A Peça aa
serve da guarda para ',Juntar o cato 13 no
gomo.,

Os dons lados 28 sito liaados por uma tra-
vessa 30, t qual estão fixadas duas alavanca.
&datarias 3: que giram em torno 410 eixo 24
o que taem um eixo 38, na qual caia mon-
tada a baste 39 de campressão da 11/01.1 7 qu
assenta na chapa 40, cujos dual aninham 11
alo mantidos pelas peças 42, al. nogulaara
a compressão inicial da mota 7 por meio
porcas .14.

OUatido o cabo 13 ao paasar pela tamlor A
exerce a sua tracção, o parallelogrammo,
tendo a approxiruar-se do um rectangtao.
Maus 28. 20 oseillam, portanto, arrastando tia
alavancas 37 qqc comprimem a mola 7.

A posição do eixo 3ra ara relaaln á direcção
do lado, representado pelo angulo, é deter-
minada de modo que a compressão da mola
O permitta que o tambor A si abaNe da
quantidade desejada para inc se mantenha o
equilibrio do Carro, seja qual far o esa4r.:0 do
tracção.

O eixo de orientaaao 21 permiti° que a cibo
posição w colloquo sentara na bissectriz do
angulo armado pelos doas ramos da ezdy)
que passam polo tambor A o evito qualquor
torcedura do apparelho.

O diraito de prioraiado 410 ;arauto acima
deacripto é baseado nos correspondantas p
(lidos : tio patente de invenção depositada e;44
França, em 1 de outubro ie 1917, o da caa-
tificado do addição á anona patante. depo a

-tada no referido paia, em IS do satemara
do 1918.

Eia resumo, reivindico coma pravos o ca-
racteres constitutivos da presente invonrãa,
seguinte

r, nos canoa do ancoragem omprerradoa
nos aparavam; do lavoara por nieio •le cabos
anatares, uma disposição que assegura paaa
um peso delaraduado do carro uma a lhe-
ramal niaxima ao sdo, que coibiste cai re
guiar á mão a altura : a:na do solo ml.,
dana sobre a qual passa o caba qua rombo a
°Corço da tracção variava' consistualo a
referi cia disp aação nu moa haste coal fi i 1:1
maca guiada rasa á roldana, estando a
lado roscada rua unia inrea cuia rotação a
produzida a man na sentido dosajado,
vaialo ou abai:atado a roaiana eia refaça° ao
solo fazendo as-ama variar a altura do Nato
do applieação do esforço.

24 , nas carros do ancoragem enlameada.:
nos apparelbm do lavoura po: meio do rabo:
tractores, ima ixnnprebublon, um cabreslanta
de trabalho simpas, a r ani:dou automatica
da altura acima fio sob lia roldana, realizada
utili-and) parcialmente o nt.f }No da traeaáo
do calo; consistindo a referida disposição eia
uma alavanca de datis traças deSigtlaN, que
orilla om torao de Mn Cito ha:az-total eia
Min está itiOntrul0 1.119 Iam luar do direcção
do cabo, estando a extranadade do hracl
mai; comprido desta alavanca provada da
roldana sobro a qual passa o cabo que me-
e ,Io o a-fatto da tracção variavelo estando

.;vramidalla ao braço mais pequeno pro-
vi•.a do ma eixo em que se pron•lom adia
tirante- que as-catain sobro molas ;Mago- -
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nia as do compres-ião regulaval por meiu
porcas e contra-porras. que tendem cons tan-
tome n to a afarar a roldana do solo quando o
esforço de fracção (Pittintoi.

XfiS casos de atiro 'agem empregados nos
apirirnItays de lavoura por meio de cabos
tractores , que romprebendem uni tambor de
direecto a que so (plica o esforço de traci;:tu
do cibo. a dispo-'<io que realiza a regulação
autfflna tira da altera acima do solo deste
tambor Utilizando o esforço de tracção total
do rabo e que vaihista CM montar lateral-
inani no carro, por meio de um C i se de
orientar») s7rticalroonte no carro,
um caixilho parallelogrammico que supporta
um montante et tia) na parte inferor de
qual gira o tambor de direccto, e;taru:o o
eixo do o lentaçi o • ligailo por meio de es-
tribos a dons influiante; verticaos providos em
cima e em baixo de um transversal ; nestes
eixos movem-se os quatro lados eguaes do
re ferido caixilho ; no eixo transversal supe-
rior o entre os dons lados superiores
sobre o veio trausvorsal, uma alavanca
aentovellada eido braco mais pequeno serve
de ponto de ligação á uma mola de com-
pressão montada no eixo de orientação, senil)
o braço mais comprido da alavanca acedo.
vellada fixado nu moio do comprimento do
uma eavessa que liga os doas lados situe-
i lures; estando os quatro lados (insto caixilho
por outro lado articulados a travessas ho-
rizontaes prezas im montante vertical que
supporta o tambor de direeeão. obrigando a
trarelo exercida pelo cabo mai passa pelo
tambor, quando a tonna do caixilho parando-
grammico e apuro:Moa de um rectang,u1o, a
alavanca aeotovellada a girar e a comprimir
a mola. permittindo assim que o tambor se
abaixe da quantidade desejada seio preitt-
dicar o emillibrio do carro seja qual fer o
esforço de fracção.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1920. —Pedro
Âmerico inte e ck	 p.182).

1--

N. 11.159 -- Memorial ilescriptivo
iurençâo de wiperfric4mmentos e nt
tomadas, MIS I' instrumentos similares
de jardinritHè, poen que pretendi? pri-
rileff io dr ti nomeio Bobeei arrer
Blnek, eslabelimida e ao Dunnellon,
Estmlit de Floubbi, Estritos unidos dez
A Nerka	 - • -

Esta ins rincão refere-se a instrumen-
tos de jardineiro e especialmente a en-
xatlas, e tom por Uni proporcionar um

• iiislrumento desta especie roto laminas
que facilitem o seu etirle e que afofem e

•niisturelo a terra.
Nos desenhos: A fig. 1 é um alçado

'do instrumento. A fig. 2 é uni alçado
de frente. A fig. 3 é um alçado de traz.
'A fi g . 4 é tim approximadamento
pela linha 4-1 da fig. 1. A fi g . 5 4.1. um
cárie approxidamente pela linha 5-5 da
fig . 2. A fig. O é uma vista em per-
spectiva. A fig. 7 é uma vista seinelhaide
de um par de laminas.

O numero 10 designa nina lamina de
enxada da consumei:5o carecemo, tendo,
tia sua est vennilado superior, um en-
caixe para reerber o calut usual II.

Na fava interior da lamina da enxada,
au disponho laminas do eltrte, rol:oradas
'verticalmente, t te aecikdo com a inven-
ção.

As laminas de extremidade ou ext
Mores coifo indicada: Peles numeres 12,
cada qual t cudo. na sua vivi in-
terior, sobre a sua margem interior,
Urna saboaria 13 que deve sor recebida
nos orifieios interiitres o inferiores. As
,laminas ias ',nas extremidades superin-
tes, e nas saii margens interiores, tanta

as Sai V-:aS II, tom as iMe- e -; DOE Cit14".' -
15 que pasasm atra do; cri tidos su-
Perimes e exteriores da lanima da (li-
xada. Nesta s has'es roscadas são apa-
vidikailafi as Porea '‘ 16, w l o lie as la-
minas silo ligadas á enxada do moto a
poderem ser retiradas. As margens es-
ti:Atires da t laminas N" a g uçadas e. re-
1 irando-se c-tas laminas. cila ; podem ser
na -aguçadas, quando se tornarem ce-
gas.

As lamina s da Serie Criei* estile in-
dicadas pelai numero 17 e r 60 ligadas.
nas suas margens superiores e inferio-
res, por tuna saliencia rectangular 18
que é guarneeida ,no seu rentro, de_ uma
c•M iga retirada 19 que passa através do
orificio central e superior da lamina da
miXa da: esta peea ro scada é aparafusada
a uma mirra 20. As margens inferiores
das laminas interiores l er ia. no seu lado
interior, as saliencias 22 que devem ser
recebidas nos orificios inferiores na la-
mina da enxada.

Pre ferivelmente, a salivaria da iam rua
interior ó dr uma grossura mabtr do mie
as saliências das laminas exteriores, dr
modo que as laminas interiores sejam
dispostas em um angulo dif termite do
das laminas eximiu) . " porém, si se de-
sej ar , e como se mostra pelns desenhos.
as margens de micte das Miopias interio-
res estão dispostas com unia inclinação
maior do que as das laminas exteriores.

Comquanlo se desrreva e se Mostre
o aixtreicoamento em n , lacii4• com uma
lamina de enxada. deve-se entender que
cl [e não é necessariamente restriebt a
este uso especial, pois estas laminas po-
dem ser facilmente appliradas a pás e a
DMÉPOS instrumentos semelhantes de jar-
dineiro.

Acredita-se que, pela descripção aci-
ma, a simplicidade e as vantagens da
constei:reão sejam apparentes, sem mais
deseripção detalhada.

Deve-se, comitolo, areentna r que,
idem dos instrumentos de jardim,iro,
manejados á mão, pfale-se empregar o
aperfeiçoamento, com igual ef firieneia,
em iwitrumentos manejados á maeltina.
Mim como arados, 	 a vapor. f•

Em resumo, reivinilitio como pontos
(s arar( t a res constitutivos da presente in-
venção o seguinte:

1°, uma enxada ou instrumento seme-
lhante, tendo unta série de laminas dis-
tanciadas e dispostas verticalmente em
uma de suas faces; as Margeie.; dai cinge
das referidas laminas estão disposta; em
i nclinação e a largura de morins laminas,
na sua parte superior, é Maior de que
a das laminas restantes;

20, unia enxada ou instrumento se-
melhante. lestil,, orifieifis através de si
dispostos ein pa d auHado,:„ laminas
removiveis, tendo salietwins nas suas
margens interiorN que são recebidas nu
série inrerior orifieios. espigas ros-
nadas nas margens superiores das lami-
nas e recebidas nos orif Hos superiores,
• peças de fixação aliara fusadas nas es-
pigas roscadas;

3", uma enxada ou i nStrumenlo seme-
lhante, tendo a seguinte combinação do
parles; uma série inferior e urna sn-
peMor do orificios; landnas d ist tostas
v-ectitedinente na tare interior do rep.-
rilbi instrumento, lendo te idas as referidas
laminas as suas margens inforiores for-
madas com sallenelaç anMilarment e di s -
postas e rerehitlac orificins inferio-
res; unta saliência sobre a extremidade
superior de cada unia das laminas ex-
teriores; uma espiga roscada sobre esta

..4asrtpipsia, estendendo-se através aos
orificios superiores e exteriores; porcas
aparafusadas as referidas espigas; uma
saliencia emnprbin, ligando as extremi-
dades superiores das laminas interina-
diariast uma espiga roscada sobre esta
salivaria. iiassando através dos orificioS
SinierioroS e centraes; e uma porca apa-
rafusada na referida espiga.

Itio de Janeiro. 27 de outubro de 1919.
— Por procuração, Pedro _barrico Wer-
orek.	 (5.1823

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

censo orneai DO CAMBIO t MOEM METALLTCÁ

Praças	 90 dív	 A' vista

Vendas por arará
apolices Uniformizadasdo 1:0008.

8848010
sp Companhia ManufactUra Elo-

1775000
Secretaria da Camara. Syndia,al do Rio do

Jatialro, 5 do outubro do 1920.—A. SiITICU•••
syndic 3.
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SOCIEDADES ANONYMAS

PANHIA NOIVA FABRICA FIAÇÃO
E TECIDOS GUETO ALEM,

ACTA DA assa:unia ontki. oransi.vus;,
magnos um 27 DE SETEMMIO -DE 1920

Aos (27) vinte' e sete dias do ulez de
seteinbro de 1920, ás 2 horas da tarde,

•reunidos na sede da companhia, á rua
da Candelaria n. 78, mista Capital, 15 se-
nhores accionistas representando, por 'si
o par procuração. como consta do livro
de presença,.5.498 acções tom 542 votos,
é pelo Sr. presidente da companhia
proposto para presidir as trabalhos da
assembléa o accionista Sr. Adelino do
b'utaza Coelho, que unanimemente acateita
o assume a presideucht, convidando para
1° o 2° secretarias os Srs. Oscar...Augusto
Piteeir4 e Carlos da Fonseca Pimenta.

Assim itonstituida a mesa, o Sr. presi-
dente pede ao 2° secretario para proce-
der á leitura do annuncio da convocação,
de conformidade com a lei, feito o que, o
1° secretario procede á leitura da acta
da assendelea geral extraordlnaria reali-
zada em 20 de janeiro do corrente armo,
a qual subrnetlida á discussão e appros
:ração é, acta discussão, approvada.
• O Sr. presidente declara que, confor-
me os animados, bs fins da presente as-
sombléa são, apresentação do relatorio da
directoria. balanços, parecer do conselho
fiscal e ekieão deste e duintlentes paet
o anilo social do 1920-21. acitanda-se 80-
.We a mesa os documentos de que trata

o art. 147 do decreto n. 43-1, de 4 de ju-
lho de 1891, que podem ser examinados
pelos Srs. accionistas.

Por proposta do accionista Sr. Raul
Fernandes Clave é dispensada a leitura
elo relatorio, por se achar publicado; o
Sr. Jeronymo Maxim() Romano Junine
leu o parecer do conselho fiscal que, sub-
mettido á discitsáão e não- havendo quem
pedisse a palavra, foi approvado, Melo.
sive o voto de pezar pelo •falecimento
saudoso Sr. José Pereira de Magalhães,
e hem assim o relataria e contas da di-
rectoria do anno social que terminou em
30 de junho de 1920. Estando preenchi-
da unia das partes da presente reunião,
o Sr. presidente suspende a sessão para
os Srs. accionistas formularem as oba-
Pas Para a eleiçã o do conselho fiscal e
sonolentos, de accArdo com o art. 12 dos
estatutos. Reaberta a sessão. .o Sr. pre-
sidente pede ao I° secretario, para fazer
a chamada pelo livro de presença, sendo
recolhidas 21 cedulas ema 542 votos para
mobros tio conselho fiscal e • supplentes,
que apuradas deram o resultado se-
guinte: atractivos — eummendador Se-
raphini Fernaittles. Clame, 201 votos;
columendador Francisco Candido Soares
da SP\ a, 512 velos; :Mão Daptislada
Cosia Mouteir0; 1-.27 N, otos. Supplentes
— Jerommn 3taximo Romano Junior,
540 votos; lar. João álayinundo Duarte,
537 votos; Oscar Angusto Pereira, 540
votos. O preaidente proclama elei-
tos e unpossados nos cargos de utembroa
do conselho fiscal para o anuo social
do 1920-21. &Lectivos os Srs, cummen-
dador iscraphim Fernandos Clave. com-
mendador Franeisco Candido Soares da
Silva. João Baptista da Costa Monteiro,
suppirnles os Srs. Jeronymo Maxim()
humano Junior, Dr, João Raymundo
Duatle'o Oscar Augusto Pereira..
. 0 Sr. presidente declara que estando
preenchidos fins para que Ora convo-
cada a presente assembl.& dará a pala-
vra a qualquer dos Srs. accionistas que
desolar fallar: o Sr. Dr. João'llmttPUttelo
Duarte diz estar certo que interpretará
SeCtitnekd as dos Sts. accionista .; preveni_
tos Drupa/uh) uni voto de louvor á dire-
ctoria belo prospero estado da :mapa-
:Mia, voto quol foi unanimetuaute flanco--
irado; o Sr. director-thesoureiro Manoel
Ferreira de Simas, em seu nolue.e fio do
seu collega do directoria Sr. Percy Sebo-
ield. agradece essa . Inova de amizade

dos Srs. accionistas 11resente:3 e não ha-
vendo quem mais pedisse a palavra, o
Sr. presidente dá . por encerrada a pre-
sente: reunião, agradecendo o COM:ume-
cimento dos Srs. accionistas e a honra
que lhe dispensaram, indicando-o „para
Presidir os trabalhos e pede ao 2° secre-
tario para lavrar esta acta, que vae pela
mesa assignada. — Adelino de Souza

'Coelho, presidenée. — atear. Augusto
Pereiro. •1* secretario. — Cario* "seca
Pimenta, 2° secretario,	 •	 (5.191.)

inpauldia de Se4,-ttrus Ma-
rkt:mos e Torrestrce

COLlii 3,11(ps,

director Dr. João Pedreira do Couto Ferrai(
Junior, ab r indo a migo disse que a prosi teni
cia d. quite acto calda ao seu cotinga o conast
mondador Jose Antonio da Silva, como direi
ator mais antigo

'
 mas que não podia o mesmo

corai arecer por estar enfermo. Declara havei,'
numero legal para poder a aSSemblea funecio4
uar,. pelo que deu a mesma por installada;
propondo o Sr. Lourival J. da )1. Souto parz
presidit-a.

Approvada imaohnemente pelas Srs. accio4
Distas essa proposta, Sr. Dr, Louvai J. doe
AL Souto assumo a presitencia e convida para,
secretaries os Srs. Humberto Taborcla e Ame-'
rico Hodrigues, que- amovam respectivainemo
os seus lagares.•
1. Aberta a sessão o Sr. Presidente comida o'
o Sr. 1° secretario a procedera leitura da,
acta anterior.

Pede a palavra O Sr. Antonio Navitir dg

Costa Lima que propõe e acceito pelose
Srs. Accionistas a d ispensa dessa leitura por
já ter sido a referida -acta approvada pela
Assembléa Geral Extrordinar l a de 19 do teve-
reiro do corrente anuo.

Em seguida o Sr. Presidente contida a
directoria a Bi o relataria cuja leitora foi
igualmente despensada por propotta do Sr.
Antonio / Xavier da Costa Lima, visto ji ter
siri.) preenchi-Ia a Onnalidado legal do sua
publicação pela »prensa.

:1 Sr. llonorio de Araujo Mala len o pare.
cor do conselho fiscal a comite br. Pre-
sideute, cum parecer é firmado neloa•inesmos
Srs. llonorto do Araujo alaia o Potro ()radie,
deixando de o ser pelo cominclidadar Manoel
Antonio da Costa por motivo de sua assomá..

O Presido:no declara cm discussão o relato-
rio da &lim pai& parmor ~selim lis-.
cal.-

Não havendo quem peça a palavra. Si,) pos-
Los em votação approvadus unanimemente
absr &j to-so do votar a directoria o cousslho
Ossa I.

Passem lo-sa á se.gua r la parle da °Riam do
edia o Sr. Providente convi la os Sr. aceit

otstas a munirera-aii das cataias tia ra alei-
çãO de um director, do conselho risnal e
supplentcs. geita a chamada pele livrt> de
preveriera sio recolhi ias cedidas, que apu-
radas deram o seguinte resultada:
• Para director,. o Sr. Dr. Joie Pedreira do	 •
Couto Ferraz Junior, com 307 volog.

Para .membrns do conselho ti rei enmaien-
dador Manoel Antonio da Costa Pereira, pe.
dro Grade e Ifonorio da Araujo :titila, com
MO- votos cada um. Para impotentes 01 Srs.
Dr. Lourival J. de M. Souto, flottolpho Dass e
Ad'alnio Eduardo da Costa Araujo, com :MG
votos cada um.

O Sr. presidente proclama os ouros eleitos
pela ordem acima.

• Pede a palavra •o Dr. Frio Pedreira • dei
Couto Ferraz Junior para agradecer aos Srs.
accionistas a sua reeleirão. Nada maiS haven-
do a tratar, o Sr. prasIClente declara encerra-
da a sessão, sendo lavrada a presente acta.—
Lottrival J. de N. Souto, presidente. -- Hutu. •
berto Mordo, i° secretario. — America rf 041

Jrignee, 20 secretario.	 i5.197.)

ACrs DA SAs Unto ta Assim:Lha Cital.
on	 rrijaca,

'•

bro do 191O, achando-se reunidos no eicri-
ptorio da Companhia, á rua do S. Pedro na- 	 Na roia.;a0	acteetilarcs sottoarlas e Inibi!:
moro 33. sobrado, quarenta e oito -acriouhtas eark.„ no pus Oficial de 30 de setembro

mil navecentas o quarenta o seis aeçOes, 	 (.5.2)3.)
representando, par si e como procuradores, !.9ttle . onde se 10 11.510, leia-se 1.51G. -

A' ama hora da tardo do dia 27. de selem-	 .	 .
urannest:so



oco de Credito Rural e Internacional •

8ALsSetre em 80 DE SETEMBRO DE 1020

Rio de Janeiro, 2 de outubro do 1920. E. Bola, presidente. - Oscar emes, contador.
(5.103)

ano() Mercantil do U10 de Janeiro
BALANCETE CM 30 DE SCTEMBUO DÊ ma

Activo

41.M:5885372
4.960:4095913

1.125:9275420
4.125:9214400

Accionistar ideadas a realizar
Aeçiles e it 	 ção 	
Agentes no Brasil e na Europa 	

Carteira
Titulos descontados 	
Efeitos a receber 	

10:3005000
80:000400

Mel:834436

46.081:0185412 .

Activa
	

Passivo

MOO; e debentures 	
A polices da divida publica.:

	

Contas corre ites garanti ias 	
Idem idem COM juros 	
Titules descontados e caucio-

nados 	
Diversas contas 	
Deposito da dire-

ctoria 	 	 40:0005
Ilynothecas 	 	 40:000$
Valores deposi-

tado"	   2.901:9905
Titulo a receber 	

710:402532
555:2825000
208:1;3580-

3:325$400

32; 9355....0
SSOS2a7

2.990:%19550
5128500

Capital  •• -
Fundo de reserva
Contas eorreetes
Caução da dite.

etoria ......
Penhores o ga-

rantia'

Deposito de ter-
ceiro. 	

Cobrança de con-
ta alhei	

1.211•A0a5000
253:9 114038

com juros
	

274:10751W

40:024

1.057:7405500

1.88;:2505

8:5285800 2.9e0:5195800

Dinheiro em caixa e em
bancos 	 Diversas CODE'365:6143850 353:6195931

b. 1 14:1105012

CREDITO REAL.

Activo

nnnnnnnnnnnnn.

6.114:1105012

murro REAL

Pasüvo
Carteira comercial 	
Letras hypothecariai a re-

°mit& 	
liquidações 	
Contas correntes 	

•

Camtal 	
Letras sorteadas 	
Juros a pagar 	

	

Letras byiMathecarias a mit	
tu' 	

1.000:0005000
4:100$000

925490-

12h:0005000

1.000:0005000
'

120:900$000
2:9R/45900.
2:0385590

l'assivo
tápital 	 -	 '9.000:0005000
Fundo de reserva 	 	 79;:3424103
Deposite da directoria 	 	 800004000

Depositantes
em c/c ruim e sem juros 	 	 3e.49o0495411
idem de aviso 	 	 14.681:0735123
idem do prazo tlxn 	 	 4.07 ':7435310
por letras a premio 	  • 1.1.34.0,‘5`43.. 	 . .400:1705409

Deposito; judiciaes 	 	 11:6275550
„Depositantes de titules c valores 	 	 111.440:4795671
Titules por conta do terceiro 	 	 10.110:330We
9iversas contas 	 	 2:562.748$956

199.019:7055045
Rio de Janeiro, 4 do outubro do 1920.-Joá'o Ribeiro de Olire rra e Stniza, presidente.

-61. Moraes e Castro, contador inte rino.	 (5.202)

Contas correntes garantidas
Valores caucionados 	
Valores depositadas 	
Diversas contas 	

	

Caixa : em moeda corrente 	

15.796:4095559
35.01.1 :570$il5
75.428290051 be -
:AU:14759M

13.20o:4715M8
:-

199.619:7055045
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EDITAES E AVISOS
Juizo Federal da Segunda Vare;

Serviço eleitoral

Edital de apitraçáo da eleição paro Vice-Preste
dente da Republica

O Dr. &Macio Kelly, presidenie da junta
apuradora e juiz federal da V' Vara, co
District° Federal, etc. • •

Faz saber aos que o presente edital virem,
deite noticias tiveram o interessar possa, que
o teor da acta geral da apuração da eleição
para Vice-Presidente da Republica, realizada
em 6 de setembro de 1920. no District° Fe-
deral, é o seguinte: Ana geral da apuração
da eleição para Vice-Presidento da Repu-
blica, realizada em 5 de setembro de 1920,
no Distrietn Federal: aos cinco do outubro do
mil novecentos e vinte, em uma das salas dás
sessões do Conselho Municipal, desta cidade.
do Ilio de Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, onde se achavam
retinidos os doutores Octavio Kelly, juiz fe-
deral da Segunda Vara. Olympie de Sã e Al-
buquerque, juiz substituto e Luiz Guedes de
Monte Sarmento, procurador geral do Dis-
trict° Federal, presidente o membros da Junta
Amue/dera da eleição de Vice-Presidente,
realinla no dia ramo do setembro promano
passado, depois de ultimada a apuração que
tivera inicio hoje, ás onze horas da manhã.
mandou o presidente, de amoedo com o urti-
ga 32 da lei n. 3.02s, de 27 de dezembro de
491e. turrar a presente acta geral em que se
consignassem as occurroncias havidas no pra-
COESO de apuração, o resultado final da mes-
ma foi o seguinte: Primeiro districto-Primei-
ra da Cavem, Copacabana, secção %mica; segun-
da e terceira da Gloria, primeira de São José,
primeira e segunda do Sanaa Rita, primeira
TM de Ilhas; Primeira "a Segunda de Sacra-
mento; Segunda do Santo Antonio; Terceira
de Santa Thema ; Segunda o quarta do Cam-
ila.

- Segando District° :-Primeira secção de
S. Clsr.stavão; uniea de Engenho Velho; pri-
mei] a e segunda do Andara»; primeira da
Tijuea ; primeira e terceira do Engenho
Novo; segunda do Floyen, segunda de Inhaú-
ma; primeira e segunda de !rajá; unte&
de Jacarépaziel : primeira e segunda de
Campo Grande; primeira do Santa Crus;
unira de Girara tyba: Doutor Frauciseo Alva-
ro Bueno do Paiva, tresentos e setenta o
novo votos e seis votos em separado; Fran-
cisco Alvaro Buem Brandão, novo votes; Une-
no de Paiva, sete votes; Nelion de Almeida.
Cardogo, sois votos André Gustavo Paulo de
Frontin, quatro votos; Justino F. Cardoso, um
voto e coronel Fructuoso Sorteei° Corto Silva,
um voto. A junta enodou a •idiricitiar aos
votos liquidas dados ao candidato doutor
Francisco Alvaro Bailo de Paiva os em se-
parado, dados ao mesmo candidato, nas
secções Terceira de Gloria, Primeira da Ti-
bica, Primeira de Santa Cruz, por não se te-
rem reunido as secções Quarta do Gloria,
Segunda da 'Qui% o Segunda de Santa Cruz,
mantendo em separado um voto para o mes-
mo candidato recebido pela mesa da terceira
secção da Gloria por ser de eleitor da primei-
ra que não lhe ó innuediata o cinco votos re-
cebidos pela mesa da primeira secção de Sa-
cramento por serem de eleitores da terceira
&seção que não MIO é immediata. E para
constar, eu. Ilemeterio José Pereira Guie:e-
nes, secretario da Junta, lavrei a presente
acta, da qual serão extrallidas as copias re-
mendadas pela Lei. - Oclarlo Kelty, OtUtnefo
de Sá e Alburqucrq'ue, Rui: Guedes de Mania

Sarmento. - E rara constar mandou o juiz
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e P••sidonte da Junata se lavrasse° o presen- 	 84, Canivetes de duas folhas, cabe

taffixada no lagar do costume, na forma da

	

te aditai que st ri publicado pela imprensa e	
Poma:noa, uni 	

commum:

	

Lei. Dado o paasa lo nota cidade do Rio de 	 Medias. um 	

	

•Jatirirn. aos cimo de outubro do mil nave-	 Grandes,

	

lentos e vinte. Eu, Ilemelorio José Pereira 	 85. Lana/giras commun.!:

	

Guimarães, secretario da Junta, o escrevi. - 	 De vidro, um 	Veta cio

	

	
Do ni - tal, um 	

58. Canctils de borracha, duna.-• •

87. Carimbos de borracha:Ministerio da Justiça e Negocies 	 Tamanho regular, um 	
Interiores	 Tamanho grande, um 	•

88. Capas para processos ou autua-Directoria de Contabilidade
çao:

	

O landi:tono no adquirir nos liarmos do 	 Em papel, unia 	

	

Jrt. 73 da lei n. 3.991, da 5W ianeiro findo,	 Em papel forrado de tela, Mala	Medianto pagarunnto á vista. os objectes de 	 Em cartlo, uma 	

	

expediente noce,ssailes ao serviço da tolo o	
89. Depositos de vidra para gomma:

	

mmisterio, de accórdo com a proposta abaixo,	
Tamanho pequeno, um 	de Gomes Pereira, cmisidarala a mais vanta-

• Tanta, ha medi°, uni 	

	

josa, dentre a tros que foram apresentadas: 	
Tamanho grande, um 	

• Gomes Pereira, negociante estabelecido á
; rua do Ouvid r n. 91. propõe fornecer os ar-
'? Lixos de primeira qualidade. constantes deste

grupo, ás repartições d ient a do Minis-
Serio da Justiça e Negocios Interiores, durante
4.4 anuo corrente:
0 77. Almofada para carimbos:

Pequenas, uma 	  15000
Médias. uma 	  15300
Grandes, uma 	  15600

i• 18. Almoloaas para oleo de ma-

Commum, urna 	 	 1650

• 79. Borrachas. Em tablettoa com
madeira:

Pequenas, uma 	 	 11400
Médias, uma 	  15000
Grandes, uma 	  1$;00

Para ruachina:

7. Estudada cominares:
Do asso, unia 	
De borracha, tuna 	

8. Esquadros de madeira:
Pactuante, um 	
Médios, um 	
Grandos, uru 	

De bo tacha ou colluloide:
Pequeno' , uni 	
?fólios, um 	
grandes, um 	

9. Escalas do madeira:
1 metro, uma 	
2 metros, unia 	

0. Espetos para mamou ganchos
pira pendurar:

De forro, um 	
1. Esphoras de vidro para limpa-

pennas, 100 gramwas 	

102. Elia tentações:
De minutas, uma 	
Nado ()Meia, IILTIa 	

Cartum:tis do leis, etc., tima 	•
103. Envoloppes:

011iciaes 10x12, um 	
Otfiriaes 23X15, um 	
Ondeies 21 XII 1/2, um 	
Clftleiles 40xI6, uin..... 	
Telearamtnas, etc., 13x40. um
Telegrammas, etc., 	 1/2 x

1390	 X 11 1/2, um 	
Telegratninas, etc., 14 x 10,

um 	

,iguitibP6 Ne '1920 frairr	 _~•~Heseri

Telegrammaa etc., 15 1/2 X
X 12, tinta 	

Telagraminas, etc., 16 x 13,
um 	 225576°0 00 1

101. Fio:
De Mamar, fino, kilo 	  811a00 1
tio algodão grosso, kilo 	  105000 I

105. Fitilho:
Em eõr separada, 230 m...41 1890lii

•35900 106. Furador:
45300,	

▪ 

tanso jPara autos, um	 	
407. Furador:

Para pasta de arràjo, um... e 31800 ;
$110 108. Gomma:
1950
8750	 1 Vidro pequeno,. um 	 	 08001

Vidro grau	 um 	  15610
1$603 *09. Giz para escola:
2s72a	 Branco, clUtil 	 	 1272 •
35825	 De caros, duzia 	 	 5459 •

110. Lousa.: siirples para escola:
25720	 Pequenas. unta 	 	 0520
11330	 Medias, urna 	 	 $760

Grandes, uma 	 	 0930 •
111. Limpa-pen nas com asrm a:

lel ouça. um 	 • 15825 i
Da vidro, uni 	  21200

112. Lapis:	
65800linomos, duzia 	
35576Pretos esperiaos, duzla 	

Para lousas forrado de ma- 	
)

doira, ~ia 	  11800 '
113. Livrai em branco do 100 folhas,

cucado: ilação couinium:
Formato 1ex 12, um 	  11530

Livres má branco de 100 fls., ma-
&tornai:ao com:

Formato 25X17 1/2, uni 	

 2211330500Formato 20x 12, um 	
Formato 22 5(16, um

Formato 27X2 0. um 	
 21650 '

124315 4540°Farinam 32 xt2 1/2, um 	
10n-inato 45x là, um 	

	
5004559200

Formato 39x28, um 	  11$a00
Formato 411 x28 um 	
Formato %33i, um... ..... . 	 31500

1167527%500
15$00	

Formal.) 53X32. ma •	
Formato 60 x35. um 	  325800

Para cofiar retalhos de jornaes:
$425	 100;100 fls. formato 32x2,
S750
	

110;35:0

uln 	
$850	 Indicas commum em brochura;

Fm mato 32 X21, um 	
15850
	

Formato 35x 25, um 	  21350.
35$00 

114. Machinas para aparar lapis:	 .45500
21003000

15275	 Grandes, uma 	  2
1Pequenas, uma 	

25850 113. Molhadoros:
De vidro, nm 	 •	 21.400
Do vidrb cylindrleo, um 	  35800

S530 118, Moitas de ferro para- segurar
. papeis:	 .1850 .	 ',avena:, UM 	

	 $8110
Grandes, uma 	

85200 117. Olee para machlim:
85000
55000	

a-e-Iro-pequeno, na:' 11275
Vidro grande, um 	  25380

lig. Pastas para mexa:
25550	 De atraio gr an , Les, uma 	

uma 	

 545538585000000
35200
35-00	

Counimmaatta borrata, pequenas.

545"2050°

	
Com mana borrão, medias,

Com tnatta ter to, grandes, _ 	 .
25350	 uma 	  65500

COM Cilian0 para arehivo:
28300	 Em carta° pequenas, uma 	 , - 074.

Com escova, uma 	 	 050 9
Com escova, uma 	 	 5650
Com escova, uma 	

Desenho de artistas:
Pequenas, unia 	 	 siso 0
Ne ias, uma 	 	 8600
Grandes, uma 	 	 $930 -
Extra grandes, uma 	  15400 g

Blacknots em branco com 100
folhas:

Formato 16 x 12, um 	 	 5820
Formato 20 x 12, um 	  15300
Formato 21 X O, um 	  15250
Formato 24,1/2 x 17,1/2 	  15350,

Cestas de vime para correspons
dencia o enleios:

Tamadlio 30 X 22, urna 	 • 41200
• Tamanho 35 X 22, urna 	  5580 10•

Para papeis servidos:
Finas, urna 	

• 

55225
10

Pequena,
uma 	

Grandes, uma 	
94. Etiquetas para diversas fins:

Sortidas para pharmacia. cento
De couro para autos cento 	
Comi-mins para cortar, cento 	
Pira livros. cento 	

05. Escovas para limpeza de tua-
china de escrever, unia 	

0. Elasticos em caixas sortidas:
Pequenos, caixa 	
Grandes, caixa 	
De diversas larguras, duzia 	

• 82. Cartaes Irarmos para corna-
/ ponder:cias, motnoranduns:

• Fichas e etc. (Em branco):
Formato 15 >< 9,1/2, coa.;
Formato 12 X 10, conto 	

	

Formato 25 x 12,1/2, canto 	
Do abres para outros fins (Em

branco):
Formato 15 X 9,1/2, cento 	

liSa Cartolina orn folha:
Formato 72 x 56, 50 kilos,

folha 	
Formato 72 X 56, 70 kilos,

• 'folha 	

15550
15600
25300

1/750

1450

45900
71100
8$775

35'300
58000
95475

90. Deacauços para canetas:
De vidro. um 	
Do forro, um 	

91. Deseautjos on supportas para ca-
rimbos:

De ferro, um 	  :45900
92. Esponjas ;imitias:
'	 Medias, urna 	 	  - 25120

• Grandes, uma 	 . 25500
93. Esponjas de borracha:

25700
35000
45070

5500
25380
5soil

18500

15373

1527$
15725
15725

•
•
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15300	 Folha de fichas dactyloscopicas,
45 .00 .	 folha 	 	 $045
55400	 Titulas de naturalização, folha 	 	 5180

Titulas declaratorios de ciciada°,
brasileiro, folha 	 	 5180

.	 ,Nomenclatura de objectas, ge-
45000	 - nevas, etc. para concurren-
55500	 cia 	  15070

85500 126. Tella para pintura a oleo:
Fina, metro quadrado 	  95000

$828	 Grossa, metro quadrado 	  175550
$100	 Para cópias de plantas com um

metro de largura, metro.. 	 	 35800

Em carta° médias, uma	
Fm ca ralo, grandes, uma 	
De madeira com moita, uma 	

	

De couro para conduzir papeis com 	
muns:

Com o dorço de aço:
Pequenas, uma 	
Médias, uma 	
Cilindras, uma 	

Pineeis:
Finos para ddsenho, uni 	
Para cotia- ou gomam, um 	

120. Punalses: e
• Do aço ou de f2ro, meia grosa

Do metal, mar grosa 	
121. Porta-barbante;

De ferro, um 	
nas Papel: . • • '	 -

Alm'asso de linho, quatro kilos,
400 folhas 	  453800

Almasso de linho, 'cana° kiloa,
400 folhas 	  195500

Alotam do linho, seis leitos,
400 tolhas	  235500

l'ara maebina, Ires kilos, 400-
- folhas 	  125750
Para machina, quatro kilos,

4001olh 	  173900
Para tnachina, cinco ldlos, 400

folhas'	  215250
Para machina, cai 1/2 folhas,

500/2 folhas 	  83730
• 'Para cópias, minutas, etc., em

1/2 folhas, quatro kilos, soa
folha 	  195000

Liso riscado para informações,
400 folhas 	  21$230

Pautado e riscado para infor-
mações. 400 folha 	  215000

Para telegrammas, 500/2 fo-
lhas 	  185500

Papel para desenho, em peças
do 10 metros:

• Millimetrado, metro 	 	 15750
Prassiato, metro 	  IMO
Cansar' grosso. melro 	  35800
Em folhas de 100 elm, folha 	  1$330
Papel llygienicee eia pacotes,

pacote  •
Papel assetinado para impres-

são, kilo 	 •
Papel apergaminhado para un-

pressi.o, kilo 	

123. Razoas:•
alillimetradas cada 10 c/m 	• .	 •

124: Trenas:	 -
• Em. patino, Mara 	 	 5510

125.TrabaLhos gralititos: -. •
. Talões de too folhas, formato

	

>c ti, um. 	 	 25125
Talcos de. 100 folhas, formato

a.	 24 X 47, um 	  25575
Talões de 100 folhas, formato , •

32-	 3a, um 	 • 55250
Impressos, formato 9 X_,it 

cento... 	 "	 -	  '182:5
Impi•essce, formato17,x 11 1/2,

cento 	  15750
Impressos, -formato 21 x 37,

-cwuto. 	 ..• .

• Impressos; formato $3 >C 22
cento  •

Impressos, „formato 33 x 21,,

ImpresSos,' ,formato 44 X.32,
.cento	  4$800

• Impressos, formato_ 48 x55,
_	 cento -	 — 	  55700

Impressos, formato 64.x 44,
cento	  65800

• Impressos, , formato 70 x -48,
• cento.. .. 	

	
85300

• • !Nomenclatura para folha de
pagamento, folha*	

	
5815

Livros em branco:
Quantia forem de maior numero do folhas

SoMerão nos preços estabeleci leia o augmento
do 15$ em cada 100 folhas, ou fraoçao de (00
folhas.
' Quando forem impressos, riscados, etc.,

sofrerão nos preços estabelecidos o angmento
de 35$ em cada livro.	 •

Quaniu forem encadernados em capa espe-
•eial !Sofrerão nos preços estabeleeilos o au-
grnento de 15$ em cada livro..

Talões:

•augmenro de 1$ por cada cento de marcação,
inipresa10, etc. it

pado, sotTrer5o nos preços estabelecilos o
Quando for marcado. Impresso ou estam-

Papel:

• Directoria de Contabili Jade, '29 do sétittabro
de 1920.— Rodrigues Barbosa, director geral.

CONCURSO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO DE NANO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
de sentiria com as instrunções baixadas, pelo
Sr. ministro da Instiça e Negocias Interiores,
publicadas no fiaria Oflicial de 8 do corrente
non, fica aberta na secretaria deste Institutd,
pelo-prazo de 120 dias, a contar desta data,
a inscripclo para u Concurso a dOuS • Jogares
do professor substituto de piano.

Só podarão ser admiludos a concurso os
brasileiros que estiverem no goso de seus di-
reitos civis e poli ticos.

Para ser mimando. á inseri-ação deverá ti
candidato requerer ao director, juntando
folha corrida do seu procedimento, salvo si já
exercer fonação publica.

Alfim da folha corrida, poderão os candie
ditais anneXar ao requerimento quaesquer
documentas que julgarem convenientes, como •

- titulas de idoneidade ou prova de serviços
prestadas á arte e ao Estado.

, • Deferido o requer'niento, o candidato assia'.-
guará o nome no livro destinado ás insCri-i
pçiScs.

A inscripção poderá ser feita por proa
atuação. • .

As pr,ovas, do concurso serão theoricaa
e praticas, e versarão sobre o seguinte pro-
gramo/a:
. 1.- Realização de um canto ou baixo dado a
quatro.partes . ,	 -

II. Execução de uma peça, indicada mu
mez antes da realização do concurso, corres-
pondente ,4„ terceira série do respectivo

.?uci;rstt.i Evocação de uma ou más peças escoe
lbidas; pela tommissào julgadora, em um roa'
partem - de quatroCenamaçael que o candi,

-cato apresentará, no arte do concurso;
IV: Leitura, á primei -a vista,de uma peça

. em inanoscrioto escripta espeoialmente para
o acto. 0d10 direCtur ou por pessoa que elle •
designar, e apresentada ao candidato quinze

•t-dilutos antes da prova;	 „• .	 "	 •'
V. Ema prova dilacrea, a canil coo' eletirá

em unia lição dada 'paio candidato, -em 'ebtidi-
ções, quau.o ao modo e tempo da duração.

_	 Escola Nacional de Bailas Artes

De orlem do Sr. director, faço publico para
conhecimento dos interessados que, de acaórda
coai o art. 34 do regulamento vigente.se  acha
aberta, por espaço de 120 dias, a contar desta
data, a insCripçâo para o concurso ao provi-
mento da cadeira vaga de desenho- ido or-
natos, elementos do architectura e compota-
çaas eleinentareS do architectura desta es-
cola, devendo os candidatos requerer ao
director a respectiva inscripção, juntando
folha corrida e certidão de idade, provando
serem maiores de 21 nanes.

Poderão inscrever-se tanto os nacionaes
como os estrangeiros, satisfeitas as magoadas
do art. 35 doargulamento.

O referido concurso constará, na conformi-(
- dada do art. 26 do regimento interno, de:

a) Uma prova pratica de desenho, de se-
cardo com a natureza da cadeira, proas que
será eliminatoria;	 •

b) unia prova didactica, a qual consistirá
em uma lição dada pelo candidato, em tempo
e demo lo que se possa verificar se elle possue
aptidio para o ensino;

c) uma prova pratica final da mataria em;
sinada na caleira em concurso.

A prova pratica constará, de secado com of
art. 42 do referido regimento, de um por-
menor e de uma composição anfintectonioa
ornamental, em estylo determinado, sendo
uma parta armar-liada:

A inserias-elo encerrar-se-ha no dia 17- de
outubro do torrente armo, ás ia horas.
• Cscola Nacional de Relias Artes, 17 de junho
de 1920.—!. C. Rodrigues Horta, secretario.

Instituto Nacional de Musica

1119.

15275

'
15850

•
 327. Tindeiros:

33000	 De vidro simples com base de
ferro, um 	  65500

4000	 De vidro duplos com base de
ferro, um 	  125750

De vidro simples com base de
• madeira, um 	  05800

128. Tympanos:
De atricto comam tn, um 	  43500
De corda centram, um 	  185000

1129. Tintas:
Do metal (carimbo), 100 gram-

mas	 •	 13850

130. Verniz:

• Para desenho, 100 grarnmas 	  25500
Bluaknotes:

Quando forem impressos marrados, .etc.,
sofreria nos preços estabelecidos o augmento
de 3$, por cento de impressao, marcaçao,
etc.

.„ Cartões:
. Quando forem pautados, impressos o mar-
eados, etc., sofrerão nos preços estabelecidos

'0 augmento do 35 por cento de impressão,
pantação, marcação, etc.

Canivetes:
• Quanta) sejam de mais folhas sofrerão o
suplente do 3$ por folha a maior.

Capas para processos ou autoação:
Quando forem impressas sofi'rerão nos preços

estabelecidos o augruento de g350 por pasta
ou capa.

-	 Esquadros:	 •
3$100	 Quando forem graduados sofrerão nos pre-

:Os estabelecidos o augmento de 2$ em cada
35025 -esquadro.

1._	 Enveloppes: •
$850 Quando Tarem estampados, marcados, ;m-

inas:tos, ate., sofflerão nos preços esta belo-
eidos o augmento de 35500 em cala cento.

25105	 Quando encaderna-los .de firma especial
(1,2 casaca) sofrerão o augmanto de 3$ cada

23975 'talão.
(Man lo forem de maior numero de folhas

33725 .sofrerão nos preços estabelecidos o augmento
de 35500 cru cada 100 folhaa ou fracção do
100 folhas.

• •
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pne permittam verificar a sua aptidão para o
ensino.

. A prova do que trata o n. 1, deverá versar
sobro um canto ou baixo, dato a quatro
partes, o tirado á sorte dentro tres, apresen-
tados pela commissão lulgadora.

A peça allndi Ia orno n. II, sorà escolhida
. no programma de ensino rlo respectivo curso

e afixada lia portaria do instituto, um moa
antes do encerram-do da inscripção.
: Na prova ins t itui ia pelo n. V, o candidato
analrará as phrasaa, os motivos, o Os ry

-thmos, indican lo a interpretação que se deva
dar á musica.

• . Instituto Nacional do MnsiCa, 10 de agosto
de 1920.— OFecretario, Arear Tolentino da
Vodu.	 ..•	 1.

"_..-.

Policia do Districto Fede;a1 ,

GABINETE DE recarincaçro E DE ESTATISTICI

E lital

Da ordem dr Exmo. Sr. chato da Policia do
District* Feitorai ficam sem effeito de folha

corrida as carteiras d t identi lado na. 49.919,
4.48R , 12.131 57.90i, 53.261, 6.668, 25.683„
62.280, 30.337 e 41 .921, concedidas por este

•gabinete aos iode Fi nos alanorl Sequeira. Au-
guete Baptist a. Manoel da Costa, Bernardo
Cardoso. Joarynint Umes. alarmei de &ema,
Safael Portngal Joaquim de Almeida, Carlos
Gomos Pereira 3 n ine, tteneraro Franrisco de
Manos, visto estarem sendo bs mesmos pro-
a:essa-los.	 .

Rio, i de outubro de 1920.-0 director,
Mord 8. Corrêa.	 e

Ministerio da Agricultura, In dustria
e Comutarei° -

Serviço do Informações

Em eump-im nto ao 14 1 ,moito no art. 73 da
lei ri. 3.991, da 5 de janeiro de 1020. raço

(-publico mio coto renartiOn sem admirir aos
Srs. J. L. Costa ts, Comp., ostahnieel 'o; A rua
da Quimo ia n. 103, nesta Capital o seguinte
material	 •
1 .000 envehoppas do papel amarefio

grosso com d izeoes ronformo mo-
delo, á rato do 1105 o milheiro.. 9005000

Serviço do Infricmacees. em O da outubro
Ao 1920. —.1ffonto Costa, director.

.•
Directoria de Meteorologia e Astronomia

onsravieroato NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director e, em cum-e .

rbli
imado ao distinge no art. 73 da lei nu-

mero 3.991, de 5 do Janeiro ultimo. faço pu-
có mio, esta directoria vao adquirir da

Casa Pratt, da rua do nnej toe	 Lm, o se-
guinte: 10 caixas do pont marca X I. T 2,
a 9$500 Raiva mil e quinhentos réis) cada
ema, no va ler trilai d el 91000 (noventa o
pisco mil rA id • inns lata do tinta rena Red
Soai, por aço0n (rindo mil raio).

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1920.-0
secretario, Lanrielo Macedo„ •

• Directoria do Sarvico de Industrioá	 •	 ,Pastoril
Em cumnrimento ao digno to no art. 73 da

lei n. 3.991, da 5 de jinale° n e t imo, faço pu-
i blico q ue esta I nroterei ad /Wide aos Sre.
d. L. Costa Sr C., neeociantris estabelecidn á

, rua da (biltania. 105, o Reeuint,) material;
I' 6 resmas da panei nardo Mo lete encorporad0

ile (.20 X 0,90 da A crania com amostra,
resma 120R000, 600500).

Rio de janeiro. 2 de setembro de 1920.--0.
&reator, diridep Miranda..

..
Escola Superior ele Agricultara e Medi-

cina Vaierinaria

Fonsoca—Nietheroy--Estado do Rio da 'anojei)
Estando vaga a 12` cadeira desta Escola

(Agricultura especial—Sylvicultora — Cultura
de plantas indiarriaes, alimentares e forra-
geiras), de accbrdo com e art. 29 do regule-

' men t o que baixou com o decreto n. 11.123,
de 29 de março do 1920, pelo presente, da
ordem do Sr. Dr, director, faço publico, que
estarão abertas, na secretaria desta escola,
paio prazo de 120 dias, contadosda dita deste,
as inscripções liara o concurso para preenchi-
mento do dito corvo.

Poderão se Inscrever todos os brasileiros que
exbihirem folha corr'da o forem maiores do
21 annos (art. 30 do cit. regulamento).

O concurso comprehenderá:
a) um trabalho sobro a cadeira, do qual se.

rao entregues á secretaria da escola, no dia
do enceramento das inscripçõos e mediante
recibo, 50 exemplares impressos;

b? arguição durante 30 minutos; 	 -	 .c uma prova pratica;
ti

) protecção durante uma hora, sobro um
dos pontos do programma que ter organisado
pela comminao examinadara e a pprovado pela
congregação, tirado, á sorte, 24 horas antes
(art. cit., loura (1).

As provas praticas e de prelecção serio
prestadas no mesmo d ia e sobre o mesmo ponto,
por todos os candidates, salvo se for excessivo
o numero destes, caso em que serão divididos
em turmas de tres, organisadas por sorteie
(art. 35 do cit. regulamento).

As provas de concurso serão publicas (art.
32 do cit. regulamento).

Para maiores esclarecimentos podarão Os
Srs, candidatos se dirieir á secretaria da es-
cola, á Alameda São Boaventura n. 770, No-
saca, Nictheroy, todos os dias ateis, das 11 8s
16 horas.

Secretaria da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria, Nietheroy, 17 de
agosto de iro. Eu, Mario Justiniano ouintão,
Recretario-bibliothecario, que escrevi.

EsCOM Superior de Agricultura e atediai
fatorizaria

Einem. DE INSCRIDÇÀo psiu O PROvIMLNTO DÁ
27e CADEIRA—ECONOMA E ESTATLST/CA URAL
—CONTABILIDADE AGRICOLA.

Estando vaga a ar cadeira (Economia e
estatistica rural—Contabilidade aericolay, des.
ta Escola, de acebrdo com o art. 29 do regu-
lamento que baixou com o decreto numero
(4.120, de 29 de março do 1920. pelo pre.sen.
to faço publico, que estarão abertas, na se-
cretaria desta Escola, pelo prazo de Fio
dias, contados da data deste, as inscripções
para o concurso para preenchimento do
dito cargo.

Poderlo se inscrever todos os brasileiros
que exhibirom folha corrida o forem maiores
de 21 ermos (art. 30, cif alo regulamento).

O concurso camprebenderá:
a) Um trabalho sobro a cadeira, do qual

serio entregues á secretaria da Escola, no
dia do encerramento das inseripçoes o me-
diante recibo, 50 exemplarei; impressos. ,

b)—Arguição durante 30 minutos;
c)—Prelecçao dormito uma hora, sobro

um dos pontos do programma que for orga-
nizado pola commiasno examinadora e appro-
vado pela congregação, tirado á sorte 24
horas antes.

As provas eacriptas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e sobre o mesmo
ponto, por tolos os candidatos, salvo se for

, excessivo o numero' destes, caso em que se-
rão divididos em turmas de Ires, organizadas
por sorteio (art. 3. citado regulamento).

As provas do roncurso eerao publicas (ar-
tigo n. 32, citado regulamento)

Para maiores esc larecimentos podaras) eis

can li iates s3 fine a Vàaa LL,da. • % Li
-mada S. Boavontura n. 770, Fonseca. Ni-

thrtroy, todos os dias dois das 11 ás 16
horas.

Directoria da Escola Supecior do Afeleado;
Lura e Medicina Volerinarta. Nitheroyer
3 do setembro de Iro.

Paulo Parreiras Horta, directo'

Camara ayndical lr
Moinho Simonson, presidente da Cantara •

Syndical dos Corretores de Fundos Poblicos:
Faço saber, de ordem do Sr. ministro da t

FazenJa que, tendo a firma Zenha, Ramos &
Comp. communicado a esta Camara, em data •
do at do julho do corrente armo, ter cossadó
as operações em cambiar» por meio de saques I,
que fazia com o publico, polo presente ale
convidados rynaesquer interessados que tenhain -
reclamações sobre aquellas operações a vimas
fazei-as nesta secretaria dentro. do 30 !
conta les de hoje, afim de que, - clocorrldo o
prazo Mima possa a mesma firma requerer o
levantamento do deposito feito no Thesouro
Nacional para garantia das alludi 'as ope-
rações. E-eu, Lucrecio Fernandes do Oliveira,
secretario da ('amara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 18 de setembro do 3920.— A. Si-

• -*	

.3manso?, syndico.	 (4.9(3)

ilinisterio da Fazenda
- Tribunal de Contas

Pelo presente sito Intimados os berdairos do
ex-avente do correio em S. João Nepainucenoe ,
Estado de Minas Geraes, Justiniann José da
Silveira, para, no praso de trinta dias conta-
dos da data da primeira publicação deste,
recolherem aos cafres publicos a importando
de 1615 a74, jurou sobre o alcance de 3655(23,
já recolhi 10, verificado no voemo de to-
mada de com as desse responsarei, coime:nen tu
ao parindo de 1 de março de 1898 a 29 da
abril de 1916.

Terceira Directoria do Tribunal do Contaste
em 4 do outubro de i92, — O directo',
Francisco Josd Pereira de Oliveira.

Directoria do NGaacbilonnealte do Tb e to

CONCURSO PARA BROvincrin Doa Lacram
SECUNDA rfTRANCL

De ordem do Sr. presidente da romedasãO
examinailora, faço pubtco, para conhecimento
dos interessa los, que, de acoberto com o dis.-
postn no art. 2s do regulamento approvado.
pelo decreto n. 8.155, de 18 da acoste de
1910, se acha aberta, pelo prazo de trinta
dias contarias desta data, a inscripeao para O
concurso destinado ao provimento dos logarat
de segunda entranria deste mlnisterio.

0 concurso constará das se guintes matarias,
conforme preceitua o art. (3 do regulamento
citado: escripturaçâo mercantil par parti itie
cl espadas 13 . implicaria á Contabilidado Pu- .! -
blica; noções de econo ida politica e do
finanças; legislação de fazenda e pratica do

1/2repartição.
Os candidatos deverão dirigir suas peitou

ao Sr. presidente da mesa examinadora,
acompanha-las dam seguintes documentos;

a) attestado de aptidto para o serviço prol
blico, passado por seu chefe Immeilato na reit
partição; -	 -

á) certidão completa das notas que til•
verem no ponto das repartições 0111 que:
servirem o tenaam servido;

e) prova de que contam mais do um annO,
de efectivo exorcioio, a palie do dia da/
posso o doscontados as licença', férias o;
quaesquor outras faltas de comparecimento:
Justificadas ou nao.

Sala do concurso, 2R de setembro de 1920
—lodo Tavares Dias Pets5a, secretario, e
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iitlubro sle lie")

Imprensa Nacional
Faca pnblico, para conhecimento dos interessados, que,

até o dia 30 de outubro corrente, ás 14 horas, serão recebidas
propostas para o fornecimento de cinco rnachinas typographi-
Iras — aMonotyposa — ultimo modelo de 1020, e para as peças
sobresalenles constantes da relação abaixo publicada.

Os candidatos á c,oncurrencia sujeitar-Se-háu ás seguin.
• les condições:

Primeira

"As propostas deverão ser feitas em duas vias, ambas Fat-
iadas, datadas e assignadas, sendo nas mesmas especificados,
sem entrelinhas, borrões, emendas, accrescimos, rasura; ou
resalvas, em algarismos, e por extenso, os preços de cada um
dos artigos, convenientemente fechadas e larvadas,

• Segunda

Esse inaoluero deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos sia documentos que possam provar a
idoneidade dos propoiierites tzomprehendendo-se, eld re eles,
os recibos do quitação da ultima arritmia dos impostos a que
estiver sujeito.	 •	 .

Terceira

Os proponentes declararão em Suas propostas o fabri.
cante das nmehinas, juntando catalogo com sua Indicação, bem
como das peças respectivas. Os preços das propostas a serem
apresentada; dever53 ser feitos em moeda nacional.

Quarta

A questão de idoneidade será julgada por uzna Cortanissãd
nomeada de accardo com as regras estabelecidas pela cir-
cular n. 11, de 10 de abril de 1911, lavrando-se uma acta
desse julgamento, &asila como da sessão do _abertura das mo-s
posta s . ,

z	 • • v ;

O	 Sexta

As propostas cujos autores, não tiverem 'sido considerado4
idoueos não serão abertas.

Saltam
•

Fica reservado á Directoria da Imprensa Nacional o dia
reito de acceitar ou recusar o total ou parte das macltinas d
sobressalentes mencionados nas propostas, ou annullar a cona
curreueia, desde que assim convenha aos interesses da Fa-
zenda Nacional,	 •

Oitava
• •

No caso de absoluta igualdade entre duas propaslas com
'direito a melhor classificação/ caberá .á Directoria da 1m.
prensa Nacionak pacolber,a. que julgar conveniente, _

Nona'
I\ os trabalhos desta conourrencia, bem como nos contra,

elos quese lavrarem, serão observadas, além das condições es-
pecificadas no presente edital, as disposições em vigor sobre
concurrencia, notadamente as do art.. 54 da lei M. 2.221, de
30 de dezembro do 1909.. 'r,; 	 -

J pagamento dos fornecimentos realizados nos li11110S clã
confrade celebrado em virtude 'deste edital, será' elfectuada
no Thesouro Nacional, por conta do credito aberto empirtudo
do decreto n. 14.349, de 9 . de setembro de 1920, uma vez ve-
rificado o perfeito funeeionatuento das machinas, conferidos
todos os artigos e provada sua perfeição..

..,-!.Decima primeira
O proponente que for preferido, se obriga a manter a sua

dista, na Imprensa Nacional durante seis ntizes consecutivos/
pn; cairiai mecanico que nem sã acompanhe o assentamento
das maehinas, como tambem forneça aos pperarios Wistrueções
egbLU p seu funccionamentom 	 .	 . à
•

T)PC ima segunda

Os preces se entendem para o fornecimento entregue nei•
Porto desta Capital, — Cir Rio — forrando por conta da 1m• •
prensai Nacinnat a de speza de frete.

%acção de Artes, diariamente, até ás 14 horas.
Otraesequer outros esclarecimentos, serão prestados TM

Imprensa Nacional, 1 de outubro de 1920. r--• O directo];
geral, ÇA.ft. L. Castello Branco.	 2 • •

RELAÇÃO DÁS MACIO:MSS TIPOGIIAPOICAS — MONOTYPOU II PEÇAS SOBRESAI.ESTES
QUE SE IEFZU O EDITAL DE CbSCCABENUA arou PUBLICADO	 • "

	Monátypos do ultimo modelo de 1920	 '	 7

5 machiais do fundir e Compor typo automaticamente, com torno .4
Á gaz.	 •

5 teclados para compor, com unidade electrica o repetidor auto-.
natio, sendo :
4 de uma torro (estylo I)).

I 1 de duas torres (estylo DD).
3 porta originaes (para originaes de 20 "do largura).

escala para compúr 9J ciceros.	 •.
apparelhos para augmentar a composição até 60 Soros der .

largura.	 _ •
3 additameutos para fundir typo de fantasia até 34 pontos.

addi potamntog.eont para fazer composição automaticamente atd 48

2 apparelhos para fundir fios, entrelinhas, reguas, lingotes, etc.
fundidos (conversivel) para fundir lios, entrelinhas; reguas, 	 !‘

goles, ate.	 • •••••
2 cortadores automaticos para oS &aparelhos de fundir fios.

motores electricos (opeciae.s para fundidoras de compor).
1 motor de 3 I1P para o compressor de ar, que será do • dons

• cylindros.	
• •

motor para o fundidor de fios, etc.
6 jogos de barras interinediarias (3 Cio3C 2) para combinar

os dispositivos dos typos negrito e normando.
4 jogos de barras intermediadas para reduzir_ a largara dos

nnmeros e fazer as tabelias "estreitas. 	 •	 .	 ;
4 jogos de barras de tope para combinar 'com as barras acima

! mencionadas.
1 jogo de barras de tope para o typo , de machinas do escrever

(typewviter).
GO bobinas metalicas para enrolar • papel do teclado.
5 bobinas metalicas (estylo Newspaper) para enrolar o papel de,

! teclado.
Moldes do compor estilo 2 E: •
! 4 moldes de 6 pontoS para compor, altura Didot.

4 moldes de 8 pontos para compor, altura Didot.
3 moldes de 10 pontos para compor, altura Didot.
3 moldes de 12 pontos para compor, altura Didot. 	 ••
t molde do 7 pontos para comp,or altura Didot.

Moldas especiaes para compor em 14 e 18 pontos, estylo EØ(
altura Didot	 •
1 molde de 14 militei para compor, altura Didot.
1 molde de 18 pontos para compor, altura lado.

3101das para fundir typos de fantasia de 12 a 36 pontos:
2 moldes estylo	 para fundir 12, 11 e 18 pontes.
2 moldes estylo «ti» para fundir 2, 30 e 36 pontos&	 •

Moldas para fios, entrelinhas, repas e lingotes, sondo: SCis est)]*
um estylo Column-flille-Mold, e um estylo Tie-tapat

•Slug-Mold:
2 moldes L-&-R de ,2 pontos.
2 moldes L-&-R do 3'pontos.
2 moldes L-&-R de 6 pontos.
2 moldes L-&-11 de 12 pontos.

'Caixa de matrizes de compor: : '. 	 41
r

16 caixas contendo cada uma 225 matrizes distribuidas em chie
alphabetos. Sqrie 8 A/combinadas assim:

r 6 caixas de sois pontes, set, sendo:	 •	 -
(	 1 caixa 8 A com gripho e versalete (C). • .c a•••••••• Jr

3 caixas 8 A cola 275 I e Setsatete (C 2). acanuda ananim A t
2 caixas 8 A com 118J o 48 J (C I) norteando condensado

Quinta

O contracto será lavrado com O ProP on'ento preferido e
Sõ se tornará valido depois de approvado nelo Ministerio da
Fazenda, e registrado no Tribunal de Contas". ,

•
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1 § caixas de sete pontos, 8 met, sendo:

2 caixas 8 A com gripho e versalete (C)..
2 caixas 8 A som 118 J e 48 J (C I) nannande condensado.

p caixas do se mitos, 10 sol:

2 caixas 8 A cura gripho e sersalete (C).
1 caixa 8 A coro 275 J e 48 J (C 11 normando estendido.

ft caixas da 12 pontos, 12 *ha sondo:

2 caixas 8 A com gripho,0 tersalete (C).
(caixa 8 A com 225 .1 e 48.7 (C 2) normando estendido.

Caixas matriz' s para compor com arreato esaecial (com dispo-
.

sitivo espacial) para Diccinnario, contendo cada caixa 225
matrizes dlitahuidas em seis alphabetos aziar: (arreglo C 2)
4 caixas de seis pot tas 7 sol, series as. 38 E, griphn

'	 e 107 J.

$ Sus de matrizes para eomror, contendo cada. caixa 225 ma-

	

.	 trina distribui-ias em émeo ar s betos, serie 38 E, gripho o
versalete, sendo:

1 tuba do 6 pontos : set (C).
1 caiu de 13'pontle ti /2 sol (C).-
1 caixa de 10 pontos 10 set (C).
1 caixa de IS pardos 12 set (C).

g a3ilas de matrizes para compor contando cada caixa 225 matrizes
distribuirias em cinco alpttabotos (C) c rtutbinados 14 E, gripho
o sersalete, sendo:

2 caixas de 6 pontos 7 set (C).
2 caixas de 8 pontos 81/2 set (C). .

caixas dolo pontas 10 set (q.
2 caixas de 12 pontos 12 set. (C).

tjailas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 'la-
trina distribuida4 em cinco alphabetos (C O C 2) combinados
series-98 .78 98 11, sendo:

4 caixa de 0 pontos 7 1/4 sot (C e C 1
caixa da 8 pontos 8 i/2 set (C o C 2 .

.
1
.1 caixa de 10 noivos 101/4 set (C e C 2,.
1 Min de 12 pastos 12 set. (C e C 9). 	 -

.8 Chins de matrizes para compor, Entendo cada Caixa 225 ma.
trizes distribuidas era cinco alphabetoo com series 	 E, 23i
o vorsalete, sendo: •

1 talais de 6 pontos 1 sol (C2).
t caixa de 8 pontos 8 1/9 set (C2).

- 1 caixa dolo pontos 10 set (C 1.
1 caixa de 12 pontos	 set (C 2

1 Caixa; do matrizes para compor, contando cada caixa 225 ma*
trizes distribui itas em cinco alphabetos com a tios 15 E, ser-i •	 saiote e '76 J, sendo:

Fontes do matrizede fantasia (Fontes espoai:uai)

3 fontes serio n. 20, ilo 24. 30 o 3U ins.
b fintes surie it. 38, de 14, 18, 21, »0 e 36 pia.
4 tontos serio n. 103, do 12, Is, 21<43h pts.

bates de matrizes do compor:

fonte do matrizes gregas (com caixa).

Matrizes para fios, etc.:

17 matrizes para fios, reguas, etc., sendo nina de r14lai

	

N. 2 10 CL, hl. 3	 10 Rh, N. G In	 NI. G 1411

	

N. 2 ii IlL, N. 3	 11 lit„ ti., 6 14 Ill„ N. 6 1571 EL,
N. 2 35 Ah, N. 3 40 Md, N. 6 Is Rh.
N. 2 350 RI., N. 3 141 HL, N. 6 18
N. 2 38 lih, N. 6 1191 'IL. N. 12 :lu Pl..

500 matrizes especiaos para compor signaes malhei/a iers, numegros
pretos, linhas verticaes, phasos de hm, quebrados, pontos e
raias para pa atai-aio etc.

• 23 matrizes para otirdados ou ornamentos urna de cada :

1.2 pts. ti. 335,12 pia. n. 334,48 pts. n.333, 18 pts. ri.334;
18 pis. ri. 285, 18 pts. n. 982.24 nu. n. 285, 24 pra,
n. 282, 30 pts. n. 285,30 pts. il. 282, 36 pts. o. 28.

• 3n pr-. ri. 282, 24 pra. n. 222, 21 pis. ti. 229 A, 39 pts.
o. 222, 36 pis. n. 222 A. 24 pis. n. 65.30 pia. ii.65,
36 pia. n. 288, 18 pts. a. 200,18 Ma. tt. 63, 12 pia.
n. 323, 36 pis. n. 314, 12 pia. ti. 423 to 1.2 pio.
n. 424.	 •

Accessorios;

30 Cunhas normaes, sondo:

i cunha do G, sei.
r, cunhas do?, set.
I cunha no 1 1/4, state

minhas do 8, ser.
4 enti llaS de 8 1/2, n.efd
4 minha de 10, sat.
1 minha tio 10 1/4, set.
4 cunhas de /2, sen.
4 cunhas de 7, especial;
4 cunha S 7,00, especial:
1 cunha S 1800, especial.'

40 escalas de juatificação. seudog

3 escalas doo. soc.
5 escalas de '7, sat.
2 escalas de 7 11

	

5 escalas de 8. se.	 --

55 escalas de 8 1/2. seis.
5 W1145 de 10, set.
2 CSra:a5 de 10 s/4

usra:as do 12, set.
5 escalas do 7, soa,
2 escalas de 8 590.
1 escala do 3 1800.

1 supporta de matrizes para fundir ty2.0 solto.
2 stpportes de matrizes para l'undiatypo de fantaslil
3 gabinetes para guard r espaços,
5 aabinetas para guardar typos.
(jogo de instrumentos contendo doas microtnctros. 10 pinças. 100

brocas, chaves de parafuso, uni talada, (appareato per(ura;•
dor ou serrania), ata. 	 .

30 toneladas de chumbo aNiodotype Siamplard4.
50 gramais de bronze para receber a comaosiçlo das nuetdattil

fazer as (abolias, obeduceudo as medidas seguintes;

10 graneis de 4t/"" oc . 23 314
10 graneis de 6 1 /4 " st 24	 "

g..aneis de 8 1 /4 " X 31 4 '
3 graneis do 9 1j4 " X 23 P / 4 12

10 graneis do 9 "	 x 14 "
7 granels de 10 1 /4 " X 16

	

6 graneis do 12 '	 X 18
Os graneis desata ter Os bord is graduados a Cieeta.

25 caixas da papel do teclado para peShiraçao da composiça02
S,erçao Central, 1 do ^timbro de 1920,— O 1 . c-granar/trio, Aitt

breie I. r ix .4. 'Mira FiNo.

•

MARIO =LU .	 Outubro dei W20 467sr----:.

1. caixa de G ¡matos 7 sot (Cl).
• I caixa de 8 pontos 8 1./2 sei (C 1);

1 caixa de tO pontos 10 sot (fin.
i caixa de 12 pontos 12 set (C1).

1 Caixas de matrizes para compor. contendo cada caixa 223 iria-
trizes distrihaidu em cinco alphabetos: series I A, gripho e

• tersalete, sendo
1 caixa de 6 pontos 6 sot (C).
/ caixa de 8 pontos 7 set (C).

• ) çaixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco alplabetos : series 72 L, 107 J,
sondo:	 .

(caixa de 10 pontos 10 set com .083 ' set (L 2).
1 caixa de 12 pontos 12 sol com .100 " set (C 2).

.	 .	 ,	 s.......Caixas matnzes para compor 18 pontos : ••'

,4 aallaide matrizes cantando cada raia • (35 matrizes de compor,
sondo

1
 caixa ne s4 pia. series 21 G S 1809),
caixa de 14 M. series 37 E 3 Soo .
caixa do 18 pia. seios 37 E 3 BOO .

•1 caixa-de 14 pteh. mtiel -8 A S 5d0
1 caixa do 18 pis. 1 orles g A a 50a).

•
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Caixa flamantea do tio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. presidente do Conse-

lho Administrativo fica aberta, até t5 do
corrente, a inseripção ao concurso para o
carga de perito avaliador.

O candidato deverá apresentar requeri-
mento, de propilo punho, dirigido ao presi-
dente, solicitando inseripção e fanando-o
aromai aliar dos seguintes documenta:

a) provas de,gne é cidadão brasileiro, con-
torne§ exige o regulamento

b) atnestado de 2 negociantes, com com-
'moreia de Jaime, abonando a sua idoneidade
e ~mementos pedissionaes

g) carteira da identifidaçao. -
Feita a inscripção dos mie a requererem

da acetado com as indicações acima, a Caixa
aubtnet mi cada um dos concorrentes a uma
prova pratica que decidirá afinal.

O candidato escolhido prestará orna fiança
de cinto cotos da réis (5:0001), em titulos
da divida publica ou em caderneta da repar-
tição.

Mo do Janeiro, 5 do outubro de 1920,—
-0 gerente. findo Ribeiro daliira.	 (.

Alfandaga do Rio de Janeiro •

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PREITO AVISO, COM O PRAZO DE 30 mas

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu.
bem que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no amo
de serem arromaladas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachai-as
e rotiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem

. vendidas por sua conta, nos termos do ti-
tulo 6°, capitulo 5°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, sem que lhes fique o
direito de allegar contra os (deitas dessa
venda.

MS DO PORTO

Armaxem n. 10
Manifego n. 403—Sem marca o sam nu-
ero: Quatro cestos (não constam do insul-
to), vindos de BuenosAires, no vapor na-

t
ronal afinas Gemes,es, em 27 de março de
920.	 .

Arniaseni n. .45-
)Ianifesto n. 430—AJO: Uma caixa n. (.OU

(carvão para electricidade, vidro e papelão),
ibonsignada a Antonio Janntini & ontp.;
Henrique & C.: Uma caixa n. 1 e Henrique
4 Ce it.ela caixa n 2 (manifestou com a
marca sandeus & C., contendo as duas pro-

, duetos pharma,ceuticosj, consignadas a Hm-
tique & (loma.; EC: Uma caixa n,, 4.495

I

das), consignada a, raiei &Cohen, vindas
o Barre, no vapor trances Fort de Doneentont
tfi 

27 de março de 192).	 .
Mandes% do Rio de /ancha), 5 de outubro

de 4920.-0 escrIpturario, J. Lopes da F. e
Souza.

‘.
4111andess do ItItt de Janeiro

comando man DA à1P.PUEMSLO DO PAPE, 111"
SORVADO LIVRE DE MIMOS P011 ESPESSAS
SORPIALISTICAS

ordem do Sê. Inspector da alhindegii;
c.t£ido o' Sr. José topes da Veiga, proprie-
ta da Revista Contemporanea, a vieno prazo
de dias comprovar a applicarelto de 139.025

t

s de papel, despachados livre de direitos
tirante o mino de 1919, sob pena de correr a
valia o procedo de cobrança executiva.

"UNI ttNai 08 Isenção. do PoPida
Em i de outubro de 1920.— Leda %age V

• llfandega do Rio de Usar(
Pela inspectoria desta alfanclee se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados
sue foram descarregados par4 esta reparti-
ção as_ volumes abaixo meacionados com
signaes de avarias e de falta devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor beges Meirtíto, atracado EME 11 de
agosto de 1920:

Armarem n. 2— AR — C: 1 caixa ri. 214,
repregada e avariada.

EM: 18 barris
'
 avariadas.

TM: 44 tambores, idem.
BI: I caixa n. 45, Idem.
JLBC — CFC: 4 ditas os. 85/17 e 85/18;

represadas e avariadas.
C.H. — CAF: 1 ditas. 863; idem, idem.
COO— 507:4 cabia n. 40,, idem, idom.
D: 1 dita n. 19, klem, idem.
FJC — 1$49: 1 ditas diversos numeras, idem.

idem.
H. S. G,: 2 citas na. 119 e 123, idem;

idem.
JAA: 4 gigo n. 760, avariado.
JR: 1 barrica n. 3.719, Mem.
Jomeri: í caixa n. 3, mpregada e ava-

rialdillik: 1 dita n. 4.701, idem, idem.
JJA: 811 tambores, avariados.
Lf3: 11 gigo n. 59, idem.
LL&d: 1 p. de ferro n. 1.420/67, idem:
LM: 1 caixa n. 799, repregada e ava-

riada.
MCG: 7 ditas diversos mineiros, idem. idem:
MLC: 45 tambores, idem, idem.
PTWC 225: 1 barrica a. 193, idem,

Idem.	 e
PTWC — 402:4 caixa u. 3, avariada.
54: 4 dita n. 653, repregada e avariada4
DO-- 2.287: 4 dita u. 99, idem, idem.
2.303: 4 p. de ferro, avariada,
FA — Et 5 ~bom, idem.
40: 4.621: 1 caixa n. 4,621, represada e

avariada.
OLC . 2 gigos ns. 107 o 133, avariados.
CC — i caixa n. 110, rapinada e ave.

fiada..
P. S. N.: 14 tamborea, avariados.
413C — RCC: 4 caixa n. 114/24: repregada
avariada.

„, Regres: 1 dita a. 5.425,,harlada.

MC: 7 ,litas idem, idem.
JG: 4 dit'a idem, ident.
Portuespa: 2 ditas Mexa, Ident.
Sal: 9 ditas idem, liem.
Idem: 5 ditas idem. ideai.
Vapor frau= Bovoainoille, atracado

20 de agosto do 1920.
Aromam n. 5— AP-ftio-C: 4 caixa n.7MS;

re	
e avariadas.

r:gadas?  dita a. 73, ideai, idem.
BPF: 1 dita n. 4, idem, idem.
Casa Soma: 4 ditas, diversos numarteie

idem. item. e.
CSG: dita n. 1.485, avariada.
GJ: (dita n. 37. idem.
Dia: dita n. 208, repregada.
6:1 dita D. 75. represada e avariada.
Giz 14 ditas diversos numeras, repregadai

e avariadas.
11131: 5 ditas idem, idem.
11.L: dita a. 130, avariada.
JL: 1 dita n. 2.526, repregada e avariada
lite: I dita n. 1.072, idem. idem.
JOC: 3 ditas diversos numerei, idem, idem.

dita o. 84. repregada.
104Wilge: 1 dita n. 3, repregada e ara;

siada.
LRJ: 1 dita n. 4 dita n. 2.437, ideie idem:
tino: I dita n. 484. idem, idem.
LRJ: 2 ditas as. 2.114 e 3r114, idem,idems
JC11: IR ditas sem numero, avariadas.
MM; 5 ditas idem. ident.
Casa Garibaldi: ti ditas idem, idem.;
AC: 4411.4cm. idem.
Sem marca: 2 ditas idem, ideai.-
Idem: 1 cesta. avariada.
Idem: 1 engradado, idem. •
Idem: 1 caixa idem.
B-486-M: 4 dita b. 816, ideia.
Idem: 4 dita sem numero,repregada e avi4

nada.
Risco Branco: 300 chapas idem, avariadas.:
SC: 1 caixa n. 140, repregada e avariada:
SSare: 1 diss o. 3i9. Ideio, idem.
VbIC-Ct tdltan. 122, Min, idem.
Vapor belga Arabier, atracado em 27 dj

agosto de 1920:
Atenazem n. 7—COO: 1 caixa n.20, retire.;

gada e avariada.	 -
CO: 5 ditas diversos numeras, idem, idem4
Dia: 4 dita n. 3.602. idem, Ideia.
PPC: 4 dita a. 6.105. liem, idem.
SM: 2 barricas na. 25 e 4. idem. idem:
1(I-4 217 . 1 caia sem numero, ideia, idem(
XJ-4.246: 1. dita Idem, idem.
21BC: 4 dita n. 2.367, idem, Idem.
MS&C: 4 dita a, 3.416. idare, Idem.
Armazena n. 7— A—C-53—C:4 caixas dia

versos, repregadase avariadas.
ND: 4 dita a. 1.953, Idem,
PA-2.226: 1 dita sem numero, idem:
RPM&C: dita n. I..e43, Idem.
S&C: 2 ditas n. 3.740 e sem nomero1

idem,
WIMC: dita n. 3.262, idem.
Vapor Mela Rhodesian Transpor:, atrai

cado em 25 de agosto de 4920.
Armarem	 — MC: 4 caixa a. 20, rei

pregada e avariada.
Idem: 3 amarrados de caixas diversos nus

meros, Meia.
ADÃO: 4 caixa a. 3. idem.
Alminha-915: 908 rolos de arame, aVal

siados.
Brutas; 1 dita a. 4, repregada o ave*

siada.
Conteville: 1 dita n. 1.038, idem.
C.N.M.-14.539: 2 ditasns. 2 o 1. idettli
Gonteville: I' dita n. 1.000, idem. 	 •
P-$—Casa Edison: 2 ditas as. 190 e gi

idom.
Guateville: 11 ditas diversos, idem.
anulo Moura° & C.: 1 fardo a. 47, ava4

nado.
C:11.31.-44.539: 8 caixas &versai, repeti

gadas e avariadas.,

Idem: 1 p. de ferro u. 5.990, idem.
Rainha: 31 caixas, ideio.
SAG: 1 dita n. 40, repregada e avariada.;

•SC: 1 dita n. 450, idem, Idem.
SAM: 20 tambores, avariados.
Viatma — 228: 1 barrica n. 13, idem:
Vianna — 228: 4 barrica a. 15, idem.
Vapor francos Bougainoille, atracado em

setembro de 1920:
Armai:em n. 4— AS: 5 caixas, represadas

e avariadas.
BMS: ER ditas, idem: Idem.
BCC: a ditas, idem, ideta.

- C — M — C: aditas, idem, idem.,
CMC: II ditas, idem, idem.
Colombo: 8 ditas, idem, idem:

8 ditas, idem, idem.
‘Meia: 5 ditas, ideio, Idem.
CR — Ancora: 25 ditas, ideia, Meia;
Macedo Junior: 33 ditas, idem, idem:
Idem: 22 ditas, idem, idem.
TDC: 14 caixas, repregallas e avariadas.'
yitIC: 27 ditas idem, idem.
Idem: 33 ditas idem, idem. 	 4

Vapor francas Fort Douasiont, atracado era
setembro de 1920: -

Armaxent n. 4-44Ct &caixas repregadm
o avariadas.

CR&C.: 3 ditas ideai : idean;	 • •
CRG: 5 ditas idem, ideai.

C: 47 ditas idem ideie.
aunar 3 ditas Idem, ma

_AC:. 2 ditas ida% Idem.

4
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EV: 2 barriras as. 4.400 o 4.403, Idem.
Idem: 3 dl as inrsis. i tem.
EC: 1 caixa n. 134, i tom.
NB: 2 ditas na. 3% e 32, idem.
NICC-1-P rA: 4 dita n. 2.412, avariada.

• P—S—N—M—C: 3 engradados diversos,
avariados.

U.S.31.C.-255: I caixa n. 021.33218, re-
presada.

U.S.M.C. — 255: 4 dita n. 021.322/4,
jdom.

P—S—N—M—C: 1 engrativio n. 15, ava-
riado.

Nascimento Silva: G caixas diversos, revim-
Sadas e avar alas.

Silva: 1 engradado n. 20.
VIS:: 3 caixas diversas, represadas e ava-

liadas.
N-13-21-1V: 2 ditas ns. 507 e 1i00,

Idem.
Vapor francez Provence, atracado em agosto

zle 1910:
Armazem n. 8— AG: 1 caixa, represada e

*variada.
CR: 13 ditas, Hero.
FIC: 2 ditas, id tm.
JCVA1C: 3 -fitas, fiem.

• IMPC: t 'lia, 1 em.
ODS: 2 di as, idem.
Penam: 8 ditas, liem; 4

Bando,
Vermelho: 2 ditas. liam.
Vapor nacional itamaracd, atrasado em

agasto de 1920:
Arroazem n. 8 — PC: 10 barris. vasanlo.
Vapor italiano Atual to Sacola II, atracado

em 30 de age to di 1921:
Aramem Worm n. 9 r CR: 1 caixa na-

Mero 838. ropreg da e avariada.
CZ: 1 d ta ii. 935, idem. •
Cobicei: 7 ditai diversos, idem.
DG: 2 ditas na. 131 e 123, i Iam.
Danai Sants: 1 dita n. 4.30,i, idem.'
EA: 57 ditas as. 5.083.1 leia.
£1311: 2 ditas 1.251/553 tom.
FSsit: 3 Urdes diversas, retos.
C-FG: 3 caixas] lem, idem.
JVC: 1 dita n. 931, repregalas e ata.

siadas.
Idem: 1 enraiado n. 933, avariado.
J.S.: 1 barrica n. 4, represai& e ava-

riada.
MC: 3 encapai n de caixas diversas, re.

pregados o avarialos.
Patrono: (caixas liem, i
PZ: aditas ns. 2/30 sem mimem, Wein.
Vapor Imitai) lez Stot-Zat-Drunnel, atracado

lem setembro de 1920.
Armazern n. 10: AR-13-12.703: 1 caixa

n. -1, represada.
Mala 8 421: 1 dita n: 8, liem.
Idem-8.422 :4 dit t n. 5, idem.
DP—R-3.083: 4 dita n. 6, idem.
0K-13 —9.131: 1 dita n. 6, idem.
Idem-9.49: I dita n. 4, idem.
ES—B-3.423: 1 ita H. 33, i
ldem-12.321: i dita». 93, idem.
Idem -8.875: ( dita n. 293, idem.'
Idem-9.43:3: 1 dita n. 8, idem.
Idem-4.527: 4 dita n. 41, idem.
Idem-4.524: 1 dita n. 42. idem.

, Idem-12.320: 1 dita n. 89. ideia.
FAA—B: I dia ti. 12.887, idem.
FW—B-11.196: i dita n. 3, represada e

avariada.
Ideio-11.197: 1 dita n. 4, idem.
G1VG-8 9a9 —II: 4 dita n. ti, idem.
Idem—R.9 76: 1 dita n. 28, ideai.
Liem-8.930: 1 dita II, 48, represada:,
Idem-8.978: 1 ditt n. 30, idem.
Idem-8 900. 1 dita n. 2, liem.

0.91S: 4 dita n. 2 idel).
GWG —B-8.9139 1 dita a. 21 idemt
8.961: I dita n. 16. Hem.
8.934:1 dita n. 0.1 !em.
8.967: 1 disa a. 19, liam.
li.900: 1 dita n, 12, ide%

1/901: I dita n. iN, td im,
8.972: 4 dita ri. 21 iam,
C w0-11 — 8:91S: I caixa n. 1, represada.
I lem-8.883: 1 dita n. 33. l aca.	 -
Armasem n.10-1 lem-8.880: 1 dita n. 32,

reparada o avaria•la
liem-8.46':	 'ita n. 13. Mein.
Plein-8.9 1: 1 dita n. 3, liam.
Ideou-8..971: 1 dita 23, i lem.
Iriam-78,978: 1 dita n. 31. Idem
UCR-4.436: 1 dita n. 9, liem.
Idem-1.441: I d ita n. 13, 'dam;
Idem-4.137; 4 dita a. 10. idem.
Idem-4.441: 1 dita n. 11, item:
Idem-1.131: (dita n. 5. liem.
1'!em-4.424: 1 l'ita 1, idem.
Idam-1.120: 1 dita ti. 2. liem:
Idem-4.431: 1 d i ta n.-8, idem.:
l iem-4.438: 4 dita n. 5, idem:
Idim-5.0 16: I dita Il. 31, Hera:
I tem-1.431: 1 dita n. 3. Hem.

i dita n. 4, i•iem.-
JS13-6.075: 1 dita n. 1, idem.
6.476: 1 dita n. 2 idem.
111111:-3.893: 1 dPat n. 43. idem;
id3m-3.517: 1 dita n.
Liam-1.447: i dita n. 34, idem.
EC13-5.049: 1 dita n. I, idam.
Idem-5.0: I dita n. 32. ideold
Liem-5.032: 1 dia n. 5. i lera.
lintl-13.750: 4 dita 21 Wein.
11W-13-11.339: 1 dita n. 1. idelliN
TCFB-9.291: 1 d ia n. 11, Idem.
TCB:-8.357: I dita n. 3, renregada:
Idem-8.350: 4 dita n. 6. Hem.
Idem-8 258: 1 dita n. 4. idem.
WCI1- .-3.308:1 dita n. 8, idem.
WR-11-10.503: 4 dita n. 4, represada e

avariada.
WCI3-3.345: i dita n. 5, idern.
Id mi-3.371: 1 dita n. 11. item.
Idem-8.373 A, 1 dita n. 2, idem.
Idrm-3.367: 1 dita n. 7, Hem.
W8B-8.322: 1 dita n. 2, idem.
Vapor ancoro Nonos Agres, atracado em

29 de atesto de 1920:
Arra zarn 15 in terno —A RC-6.A00: 1 on-

kra lado n. 2. ro preerto e avariado.
liolludsti 30.721: I t •i ta ri. 1. Hem.
110 n-20.710: 1 dita n. 2, idem.
lie-n: 4 dita n. 4, i 'em.
licita: 1 d ta ri. I. 1 ¡em.
II-11-1.228: 9 ditas diversas, repregadaS

arriadas.
SKF:l dita ri. 41.960, idem.
CC Transactor-1118: i eita n. 10, idem.
Vapor belga Siocra Bola, atracado em 30

do acosto de 1920.
Armreni n. 16—MI!: 5 tambores. nanado.
Vapor ¡neles aiibland Lock, atracado ein

1 de me tembro de 1929. ,	 •
Armarm n. 47— ACG: 4 caixas diversas

represadas e avariadas.
JM: 3 enrip idos diversos, rotos.
IMPA: 1 caixa n. 20 repregada. -
London Firas ilian Bank: 1 dita n. 5, idem:
Lenias: I dita n. 6, Hem.
W: 9 ditaa diversas, idem.
Mor dra Barbosa: 4 ripa n. 421, idem:
13Ia W-781— :4 caixa n. 16.
Armava/ n. 17—R—T-3.440—S : 1 caixa

n. 243, Hem.
165 : 2 ditas na. 37 e 35. idem.
liam:  1 di .a n. 34, avariada.
13-186 C -M : 5 mitas de diversos numeres,

represadas e avariadas.
A -G [d . /inalar: : 1 dia divorsos namoros,

repre•ada.
AAC : 3 ditas diversos numeres, represada

e avariada.
CC :1 dita a. 12.
CCP :1 dita n. 2. reprogarta•
ene : N	 da ivoros mio/eras.
C X— C W B—N—C : 2 ditas o. 441/33.
CR : 1 caixa n. 11.165, represada 0 atas

nada.

Causer—tICII : 5 ditas ar: libtrtilli nuriinrosi
/dom.	 •

DIA : 7 Pesos de forro avariadas.
G31 : 1 d i ta a. 13, represada e avarla4a,1
Ge : 1 dita n. 2, idem ido n.
!dam : 1 dita n. 4, repregala.
Granado : 1 dita n. 0.321, represada 0'

avariada.
Jacinthe : 2 ditas ris. 3,132/53, Idem Idem;
J. C. G. Willeamsem — Es—q surveltos —

Lloydos Registra : 1 dita a. 98, represada,'
JLC-380 : (dita . n. O, represada e MV

riada.
AC-390 ,• 2 fardos ns. 18/19. avarlads4
CFCC—DN caixa n. Z07, represada?,
CO : i dita n. lidem.
CSC: 1 dita n. 75, avariada.
CTC : 2 saccos os. 4-57, rotos.
FVN : 1 caixa sem aparo ou PB 39.8811

represada.
FRC : 1 dita n. 1, repregada o avariada(
Granado :1 dita n. 6.333, represada.
GIM : 2 dita n. 17 o 6, represadas.
Armazem n. 17—Jaciallun 1 caixa n.3.139

ropregada e avariada.
P-1.--C: I caixa D. 330, represada.
Moreira Earbosa: 1 dita ri. 123, Idem.;
liam: 1 dita n. 121, avariada,
MS: 1 em:ralado n, 140, Idem.
V-13—r2 —C: 2 caixas os. 44 o 40, Idoril
165: i dita n. 120, represada e avariada
B —M- 186 —C: 4 ditas diversos numerosj

idem Hom.
011: 2 ditasns. 391 e 388, repreradas.
PT: 4 amarrados de cobre diversos nume/

ras. represados e avariados.
ND: 1 caixa n. 7, reprogada.
V—I3-372—C: 9 ditas as. 43 e 43, repra

çadas e avariadas.
C—MAW-99 C: 1 caixa ri; 1, represadati
5—PC: 3 encapadas diversos numeres:

rotos.	 •.
- PT: 1 caixa n. 835, repregaadas e as-a-é
• lacta.

Renartiçito Geral dos Telographos: 2 sive
'is. 3 e 1, i tem idem.

SGC: 1 caixa n. 1.538, Idem liem.;
V. II. C°:. 1 dita it. 1, represada.,
Nestor: 1 dita n. 10, Idem,
liem: dita n. 11, avariada.	 •

•CTC: i encapado u. 93, roto.
II. F. Unem Es-9 — Rio Sanas Chtlif

caixa sem numero. represada:
Q MC: 1 dita n. 65, renrogada.

2 rotas encapados as. 858 e 861, asai
• riadon.

1111C :4 caixa n. 255, represada.:	 .
P: 2 ditas us. 110 e Hl, avariadas.
PT: 2 rotos encapados as. 853 e 864, idett/J,
Vapor francos Fort de Douamont, atraca0

Pm 23 da agosto de 1920.
Arrimem a. 17 —AP— A: 1 caixa n. 628a

avariada.	 •
*Ge: 1 dita o. 4.623, Idem.
A BC: 1 caixa n. 24, represada.
RCCO-1.245: 2 ditas os. 1/2. avariadaaj
FGC: I dita ti. 4, represada e avariada.
D. JA: dita n. 26, idem Idem. -••
Lesey: 1 dita n. 136, idem idem.
C—P-07—P: 1 lha n. 130.
OM: (dita n. 7:237, represada O avariada)
PLP: 1 dita n. 18.113-1,
PG: dita n. 83.
AV: 1 dita n. 80.
Araujo: 1 dita n. 3.427.
AF: 1 dita n. 8.078, avariadaa
3tM: 1 dita n. 40.
Alatino: I dl:a n. 40.
111111: 1 dita ta. 3.866.
CMC: 1 dita n. 23, represada o avarladtil
SGC: i dita it. 31, represada.
L. Karl dita .n. 233. represada o aVil(

ria0daMi 1 dita n. 7.212, idem Idem,:

caixas estio va-
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Vapor noancipms Marget•SkojTand, atracado
Ato 90 da agosto de 1920:

Atanazem n. G—ADT: 1 cAixa n. 2, copra:
da.

ZP—P—E—Ad: 1 dita n. 500. ideias
ACC: dita n. 1.001/7, idem.
AJGCME: 1 dita a. 506, ideai:
AB: (dita a. 10, Idem.

jaCA—ft: 4 dita n. 357, ideia.
8a1ly: 1 dita a. 230, idem.
•10A: 1 dita n. 458, idem.
1: 1 dita a. 658, idem.

• dCA: 4 -caixa n. 406, repregada:
dal dita n. 660, ident.
CM: 1 engradado n. 1.925, avariado:
Ctiallasart: 1-caixan.15.823, 14cm.'
DIA: 1 dita n. 5/6, repreaada.
DJA: 1 dita n. 8.2114,

‘kbltaSatSi.5.21.3; :33jrat.
idem

FIM: 
dita n. 38. repreaada.

D: 1 dita n. 5.01b, avariada.
- Ta:miado: dita' n. 3.993, repregadaa

Ideia: 2 ditas as. 3.990/91, idem.
fflD: 1 dita a. 5.680, avariada.
.115C: 1 dita a. 2.332, reprogadaa

• MB: 1 dita a. 1.180, idem.
11SC: 1 dita n.2.301, idear
BBC: 1 dita n. 828, idem.
1:13C: 2 ditas ns. 3.208 e 1.05;1, /dana
11K: 4 dita n. 1, lama.

1 dita sem anilara, idem.
ti C. edita n. 3.575, idem.
aMea 5 ditas diversos numeres, idem.
NMS: 3 cestos diversos numeres, avariados4
te: 1 caixa n. 35, repregada.
1.011: 1. dita n. $40, idem e avariada.
IX: 1 dita». 1.750, idem idem.

•Lola 1 dita n. 358/2, repregada.
2 ditas as. 2.046 e 2.0i2, ideal.

• tfitsi: dita a. 8, Mem.
ND: 1 dita a. 2.010, idem.
Armazem n. 6-1.203-253: 1 caixa. n,253j

tepregada.
Idem-1.000: 1 dita a, 1.000, idem.
1.203: 1 dita a. 101.762, repregada e ava4

-*ciada.	 -
Pinheiro: 1 dita n. 4.070, reprogada.
OWC: 1 dita n. 26.363, idem.
Pinheiro: 1 dita a. 4.149, idem.
t/L: a dita o. 10, avariada.
•117C: 1 dita a. 536, repregada.
Taco: 2 ditas as. 136/5a 2.008, idem;
11C'C: 1 dita a. 69, idem.
Mico: 3 ditas diversos numeras, idem(

• Idem: 1 dita a, 74/12, idem.
A—S 2—A: 1 dita a. 936, lidem.
WJT: 1 dita n. 74, idem.
M—C—II: 4 ditas diversos namoros, 4Te4

DSP: 2 ditas as. 3a' o 26, idem.
45.148: (dita sem numero, ideai;
32.353: 1 dita idem, idem.

• 311.270:- 1 dita ideiaident.
1i: 1 cita». 1.163, ideal.
3LC—STC: dita a. 22, idem.

, Vapor americano Dun,naport. atracado em
de setembro de 1920. .
Armazem n; 6—ACK-502: 3 caitas

oa Numero, repregada.
•• AF: 5 ditas Meia.

03. B. C: S ditas ideia. idem.
BC—SKC: 2 ditas as. 2/3, idem.

,Rouças- ai C: 2 ditas som numero, idem;
l EAC-588: 2 ditas nsa2/3, idem.
trai Feguener: 1 dita o. 1, idem.

5 ditas diversos numeres, idem.
AllaZEW n. 6 —JC: 1 caixa n. 336, r04

;-regada.
,Legey: 3 caixas de diversos numeres, idem

7 aier.1 dita n. 453, Idem.
'Naco: 1 dita n. 1, avariada.

• DaC: 5 ditas de diversos numeras, copra
adas.
Orael:.1 di dita n..35, idem.

zPC.S: 3 ditas de divetsos numeras, idem.
idbniuko: 108 rolassem numeras, avariados.

Mattarazzd: 484 ditos idem, lidem.
Vapor nacionD Mame, Maacado em 27 de

agosto do 1920:
Ar/l2ZE3M interno n. 1 — Sara marca: 1.090

fardas sem numerai, avariado.
113: 6 saccos idem, idem.
Vapor ingle,a Gleashiel, ataacado em 31 do

agosto de 1920:
Amuem a. 3— C. N. T. B. — Buenos

Aires: ((ardo u. 2.389, roto:
Calaeron: 1 caixa sem numeroarepregada

e avariada.
JSIC—Ituenos Aires: (faria idem, roto.
All: (barra de forro n. 411, quebrada.
LR: 1 rolo do arame sem numero, avas

Tia.10.	 •
Vapor americano liermoor; atracado em 27

de agosto da 1910:	 •	 I	 .
• Arfaaaem n. 3 — Alinha:o: 1 caixa sem nu-
mero. remegada.

A RP&C: 2 caixas as 4 997 e 2.973, ident.
AM: 1 barril n. 3, vasamid.
Bruggeman: 1 caixa n. 4.499, ropregada.
11—Ceres: 1 dita o. 3.733, idem.
CT: 1 barrica a. 11.023, avariada.
IlL: 11 caias do diversosnumereis, Depre-

cadas e avariadas.
MGF: 2 barricas na. 7.223 e 5.897, idem

•
111IC: 1 caixa n 4 171, avariada.
Alfan lisa domo de Janeiro, 2 de outubro

de 1920.— O ajudante da (apa gar, Carlos

. alfandeata do Rio de Janeiro
Pela inspertoria desta alfandaga se faz MI-

blico, para conhecimento 51os interessadas,
que foram descarregados para esta repte itals
os volumes abaixo mencionados, roto Og a ia
de avaria e de falta, devendo sons donos ou
consignatarios apresentar-sa 110 prato de 15
dias para providenciarem a respeito. •

Vapor ingira Murillo, atrarado, era 27 do
agosto de 1920:

Armarem n. 2—Ro4ers: 9 caixas as. 5.120
e 4.723, repv&gadas e avariadas.

SEC: 4 gigos diversos nutnoros, avariados.
A—&—TL—$—C; 1 engradalo n. 621,

avariado.
Victor: 1 caixa n. 176, -represada e asas

nada.
7.: (dita 1.493, idem.
ARA ii gigo n. 3, avariado.
ARPC: 1 faria n. a. 928,- roto e avariado.
AK: 2 caixas as. 69/70, represadas e ava-

riadas.	 I •
H—Brasil—C: 2 engradados as. 6.306 0

0 .297, avariaaos.
Idear 3 ditos diversas numeras, Idem.
131: 1 caixa a. 13. idem. :
CSC: 1 dita a. 21, repregada e avariada.
EL:! dita n. 316. ideia.,
FCS: 1 diia n. 102. idem:
C 1' s. C; 1 dita a. 602, idem.
.1:1 tardo n. 31,1•41,0 e avariado.

tala a 5, repregada e avaa

• MGP: I dita a. 723, idem.
1 dita a. 1.883, idem

30—Maia: 1 dita a. 899, idem.
1.802; 4 gigo n. 698, avariado.
bu: 1 caixa n. 1.993, repregada e asa;

nada.
A—T0—C-13: 1 dita n. 1,48. idem.
Pacheco: 1 dita a. 835, Idem.
.PF-550: 1 dita 0.3, Hem.
'Vapor amerirano Kerawor, atracado em 27

Armarem n. 3 —A—K.S:C: caixa n. 235,
do agosto de 1930:

ropragada.	 . I
Amaral: 2. ditas ns. 1.75a/51, idem.
AEGiala: 1 dita a. 22.a0S, idem.
ARPata a dita n. 484, idem.
Alminko: ta barricas diversos Manares;

idem. '

BRJ : 1 caixa n. 2.117, 1-fria.
13-4F0: 1 dita a. 161. idem.
Idem: 1 dita a. 172, idem.
CE: 1 dita a. 3.457, idem.
11—E-11: dita n. 98, idem.
C—F- 1a—C: 1 barrica a. 1.413, remi:

gada e P? laia.
C1S: c ,icas ns. 193 o 438, rearagadas

-IISAC: e ditas diversos numeras. ideia.
IIST—la 2 ditas ris. 19 070.377, idem.
Idem: 1 barrica a. 810/26, reprcanda

avariada.
IIL: 1 caixa ti. 460, ropregada.
MaR: 1 dita n. 3, avariada.
0-19—C: 2 ditas na. 22/3. repregadas?
G-100—R—C: 1 dita u. £74, idem.
Ideio: 12 ditas sam numeras, idem.
BC: 4 dita a. 311. ideia.
EM:P-2.301: I dita n. 8, i lem.
Siemaus: 1 dita 11712, 'dom.
Armaxem n. 3—IIL: 5 caixas diversos nuj

meros, avaria Ias.
Vapor inglez Glenshicl, atracado em 1 de

setembro da 1920:
Armazem n. 3—Sem marca: folhas aa

Flandres a granel sem numero,. avariadas.
Vapor trancar Bouriarfile, atracado em

setembro de 1920:
Armarem extérno n. 4—BCC: 3 caixas, Tc-

pregadas e avariadas.
13315: 1 dita. idem.

(;:. n
	 dita, ideia.

CMC:	 as, era.
CR —C: I dita, idem.
Mar:Soai/dor : i dita, idam:
TBC: 3 ditas, idem.
%/MC: 3 ditas, idem.
Vaiam inglez Gleneshil, atracado em selem:

bro do 1920:
Armaram externa na 4-111'; 43 caixas te—

pregadas o avariadas.
Vapor fanicar Fort Dom:moei atracado em

agosto de 1920:
Armarem a. 4—Cunha Pinto: 23 quintos.

vasando.
Idem: 10 decimas, idem.
Cl. 8 quintas, idem.
.IC13: 17 ditos, idem.
JL : 12 ditos, idem.
Mem: 1 dito, aasio.
alara 12 ditos, amando.
AAC: 1 dito, visando e rastos
CIO: 2 ditos, ideia.
»AC: 2 ditas, alem.
alPti. 2 ditas, idem:
AIBC: 1 dito, idem.
?MC: 2 ditos. idéia.
PRC: 1 dito, idem.
Vale: 1 dito, idem.
Vapor italiano Ansaldo Sacola, atracado elf$

setembro de 1920:
111: 23 caixas.
C: 3.1 ditas.
Idem: 5 ditas.
C&C; 57 ditas.
Liem: 2 ditas.
CU: 25 ditas.
Idem: 4 dita.
F: 10 barricas.
IINC:•1 caixas.
Idem; 69 ditas.
OH Emaiand: 3 ditas:
Hem: 8 ditas.	 i
Vapor (rapem lioupstinviliej atracado -SM

20 do agosto de 4920:
Armaram a. 5—I3PF: 1 caixa n. 3, repre4

gada e avariada.
01301: 2 ditas as. &04e 901, avariadas.

k CJ: I dita a. 1, repregada o anatadas
Casa Garibaldi: 21 ditas, avariadas.
Cal Gandino: 9 ditas, idem.
GLC: 3 ditas, idem.
11141-1.015: 2 ditas as. 6 e 14, idem.
JNIC: .3 ditas diversos numeres, repregadai

e avariadas.
al ditas as. 145 o agridem.

JTC.C.: 2 ditas as. 1'.073 e 1.071, idem:
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Armarem n. 8 — MC: 1 caixa, repregada
C avariada.	 •

AC: 5 ditas, liem.
CC: 8 ditas, idem.
Camillo: 7 ditas, idem; •
CTC: 4 ditas, idem.
C—M—C: 4 ditas, ileni,j
CPC: 1 dita, idem.
CR—C: dita, idem.
DAC: 5 ditas, idem.
El: (dita, ideia.	 •
PF: 2 ditas, idem.
SUL: 11 ditas, idem.
Tire: 5 ditas idem
T1.IC: 11 ditas, idem.

• VGC: Editas, Idem.
Arrnazens itoirigues: 1 quartola, vasando.
Fie: 10 caixas, repregadss e avariadas.
Arrnazem h. 9—Indo: 1 dita, idem.

• IISC: 1 dita, idem.
LFIC: 3 ditas, idem.
91C,C: 3 ditas, idem.
NIG: 2 ditas, idem.
OLSC: 1 dita idem.

• OLS: 2 ditas, idem.
PGC: 1 dita, idem.
Portuespas: 4 dita, idem:
Patinas: 14 ditas, idem.
PBC: 2 ditas, idem.
SB: 4 ditas, idem.
Vapor norueguez lethou, atracado em 31

de agosto do 1020:.
Armarem n. 43—Atlas: 1 caixa n. 90.019,

ropregada e avaria Ia.
1n16: 4 dita a.:.•10, idem.
CdC—Transacter: 1 dita n. 1, idem.
CSC: 2 ditas sem numero, idem.	 •
LICO: 5 ditas, idem.
MM: 1 dita n. 46.527, idem.
9141t: 4 ditas, idem.
PB: 1 dita, ri. 96.727, idem.
1.—B11 15-1.: 3 barricas as. 2, -3 o 102,

idem.
Vapor belga Sierra Boja, atracado em 31

de agesia de 1920:
Ari/munia. 16—Ao Papae Noel: 1 caixa

.M. 1.443, repregada e avariada.
CGC—Casa Valerio: 4 ditas com diversos

numeras, idem.	 •
P—&—C: 2 ditas ris. 38.965 o 38.961;

idem.
. 11-4.602: (dita n. 21, idem.

WG : I barrica sem numero, idente
X: 1 caixa n. 6.651, idem.
MU: 15 tambores, vasandos
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X-16.578: 2 peças do ferro ns. 6.381
6.387, avariadas.

Mestre Fitalge: 24 caixas com diversos nu-
meres, idem.

Idem: 1 dita n. 6.247, Idem.
11-16.121: 5 engradados com diversos nu-

meres, idem.
X-11.418: 40 caixas idem.
Vapor inglez Dounespord, atracado em 1

do setembro de 1920:	 -
Armarem n. 6, interno—IR; 1 caixa Sem

numero, repregada.
• Vapor mimavas Mergai Skajlaud, atracado
cm 30 de agosto de 1920:

Armarem n. 6 —115: 1 caixa n. 1.004,
rapinada.

Bico : 3 ditas com divarsos numeres, idem.
RC: 2 ditas as. 2.41718, idem.
11F: 1 dita. n. 116, idem.
!ICC: 1 dita n. 224, ident.
TAB: 3 ditas com diversos namoros, ident.
VBC: I dita na. 662/3, idem.
WW: 1 dita n. 97, idem.
EN: 1 dita ri. 75, idem.
C: 1 dita n. 321, id3[0.
IISC: 1 dita ri. 1.180, repregada.

• Idem: 1 dita n. 3.64, idem.
HM: 2 ditas na. 100 e 103, avariada:
11C: 1 dita n. 830, represada.
UM: 1 dita n. 102, avariada.
1MG: 2: ditas ris. 20 e 22, reprogadaS.
.1.1Ct 1. dita n. 4, idem.
KNC: i cesto n. 1.039, avariado.
LC: 5 caixas com diversos numeras, Te.

pregadas.
I.E: 5 ditas idem, idem.
APC: 1. dita n. 1.102, idem.
AR: 1 dita n. 1, avariada.
liTC: 4 dita sem numero, repregada.
Ai : i amarrado de caixa ns. 501/11,

idear; .7 cabem com diversos namoros, idem.
Daily: 3 ditas idem, idem.
13C: 2 tias as. 1/2, idem.
1IF 1 dita n. 4.767, idem.

.N.: I dita n. 178, idem.
Casa Cruz: 1 dita a. 171. idem.

-C—II: 2 ditas na. 23718, avariadas;
Idem: 1 dita n. 236, idem.
M-11—C: 4 dita ris. 298/3, reprogada.
DIA: 1 dita n. 574, idem.
MV: 1 dita n. 7.271, idem.
13—A—E-343: a ditas com diversos nu-

toares, avariadas.
Fontes: 1 dita u. 94. reprogada.
Fà1C: 1 dita n. 3, idem.
LLF: 1 dita ri. 9.562, avariada.
Fontes: 1 dita ri. 87, idem.

i dita n. 75, copregada.
CL: 1 dita a. 5.224, idem.
GD: 4 dita n. 824, ideia.
IISC: 3 ditas com diversas namoros, (dom.-
191:4 dita o. 104, avariada.
11SC: 3 ditas com diversos numera-, repro-

gadas.
LE: 4 ditas idem, idem.
LG: 1 dita u. 34, idem.
LOU: 1 dita ris. 45312, idem.
ME: 3 ditas com diversos numeres, idosa;
MS: 1 dita n. 100, idem.
M—II: 1 dita as. 298;6, idem.
Aramam ri. 6-206: 1 caixa. n. 1.680,

repregada.
20;19: 1 dita sem numero, idem.
OWC: 2 ditas ris. 26.357 e 26.350, Idem.
Pinheiro: 5 ditas diversos numeres, idem.
Rico: 1 dita Il. 306, idem.
Vapor americano Dememport, atracado em

1 de setembro de 1920:
Armarem ilha do Cajd—RTR: 3 caixas na-

moros 1.425/6,e 1.443, quebradas.
Alfandoga do Rio do Janeiro, 4 do outubro

de 1919. — tI ajudante do inspector, Carlos
Proença Gelara.

Outubro rio 1920 1670';
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Ministcrio da Mariniti

Estado-Maior da Armada

De ordem do Sr. vice-almirante ebere
Estado Maior da Armada determino que
apresento com urgeacia a esta repartição
P tenente commissario Arthur Gonçalves C
pena, que se encontra ausente doida o cli$
17 do corrente mar e anilo.

de 1920.—Aocnor Vida, capitão de fragada5
Estado-Maior da Armada, 27 do seteiuW

sub-chefe interino do Estado Maior.

Ministerio dá Guerra .

Directoria de Sande da Guerra

B-1.~

Directoria de Engenharia

CONCUBRENCIA PUBLICA PAHA A %SAIDA DOS NAU:
MAES RETIBADOs DAS DEMOLIÇÕES DOS VELBU
pREDDYS DO ANTIGO HOSPITAL DE MIDABABY, aq
ACCORDO COM A PRESICATE RELAÇÃO

1. Esquadria; para portas com al-
mofadas, venezianas e
vidraçadaa, m2 	 é 10100,

2. Idem idem para portas de segu-
rança, m2 	  osoob

3. Idem, Idem para jamanta, m2.. 41 8$0gg
4. Caixilhos envidraça los , m2... It 150
5. Caixas estreitas para vãos da

6. Taboas de forro (refugo), m3 	  Ik;SA
portas, urna 	

7. Ditas de soalho (refugo), m3... d issoop
8. Cobre velho, kilo 	 e 1%000
9. Azulejo, m2 	 1 5$0001

10. Banheiras de marmore, tuna... 50$00Q1,
11. Caixa do agua de 1.200 litros

ema 	 , 205000
12. Caixas automaticas de descarga,

Infla 	  8$
13. Pias velhas, uma 	
14, Manilhas do barro do P I Ws"a

1.2Aiktisitaat m e..	 VAI
•

301: á ditas, avariadas.
KidVelge:. 2 ditas ris. 2 e 1, repregadas e

avariadas.
• 1 dita n. 182, Idem.
MM: 2 ditas, avariadas.	 -
Bile: 1 dita n, 780, repregada, o ava-

riada.
SC: 1 dita n. 153, idem.
Armazem n.	 caixa, n. 2, repte-

gada e avariada. ,
GBC: 1 barrica n. 141,
Vapor inglez RI: odczian Transpor:, atracado

em 29 de agosto de 1920:
•e Armarem n. 7 -- Alminko-1.043: 1 bar-

rica sem numero, repregada e avariada.
Brucas: 1 caixa n. 6, avariada.
C.N.M. 14.539: 1 dita sem numero, repre-

sada e avariada.
Casa lidison: 1 dita, ri. 387, dome
Gomes: 1 dita n. 1.200, ident.
• 3 ditas ris. 1, 3 e 7, idem.
Idem: 2 ditas ris. 68.969 e 6, idem.
Alminko-915: 407 rolos de arame, ava-

riados.
ABC—B: 4 ditos, idem.
Vapoé franzes Provem, atracado em agosto

do 1920:

•

CONCTLSOS PARI ;MICOS E VETTSCAARIOS Ds)
txr2CITO

Do ordem do Sr. general director do Sandd

cito, n. 44, de 5 do abril de 1910,- noven g
Boletim do Estas instrucções publicadas no 	 ,

da Guerra, faço publico que. de accOrdo Co

dias depois da data desta públleação, esta
aberta nesta directoria, durante vinte d
a Mu:lises° para os concursos de melicoa
veterinarios do Exercito, para o preeneh -
mento das vagas ora existentes e das que 0
verificarem nos respectivos quadros &Man
o anuo de 1921.

Cada candidato deverá, para esse lini,apré2
sentar petição escripta e assignada por si mil
procurador o exbibir documento provando qnG
é cidadão brasileiro em pleno goso dos sói;
direitos civis, Menor dó 35 annos, possui
diploma do respectivo curso por faculdade o
escola ()racial ou eqniparada, caderneta do
reservista ou certificado do alistamento.

Provará mais cada candidato que poss0
'pilda°, sande e robustez nocessarkas para 0
serviço militar, em tempo de paz e do guerra(
sendo que este requisito será comprovado en1
inspecção de sande nesta Capital, perante k
Junta Superior do Irado.

Os interessados, para mais informações':
poderão dirigir-se a esta directoria Ou ao*
chefia do serviço de mude nos Estados.

Directoria desande da Guerra, 28 de agostq
do 1920.—Dr. Alfredo Mendes de Lima, cortm,
nel chefe do gabinete. 	 e

I



Ministerio da Viacão e Obras Pua
blicas

Directoria Geral doe Correios

EONGERSO nas eniirlemire DE sttux04 CLt5SE

Do o•ylem do Sr. preablante da mesa exa
-minadora, são convi-lados a comparecer á

prova oral da beispan tiol , • hoje, As 13 h-ras,
na P. aeNio da Sob•directoria do Expediente,
os seguintes candidatos:

An t onio Teixeira e Costa Juniot.
Júlio Sancinaz Veraz. 

Rio de Janeiro, 6 de outubro do 492n,- O
secretario do concurso, GodnfredOde Siqueira.

•-•-•

Directoria Geral dos Corrido&

. sun-DMECTORIA DE CONTABILIDADE
•

Pelo presente, fica intimado o és-ondeante
de 2° classe deita direrior:a geral ásdrulial
('a rdoso, a recolher, dentro do prazo de 30
dia', a começa r da primeira poblicaçan deste
edi tai, a iinnertaiiria de 2l-S400, relativa á
rasponsabili 'adn imposta por portaria n.1.650,
de 4 do corrente niez.

Enrolo thifricbe.
Jorge Jary da Carvalho.
Lois Velho da Silva.

de Infantaria

VIMA. DE Amues

De ordem do Sr. eommandante do regi-
mento, commortien a cosem possa interessar
que no dia 11 do moa aniame. gerar, ven 'i-
do,. em hasta publica, no quartel desta tini-
dada, ás 13 bons.- na conformidade do ex-
posto no Hitema 8 do art. ris do it. S. A.,
seis cavallis que (iram julzadoa, inutilizados
pela commissno nomeada para examinai-os.

Quartel do 2° regimento de infantaria. na
Villa Nlilitar,2 do outubro de toso. -Deaner-.
ars Mar quesi, 1° tenente secretario.

-

Segundo Regimento

16736 et:arta-feira 6
	

DIA MO OFFICIÁT.;
	

Outubro de 1921

RS. Lenha (barrotes imprestaveis o

	

arvcr s), in3 	  30$00)

D.s ord em do Sr goneral director de migo-
Pilaria. em comoimenio ao mio determinnil
o Sr. ministro da 0, erra, declara. proroga
a runcurrenbia publica para a venda acima
rafe 'ida, coiforino as especia a açOea que po-
derân ser e,adrinartaa, o estudadas pelos

• COM'Ortentes &ranha m horas do exnedienta.
na 11 Diviso dota diria .toria. onde tamboin
serão dados quaisquer outros esclarecimentos.

As propostas para a referida voei ia não
entregues no gabinete desta ropart içlo. ás 13
horas do dia 15 do corrente, em duas vias es.
cri ptas em pap -1 que não escola do 0 E1 .33 a<
ge 0°,22, dentro de involuorns fechadas, da-
tadas e arsignadas. com inlicanão da resi-
deneia ou oieriphario do ropononte, sena
amen das nom ram pas ou qualquer nutro do-
leito mio da jogar a duvidas. devidamente
lanada a 1 . via, o deserto conter as &clara-
çaes segniotes: a) preço pelo qual seno com-
prados os matarians pastos em concorrenda
e que comprelmniem a Maço acima emanei-
ficada: b) prazo amimo da comia dos ditos
Matariam; e do sujeitar-se o concorrente ao
paramento no Inicio dos trabalhos do remo-

,	 çacr.
As prmustas serão aconvaanhadas dos se-

guintes documento:: a) gula' do donnoto
quantia da 13003 em mo-da corrante, feito na

.Cou t ahid fade da Guerra, para garantis da
as-igualara tin emi r:mon b) prova (in estar

.0 concorrente em dia cren na mgamentos dos
impostos Moraes e man ieinaes ou outros
ti lmemPler R q ue estofa soloPo: contracto
Social ou Par ta nrofls•innal, e, quando trilar.
seda aocied-d • au nnrma, estar afia convi-.
tuida legalmen t e. nos t ermos do decreto nu-
mero 414, de 4 drdullin do 1801; d) prova
de haver dado bom dasemp-nho a serviço
publico de taes naturezas ou quaisquer
Outro;.

Devo nina* n conetirrenta declarar por es-
Minto: obrit.ar-se a fazer o depodto de 10 04
sobre a im por:meia em nina o valor do con-
tracto exceder da base &lidai.

O prononen'o anresittirá fiador  itoneo
que. oro darnmento habil. se raspninabilize
pelo pagamento de quaosquer multas devi laS
o peta reatizaçio de &eructa quando nio pu-
dor elle proponente concluibo ou recusar-so
a

0 concorren t e preferi ao. que so imensar a
assign-r o raspectivo coirracto. perderá a sua
idoneidade pata as filiaras concintenciis,
peio praso do fres- armes como estatuo o
aviso n. 561..de 30 do agosto idem°.

O concurroate preferi io per lerá em fitam
dos cafres publico= o deptsito de 5006 si deixar
do assignar n contracto no p razo dn oito dias,
a contar danuelle em que ror publica-1C no
Mario Ornejai a notificação da acceitação da
sua proposta.

•
No caso do igualdade de praça. entro doas

ou mais propostas, será preferi )* a do " con-
ourrentafro ntemazer por nserinto e secreta-
mento Maior pnreentien im O. si ainda os prc-
ÇOS forem ifruans. atielln que se propurer fi
retirar o material no menor prazo.

Momo uso se achando presOnlo ror orei;
sio da abertura ima propwras qualquer non'
carreei& não deitara de ser tomaa
con.sideraçdo a imo houver elle,aprosentado.

A idosei Ia le doa toneorre irloa sor& julgada
ii ri:4a dos documento= apresen t a los. antes
da abertura das pr padas, senda abartaa
sUmentu as daquelles que forem julga loa
Idonecis.- • •	 •

03 concitrrentes poderão tomar eonli-eci-
Monto fia 1 inivIsão (1048 directoria, da= bases
tbrowladas 'pata - 0" cOuttacto a realizar-se.

-
concernentes ás condiçttes para 4 fiscalização

. do serviço em sua execuçlo.

O serviço cotai-miado (levar%! ficar con-
dindo anS adia 20 do corrente- .1	 -

Na conformidade do art. 173j § 2'. da lei
n. 3.454, de 6 dijanei o de 1918, flãO sara
acudia proposta alguma colo preço soja Infe-
rior á base o gieial de ti:0003000 •' I

Rio do Jan airo. 5 de outubro do 4029.-
Major Antonio Mimei Barbosa Lisboa, chefe
interino do gabinete.

saldo recolhido a mamas durante o exercido
de 1914.

Sub-Directorla do Contabilidade, em 13 do
setembro d • 1920. Servindo do sub-director,

' Antonio Bodrigues de Campos Sol/rirei°. (•

-Directoria Geral dos Correio f

seD-DIBECTOma DO TRÁFEGO POSTAI,

Correspondencia cah ida em reragti

De ordem do Sr. sub-director do Trafago;
convido os reme:inanias ou destinatarios
abaixo, da correspondencia que contAm valo-
vos, cabida em refugo nos 30 e C trimestres '
do anuo finjo (1919), a comparecerem na
tho=ouraria des ta repartia°, afim de lhes ser
entregues. dentro do prazo do um anno,
preenchidas a3 formali fades regulamentares
e após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado-Procedencia-DeStinan
tario-Destiao

N. 41.12 l-74 seençao-D. Domingos de hW
.cedNo-. 28Patottir111:-:54cEestand_oldooséRpi000.mpeu Lacta.

vos do Dliv ira-Capelinga-Minas.
N 4.326-Prata ithinieinal-Joaqulm

drisnos Coelho-Distrieto Fe letal.
N. 717-Largo da Lapa-Rosalina Caldas-

Estado do Rio.
N. 32 236-74 secção-Adalberto Contida().	 --Espirito Santo.
N. RIU—Villa Militar-Antonia Maria da

•Conceição-Pernambuclo.
N. 201 13-Cimo/0w de Dentro-Draulio

Alves de Souza-Nado do Rio. 	 4#
N. SUO C-A. de 31arInha-BollarmIna alaria

da Concciello-Pernambizeo. •
N. 1.218-Deotioro-Emilia do Oliveira-

listado do Rio.
N. 5.728-Praça Onze-Antonio Cardoso

Lettão-Formiga--Minas.
Primeira secção do Trafago, G do novem4

bro de 1019 - Servindo de secretario 4
Baptista do Almeida Fatal, Choro do se4o..

Admisleteacão dos Corre tos do Estado do
Rio de Janeiro

• Polo presente edital fica in t imado o Sr. Luiz
Belfo do Sousa Proves, ex-aaen e do Correio
de São Joaquim da Gramma, para,no praso de
2.1 dias a contar desta data, recolher aos co-
fres desta A ministraçâo a Imnortancia do
tusso°, ou &le gar o que for a bem do seu (li-
r ito, sobre a alludida importaneia, proveni-
ente do solto do mano:too a nuo eslava solai-
to, o que fo • verifica lo no processo de tomada
de Silas cáttits referente ao periodo de 13 de
outubro de ,Oft9 a 31 do julho de 1910.

Administração dos Correios do Estado do
Tio tio Janeiro, Nicthcroy, 8 de soteml ro de
1020. O Administrador, Arthur Souza Bare
roso

AdministraçAo do-s correios do Estado do
Rio de Janeiro

Pelo presente edital fica intimado o Sr. Ata-
iMoio le Freitas Silva, ex-agente do Correio
do Travdas to. para co prazo de 30 dias, a
contar d sta data, allegar o que fór a bem
do seu direito sobre o aleanco da 23s400
(vinte o seis mil e quatrocentos réis), verb.
ficad e no processo da tomada de suta coiras,
relativo ao periodo 1 de dezembro dó 1890
a 30 do abril OS 1907, produzir documentes,

•

Primeira seeerm

Pelo presente fica intimai° a ex-sgente-
. da rua do Galeto. nesta Capital Amelia Can-
di.la dos Pass s Ribeiro, para, no prazo do 30
dias, a cantar da primeira publicaçâo deste,

• recolher aos cofres desta renartiçao, a impor-
tonara de 4:216$4 O e mais os proa de mora
que forem detidos sobre a de 4: it3pao,

sob-directoria de ContaLli laia 24 de se-.
tenOro tia 49 0.-Servindo do :sub-airector,
Antonio Ilndrigues de Campos Sbbrinko. ••• (•

•
Directoria Geral doa Correios

E011-InnEcTON De CONTeligIDAPE

•

•
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instituir procurador na séde do Tribunal de
Contas ou neste declarar o seu domicilio,para
o tiro de ser notificado de qualquer decisao.
interlocutoria ou definitiva, proferida no pro-
cesso

Administração dos Correios do Estado do
Rio do Janeiro. Nitheroy, 4 de outubro de
1920.- O administrador, Antonio de Sonsa
Barbosa.	 a•

me••••n1

Inspectoria Federal das Estradas

( Intendencia )
•

ACTA DA AZERTURA DAS PROPOSTAS avarscoutsas
NO DIA (15) 011/XZE DO COERENTE NIEZ E ANO,
PARA A COMPRA DE TRILOOS EZADOS E uni-

-. RAROS DA ESTRADA DE PERRO BAETA E

NONAS

De acciardo com o edital publicado no
Diario Oficial de (16) ducado do corrente
meu. em presença da commissão composta
dos engenheiras Francisco de Abreu e Lima
Juntar. Augusto Paranbos Fontenelle e do
segundo escripturatio Leopoldo Cabia° do
Faria Pereira, foram abertas hoje as pro-
postas dos Srs. A. Raponi ar Comp., J.
A. Silva e Alvas Vasconcellos & Comp.,

• para a compra de trilhos usados e retira•los
• , da Estrada de Ferro Bahia o Minas. Estas

• propostas se achavam reunidas e lacradas em
um envolucro e depositadas nesta intendencia
no dia (15) quinze do corrente meu e atino.
E para constar, foi lavrada a :Presente arca,
por mim Leopoldo Cabia° do Faria Pereira,
segundiaescripturario desta inspoetoria. que

- assiram com os membros da oommissão e an
signatarios das propostas apresentadas. Rio
de Janeiro, 28. de setembro de 1920. -
Leopoldo Gabizo de Faria Pereira. - Fran-
Mseode Abreu e Lima Junior. -A. Para-
raios Fontenelle. - Aldo aliniato. - Por

procuração do A. Rapoul & Comp., Alves
•Vaiconcellos.

Inspectoria Federal das Estradas. Rio, 1
de outubro do 1020. - Confere. Leopoldo
Gabizo de Faria -Pereira, 20 eseripturario.

A. itaponi & Comp., representado polo soei°
solidaria Lourenço Ilavazrano, negociante es-
tabelecido na Labia; cidade do S. Salvador,
110 largo de Agua de Meninos n. 220, voem
;morer a compra do trilhos usados da Estrada
de Ferro de Bahia a Minas de acebrda com o
edital publicado no piario Ometat.

Os propmentea foram os arrematantes da
ultima concorrencia de venda_ de trilho da
Estrada de Perro Balda ao São Francisco e
Central da Rabia.	 •

Os proponentes °flertem pagar por cada
tonelada de mil kilas, oitenta e um mil e qui-
nhentos réis (81$500).

O pagamento o farto os proponentes, no
caso de ser acedi a esta proposta, na Delegacia
Fiscal na Balda, conforme fizeram na ultima
arrematação de 'trilhos. .

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas
as clausulas do edital,

Sobre doas estampilhas federaes no valor de
600 réis, devidamentea inutilizadas. Rio de
Janeiro, 15 de setembro do 1920 -A. Baponi
& Comp.

lospeetoria Federal das Estradas. Rio, 1 de
outubro de 1920. Confere.-Leopoldo Gabizo
de Faria Pereira, 2' e.scripturario.

_

Alves do Vaseaucellos•& Cum., aegocian'-
tes brasileiros, estabelecidos nesta praça, á
roa dos Invalides as. 123 a 127, sobrado, com

filial em Viciaria. Estado do Espirito Sanf4
carecendo adquirir corta quantidade do tri-a
lhos para .tias industriaras, tendo em vista oa
edital de concurrencia da intendereis dal
Inspertaria Federal das Estradas, datado Mal
28 de julho do corrente anuo. aconcorrencid
para a venda de trilhos usados e retirado cite
Estrada de Ferro da Bahia e Minara, pedem
venia a V. Ex. para, respeitado o edital, jal
referido em todas as suas exigeucias e linhaa
geraes, apresenta rom uma proposta para ai
compra do 70 (setenta) toneladas do 'trilho%
que se propõe a. pagar a razão do ,85 (oitent
o cinco) róis o kilo, ou sejam 855000 (oitenta
educo mil róis) a tonelada de 1.000 (milj
kilos.

Sobre. duas estampilhas federaea no valti-ti
'de 601 réis, devidamente innutilizadas.
Rio do Janeiro, 13 de setembro, de 1920,
Alues VaSC011CCilt4 ir Comp.

lnspectoria Federal das Estradas. Confere
Rio, 1 do outubro de 1920. - Leopoldo Ge
bizo de Paria: 'Pereira, 24 escripturario.

O abaixo assigaado, negociante estabolociáci
á rua doa Ourives n. 63. propõe compres*,
á Insinictoria Federal das Estradas de Fervor',
de aticórdo com o edital da 28 do julho proa
ximo passado, mil e tresentas toneladas de'
trilhos retirados da E. F. Bahia e Minas, ao

-1preço do nos por tonelada.
Declara que se subasette a todas as eondig

çoes do editai. ••
Sobre duas estampilhas foierae3 no calo'

de 600 réis devidamente inutilizadas. Rio d
Janeiro, 45 de setettabro de 1920.-4.
silvo,

Inspectoria Federal das Estradas. Rio da
Janeiro, I. de outubro de 1920. - Confere-4j
Leopoldo fiabin de Faria Pereira.

2 caixas intemediarias de Madorra, 3.305 bis, cada
uma 	 a.	 12'5000.

2 blocks de cylindro monoblocos completos (iguaes aos
. que se acham nos C411111/11OOS de 2T. da reparti-
ção), cada um 	

• 402 tambores de freios de pé, 1.850, cada um 	 •	 2505
1 volante de motor, 2.323 bis, por 	 •	 2608000
1 radiador, 2.520 bis, por 	 	 7805000

itelaeao dos Roulements de billes P. S. (1) Fichtel dSachs)

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Castro trAimeida &. Comp. estabelecidos á rua Buenos Alces
e	 n. 86, sujeitando-se ás condições estabelecidas no edital de 11 de

agosto de 1920, publicado no Diario Offielat, apresentam a seguinte
proposta :	 . •

-
Sob residentes para auto-caminhões de 4 toneladas

4 blocos de cylindros completos, 31 tor, cada um 	 -	 sai)5o00
3 tambores de freios do pé, 3.850, cada um 	 245$000
1 volante de motor, 3.393, por 	  

:18°1 eixo aecundario do caixa de mudança, 3.806, por...: 	 26765501)0°0
1 engrenagem, 3.812, por 	
1 engrenagem, 3.815, por 	

•	 - 3463000
• 270a000

1 engronagenk 3.816, por	 21.0”00
1 ongrenageaa-3.822. por  - • 1505000
12 correntes, 3.897 A, cada uma 	 • 2155000
12 pinhões de aço para corrente, 3.693, cada uru 	  1235000
1 articulação do eixo intermediario do caixa do mu-

dança, 3.659 bis 	 , .. 	
2 ditas dito dito dita, 3.748 bis, cada uma 	 	

5105000
, "	 13435:000003

1 volante conico da embreagem com couro, 3.634, por.	 3955000
1 caixa do differoncial 1 metade), 3.826, por 	 	

5

4 caixa de ditferencial 1 metade), 3.827, por 	 	 1355000
2 corbas differenciaes, 3.842, cada uma 	 	 3955000
2 radiadores, 3.320 bis, cada um 	 	 7905000

	

1	 9005100001 cubo de roda da frente, direito, 3.580, por 	 	 9
1 cubo de roda da frente, esquerdo,3.580 bis, por 	 	 1905000
6 armeis de esticador diroito, com porca do graduaç10,

3.907, cada 	 ,.....	

12

6 atineis de esticador esquerdo com porca do gradua-
ção 3.9118 bis, cada um 	 ,,,	 1235000

2 quadros de chassis, 3.502 bis, cada um 	  1:400$000
I ponta de chassis, a.530, por 	 805000
1 ponta de chassis, 3.531, por 	  805000
1 carter de motor completa, 338 bis, por 	  1:4005000

495:0"
i 12 satellites quadrados, grandes, 3.847, cada um 	 	

112 %atenhas quadrados, pequenos, 4346, cada um 	 	 2
i 24 molas em espiral para freio do mao, 3.937, cada uma

I	
95090

g manomotros, 3.114, cada um 	 23$000

.	 ,
12 roulements de billes F. & S., A-20, cada um 	 	 1553
6 ditos ditos, A-25 cada um
6 ditos ditos, A-20, cada um
6 ditos ditos, A-33, cada um
6 ditos ditos, A-4,0, cada um

12 ditos ditos, A-45, cada um

	

6 ditos ditos A-50, cada um 	

	

- 6 ditos ditos A-60, cada um 	

	

6 ditos ditos A-73, cada um 	

	

2 ditos ditos A-80, cada um 	

	

ditos ditos .4-95, cada uru 	

	

4 ditos ditos k-105, cada um 	

	

12 ditos ditos B-12, cada um 	

	

12 ditos ditos 13-45, cada um 	

	

12 ditos ditos .13-20, cala um 	

	

6 ditos ditos B-25, cada um 	

	

6 ditos ditos 13-30, cada um 	

	

6 ditos ditos 13-35, cada um 	

	

6 ditos ditos 13-40, cada tem 	

	

O ditos ditos 13-45, cada um 	

	

6 ditos ditos 8-50, cada um 	

	

2 ditos ditos 13-65, cada-um 	

	

4 ditos ditos 8-73, cada um 	
6 ditos ditos C-25, cada' um

12 ditos ditos C-30, cada um
6 ditos ditos C-35, cada um
6 ditos ditos C-45, cada um
4 ditos ditos C-50, cada um
6 ditos ditos C-55, cada um
5 ditos ditos C-65, cada um

168000
193000:
215000
265000
303000
315000
43$000
715000
755000

1105000
1505000
105800

' 1U~
183000

-215001
" 255000

305000
• . 355000

415000
505000'
moa

105%000
105000
355000
425010

•055000
'755010

903000
,125500q.

Rio &Janeiro, 5, de outubro de 1920. ..7Cattro Almeida 4. Contot
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DTAMO OPPICTAE
	

fininho" de VI))
rem-

• tatrade do Ferro Central do Drasil

De ordem da directoria, convido o eyri-
piorada da Is* divisa° &ag ia Estradi Alberto
Salles, a compareaer, dentro do prazo de
tO dias. ~tad s 'lesta data, no escriptorto
daquelia divisto, afim de, perante a com-
Missa Incumbida do respectivo processo admi-
nistra tivo, justificar a 'sua ausencia do
Serv iço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 4 de outubro do 1920.— Diocleciano
Vasconcellos, secretario.

111•n•n•

SOCIEDADES CIVIS
CollIgenção Itrasalleirot data

CartsWes flori ti tilas
I.' A Colligaçao lirasitoira das Classes:da-

vitimas taro por fim clafando e az associações
coligadas o 101P sua séda nesta Capital, onde
fui Lut riatil em II do julho de 1920, c 'natal- .
L y da a 8 de ag isto do corrente sono.

2.* E' a Iro in ist rada pela sagaince directoria:
prosiden t e, '1' e 2° vice-prasidante, t° e 2° se-

Cotaria, 1° e 2-1 themnreiro, E' representada
activa o passivamente pelas can t ribuições de
cada assoei:Cito das avociaçõrs colhe& ias e que
so acham deterna ias no regimento. E' re-
premida la tudirialmente e extrajlaficiabuouto
pelo preaderite.	 • • •

3.° Os-. estatutos quanto á administração
podem ser rofarma 103 paia maioria dos asso-
ciados do cada saaaciaçao coligada, .

4.° Os sous mambros não respandem subsi-
diai lamento pelas obrigações Sociaes.

5.° Pela sua &anila:ao, deliberada entro os
membros, (Mi saus boua patrimonsaes-liquides,
serão rateadas palas totalidades gire da collie
faça° livrem pino.	 •

Rio de Jauelro, 20 da gatanha* do 1020.—
Milton Parceria, adiagiida.	 •

0-2•03}

ANNUNCIOS_-
A° praça

• '

Domingos Pite° da Silva Verdura, Namel
brairigurts dos•Satitis. Olympin Evoca da Silva
e Tiberio Cardoso, sacias da firma Ventura,
Santos & Camp a estabele -ida caiu fabrica de
bonbrins, balas, etc., á rua Bailio de S. Folia
n. 49, tornam publico que di solveram a dim,
sociedade, delia se retirando os t -as hidrata:,
muses á vista dos seus haveres, ficando o pri-
meir, D • aningos Pinto da Silva Ventura, ceai
sionario de todo o activo e remoiam vel pela
solução do passivo. Para o mesmo pedem aos
seus amigos o fregueses a continuaçlo do suas
prezadas ordens.

Rio de ,lanei 'o, 30 do setionbrio de 1920.—
Donnaos•Pado da Silva Ventura. — Man,e1
findrinnes dos Sanem . — Tiberio Curitiso. —
01yrario Faies da Silva.	 !	 (5.195)

Caixa de Pescai:os dos
eines; da 1r-trig.-af1a Policial

Districto red.erni
De ordem do Sr. tenente-coronel director-

presidente, seieg litico aos consecios que não
recebem vencimentos em folha tine, nesta
data, foi pago o pecolin F, na importancia do
2:2443750, aos bauleiros do soei° capitão
Cecllii Giiimaraes, fallecida a 22 do passeio,
e convido-os a entrarem com a importartaia
de 15$. para a formação do penha J, dentro
de 60 dias, a partir da publicação desta, findo
os quaes serão eliminados nos tempos dos
art. i7 o 30 do respectivo regulamento.

Contadoria, 2 de outubro do11920. — Major
Jompt ,m Itodriitta Pontes, director-seere•
tarjo.	 (5.201)

Coznpu,alda Luso 'Brasileira
de Oiro*,

Convida-se os senhores teciordstas a reu-
nirem-se cio assembléa geral extraordinaria
no dia 11 do corrento Ines na séde saciai á
rua Francisco Graça e. 61, it4 16 horas, para
zieliberarom sobre um emprestimo sob hypo-
theca e penhor mercantil,' moditicação de
estatutos e nomeação do um directar.

•

Rio do Janeiro, 4 de outubro de 1920, — A
directoria.	 [	 (5.180)

doso. — Une Mílton. 	 (5.158).

ompanhia, Tijaca ,

icROS DE DEREncris

Da 4 a S de ontubri, dast 12 ás 1; liaria'',
danais ás quintas feiras, ás mes •nas horas,
paz r-se-ha. no e se.iptorici da companhia, a
rua dos Ourives n; ba, sobrar) 139 coupon
a vencer-se em 30 do cortante.

Rio do Janeiro, 30 de setembro de 1920.—
dirMaria.

Declaração

Manei Fran nisco de anas, filho de Fran/
cimo de so za e de D. Jarititha Rosa de Sou-
Z3, falte' idos, casa in com Falsa de Souza. antes
Luza Feria ira Martins, domara a quem inter-
essar possa que desde o atino de 1912 p asou a
a s.sienar-se Men,e1 de Soara Estreila, c on forme
puhlicaçao feita no Jornal do Brasf . de 8,
e 10 do Fil ho do referido anuo. — Manoel do,
Souza Estreita.

—
liaronheço a firma sopra Manoel de Sourt

Estreita. Rio de Janri m. 4 de outubro do
19'0. — Em testamtinho ria varado estava o
signa] publico, Henrique Pereira de Araujo.

(5.187)	 (R

Declaraç-ões

Clara Teixeira Pinto; astente do Correio dó
Arsenal de Marinha, nesta capital, declara
que, em virtude de haver contrahido niatri-
monio com o Sr. ad Unho José Pereira Ras-
tos, passa a assignar-se Clara Pinto Pereira.
Bastos.

Rio de Janeiro, 2 do outubro do
Clara Teixeira Pinto.	 (5.174)

Declaração
João Marque; de Mello, portnguez, casado,

declara ne„ para tolos os eff b itas, pa rticula-
res e commerciaes, passa a chamar-se João
Marques do àledo Noves.

Rio dl Janciro, 4 de outubro de 1920..4
Julio Marques de Mello.

!M.M.

Reconheço a firma supra de dono Alarga*
de Mello. Rio do Janeiro, 4 de outubro da
1920. — Estava o signa] publico, Pedro Evan-
gelista de Castro.	 (5480)

As Praça

David Pinha do Almeida declara que yen=
deu o seu negocio de botequim á rua Relia de
S. João n. 236, ao 4. Oscar Guimarães fio;
drigoos, livra e degombaraçado de todo o
qualquer °nua pois na 'a de've a esta praça ou
fora deita, porém, si alguma se julgar seu
credor, apresento suas contas no prazo da lei
que se foresaverdadoiras serão pagas.

Rin da Janeiro, 2 de outubro de 4920,-
- 'Moi I Fino de Almeida. — Oscar Guimarães
Bodrigues.

fteconhoeo a firma de Oscar Guimarães
•drignea. Rio. 2 do outubro de 1920. Em tes-
temunho da verdade estava o sinal publico,
Francisco Antonio 11 :ohm Reconheça a fir-
ma de David Pinto de Afinei ia. Rio 2 de ou-
tubro de 1920. Cm testemunho da variado
estava wsignal publico. —J. Alfonso Paula o
Costa.	 (3.172)

Assnun.4 GERAL rtrasonnixTuul
Sno convidados os Srs. acionistas para

comparecerem no escriptorio da Empresa
'avenida Radianos Alves n. 431. ki 14

hpras di dia 7 de outubro proximo vindouro,
..afitn do resolverem sobre uma proposta de
reforma dos estatutos. eleição de novos dito-
dores, no caso de ser approvada, e confir-
mação da atoorisaçto já data para ernissao da
um empre,stituo imr debate rires.

Rio de Janeiro. 28 de setembro do 1910. -ma
João Teixeira Scares, presidente.

• • • a	 • •	 • •

lzuipoctorlo de Esgotos da Capital Federa
•

aviso AO PCBLICo	
-

A hispectoria de Esgotos da Capital Fe-
deral previno ao publico 'qiie, em conformi-
dade com os contractos que n Unho tem com
a Companhia City Itnpmvernents e re gula-
mentos em vigor. ninguem poderá construir
guasca/0r obras da earoto. mesmo as addi-
ètenars ou extranrdinarias, sobre as canil-

' taçaes da referida companhia e alterar ou
raconstruir as lá existentes, sob pena de
Multa e Maniallçâo immodiata das obras a
mansas do infractor.

Quando os praprintarios -desejarem quaes-
quer obras dessa natureza. deverão d'rigir-so
11 esta 'espertaria por meio de petições con-
Ven'entemente anilada

SI Re tratar do preMos novos ou de re-
conRnairçaes, tans prtivies distem ser acorn-'
panadas de duas cópias da planta e da ele-

•anta do pendi°. indicando o local para os
dispositivos sanarias, apavoradas essas plan-
tas pela Pu:feitura do District° Fatorai e
com a armai ao :10 munem-aio ou o ultimo re-
cibo do imposto pendia].

Sobro •lesarranjos o obstrueçaes deverá
lambem o publico dirigir-se a esta inspecto-
ria. das ti ás (6 horas.

Inspectiarla de Estritos da Capital Federal,
(rua Niannel n. 40), 2 ,4 de março de 1919.
—O °Olaia!, Octaviano Feliz ds Carvalho.

Lloyd Industrial, Sul -Ame.

riC/IM convidados os Srs. subacriptores
para a assem/Ma 'geral etinstitutis a que se
realisará no dia 9 de (Muar° prostra°. vin-
douro, ás 1 e meia horas, no escriptorio
Lloyd Sul-Amereano, n. 4, rua da Can-
delaria (1° andar), 	 UniPreza. de Armazens

Rio do Janeiro, 3 de outubro de 4910,-0s • • •	 gorificos •
fundadores: Ileariaue Lar,— Roberto: ear-

•



Alfandegas
Ministerio
zação das)
car 	

-
Antomoveis

dos) 	

(Relatoriq apresentado ao
da Fazenda sobre fiseali-

, por Leopoldo L. de Men-
.	 	 „,	 i1000
-

(Tabelioa para os preços
$200•

Amorfo de legislação
referente ao armo de
Sonso Duarte Ribeiro 	
Armo de
Anno de '1918 ....... ••

de• Fazenda
1916, por At-

63000
...." .•r 105000

85000

Armazene gentes (Regulamento Para o
estabelecimento de). Doer. n. 1.102,
de 23 de novembro de 1913.. . $500

stronomle (Traité d'), • do E.-
Liais	 - 	•	 65000.

Zolsa dos Corretores (MereadOrios
• navios). Dern n. 8.249, de 22 de se-

tembro de 1910. (Creu a) Dern nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911. (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno.. 	  11000

_
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.67f,

de 1 de. janeiro de 1916, com as cor-
recções ordenadas pela lei n. 3.726,
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (20 	  11000

Ca ixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto a. 8.711, de 7 de novembro
4e 1907 	 a•••••••,• • 1. • li •	 is000

Ona:In-feíra 8	 DIARIO OFFICIAL	 Outubro de 4920 (039 

a-IMPRENSA .NACIONAL

OBRAS 'QUE SE,ACHAM A' VENDA

&VISO

encommendaa de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acochar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diodo Olhe
Mab sellos do Correio ou estampilhas de
Seno adhesivo. 	 t

/AI:videntes do trabalho (Decro. no. 3.724,
, 13.493 e 13.488) 	 .....	 1200

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 62S,
de 28 de outubro, e decreto n, 3.475.
de 6 do novembro de 1899...	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas do consumo dl. Doer. nu-

,	 mero 11.521, de .10 de março de
S915 . 	 	 $500

Agricultura (Cari o Ministerio *da),
Doer. n, 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 6500

Carros (Tabelioa. para os preços dos)I
réis. 	 	 1200

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Grd-
ckatt do Sá (M) 	  105000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphatetiea, por Id.
André da Rocha 	 t•	 25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á .sua elaboração (M):

V volume... 	 • 1050002° volume 	 	 „., „ 101000

z- Projecto (Trabalho -da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes

M ) 	  201000

Projecto (Commiesão Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	 	 65000
Projecto (Commissão Especial do Se-

. nado) 3° volume (M) 	  21000
•-• Proj ecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues 	 	 35009

Cofre de °relidos (Regulamento para á
eseripturação do). Decr.-n. 5.143, de
13 de-março de 1897 	  0000

Collectorias Federaes (Dá novas lustro.
eções para o serviço das). Deep . nu-
inero 9.285, de ao de dezembro de
1911.... 	 	 1500

•
Compilação das leis federaes sobre or-

ganização municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (hl) 	 	 2100q

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Deter. n. 3,056, do
24 de outubro de 1898..yer. 	 1400

. Consolidação das leis das &Man-
•devas -	 • 	 	 35000

•- Consolidação das leis relativas aos li-
mites das eireirmseripçães judiciarias
do Districto Federal (51) 	 	 35000

Contrabando e seu processo, por A. Il.
de Araujo Corrêa 	 & 2/000

•
Constituição da Republica 	 	 11000

Corretores de Fundos Publico& (Rego-
- lamento) — Deer. n. 1.359, de 20 de

abril de 1693 	 	 1500
Conectar-Federal (Manual do). G. Ca-

tramby.e Adolpho Curto 	 • 55000
cheques (Regulamento • "sobre emissão

Deer, n. 2..591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 1500

Chorographia da Província do
Ceará .. 	 	 15000

Contabilidade publica (Instrucçtes para
o arrolo geral . de) (comprehendendo

. aï_InatruesÕes para a adopção da
. evoripturaçao por partidas dobradas)./

Doer. n. 13.476, de • 3 de soternbrO
de 1.91910••••••]1”,” n ••ISÉjt	 31901.

.•••
Diccionario Geographico das Minas do
- Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-

reira 	 	 61000
Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-

rio da legislação sobre), por Caetano
, Junioo , (M) 	  „, 125000

Decretos do Governo Provisorio:

do março de 1890 e•Kn ytex,•• 25000

de outubro de 1890..ntwe" MOo.

de janeiro , de 1891...„.~ .25000
'

de fevereiro de 1891. nye 	 "

Decisões do Governo Pro'visorio:

I' 0 2' faseieulos ......

3 e ultimo.. ,..y-yre crette-e-Ate

'Additamento	 f 15500'

Decisões do Governo (C011eeeões de)
do	 .. .. • .....scm2	 31000

tio 1833..n• Mn-Ai-4 • etririr 31000

'de 1850.v. irra i" iro ri-Er:trica 35000

de 1811... 	 In Er fr•Té 4$500

tio 1692.11'“Irrlen •-•"V*Ae.r• •	 45000

de 189i 	 r37"..1. 	 	 25500

do 1894..•_e_z•rece.i.,..	 QI	 45000

de 1505. •....kei" •	 ....... ...	 a,*	 55000

1896• • e_•	 •-• • !i t., •-• • • • •-•!C
	

31000

de 1897 	 	 ,21000

de 1898 	  	  21000

1899...cn•-•,.....-Áfn."....:•.• 	 assoo

de 1900
	

35000

'de 1901
	

35000

de 1902
	 wr 35000

de 1903
	

c 41000

de 1904
	 ....... "a •fler 41500•

de 1905.	 45590

de 1906  "	 nywyey 	 r 45500

de 1907.:•..,...Vo fra7.gt.	 51800

de 1906 	 	 51000. . .
de 1909 	 ey • - 	  51900

25000
•
•

35000

25000

•

•
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Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aureline Leal (11) 	 	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creta numero 8.592, de 8 de março
de 1911 	 	 5500

Industrias e profissões (Regulamento);
réis.. 	 	 15000

Invalides dos funecionarios publicos da
União (Regulamento para os • exames
de). Decr. n. 11.447, de 20 de Ja-
neiro de 1915 	 	 5500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n. 6.69s, ue •
2 de outubro de 1905 	 •	 25000

JI- , .

Justiça Federal (Completa a). Lei n, 221.
de 20 de novembro de 1891. 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Colleeçlies dos aceórdãos) (D)::

do
do
do
do
do

anuo de 1993	 25500
anuo de 1897 	 11 65000

anuo do 1898 	 	 85000
anuo de 1899 1	 	 0 95000
amuo de 1900.	 9;000

Justiça do District° Federal (Renega-
nização da). Doer. •n. 9.283, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Livro Verde (Documentos Diplomatiros
do Brasil na Guerra da .Europa) (M):.

P volume 	 -.e 	 e 55000
, 2' volume 	  	 ..e0 65000

Leis (Colleeedes de) it 	 •

de 1808 a 1809.; 	 	 2$500
de 1810 a 1811 	 yr. 2$5e0
de 1812 a 1815 	 z 25000
do 1816 a , 1817 	 	 31000
de 1818 a 1819 1 	 25000
de 1821 	 Ai 9-44	 35000

do 1022 	  	 '	 25000
de 1823 	 • 	 	 c 23000

II •	 !
Herança	 Decreto n. 1.539, de 31 de

dezembro de 1907 — nos casos de sue-
cessão ab-ffitostato....t 	 	 5500

Bicaria dos tres grane	 capitães da
antiguidade (Annibal, Gesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zernli 	 	 35000

Hydrographie da Haia Saint • François,.	 •For Liem,. Led e 	   155000

Bygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços da). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1901- e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Deer. n. 5.1 56, de 8 de mar-
ço de 1904 	 	 15000

•ygiene Alimentar, do Dr. Eduardo 10n-
4500	 galhães, 2 volumes (M) 	  4$000

de 1910 	
de 1911 	
de 1912 	
de 1913 	

Delegacias Flectes (Grete o lagar de cone

janeiro de 1904 	 	 11730
fadar nas). Deer. n. 1.178, do 16 do

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do Dinricto
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos na. 1.021 o 4.956, de 26 do agosto
e 9 de setembro de 1913 	 	 $500

, E
'leiteria da Districto Federal

dos):

,	 1' distrieto 	 -	 .
2s districto 	 	 35500

trames parodiados (Instrucções Para
os). Doer. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 4001 	 	 15000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 $560

ricota Tactica e de Tiro da Guarda Na•e
cional do Estado do Rio de Janeiro
•( Regulamento	 $500

Eleições federaest

e-• Lei n. 35, de 20 de janeiro de 1892
(Processo eleitoral) 	 	 $500
Lei n. 1.260, de 15 de novembro

de 1904 (Legislação eleitoral) $500
e- Doer. n. 5.391, de 12 de dezembro

ki de 1904 (lestrueções para alista-
mento dos eleitores) 	 	 $500

e-- Lei n. 3.139, de 2 de agosto do
• 1916, e neer . n. 12.193, de 6 do

setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, preeerevendo o
modo por que deve ser feito o

novo alistamento) • (M) 	 	 5500
..... Lei n. 3.2D8, de 27 do dezembro

de 1916.. e Deer. n. 12.391, de 7
• de fevereiro de 1917 (Processo

eleitoral) (M). • 	 	 15000
— Relação dos eleitores do District°

Federal... 	  moo

Expulsão de estrangeiros, Derreto nu-
mero 2.741 	  5200

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Deer. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (70)	 15000

Lebre arnarella (Instrucções para o ser-
viço de prophylaxia especifica) 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
do dezembro de . 1908 	  15000

facturas consulara — Regulamento a1-
provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de
novembro de 063  ' 	  15000

-
Facturas ou contas assignadas (Regula-

mento para a cobrança do seno sobre
as). Deer. n. -11.521, de 17 de março

de 1915 	 	 $300.	 .	 .
Funceionarios Publicas	 (Estabilidade

1 dos), por Araujo. Castro.,,. .47 35000

de 1824 	  25000
de 1525 	  23009
de 1826 	
de 1832 	 	 41000500
de 1833 	  446110
de 183 	 g 35200
de 1835	 2 volumes 	 • 45000
de 1836 	 0 35600
de 1E37 	
de 1838 	

•

	

23i $55430 c00:0	 v
. de 1839 	
do 1810 	 • 25000
de 1841 	
de 1842	 9:	 0315559000
de 1813 	

de 1816 	
de 1847.... 	
d	

e 35600
o 1848 

	 •	 e• 222:055,5868000000
de 18 15 	 	

0
35300

de 18 11

de 184 	 	 35400
de 1850 	

de 1853 	
de 1852 —•2 volumes 	

• 	

4

•

 75600000
• 51200

de j$_ 	 0 :65600
dp 1856 	

• 

51300•

-do 1857 — 2 volumes 	 ▪ 63600
de 1858	 2 volumes 	  65600
de 1850 — 2 volumes 	 g 55500
de 1860 — 3 volumes 	  105090
de 1801 — 2 volumee

▪ ""55do 1862	 2 volumes 	 	 55550000
de 1863 — 2 volumes 	
de 1864	 2 volumes	 	 5

▪

 5555600 00
de 1804 — (Additamentas)...• 	 5500
de 1865 — 2 vOlumes...•ge: 75500
de 1806 — 2 volumes 	 • 73600
de 1867 — 2 volumes 	 e 65000
de 1869 — 2 volumes 	 0 65000
de 1874 —3 volumes 	 	 95000
do 1875 —• 3 volumes. • 	 R_ 95500
de 1876 — 3 volumes 	 si 105000
de 1877 — 3 volumes 	

• 

75500
de 1878 — 2 vemos 	  81000
de 1879L.. 2 volumes 	

• 

6$000
de 1880 — 2 volumes 	 a 75000
de 1881 — 3 volumes 	 -e, 105000
de 1882 -- 3 volumes 	  125000
de 1883	 3 volumes 	 -4 101000
de 1884 — 2 volumes 	 --0 • 61000
de 1886 — 2 volumes. .t 	 7, 65000
de 1889 —3 volumes..,. o, 85000
de 1854 —• 2 volumes...... 155000
do 1899 — ,2 volumes 	 WI 145000
de 1900 — 2 volumes 	 e 125000
de 1901 — 2 volumes 	 e 145000
de 1909 --2  volumes..... 231000
de 1910 e, 3 volumes 	  moo*

65000
45000
35000
35000

*Relação


